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Da  estação  Alfredo  Maia  para  a 
Policia  Central-Tambem  detido 
o  Sr.  Odilon  Baptista 

O  Sr.  Pedro  Ernesto,  lo¬ 
go  após  a  declararão  do  es¬ 
tado  de  guerra,  fugiu  do 
Rio  de  Janeiro  para  S.  Pau¬ 
lo.  Daii,  pretendia  embar¬ 
car  para  a  Argentina,  As 
autoridades  federaes,  por 
medida  preventiva,  detive¬ 


ram-no  na  capital  paulista, 
de  onde  foi  removido  para 
o  Rio. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  veiu 
no  nocturno  paulista,  acom- 
panhado  do  coronel  do 
Exercito,  Ernani  Corrêa,  e 

(Continua  noutro  looal) 


Nenhuma  indicação  precisa,  nenhuma 
ta  segura  —  Na  Policia  Central  — 
gencias  e  interrogatórios 
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Qaindo  o  Sr,  Guíllcrmo  Frnnrovicli 


fitrnrrrKnri..  de  .\PKnrlos  da  ll„, 
livia  falava  ã  .NOITE 


Verdadeiro  sentido  do  aceordo  firmado  com  a  E 
—  Amplo  mercado  para  a  nossa  Industria  —  Pe 
e  mineraes  em  abundancia  —  Duas  vezes  mais  i 
0  novo  caminho  transandino  —  Ligação  do  Ama 
80  Paraguay  por  estrada  de  ferro  —  Apenas  80( 
metros  a  construir  —  Uma  hora  de  palestra  com 
carregado  de  negocios  Guillermo  Francovicli 
Qujndo  íoi  assignado, 


Nem  0  Trulndo  dc  Nalnl,  nem 
0  ilc  l*clrop()lis,  11111(1  ítrudo  a 
obra  cie  coiiiniiiiiliâo  iielles  ini- 
eiiicla,  livcrniiij  eoni  cffeiio,  a  iiii- 
porlaiieiu  que,  para  n  lutiiro  des. 
envolviniciilo  ile  nossas  relações, 
lerá  o  aceordo  firmado  pela 
(.'nmmissão  .Mlxln,  dados  os 
seus  aspeclos  ecnnomicos  e  po- 
lilicos.  (ami  cffeilo,  a  amplia¬ 
ção  das  redes  ferroviárias  do 
Brasil  e  da  Roliviu,  e  a  sua  lijtu- 
çào,  cm  ir.ifefto  luiiliio,  virá  abrir 
para  a  iiidusiriu  brasileira  n  mer- 
(Conlinúa  noutro  local) 


recen- 

Itmcnte,  cm  La  Paz,  o  aceordo 
quanlo  ao  plano  de  liffação  das 
linhas  ferroviárias  que  servem 
ws  dois  paizes,  o  llr.  ^'acca 
Qiavcz,  eliniiccller  da  Rnlivia, 
«iviou  uma  saudação  ao  iiiinis- 
Irodn  Brasil  n:i(|ucllc  paiz,  Ur. 
Paraniios  do  Rio  Rrancn,  cm 
que  dccl.iniva  que  “Jc  todos  os 


Marlha  n'.\r>enni',  pm  flagrante 
calhido  ns  I*  Delrgacln  Auxiliar 

fioiillmia  a  Inlocfss.ir  profiinil.iincu- 
ti*  ii  lll.v^lt■till'll  ilvs;i|ii)arviimi‘iilii  i|i‘ 
M.irir  Vviiiiiii-  ruiirliiiigcl.  a  Iii-IImv  riiM 
fruiicr/ii.ltii  tlu  ati:ii'taiiU'iitii  il.i  rilili- 
i'lii  Italiliii.  nii  l.i.iiacali.iiia .  Aiihl.i 
lii)iiti‘iii,  ii|ii-s.ti’  ilii  li'i'iailu  iiaviiiiial,  a 
1*  iii'li');iicia  Aiixiliiir  Ii-M'  iiiii  ilia  iiin- 
wiiiviiluili^xiiiii),  ili-  iill.ãs,  A 


(Junndo  era  removida  do  aru  nnllcn  local  a  estatua  de  Buarquo  de 

Alncedo 

O  Rio  ile  .Tan(>!rn  í  nii  nãn  í  a  ri-  que  f  alisniutnmente  ecrto  é  q 
ti.iflc  das  psinluas?  Ltis  dizrni  que  rapilal  da  Republica  o  uma  ci 

rim  P"*  rnide  as  estatuas  vivem  num  v, 

mn  «rirr  á  "  "«■"a  barafunda  ii 

mo  Ha  miiilns  de  pequeno  porte.  n^l.  as  jã  e.vistentcs  sem  saber  . 
miis,  em  rnmpensaçao,  hem  pnuras  | 

dc  crandes  dimensões.  Enlrclanto,  o|  (Continua  noutro  lOOl 


A  ALLEMANHA  E  A  NEUTRA¬ 
LIDADE  DA  BÉLGICA 

BERLIM,  13 (U.  P.) 
-  Urgente  -  O  Minis¬ 
tério  das  Relações 
Exteriores  acaba  de 
dar  a  publico  um 
c  0  m  m  unicado  em 
que  declara  garan¬ 
tir  a  neutralidade  da 
Bélgica. 


O  effectivo  da  Bri¬ 
gada  Militar  do  IRio 
Grande  em  1938 


Pf>HT(l  AI.EflHIí,  l.'t  I.Si-rvli'i)  e>|u‘- 
riiil  ir.V  MlirKi  —  II  ííi-iivr.il 
(la  f.iiiiLa  iissi|'iii)ii  II  ilivrvlii  fixaiiilii 
a  fiirça  inilillra  ilesir  lislailu  para  ii 
i-xi-rvlvlo  ili-  l!i;i.S,  l•llp  rssi-  ili-i-rviii  li  rã 
a  Ilrii;:iila  .Mililar  iln  Itiii  riraiuU-  ililS 
ufrirlars,  '.Hl  iixiiiraiitcs  o  iifrivial,  ri.'i 
siili-tnieiilrH  r  li.Uíd  |ir.iças. 


A  rsrrjn  di-  .Sôii  Jiirui-.  rm  quinlino  y 


riupii  liimnilii  na  rraldenrln  il  n  rniiiilln  nilllliiitnria  e  nii  qtinl  nr 
ll  Aiiiilu  c  Ire»  doi  seus  filliii»  fnlandii  nu  riqiurlrr  ifA  .NUITE 


CONSTRÒE-SE  UM  TEMPLO  SOB  A  INVOCAÇAO  DE 
SÃO  JORGE,  EM  Q  UINTINO  BOCAYUVA 


|A  devastação  dos  aviões  en^ 
!  tre  os  refugiados  chinezes 

;  CHANCiAI.  1.1  (P.  P.) 


.  -  -  .  Ao  ser  ini¬ 

ciado  hoje  0  (creeirn  mer  do  eonfli- 
eln  sino-japonez.  a  >íluar.in  em  Iodas 
av  írciiles  dc  eoinb.ile  é  earaelcrl- 
saila  pnr  gr.indes  iiffciisivas  nipponi» 
cai.,  1  rrlílv.iiidn-5e  inlensns  hnmb.ir- 
deim  aerros  snhrc  ('.ha-pei.  Kiaiti;- 
wan  e  Ta-ziing  c  enrarniçad.i»  bata- 
lli.iv  de  ciirim  a  ertrp.i  em  varins  sc- 
ctiircs. 

Numerosas  nideí.is  slluadax  a  oíçlo 
de  (.bancai,  inrlusisr  a  de  Bubienn, 
furam  liujr  boinb.irdradas  pri.i  avia¬ 
ção  j.ipnnsva,  \  scpbnrila  Helen  Pi- 
pcr.  propriclarla  de  um  hr.tel  cm  Bu- 
bUTin.  IclepliHiii.u  .ás  aiilnridades,  d|- 
rendii  que  quinze  aviãej  ínmavam 
parle  nu  ataque  o  que  nv  refuji.idns 
chinezes  il.i  ense.vil.i  de  Sao-ehnw  cs. 
lavam  *'mi)rrcniln  ennio  moscas". 


nrah.i  dc  envinr  um  ll•lI•g^.^lllma  no  vfu 
adviig  iilii  rm  l’ra/;a.  prrKiiiilalid»  si-  u-, 
sriis  srle  rinilijiilu-,  a  Itusa,  a  ll^■ls•lla,  ii 
rrrvr.iriru  ,tu;iu.  u  airamlr  Prilru,  u 
iiiuleirii  ,Iusó,  I,  marrriiriru  .lavusiiav 
e  n  sajialriru  llasluv  rsliiu  viv,,..  r,  vr 
rvlãii,  ,|iu-  iir'rm  sigiial  dr  vlila. 

—  Çtiie  u|i|iari'vaiu  1  .'bis  i|ui'  npp.i- 
rrçam  111^11111  !  1""  <•  qili-  di^srju  df  liiilu 
II  vuraçãu  —  ileidavuii-iius  (llluumr. 

Is  iirmiialuii,  rn.viiiiauilu  u  ‘•iiur  qiir 
Ibr  rsçurrc  da  Irsia  Imla  vi-z  qiir  luv 
Irmlir.irnuv  qiianl  •  vnlrm  '•'lis  iiiillióev 

de  dnllais:  ,  ,  , 

—  (liifira  Oeiis  qur  Indus  sclc  r«lr- 
iam  vlv.-is.  nividiremus  liidn  pnr  oilo. 
Oh  '  qut  alllvlo.  senhor  !  Creii:  Innla 
f  dais  mil  contos,  para  um  sô,  sulfo- 
caml... 


'il  id.a  pria  repur- 
'■I  ili'pi'iiili'iiilu  ilr 
i.i  rliru.ir  i|a  rn- 
upil.i  pur  e-.rs 


A.S  IIIMA.V!  ((lltlKIVII.  E  \  .sri  Acrrtçtu  IIK  IIÍI.VTEM  —  lui  ni>. 
Inibi  huiilnii  favurnv rliiiriile  u  rm  piinri-vimi-iitii  das  ilitni.  irmãs  l.juln 
r  .Vrii/n  Ciiriluill.  Vpi-.iir  iln«  iliuis  u  rnrbi-ns  iinilnilurii»  nãii  rsinrrm  nu 
fiiriiin,  puis  lêiii  Ipali.slliailii  iia  ren  li-iiçâu  ilr  um  lllm.  iiiip  miulriirii  u 
qiii'  ê  u  riainnieu,  iiãii  v.srlllnrnm  em  nllrndrr  au«  nppeMu»  du»  adrpliis 
do  riihru.npcro.  .'«nhrriiirrs  de  que  n  virliirin  mllrrlivn  ilii  srii  rliih  ror- 
rla  peripo.  apre»enlar.im.»e  assim  mesmo  p.ira  ilefrnr|rl-n.  Esse  cesto  das 
dun*  nadadoras  ralou  fundo  no  peiisnmenlr  daqiicllas  que  rompirrrp. 
ram  honlem  á  pisrin.s  do  llulafuuo  «fim  de  presenrlar  ã  parle  final  do 
r  Cnncurtn  d«  Primavera,  roh  o  patcnrinln  d'A  NOITE.  E  foi  com 
erande  alegria  que  »cua  “fana"  rcccebcram  a  volia  das  duai  Irmã». 


'I'U  |'1.  ,i|ire  1  a  lirr.in- 
li.  iP  i|,,ll]|.s  virá  lu- 
1"  1I'  ,1  ll  Am  ili.i  uti  sc 
iil  di  t  inilitm  entre  ns 
'1*  l'i  'li'isfiu  na  Europa 
■  u  pirj  11  Bravll,  n  Sr. 
■n.  m.uiilíi  iJa  herdeira, 


Dclii  teípcclivo  captllão,  padre  Pausli- 
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PHOSPfATO 

AGIDMDE 


Palavras  de  um 


espectador 


STA  tarda  da  chu\'a  retraia  |  n  nrto  do  possível.  A  snívocSo 

Bi^  uma  especic  do  somnamiiu-  '  provável  que  se  vislumbra  no  pre- 
j  lismo  da  natureza,  niinui-  sente  estado  do  coisas  cstft  no  en- 
lando  a  vontade,  dissolvendo  u  eontro  da  formula  política  pre- 
cnergia,  adormecendo  a  esperan-  destinada  a  liarmonizar  os  con* 
ça,  suscitando  indefiníveis  esta  Irarios,  no  expurgo  dos  defeitos 
dos  do  alma.  Na  cidade  que  renn  communs  e  na  combinação  das 
va  os  seus  encantos  nos  sortile-  virtudes  reciprocas.  Tem  limites 
gios  da  luz  solar,  quando  o  sol  a  capacidade  de  invenção  polllU 
se  esconde  as  almas  dcfinbam  .  ca  c  só  ê  possível  ainda  algo  novo 
como  plantas  esmagadas  nas  prn  i.i  manipulação  do  antigo.  Jã  ha 
priai  raizes.  Procuro  um  refugii'  um  copioso  malcrlal  de  experlen- 
Da  palavra  de  Tristõo  Bcrnanio.  ela  que  lira  a  esta  grandiosa  syn* 
que,  não  sendo  officialmente  poe*  these  o  caracter  de  pura  utopia, 
ia  nem  philosopho,  nem  polilico.  Km  todn  a  parte,  a  matéria  hn- 
nem  escrlptor,  é  sportivameniu  mana  tem  sido,  desde  1018,  uma 
tudo  Istn  e  mais  alguma  coisa,  pasta  malleavel  para  os  ensaios  ii 
porque  i  um  espectador  ap:iixn-  dt  um  tyiio  de  homem  novo,  dif- 
nado  da  vida,  sob  o  disfarce  de  fercnlc  do  homem  nbslraclo  do 
um  sccptlcismo  tranquillo  e  fc-  scculo  .XVIII  c  fiel  ã  sun  própria 
lil.  Minha  vlsiln  não  o  surpre-  condição,  no  universo  physieo  e 
Hcnde:  elle  snhe  que  Ihc  reservo  no  microcosmo  social,  JA  estou 
a  funcçio  de  bai.sr  dc  ideas  c  do  adivinhando  n  interrogação  ironl- 
imagens,  estes  brinquedos  que  se-  ca:  cm  que  regime  nu  cm  que  Es- 
ri»m  inoffcnslvos  sc  os  homens  t.ido,  seria  cxcquivrl  essa  marcha 
fossem  sempro  prudentes  c  não  iino  parn  a  reconciliação  m.ts  para  5, 
errassem  ou  por  excesso  de  cnrlo-  a  conciliação  dos  antagonismos 
sidade  ou  por  excesso  de  inno-  que  se  disputam  o  governo  da 
cenela.  terra,  atrnvís  dc  suas  Ideologias 

—  Venho  me  abastecer  do  al-  unilaleracs?  Numa  dictadurall 
fumas  bugigangas  de  sua  loja  pa-  ludo  dependo  da  Intelllgcncla  c,  , 
ra  a  chrontca  da  semann.  O  ar-  prliicipalmcntc,  da  Intuição  dos  < 
Ileulista  político,  que  trabalha  so-  homens  de  Estado.  .Mais  do  quo 
bro  dados  concretos  ou  fragmen-  iim.n  dictadura,  o  que  conta  ne-  5/ 
lof  visccraes  da  realidade,  estã  runto  a  historia,  como  o  residuo 
morto.  Occiipa-lb»  agora  o  logar  ^e  sun  acção,  í  o  proprio  g 

o  caçador  de  fantasias,  o  nrchi-  dictador.  Só  este  e  não  a  Insll- 
leelo  do  palacios  na  rrcla,  o  il-  luiçáo.  6  capaz  dc  so  servir  dos 


A  Nüllfc  — 

PELO  PROGRES¬ 
SO  MAIOR  DOS 
SUBÚRBIOS 

Feliz  iniciãíTva  da~PRE-8  — 
Programmas  especiaes  ^  | 

Campo  Grande  será  o  primeiro 
da  série  das  interessantes 
irradiações 

veín  d"*  i"“>*  vclhui  (i-mpj*,  d" 
eão  Dolitlca  c  cconomlca  da  capital  da 
ílemrbllcil.  Sem  perder  a  sua  importan- 
riii*'resl  de  zona  pruduetora,  sc  tornou, 
lambem  um  grande  cmpprio  commer- 
cial,  de’BClivldadc  que  não  sc  observa 
em  muitos  outros  locaes. 

Por  isso  mesmo,  numa  Homenagem 
multo  Justificada,  a  essa 
lãu  util  A  riqueza  public.1,  « 

Sociedade  Eadlo  Nf 
seu  programma  Subiirbios-C.idadis  no 

hlo.  5a  próxima 

Grande,  como  Imcio  da  serio  de  irra 
dlacães  extraordinárias  organisada  e 
ontparnila  pelos  mais  adcantadns  su  nir- 
bios.  Toda  a  vida  commcrcial.  Indus¬ 
trial  e  soelnl.  toilos  os  marcos  de  pro¬ 
gresso,  a  sua  historia,  ludo,  emf  m,  qne 
fô?  interessanlc  e  util  scrA  cnteriosa- 
mente  reunido  nesses  programmas,  dc 
cada  subúrbio.  Niilr  mos  convlcçno  dc 
que  essa  feliz  iniciativa  conslituirA  no- 
va  e  retumlMntc  viclorla  da  Sociedade 
Radio  .Nacional,  maior  ainda  dos  ra- 
dio-ouvlnlcs  suburbanos,  a  quem  a  po¬ 
tente  transmissora  vem  servindo  criic- 
riosamente  na  magnifica  hon  —  buu- 
nrhios-Cidadcs  do  Rio,  irradiada  dlnrla- 


leelo  do  palacios  na  rrcla,  o  il-  luiçáo,  A  capaz  dc  so  servir  dos 
luslonisla  que  dA  dimensões  fan-  meios  cxcepcionncs  de  que  dispõe 
tasmagoricas  As  ninharias  da  c.xls-  pg^a  construir  ou  reconstruir, 
tencia...  sem  deformar  o  genio  do  seu  po- 


tasmagoricas  As  ninharias  da  c.xls- 
tencia... 

Tristão  Bernardo,  quo  converto 
]ofO  0  dialogo  num  monologo, 
deixando-se  interromper  rara¬ 
mente,  promelte-me  uma  confe¬ 
rencia  em  dez  minutos  —  sem 
solonnidarie,  sem  audlLorlo,  sem 
a  mesa  dos  notáveis,  sem  a  cam¬ 
painha  e  0  copo  d‘agun: 

—  “O  panorama  do  mundo  que 
se  desenrola  n  nossa  vi5l.i  #  dns 
mais  curiosos,  nas  suas  incohe- 
reneias  e  nos  seus  fanatismos  po- 


s’n  nem  lhe  contrariar  as  cons-  >{ 
tnntcs  da  formação  histórica,  i*. 
(Juanilo  surge  tal  homem,  nenhum  g 
obstáculo  Ihc  fccharA  o  camlnlio  g 
c  a  própria  legalidade  inventará  « 
recursos  pai-a  Ihc  facilitar  a  rn-  g 
la.  Elle  eslA  escolhido  pelo  suf-  g 
fragio  mysterioso  do  destino.  » 
(jucm  não  sc  recorda  da  phrasc  » 
(Tc  Michrlcl:  "l'histolre  iie  laclie  Á 
pns  son  hommc”?  Sim,  a  histo-  Y, 


iitleos.  Lcnine  é,  em  ultima  ann-  senlimento,  «m  nmôr  c  um 

jyse,  0  pne  dn  desordem  gerni,,  eiume  de  amante!  Pôde  elle  qiic- 


Icndo  parlldo  dclle  lodo  o  movi¬ 
mento  anli-dcmoernlico  moderno. 
Opportunisla  dc  genio,  ao  contra¬ 
rio  da  maioria  dos  opporlunlstas, 
teve  a  con.selcncia  nialheniatica 
do  síu  momento  de  ncçiio,  na  ho¬ 
ra  em  que  a  guerra  se  eoiirln  dns 
côres  do  uma  rcvoluçâo  sem  fron¬ 
teiras  gcographiras.  .Não  ignora¬ 
mos  que,  frágil  e  colossal,  a  sua 
expcrlcncia  fracassou,  cm  Ioda  n 
,i  linha.  Sendo  incnncrhivcl  um 
:<•  "homem  marxista",  para  succe- 
í  der  ao  homem  elcrnamcntc  hu¬ 
mano  de  todas  as  ípocas,  em  suns 
acções  c  reacções,  n  ealaslrnphe 
1  das  lheorins  deu  logar  ao  rharla- 
'  tanismo  ideologico  de  Slalin.  Os 
males,  porém,  já  se  haviam  Irra- 
'  diado  par.s  os  quatro  pontos  car- 
dcaés,  propagando  de  iiin  indo  a 
peste,  de  outro,  o  liorror  da  pes¬ 
te.  Contra  o  contagio  nno  se  co¬ 
nhece  barreira  policial  sufflcicn- 
temenle  fórte  para  preservar  a 
saúde  dos  povos  nmrnç<adoi  e  de 
mnite  pouco  valeria  essa  liarrclra 
sem  os  bastiões  do  espirito,  mnhi- 
ilsado  ao  serviço  do  esclarecimen¬ 
to  dis  massas  e  da  conlrn-pro- 
paganda  sysicmatica.  A  lendcn- 
ela  para  dividir  o  mundo  em  dois 
campos  irreconciliáveis,  mim  ducl- 
lo  moritl  das  esquerdas  e  das  di¬ 
reitas,  não  passa  do  simples  erro 
de  perspectiva.  Os  dois  campos 
estão  cheios  de  foragidos  dos  sys- 
temas  quo  se  enlrcdevornm,  com 
o  hccrcsclmo  ainda  dos  deserto¬ 
res  da  democracia,  anaiptialictos 
em  face  dos  compromissos  do 
proprio  credo.  Sómente  os  Igno¬ 
rantes  negam  que  a  política  seja 


rer  fugir,  porque  será  um  pri¬ 
sioneiro  dc  braços  ninorosamcnle 
implarnveist  Outros,  cnlrelnnjo, 
em  vão  se  fazem  bonitos  c  pin- 


\  Crupo  feito  no  JnA  por  eceasião  do  nimoçe 

I  •  ■  ■ '  -O  O  ministro  Hcrmcnegiida  de  Bar-  veira  Filho  e  .Toão  Cahral,  Sr.  Mac 

S  DAD  niTCA  AAPAATDAfl  fov  presideiilo  do  Tribunal  Superior  Oowcll  da  Custa,  .Sr.  Costa  Leite,  rc- 

{  rUK  LAUuA  1/vrUUlDALL  Elcltoml,  uffercccu  honlcm,  no  .loà,  presentante  dn  ministro  do  Justiça, 

>  um  almoço  an  seu  cnlirga  dn  Trilin-  deseinhargiidores  Cnllares  Moreira  c 

i  D6r3m*lh6  urus  fscscin  tlalilicailor  rlc  Kleccluncs  ilc  Chile,  Ovídio  Romeiro  e  outras  figuras  dc 

i  «  •  V  1 _  n  1-1-..  -  —.1  Sr-  Itomilio  Burgos,  ora  nesta  capial.  rc.aicc. 

í  dcnle°A*rna'cenc*rnl  Bruce' n^flfl  quan-  Compnrercram  A  homenagem  Mmc.  Giiranle  o  agape,  slgnlficnllvos 
do  discu™  na  nX  (íe  lUiem  «<■">"!■'  H-rü-S  desembargador  Vi-  lirlmles  foram  trocados  entre  os  pre- 

peito  de  fnolliali.  na  esqninn  das  ruas  rente  Piragll.e,  minlslro  Lamlu  dc  Cn-  sentes  cnallcccn^i  «  amizade  que  ligft 

í  .íulio  do  Carmo  c  Visconde  Duprat,  foi  I '"''rii'*.  Drofessores  t.andido  dc  Oli-  o  Chile  c  o  lliasil. 

J  aggreiíhlo  por  um  siddadn  do  Exerci-  «tKüíWívíííéiíiíéíviíévivvvvívvíiíííííívívvívWvíííWÇÍvvSívíSSvvívWí-fvívI 


iirhios-Cidadcs  dn  Rio,  irradiada  dinrla-  Qg  vestidoí  de  rfi/ni/iq.  ^  . 

'"No‘pr‘!ix'lm5  í.roVramam'cspecia!,  dc-  le  suisso  padroiwdof,  ctth,  Ij, 
dieado  a  Campo  Grande,  entre  ouiros  //„,  gg  fazem  em  orcr/jj  «  »/i. 

assumptos  locaes.  So  ineluira  magnifica  , 

chriinlc.i  em  que  se  conlnm  ns  primor-  xcs  poatrtin  so  <  "ntpldtiii,, 

dioi  da  historia  nessa  frcgiirzia,  funda-  uma  jaqueta  evimé  tm  Um 
da  uo  aiino  dc  1073,  unido,  harmnnifaniin.sc  ram  j 

cór  predominante  no  colorii, 
do  vestido. 


A  pei*feição  da  Rj.NTMgP 

dosCRBELLOSis.TíNAtlNTURfl 

AGUA  JAVA 

em  QtinLioqpe  OPOTCtn  Rivat 


DE  PARIS 


ria  não  larga  o  sen  homem,  com  g  denie  Á  rna  General  Bruce  n.  flfl,  qu.in- 
um  senlimento,  «m  nmôr  c  um  g  jo  discutia  na  noite  dc  honlcm  a  res- 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIBUKGIAO  E  UROI.OGISrA  wetl,  da  .U.niriaieil  l'rm  — 0  noíi 
Rua  S.  Joaí,  83-1*.  4  harai.  Tel.  42-0<39,  ,<  o  "r/i/c”  para  ní  g,,, 

nias  co//erçõrx  porísirr»,',  ,if  inritf' 
-vwvwv»  Mfinnn  rluipi‘a%  prrtnr,  ranljnk.  ií,‘ 

aiiiirnrcidox  de  indliida  iJnipfHu  (f 
niai.i  de  iini  Irini, 

()l  (irne*  r.S)>rr(/r»,/i.<  itonín 
rnllocnm-sr  lo-in  drpnis  w.iuidn 
Inn/l  somlirlns  r  vinn  Oi,  mmrik 
dnn  en.itaniiii.i  r.sriira,,  •lornt, 
do»,  tioermel liados  e  Í’"'ilnmit,  d:i 
niniine  ou  ròr  de  turbo., 

Quanto  an  nioh-r,,,/  , 

feltro-siiide  é  a  uroinle  iioeiiMf,',,. 
nielhanie  an  jeltro-anUlurr, 
mais  pesado,  de.  nsp.'!„  maii  11% 
pflioxo. 

Mnutls  rluipèns  ii:l- ..-Omrnlr  ilt 
pelludit  e  outros  ,le  ,ii,li:„i,r  Uiiiiimf 
fiiiuram  lambem  ria  lo.l.o,  «{  njifd, 
(õea  elegonles. 


implarnveist  Outros,  cnlrelnnjo,  g  (o,  a  farfl,  nn  região  iguinal. 
em  vão  se  fazem  bonitos  c  pin-  d  (^nm  qui  profundo  fcrimcnln,  depois 
lum  os  cnbellos  p.ara  a  conquista  a  medlcndo  no  Posto  Central  de  As¬ 
ile'  suffragln  mysterioso:  o  acaso  A  slstcncin,  foi  cllc  internado  no  11.  P.  S. 


poderá  cnncericr-lhcs  um  mimilo  g 
(ic  succcsso  m.is  logo  serãn_  vicll-  g 
mas  (lo  repudio  sem  remissão,  pn-  g 
lires  Ídolos  dc  um  minulo  dc  of-  g 
fiiscnção  do  insllncto  populari  g 
Em  resumo,  o  que  desejo  exprimir  g 
é  que  n  vlila,  b.ase  dc  IchIos  os  g 
movimentos  liunianos,  tein  pode-  g 
res  exlraordinarlns  pnra  realizar  « 
syiilhcscs  ahsnlutamcntc  imprali-  g 
ravcls,  do  ponto  dc  vista  doutrl-  g 
nario  ou  secinrio.  Elln  é  o  pen-  A 
diilo  maravilhoso  que  conhece  o  r, 
segredo  de  suns  próprias  oscHla-  E 
ções.  deanie  dns  qu.ac5  a  nossa  g 
ínlrliigcncia  discursiva  se  torna  g 
Impotente,  muda  e  inerte  eomo  g 
uma  pedra.  Em  nenhuma  hypo-  g 
lhese,  traço  aqui  um  programma  g 
para  fóra  deste  gabinete:  0  peor  g 
crime  é  sc  tentar  reformar  uma  g 
soclcd.ade  com  um  programma.  E 
Ainda  aqui  a  ultima  palavra  cabe 
no  povo,  na  lição  quo  cxtrAe  da 
experiência,  dos  soffrimenlos  e 
dns  sacrifícios  cm  busca  dc  uma 
felicidade  relativa.  Firmo-nos 
pouco  dos  prophctas  quo  lhe  ace¬ 
nam  com  paraísos  no  fuluro, 
qu.indo  cllc  se  hato  pelo  bem  Im- 
mcíiialo,  sob  um  governo  que  llie 
cure  os  Interesses  renes  e  esteja 
em  Intima  commnnhão  com  as 
suns  aspirações..." 


Cartilha  das  Mães 

Para  hebãs  ladloe  e  doentes 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NOVA  EDtÇAO  -  1937  —  12ÍOOO 


^IfiÜ 


PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  EM  VISITA  A  TODOS 
OS  PAVILHÕES  DO  CERTAME  '  ’ 


André  Carrazzoni 


g  Sociedade  Radio  ^'acioaaJ,^ 

I  '  PRE-8  13 — 3 

g  IÇetnilloa  e  AOmlnlstrnc8o<  TIdItlelo 
Z  a’A  JVOITE  —  23»  aiidnr  —  .Sleaii  Icle- 
g  (Ihonlrn  32-1010  —  Klo  de  .lanelro  — 
«  l>otonclai  SO.OOO  wdU»  —  Freqoenclai 
g  U80  Kilocrelue  —  Onüai  8UU  lUU. 
g  PIlOGn.VMHA.  PAOA  HOJIIl 

II  17.00  —  pnOGRAMStA  DE  MUSICAS 

I  VARIADAS. 

;  18.4S  —  HORA  DO  BRASIL  —  Ds- 

?  oartamento  Nacional  de  Propagranda. 

1  19.30  —  PROGRAMMA  DE  STUUIO 

—  Abertura  pelo  apeaker  Calso  Gul- 
marlea. 

;  -REPORTAGEM  SPORTIVA*  —  M11- 
alças  Brasileiras  —  Odelto  Antaral  com 
!:!  Orchostra  0  Dante  Santoro,  solista  ru- 
Rlonal. 

19.65  —  A  NOITE  INFORMA... 
'  no  Jornal  Falado  da  Casa  CulniurAcs 
Ltda. 

JO.OO  —  ACERTEM  OS  SEU.S  RK- 
LOGIOS  pelo  chronometro  de  marinha 
da  PRE-8. 


VAEBAPTmi; 

KA  /lua  Leopoldo  FoUs,  nlj  • 
Cn.Sf?  K‘  oende  lindos  inimi 
para  baptlsados  de  H.im  irS  de  psij 
j  teda,  a  27Sã00  '  " 

CASA  K 

t,  Leopoldo  Frdes  ez  Tlitolri,  !J 


O  acto  inaugural  da  Feiri,  quando  falava  0  Interventor  ITenrlque  Dodsworlh,  vendo-so  presente  o  prealdcnU 

ua  Republica 


'  As  dores  da  bexiga  I 

As  dúrrs  na  hrxli;,i  «fi  ’  nial»  Iro 
quentes  nas  scnhorin  d  "  que  001  b;- 
mens.  aocMir  dc  mif  .ii'slfí  iilliaií) 


20.01  —  MUSICAS  BRASILEIRAS  — 


OMNIBU8  PELO  NUMERO  —  A  numeração  dos  omnibus  para 


Orlando  Silva  cora  Orchestra. 

20. ;S  —  -GUIA  DO  RADIO-Oir\MN- 
TE’  —  Na  part»  musical:  I^ydln  de 
Alencar  e  Bob  Lazy  cora  Rhadamés  « 
a  AU  Stars. 

20.46  —  AUDICAO  BHILLIPS  — 
Odette  Amaral  com  Orchestra. 

21.00  —  A  NOITE  INFORMA...  no 


Está  em  pleno  funerlnnamento  n  10'  honlcm  rc.ilis.ido  pelo  presidenle  da  Multas  horas  antes  da  que  fol  mar-  mffs,  apesar  jlc  qiit-  icslri 
íira  Inlernncioiiiil  de  .Amostras.  O  Ilepufallcn  marcou  do  fôrma  brilhante  cada  para  a  SHlcniiidndc  já  era  nume-  l.amhcm  nno  sao  r.irn  ,  ^ 


acto  inaugural  ilo  importante  certame  1 0  seu  inicio. 


Indlrar  i>  respeclivo  itinerário  é  de  indiscutivel  vantagem  par»  o  publico,  .rornni  Falado  da  Casa  GuimarAcs 
Üf  diferes  antigos,  feitos  em  caracteres  de  tamanho  reduzido  não  podem  Afr-rpvnv«nn 

ser  lidos  á  distancis,  mesmo  em  plenn  luz  do  dia.  Dahi  resulta  que  os  que  _.  orlai^o  Sllva.‘  '  ^ 

desajam  embarcar  so  sc  apercebem  delles  quando  os  carros  Já  estão  muito  21.15  —  FRE-*  AO  COMFASSO  DE 
proximos  e  não  c  mais  possível  fazel-os  parar.  Além  disso,  ha  muita  gente  valsa:  —  Orchestra  de  Concertos  IMq|*|)E«/ 

-  os  que  soffrem  da  vista  e  os  analphahelos  -  que  nem  de  perto  conae-  JTiupamaT"  “  i  a- 

gaem  decifrar  os  ditos  dizeres.  Para  esse.s,  principalmcnte,  n  innovação  do  ji.so  ~  -ROSAS  DE  topo  O  lytiCOS 

numera  é  uma  medida  nplima,  nue  lhes  permitte  conhecer  0  .seu  omnibus  AN.NO":  —  Peça  em  1  acto,  original  de 

a  ternuo  de  Ih»  dar  o  signal  de  parada.  *"■“*  ‘  dônteS 

•  *  *  *  ít-55  —  A  NOITE  INFORMA...  no 

^  ^  Jornal  Falada  da  Casa  Gulmarâei 

OS  CONTRATADOS  —  Discursando  ha  dias  em  defesa  dos  funccío-  Lida.  ^  ^ 

nsríos  contratados,  um  senador  declarou  que  _sc  abstinha  de  propor  medi-  prÍmm\~Clnc:^matoBraphl‘co  —  nÍ 
da»  com  as  qunes  se  regularisasse  n  situaçao  desses  servidores  por  se  p^rto  musical  —  nhadamís  e|  a  All 
tratar  de  matéria  da  competência  da  nutra  casn  legislativa.  Na  Camara  Sinra  (Canta:  Bob  Lazy). 

exiafs  uma  bancad.x  composta  de  quatro  memhros  que  representara  0  funccio-  j^Hcgílj^fJjçAgf^^^LyOla^de  Alencar  «  W^^luÊB 
nalismo  e  certamente  não  estarão  inadvertidos  em  assumptos  do  interesse  ppt.ané,  eom  a  Typiea  Corrlenies.  BeSaBlISI^ 

d»  classe.  Dado,  porem,  que  assim  não  aconteça  cm  certos  casos,  mesmo  22. 55  —  ULTIMAS  NOTICIAS  E 

naqdelles  em  que  não  legisla  o  Senado,  poderá  este,  por  deliberação  do  PARA  O  DIA  SE-  ^ 

plenário,  conforme  preceitua  0  artigo  &4  da  Constituição,  “propor  ã  con-  íi‘,on  —  O  "BOA  NOITE’  DA  NA- 
sideraçáo  da  Cnmnra  dos  Deputados  projectos  dc  lei  sobre  matérias  naa  Cional. 

quaea  nao  tenna  de  coiiaoorar  .  (.u  —  hora  da  gymnasticA: 

^  ^  ^  —  Abertura  peto  epe&ker.  \ 

^  ^  '  Dua.e  aulnz  de  eymnaetlca  rítmica, 

CBEANÇAS  —  12  de  outubro,  dia  da  America,  dia  da  Creança  —  ha  uinlz  Magalhfte».  Ao  plano:  Jorge  , 

orna  expressão  magnifica  c  rica  do  acnlldo  nessa  coincidência  de  datas.  Falira,  „  R&IISitSr*' 

Iníelizmente,  não  se  pôde  affirninr  que  se  dê  á  infância,  nos  dins  que  cor-  no”*^l n terra llo».*^**^' 
rem,  toda  a  inportancia  que  ella  merece.  Dentre  as  grandes  cidades,  poucas,  g.is  _  intervali/3. 

no  emtanlo,  estarão,  a.  este  respeito,  mais  atrasadas  ou  tão  atrasadas  como  10.00  —  SUBURBIOS...  Cidades  do 

0  Rio.  E’  preciso  libertarmo-nos,  quanto  antes,  dessa  pecha  tremenda,  não  _  ;^^{jqos  dg  Jazz. 

sd  por  meio  de  coãigos  e  dc  leis  escriptas,  ma.s  por  obra  de  uma  mobilisa-  12' 00  —  HORA  DO  OUVINTE,  offe- 

çio  de  boa  vontade  para  desenvolver  e  collocar  á  altura  da  capital  bra-  recida  pela  Tecelagem  Moderna. 
sileira  os  seus  serviços  de  assistência  c  policiamento  de  menores. 


Morpheticos,  tuberculosos,  cégos  e  para- 
lyticos  em  promiscuidade  com  preten¬ 
dentes  a  casamento  -<  Varejada  a  toca  de 
um  famoso  ^'curandeiro'’ 


tinia  u  JIWÍN  n  U  IV*44«SV  je»  veta  eew.M*.  - -  - 

rosa  n  presença  dc  convidados  e  alins  Alarion  diz  (|uc  0  di.isaciKO  44 
autoridades  no  recinto  do  1’ulacio  dns  "cystnlgin”  (dòr  ii.i  In-Mi;..  ,  eMu.» 
Festas  em  cujo  salão  dc  honra  0  chefe  sobre  dnis  íaclo';  "  A  il  ir  walin-i 
dl)  gns'crno  deveria  proceder  a  Inaii-  na  bexiga  e  a  limpidez  i.n  urliti' . 
guraçâo,  Na  praça  fronteira,  apesar  da  E’  preciso,  porém,  qii»  •>  niidici  l'M 
ciuiva  tpiu  cain,  era  tamiicm  gramlc  0  mnilo  cuidado  para  !  'e 
nuinern  do.s  que  aguardavam  a  clicgndn  por  que  as  cnusns  ilc  t'  ■>  níti¬ 
do  Sr.  Gelulio  Vargos,  lasl  .Muitas  vezes,  um  P' "''i  ]M« 

Jã  sc  cnconlnivnin  no  salão  dc  honra  sciiÜr  a  dõr  na  liesig.,.  q'j  i.!".  ns  «e 
dn  PaLacln  ilas  Festas  os  elementos  dc  litlnde,  ella  está  em  .-.in.ipiflli 

maior  destaque  do  nosso  mundo  so-  llii  fnlsns  cysiniglas,  l.oiJai  t  J(* 
ciai  c  polilico  e  n  maioria  das  rrpre-  sões  urelraposicri-ir.  "  ' 
senlações  diploin.aliens  cslnmgciriis,  lifcrunles.  A  s:ilpinçil.  .  •  nf.nii) 
ipiandn,  ãs  L'>  horas  mais  ou  menos  ctc.  , 

ehrgnu  o  Sr.  Gelulio  Vargas  acnmpa-  As  verdadeiras  c.’  '  .  cds  pe.if 
nhadn  pelo  inlerveiilnr  llcurir|iie  llods-  correr  por  conta  de  u ÜíipudvW' 
wnrtli  c  pelos  ehcfrs  da  sun  casa  civil  nervos  (são  ne.sve  ■  i  '  erJismU 
c  militar.  Entre  os  nppiausns  do  povo  nevralgias),  mas  lui.l"::  ver  Ijiomu 
íjuc  o  esperava  c  depois  dc  ouvir  0  a  consequência  lie  tr,iii'....:i!mos  I» 
Hyinno  Nacional  executado  pela  orches-  vidos  a  inlrodueçãn  dr  v ".alav  <  il*  4? 
ira  do  .Municipal,  S,  Ex.  foi  conduzido  Iros  npparcilios  in.id"  pari  rziico 
ao  Salão  de  Honra,  onde  nuvamcnic  locaes);  podem  scr  .■onvrqiirifu  «1 
foi  saudado  por  prolongada  salva  dc  uso  de  radio,  de  nl-  *  'lirj.rWlUi, 
palmas.  dc  dintlicrmia,  elc.  f-  l<u'. 

A  inaugfuração  dórrs  da  ise.siga,  .vr  ■  0  ff"’:]':'; 

O  aclo  inaugural  transcorreu  rnplda-  P'!”  ire  iv  çoit* 

mente,  Inlclou-u  o  Interventor  llciiri-  infecções  chroiiic.i.,  .  1  ^ 
que  Dodsworlh  com  uma  breve  oração,  ”  primcif"  ^  ‘ 

rcsaltnndo  n  Imporlancla  do  certame  í',  ®  ° '.  viti  jf’!' 
»  „  ...„  . . . . . . I _  l)s  casos  de  dures  im  'VifJ.  w- 


c  a  sua  repercussão  cada  vez  mais  am-  ,  ’  ,  j* 

pia  como  prova  0  participação  brillun-  cancro  c  a  lu  ■  ■  • 

le  dc  grande  numero  dc  paizes  cslraii-  raros.  I 

giiros  na  Feira  deste  anno.  Denois  de  Dr.  !\iri>lau  (  imifun 


Quéda  desastrada 

Levou  umo  quéda  desastrada  oopera- 
rio  Guilherme  Angelo,  residente  A^  tra¬ 
vessa  do  Caminho  n.  522,  c  cái  conse- 
qucncla  fol  parar  nn  Posto  de  Assis¬ 
tência  do  Meycr,  sendo  a  seguir  Inter¬ 
nado  no  H.  P.  S.  com  contusões  varias 
e  suspeita  de  fraclura  da  bjcin.  Gui¬ 
lherme,  qne  <  pedreiro,  trabalhava 
numa  obra  da  rua  .lardlm  n.  35, 


TOSSEBROH(HITES 


PHMOUN 


(URA  E  fortalece 


Na  convalescença 

Emulsão  de  Scott 


12.45  —  114  DE  HORA  DA  fiOHTE, 
•ra  collBhoraçflo  com  “A  NOITE  Illua- 
trnda’,  Uma  ofCerta  daa  Drogaria» 
Brasileiras,  dl.slrlbulrtnra»  do»  afam.i- 
dos  medicamento»;  PONCHE  DE  SIAN 
—  REnn,ADOR  SIAN  —  BIODAR- 
STL  «  8UED. 

1.1.00  —  MUSICAS  VARfADAS. 

14.00  —  LNTERVALLO. 


Dois  jovens  e  terríveis  assaltantes  nas 
mãos  da  policia 

S.  PAULO,  12  fn.n  .Snccursal  d'A  por  ter  0  referido  machinista  conse- 
NI1ITE1  —  Dc  ha  uns  tempos  pnra  cA,  guldo  sotfrear  cni  tempo  a  marcha  do 
05  liairros  dc  Tremcmbé,  Tucnrnvy  e  comboio.  Pensou-sc,  a  principio,  Ira- 
Aguia  Fria  vinham  sendo  alvo  de  «u-  lar-sc  dc  um  allenlado  criminoso, 
daciosns  ladrões  assaltantes,  sem  que  Com  n  prisão,  por  fim,  dos  iadròcs, 
a  policia  pudesse  identificaí-os.  Gru-  tudo  se  cscloreeeu. 
pns  cseularcs.  Icmplos  e  casas  eom-  55^  gllva  Cosia  Nunes 

merciacs  eram  visados  de  preferencia  ilberlo  Gniicnlve».  dois  Jovens  mc- 


Jo»é  Alve»  Sobrinho  e  o  “altar"  encontrado  em  ans  toca 
S.  PAIT.O,  12  (Da  Succuésai  d'A  orações  pedindo  a  cura  dc  seus  nome- 


merciacs  crain  visados  de  prcicrcncia  Alberto  Gnuçnlve»,  dois  Jovens  mc-  \()itf) j,„a  .vive»  Snlirinlin  um  In-  rosos  clientes. 

pelos  meliantes,  que  carregavam  com  confessaram  a  auto-  -3’  3'  ^  Sx^l-rinho.  um  In- 


-  . .  ‘ ,  I  nailiva*  tiuuca  buui«  ossn  uui  ai  tiM»»»-  I-  ,1  I  t  a 

tudo  0  que  podiam.  Numa  iIcsIbs  oi-  Lj,  jg,  „,jitoa  que  vinham  praliean-  bnçal  que  sc  arvorou  em 

limas  mailnigazjas,  fol  a  egreja  de  |  inclusive  o  levado  a  cffcilo  con-  "curandeiro",  não  Inrdoii  n  conquistar 

Treiiiemhé  U™  *  cKrcjn  de  Trcmembé.  cujo  sino  1  uma  cslranlia  imloric.la.le  em  B;.nicry. 


J|  madniífltlas,  ínl  a  egrej.-t  de  |  JncíusWp  o  levado  a  cffpüo  con-  ,  . . .  ,  . . . .  igitminvijniinu-,  iiiMritnfii-os  luwrciiin-  - - - - -  - 

Atropdsdo  por  r\Taram^èníreXlraXt)f$“a^  trn  »  cgrcja  de  Trcmembé,  clijo  sino  uma  estranha  noloricdade  em  IL.nicry.  sos.  cegns,  p.iralytiios  c  outros  duen-  j  nu-  j  it  dciml.olu  IL 

r  r  rutibaram.  entre  outras  '>  roubaram  mas  nao  puderam  carregar.  -  nnhnti  lue.i  es.lraordioarlo  ‘‘'S  .iuotauieiite  cum  pessoas  interessa-  '•'^UBUraçao  dO  pavilhao  de  P''mlemlu,  agra.l. 

Ollf  A  r"'  ‘'/i'"'  ”  devido  ao  peso.  abamioiiando-o  junto  "luu  logo  (Mraordiuarlo  casam. nlos.  emprego»  São  Piulo  Hvpul.lic..  a 

«UiO  pesado,  os  larapios  deixaram-no  ^o  leito  da  Cantareira  e  ipiasi  orcnsln-  'ullo,  acorrendo  genie  de  outros  pon-  ncgocios  e  “despachos"  .  ’  n  gr  r«i  r  v  p.iiilista.are.mlii n 

PU'”  barr.inio.  á  margem  da  linha  pundo  o  desastre  dc  que  acima  nos  oc-  tu»  do  Estado  para  recorrer  .io  “poder"  .Niiin  nllar,  t.iscu  e  ridiciiln,  uma  han-  nn  Pavlllísl.  ® 

Apresentando  fractura  exposta  do  ferrea  dn  Cantareira.  cupámn».  do  eliarlalno,  (pip  viviu  muna  verd.idcl-  deja  eslava  para  rerelier  os  “donati-  illliín  ,(«  i,  *^‘*1'  P”  i*“-  li.-.i  us  hmuen  d 

braço  e  do  maxillar  superior  foi  medi-  Enirelanin,  o  sino  rolou  dc  seu  abri-  Mario  e  Alberto  deram  entrada  no  ra  loca,  para  incihnr  poder  iinprcssio-  vos"  dc  su.)  clleolcln.  '  llnni  •■arg'i  do  .Sr.  r< ciihrcir  vm  ' 

eado  peto  Poslo  Cenlrardc  Assistência  go.  indo  cair  Juslnmenlc  nn  leito  da  Gabinete  dc  identificações.  A  dispnsl-  ,  nar  os  rri-ntrs  ,■  liisliuqocs.  José  Alves  .Sobrinho  foi  remeilidn  inln-ess.  oi  ''emriradameiite.  I  (tmiad,.  .|r  .ircrl  - 

e  a  seguir  internado  no  il.  P.  .S.  Fran-  leslrnila.  K.  n;'iu  fosse  n  golpe  de  vista  çá„  da  Delegacia  de  H-iubos,  que  os  Snlirdura  lainb.m  disso,  a  Delegacia  para  rsla  ejpil.il,  sendo  rrenllildo  no  tos  luivln  1  produclus  expus- 1  ('..mipeus.iva  i 

cisco  Bcsscicr,  carplnlciro,  de  iiacinna-  do  marhinisla  que  dirigiu  uma  com-  vac  processar  devidamente.  de  f.oslume»  realison  iimu  dlligeiieia  ao  xadrez,  do  Galiiiiele  ile  Invesligaçõe.s,  rl»à  In  liisi '1  '"''Presrnl.tnlcs  dc  va-  .  ei  iile  Inipirrii' 

lidade  allemã,  que  fni  alriipel.)d<i  pot  posiçãu  dc  p.sssageiros,  iim  tremendo - - |  e.scoiidcrijo  dc  José  Alve»  Solirinlio,  aguardando  a  m:ireha  du  tiroeosso  (luè  Fol-lhèoff  11  -ollados  .1  I  ■ 

om  auto  na  esquina  das  ruas  do  itezeu-  desusire  acunlccerin,  pois  leria  dea-  VAMIIS  LER:  om  mundo  de  colait  j  prnidendn-o  n.i  LMeasl.io  cm  que.  cm  roíilra  elle,  iiisl.iurou  o  delegado  d)j  pagne  e  n  nram 'r,"i '"í’’  n  ','u '  * 
de  e  Rlachuclo.  carrilado  0  trem,  0  que  nao  succedeu  otela,  ao  âleaoce  d»  ium  mAoi  e  dt  |  nuio  de  grande  numero  dc  velas,  fazia  ,  Costumes.  riíí„.i'.  .  preldinle  d.i  nepiililien,  di- ,  rl.i-.  qiie  f.",'" 

rigliulo-se  ao  de(.ut.iU..  Itul.rrt..  Sinioii-  gitimo-  a!'-iu  ' 


asacasv-scjrr,-»' M'im«iiiii  iz  l.vpicos  e  regl5n.íc‘rd?íliTerior}I"l5- 
io  em  ans  toca  faltando  siqner  uma  pe(|uena 

lindo  a  cura  dc  seus  nume-  'X*’;  "  ‘"‘í"  <'.<>  logar.'.io  -  — 

e  almin  0  pelourinho.  ílepois  dc  ouvir  sen.  presldrole  d.i  ' 

hahllada  pcln  embusteiro,  n  L  imr"  om^  ''  Ui.1I  Ilrusileira  e  d 

cnnlrou  na  mais  horrenda  nrpbeonico.  .S.  F.x.  dns  Imhisin.is  u  I 


...uu.)  ouçai  qiic  ac  arvorou  cm  e,„„„,r„u  õ,,  horrcnTlã  u  '  frpneonlco.  .S.  F.x.  rins  Imhisiri.is  ^  1  ■ 

curandeiro",  não  tardou  n  conqiiislar  promiscuidade,  mnrphcti.;os,  tulierculn-  ,  'l*'"'*  O''5<niâo  alvo  de  lirinduu  u  trah.iHv  ! 


-.içi» 


1 1  llcpol.ul"  It  u"  ' 
pumleiivlu,  agra.li  " 
ilrpulilit.)  .1  »i«i  1  J 
p.uilixta.arr.ullli  11  '  ' 


.  e  "  ncgocios  e  "iiespacnos"...  n  gr  r.ei,.i!e  x  ,  1  11.1011x4.1, 

.10  "poder"  Num  altar,  tosc.i  e  ridiculo.  uma  han-  no  P«v  111,5!;'^'  I 

1:1  verd.iilel-  deja  eslasa  para  rerelier  o»  “donati-  illh.iô  úv  Sio  Pnôi',  í"  v“'  '! 

■  iinprcssio-  vos"  ríc  su.»  clU-nlcIrt.  n,..,ni  íli  *  ,  *■* r.itihcircr  lUt 

José  Alves  .Sobrinho  foi  remeilido  intcra^indo^rr^ 
a  Drlcg'cia  para  rsla  rapil.il.  sendo  recollildo  no  Ls  ouvi  1 1.,  ns  ^íenrelri’! «■.unipeos.iva  1 
illligem-ia  ao  xadrez  do  (ialiliielc  de  Invesligaçõe.s,  rbà  In.liisirlas’  ; ''"'le  Indiirni. 


t.rciM-'’',", 

1-  d.' ; 

f  cr»  2“’ 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  de  Outubro  de  193' 


2'  Regiáo  Militar,  que  4 
o  executor  do  estado  de 
guerra  no  territorlo  paulls» 
ta,  de  accordo  com  a  iei 
recentemente  votada  pelq 
Congresso. 

Levado  para  a  Policia  ^ 
Central  t 

Logo  que  chegou  ao  Rio, 
esta  manhá,  o  Sr.  Pedro  Er> 
nesto  foi  levado  á  Policia 
Central,  pelo  coronel  Erna* 
nl  Corrêa  e  os  quatro  in* 
vestiga  dores. 

Immediatame nie  foi 
apresentado  ao  Dr.  DulcU 
dio  Gonçalves,  3’  delegado 
auxiliar, 

Quando  esse  delegado 
ouvia  o  Sr.  Pedro  Ernesto^ 
chegou  ao  palacio  da  PolU 
cia  o  capitão  Waiter  Pres« 
tes,  do  gabinete  do  minis* 
tro  da  Guerra. 

Preso  também  o  Sr.  Odiloii 
I  Baptista  . 

Também  foi  detido  pelaO 
autoridades  o  Sr.  Odilon 
Baptista,  filho  do  Sr.  Pedro 
Ernesto,  que  foi  recolhido  á 
Casa  de  Detenção  desta 
capital. 


(Cont!nua$ão  di  I.*  pae.) 

dos  Investigadores  da  po¬ 
licia  pauiista.  Armando  Al¬ 
ves  Camargo,  Cypriano  Fra¬ 
ga,  Natale  Noils  e  Guldo 
Capello. 

A  prisão  se  fez  por  or¬ 
dem  do  general  Parga  Ro¬ 
drigues,  commandante  da 


(CoRtInuaçie  da  t.‘  pag.) 

ficam  e  as  futuras  sem  saber  para 
onde  râo. 

O  que  o  leitor  talvez  não 
saiba 

Muitns  dos  monumentos  cariocas 
estão  desfalcados.  Da  estatua  dr  José 
Bonifácio,  no  largo  de  S.  Francisco, 
tiraram  a  pena  que  o  imperial  minis¬ 
tro  traria  na  mão.  Algumas  coroas 
de  bronre  da  estatua  de  Barroso  tam¬ 
bém  desappareceram  e  os  symbolos 
ornamentaes  da  de  Tamandaré  se¬ 
guiram  0  mesmo  caminho.  Da  de  Ma¬ 
chado  de  Assis  —  tão  recente  —  voa¬ 
ram  todas  as  letras  de  uma  phrase 
lapidar.  Houve  até  uma  tentativa,  fe- 
lirmente  frustrada,  de  roubar  a  car- 
o  que  a  sal- 


(Contlnuaçáo  di  I*.  pag.) 
cado  boliviano,  que  se  alimenta¬ 
va,  até  aqui,  com  o.s  produetos 
vindos  de  terras  longínquas  da 
Europa  e  da  .America  do  Norte, 
e  nos  porá  á  mão  o  pciroleo  das 
jazidas  bolivianas. 

Aliás,  a  política  de  intercâm¬ 
bio  de  viação  continental  é  a  que 
o  Brasil  vem  seguindo  desde 
muitos  annos,  como  provam  a 
ponte  em  construcção,  que  liga¬ 
rá  Jaguarão  ao  Uruguay,  e  a  em 
projecto,  que  ligará  Uruguaya- 
na  a  Paso  de  Los  Libres,  na  Ar¬ 
gentina. 

A  importância  do  accordo  as- 
signado  em  La  Paz  foi  resalta- 
do  pela  nossa  imprensa.  Dese¬ 
javamos,  porém,  saber  como  o 
mesmo  estava  sendo  encarado 
pelos  círculos  bolivianos.  Tí¬ 
nhamos  a  opinião  do  chanceller 
daquelle  paiz  amigo.  Comtudo, 
queríamos  detalhes,  afim  de 
transmitlil-os  aos  nossos  lei¬ 
tores.  Fomos  buscal-05  á  lega¬ 
ção  da  Bolívia. 

Na  Legação  da  Bolívia 

.\hi  nns  rcccbeu  o  Dr.  Guillcrmo 
Fnneovich,  secretarin  rfo  legacãn. 
aclualmcnte  eucarresado  cif  nesoriiu, 
na  auscncia  do  ministro  Ostria  Guticr- 
rea.  que  cslà  actualmcnie  cm  La  Par. 
onde,  scRundo  nos  informou  o  sccrct.i- 
rio  Francnvich.  a  sua  presenfo  foi 
prandemente  proveitosa  para  o  evilo 
das  ncsociaçòcs. 

—  E  cm  que  consistiram  estas  nego¬ 
ciações  ?  —  pergimlamos.  Foi  firm.rdo 
um  accordo  definllivo  ou  uni  tratado? 

O  trabalho  da  Commissáo 
Mixta 

—  0  que  se  fea  em  La  Par  —  ev- 
plieou-nos  o  Dr.  Franrovich  —  foi  a 
approvação  das  conclusões  a  que  chegou 
a  Commiss.io  .\Iixla,  composta  de  en¬ 
genheiros  bolivianos  c  brasileiros.  Os 
trabalhos  desta  commissáo  foram  ad¬ 
miráveis.  .Vão  se  limitaram  a  dis¬ 
cussões  severas,  dentro  do  gabinete,  so- 
bre  planos  topnpraphicos.  .Vssim  que 
05  delegados  brasileiros  chegaram  a  La 
P.it  0  governo  po.»  .i  sii.a  dlsposiç-io  um 
avião  trl-motnr.  A  seu  bordo,  os  enge¬ 
nheiros  bra«'leiros  e  bolivianos  desce¬ 
ram  do  planalto  atí  a  cidade  de  Santa 
Crua,  que  sc  encontra  nas  faldas  da 
Cordilheira.  Dali,  loitiar.im  rumo  ao 
norte,  cm  busca  dos  affluenics  do  Ami- 
conas,  qiic  deverão  .ser  ligados,  por  es¬ 
trada  de  ferro,  com  w  referida  cidade 
dc  taanta  Crtiz.l  Depois,  a  commissáo 
fez  oiilrn  võo  a  (■.<ll•umlú.  l)j  “cld.nlc 
branca",  coiim  os  brasileiros  ch.amaiii 
áqiiella  sua  pitoresca  esl  iocla.  foi  rea- 
llsada  uma  e.vcurs.io  ile  lancha  pelo  rio 
Paragua.v,  airavcs.sandn  es  l.igun.is  dc 
Fiaiha,  .'laniliorr  e  Cirercs.  De  lá.  re¬ 
gressaram  a  Santa  Cruz.  transp.  rtan- 
do-se,  então,  a  Canilri  e  Sanandila.  onde 
esLio  localisadas  as  jazidas  de  pelro- 
leo,  ou  sejam,  os  "Varimientos  Petroll- 
feros  Fiscales  Bolivianos".  Sõ  depois 
desta  Insperçào  pratica,  em  qiic  frram 
sencid '5  mais  de  A.ltfW)  kllomcirns,  a 
Commissáo  Mixt,  tentou  corp.arificar, 
cm  um  plano  concreto,  o  pensamenlo 
dos  dois  governos. 

0  resultado  a  que  se  chegou  foi  ple- 
namente  satisfatnrio.  A  natureza,  lon¬ 
ge  de  impedir  o  proiceto,  faclllta-o. 
E'  a  muralha  que  separa  actualmcnte 
05  grandes  centros  dn  Brasil  e  da  Bo¬ 
lívia  scrã  vencida,  com  o  que  sc  dará 
lida  a  regiões  va.<lissimas,  dis  fron- 
teiras  dos  dois  paires,  que,  até  agnra, 
Ifm  apenas  vegetado,  sem  possibilida¬ 
de  dc  dcsminlvimentn  c  progresso. 

As  conclusões  praticas 

—  .As  ronelusões  da  Commissão  já 
são  conhecidas.  Mereceram  ampla  di¬ 
vulgação  da  imprensa  brasileira  e  A 
.VOlTE_  as  publicou,  logn  que  assigna* 
dos.  Aac  ser  construída  uma  linha  fér¬ 
rea  que  unirá  Corumbá  a  Sania  Cruz, 
e  que  deverá  ficar  ligada  ás  estradas 
de  ferro  de  Sucre-Santa  Cruz  e  Co- 
ehrimhamba-Santa  Cruz.  Pelo  outro 
lado,  no  norte,  Santa  Cruz  será  ligada, 
fcrrovlariamenls,  a  um  dos  principacs 
afflucntes  do  Amazonas. 

Rcalisada  esta  grande  obra,  Santa 
Cruz  sc  tornará  o  ei.vo  da  dupla  liga¬ 
ção  que  devprá  ser  estabelecida  cora  n 
Brasil,  no  nnrtc,  através  do  Amazonas 
c,  no  sul.  através  de  Corumbá  .Serão 
ns  cantinhos  para  n  Intercâmbio  dc 
produetos  dos  dois  paizes-  Com  cllcs, 
ser.ào  resolvidos  problemas  fundamen- 
lacs  dc  economia  c  polilica,  que  inlc- 
ressim  ás  duas  pairias. 

0  novo  '‘transandlno” 

—  E  não  será  somente  isso,  o  que  se¬ 
ria  mais  que  sufficicnle  para  Justifi¬ 
car  0  plano  npprovado,  continua  o  Dr. 
Francovjch.  As  ligações  ferroviárias 
virão  crear  uma  nova,  segura  e  rapida 
linha  transandina.  0  .Atlântico  e  o  Pa¬ 
cifico  ficarão  ligados  através  da  Ame¬ 
rica  do  Sul.  Terminada  a  construcção, 
poder-se-á  ir,  direelamenie,  de  Santos 
aos  portos  dc  .Antnfnçasti.  .Aries  e 
.Mellcndo,  que  sc  encontram  nas  cosias 
do  Chile  p  dn  Peru*. 

Para  completar  esta  linha,  que  lera 
cerca  dc  4  ftno  kilometros  de  exlcnsío, 
sõmente  faltam  os  ramacs  dc  Corum¬ 
bá  a  Santa  Cruz  e  Sucre.  São.  nn  todo, 
cerca  dc  300  kilometros.  l’ma  vez  con¬ 
cluída  a  sua  conslruccãn,  pnder-sc-ã 
sair  do  Bio.  passar  por  São  Paulo,  cru¬ 
zar  o  planalto  de  .Afilio  Grosso,  n  or|- 
ennle  boliviano,  subir  os  Andes  e  che¬ 
gar  ao  Pacifico,  em  quatro  dias  e  meio. 

—  Ser.i  nnis  rápido  que  pelo  "Tran- 
sandlnn"  cliilrno.argenlino? 

—  De  perto!  .Actinlmenie,  a  viagem 
daqui  alé  o  Chile,  polo  "Transantiioo", 
■'■•'‘.s  dn  dobro. 
.Além  disso,  ,1  Iin',"i  Innsandino-bnlivj.i. 
na  n.in  está  -uíeit.i  .às  neves  de  inver¬ 
no,  pois  a  nossa  zona  é  mais  approxi- 
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Icm  foram  ainda  ouvidas,  em  carto- 
rio.  e  tomadas  por  termo  5H..S  decla¬ 
rações,  a  amiga  e  costureira  de  Yvnn- 
ne,  Nelly  Pastnre,  modista,  residente 
ã  rua  dn  Catlete  n.  131,  e  a  proprie¬ 
tária  da  pensão  da  rua  Santo  .Amaro 
n.  14.1.  de  quem  -A  NOITE  jã  sc  oc- 
eupou  noutras  reportagens,  .Martha 
d'nr5enone. 

Nelly  Pastore.  cujo  depoimento  foi 
lomidn  pelo  1*  drlegado  auxiliar,  soh 
a  maxiraa  resersa,  c  pessoa  bastante 
conhecida  de  .Marle  A'sonne.  pois  era 
a  sua  modista.  .Antes  mesmo  de  ser  In¬ 
troduzida  no  carlnrln  da  1*  delegacia 
auxiliar,  a  modista  deu-nos  oppnrtuni- 
dadr  de  saber  quem  cila  era.  Ouvimo!-a 
dizer  IO  delegado  Frota  Aguiar  que  no 
dls  25  do  mez  passado  fõra  ao  centro 
urbaon  com  .Marie  Yvonne,  tendo  esta 
visitado  em  sua  companhia  varias  ca¬ 
sas  dc  moda,  inclusive  o  Pare  Roval, 
.Nolre  Dame  de  Paris  e  A  Piulicéa, 
casa  esta  onde  Yvonne  comprara  tecido 
para  a  confecção  de  um  casaco  de  praia. 
Continuando  as  suas  declarações,  Nvlly 
Pastore  disse  que  tendo  ido  á  casa  de 
A'vonnc  no  dia  30,  ali  fõra  informada  de 
que  cila  havia  saldo  momentos  antes  em 
compinhii  do  uma  dama  que  usava 
I  oculos  prelos  e  falara  cm  idioma  fran- 
ccz.  Disse  ainda  que  calcula  ter  chep- 
do  á  casa  de  Marie  Yvonne  por  volta 
das  14  horas  e  que  espenra  a  sua  fre- 
gueza  até  as  17  horas  e  cinco  minutos 
sem  resultado.  .A  ida  de  Nelly  Pastore 
á  casa  de  Yvonne  sc  prendia  á  prova 
do  casaco  que  esteva  confeccionando. 

Declarou  ainda  Ncily  Pasicre  que 
lendo  esperado  lanto  tempo  pela  sua 
cliente  no  dia  30  e  não  conseguindo 
vcl-a.  resolvera  regressar  á  sua  residên¬ 
cia,  declarando  a  Atelany.  criada  de  Ma- 
I  rie  AVnnne,  que  voltaria  na  segunda- 
feira,  0  que.  entretanto,  não  pôde  fa- 
zcl-o  por  achar-se  enferma,  o  que  fez 
ns  quinta-feira  seguinte,  quando  então 
I  foi  surprchenctida  com  a  noticia  de  que 
Yvonne  não  mais  voltara  ã  sua  residên¬ 
cia.  Que  então,  no  dia  em  que  saiu 
com  Yvonne  para  lisllar  as  casas  dc 
modas  di  cidade,  entrara  eom  elía  na 
Confeitaria  Colombo,  onde  um  senhor 
alto  e  magro,  um  estrangeiro,  falcii  com 
Ysrinne,  íendo  beijado  a  mão  da  des- 
apparecida.  .Vesta  occaslâo,  Yvonne 
dcclarira  a  Nelly  que  ali  na  Colcmbo  se 
encontrava  umi  pessoa  com  quem  ella 
desejava  falar,  mas  que  não  foi  possivcl 
porque  não  havii  uma  mesa  vasia. 

A  ultima  conquista 

•A  modista  e  amiga  de  AVonno  faz 
uma  pausa  o  declara  que  a  francezinha 
estava  interessada,  com  interesse  sen¬ 
timental,  na  figur.i  de  um  cavalheiro 
que  entretanto  não  conseguiu  lohriear 
entre  as  pessoas  que  enehi.am  a  Co¬ 
lombo.  Ouviu-a,  todasia,  pronunebr  o 
seu  nome  —  .Alal.aia.  E  que  soube  mais 
lirdc  tralar-se  do  gerente  dn  jogo  do 
Casino  de  Copacabana. 

—  Seria,  lalvcz,  a  sua  ultima  con¬ 
quista  cnnclur 

I  Fala  ã  NOITE  Martha 
D’Orsenne 

.Abordada  pelo  repórter  d'.A  NOITE, 
Martha  DTtr.scnne,  que  aguardaia  numa 
das  salas  de  espera  da  1*  delegaria  au- 
.viliar  a  vez  dc  ser  interrogada  nova- 
mrnle  pelo  delegado  Frota  .Agubr,  dc- 
clarou-nns  que  nada  tinha  a  ver  com 
0  caso  do  dcsapparcclracnto  de  Marie 
Yvonne. 

Conla-nns  com  toda  minúcia  que  .lá- 
mais  conhecera  .Alexandn  Lacombe. 
Conhecera,  sim.  José  Sarmento  no  Bar 
dn  Palacio  Hotel,  mas  que  dc  ha  mui¬ 
to  não  sabia  noticias  suas. 

Referindo-se  à  ANonnr,  disse  Mar- 
Iha  que  a  conhecera  na  roda  munda¬ 
na,  que  lambem  frequentava. 

Sarmento  e  ArIas  na 
^  1‘  Delegacia 

José  Sarmento,  o  cx-courpier  do  Ca¬ 
sino  Copacabana  que  havia  sido  posto 
em  liberdade  em  virtude  de  nada  ter 
sido  apurado  contra  eilc.  voltou  ás  ul¬ 
timas  horas  da  tarde  dc  hontem  ã  1* 
delegacia  auxiliar  onde  se  avistou  com 
0  delegado  Fmla  Aguiar. 

Também  n  hespanhol  .Arias,  o  ultimo 
amanie  de  “Pierrot".  ali  esteve  afim 
de  as'istar-se  eom  aquclla  autoridade. 

Por  onde  andará  Pascal 
Pierre  Barrie? 

As  autoridades  da  1*  delegacia  auxl- 
Ibr  estão  inle.^cssadissimas  na  captu¬ 
ra  de  Picre  Barrie  o  m.vslerioso  hahl- 
lante  do  aposc-ln  da  casa  da  rua  Buar- 
que  de  Macc'-.  i  n.  33.  Elle,  como  .A 
NOITE  já  noticiou  com  abundancia  de 
detalhes,  deixara  snbilamrnie  a  cada  da 
Sra.  Hcnriquela  Castanhedo.  tomando 
rumo  c  paradeiro  ignorados  e  prncuran- 
do  apagar  qualquer  vcsügio  da  sua  p.as- 
sagem.  deixando,  enlrclanto,  inadverli- 
damente,  no  commodo  ah.indonado.  ura 
cartão  rasgado  e  um  collarinbo  man¬ 
chado  de  sangue. 

Elle  i  alto,  vermelho,  tem  o  fiTsn 
franccz  e  altamenfc  suspeito.  Qualquer 
informação  sobre  a  sua  passa.gem  ou 
paradeiro  seria  preciosa  para  os  inves¬ 
tigadores  do  caso  {'  0  m.vstcrioso  des- 
apparecimcnto  dc  "Pierrot". 

-A  policia  estã  senhora  de  que  na  sua 
permaneneia  na  rua  Buarque  de  .Mace¬ 
do,  permanência  essa  apenas  dc  dois 
mezes,  mantinha  relações  com  pessoas 
de  alln  nivcl  social,  pessoas  essas  que 
serão  ouvidas  a  respeito  c  que  retra- 
hir-se  seria  o  mesmo  que  compromet- 
ter-se. 


A  própria  imprensa  de  Moscou  annuncia 
que  se  effectuam  ex  ecuções  em  larga  es¬ 
cala  em  toda  a  Rússia  —  Uma  “eleição” 
sem  candidatos  nem  plataformas 

MOSCOU.  13  (U.  P.)  —  O  expur- ]  Ab  execuções,  segundo  informa  a 

nprensa  de  Moscou  e  as  folhas  pro- 
inclanas  aqui  chegadas  prosegniram 
it  larga  escala  por  todo  o  paiz. 

Isições  sem  candidatos  nem 
plataformas 

MOSCOU,  13  tü.  P.) 


ira.stirn  levado  a  effeito  no  ma- 
hiitísf'"  soviético,  nos  seus  sectores, 
íêlitires.  militares  e  eeonomieoa,  que 
{joiou  •  execução  conhecida  de  SOS 
.(iinis.  parece  chegar  a  ura  fim.  an- 
IH  d»  21''  anniversario  da  revolução 
proletária,  no  dls  7  de  novembro  pro- 
vindouro  e  das  subsequentes 
eleições  a  serem  realisadas  sob  a  nova 
fonstiluição  soviética,  a  12  de  de- 

'*£,lio  ainda  pendentes  de  conclu- 
,io  *  julRamentos  politicos,  segun¬ 
de  informa  a  impren8a._  nos  quaes 
ep(ia  envolvidos  62  réos.  Depois 
jáw  •  vassoura  de  Stalin  lerá  com¬ 
pletado  a  limpeza  da  estruetura  pn- 
Itica  da  União  dos  Snviets,  prepa- 
findo-se  para  a  inauguração  da  "De- 
puieracia  Soviética"  sob  a  nova  cons- 
íiniçãn. 

Estes  julgamentos  incluem  quatro 
ni  Sibéria  nricntal.  um  na  região  de 
Sílbishev,  um  em  Tadikstan.  um  em 
ftbflisian  r  um  na  Sibéria  Oceiden- 
lai. 

0  numero  dos  reos  desses  distri- 
(igp  Mtilia  entre  5  e  42  nos  diversos 
«sos. 


Vae  ser  convocado  o  Con¬ 
gresso  Sul-Americano*  de 
Fooibail 

MONTEVIDÉOp  13  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  A  Com- 
missào  Permanente  da 
Confederação  Sul-America- 
na  de  Football  resolveu 
convocar  para  31  do  cor¬ 
rente  o  Congresso  Sul- 
Americano  de  Football  para 
tratar  da  proposta  do  Perú 
sobre  a  data  do  proximo 
Campeonato  Sul-Americano 
e  sobre  o  comparecimento 
dos  paizes  sul-americanos 
ao  proximo  campeonato 
mundial. 


-IIUSGOL.  13  tu.  p.)  _  A  Imprensa 
soviética  annunciou  hoje  o  Inicio  da 
earapanlu  eleitoral  -  uma  campanha 
sem  plataformas  nem  candidatos,  por- 
?'**i.*ní?*  "nomeados"  pelas  uniões 
tranalmslas  c  outras  organisações  le- 
Ifnvs.  30  dias  antes  das  eleições. 

Todos  05  cidadãos  maiores  de  dezoi¬ 
to  annos  lerão  o  direito  dc  votar,  des¬ 
de  que  comprovem  a  sua  identidade 
Pff  de  passaporte  ou  ficha  indi¬ 
vidual  das  uniões  trabalhistas. 

Srr-lhe-a  rnlregue  a  chapa.  Em  vez 
de  indicar  dircctamcnlc  a  sua  escolha, 
0  eleitor  riscará  da  chapa  aquclics  nos 
quaes  nao  deseja  voUr. 


tols  do  barão  de  Mauá:  o  que  a  aal- 
vou  foi  encontrar-se  o  famoso  en¬ 
genheiro  muito  acima  das  ambições 
humanas,  sobre  um  pedestal  de  gran¬ 
de  altura.  Xesse  andar  não  será  sur¬ 
presa  se  surripiarem  um  dia  o  cavallo 
de  Pedro  1,  modificando  dessa  fôrma, 
radicalmente,  o  instante  historico  do 
grito  da  Independência...  Outro 
absurdo:  no  antigo  Convento  d'Ajuda 
havia  a  histórica  "Fonte  das  Sara¬ 
curas”,  que  guardava  na  «ua  conce¬ 
pção  original  a  expressão  das  velhas 
obras  de  arte.  Com  a  demolição  desse 
convento  o  cardeal  offereceu  á  cida¬ 
de.  Foi  rcinstallada  na  praça  General 
Osorio,  cm  Ipanema,  depois  de  um 
longo  estagio  nns  porões  da  Prefei¬ 
tura.  Lá  ainda  se  encontra,  o  esgui¬ 
cho  apenas,  porque  as  próprias  “Sa¬ 
racuras",  que  lhe  deram  o  nome,  ban¬ 
caram  ares  de  arribação  e  voaram 
para  outra.s  plagas.  E  não  foram  só- 
sinhas.  Levaram  também  alguns 
kagados  que  dormitavam  nos  contor¬ 
nos  caprichosos  da  linda  fonte.  Agora, 
uma  barbaridade,  bem  pertinho  do 
centro  mais  civilisado  do  paiz,  em 
Xictheroy,  desnecu pados  perversos 
fazem  do  busto  de  Fagundes  Varella 
um  alvo  de  pontaria.  Lá  está  elle  cri- 
radinho  de  balas  1 

Voltemos  porém  ás  estatuas  do  Rio. 
Um  dos  maiores  mnnumcolos  desta  ca¬ 
pital  é  0  dc  Pinheiro  .Machado,  situa¬ 
do  em  Ipanema,  defronte  á  egreja  de 
.V,  S.  da  Paz.  Sabe-se  que  é  de  Pi¬ 
nheiro  .Machado  porque  lá  está  a  sua 
figura.  Quem  entretanto  nunca  viu  u 
estadista  ficará  scm  saber  a  quem  sc 
pretende  homenagear  com  aquclte  mo¬ 
numento.  Não  ha  nli.  cm  parte  alguma 
o  seu  nome,  nem  o  dn  csculplor.  Mas, 
na  cspccie  dos  monumentos  por  assim 
dizer  incógnitos,  o  de  Pinheiro  Macha¬ 
do  não  é  0  unico  exemplo.  Na  Quinta 
da  Boa  Vista  ha  uma  porção  de  bus¬ 
tos  sem  nome.  Para  leriniiiar  essus 
considerações  cm  torno  das  estatuas  já 
existentes  convem  accrcsccnlar,  á  gui¬ 
sa  dc  curiosidade:  ns  rcsios  mnrtacs 
dc  Barroso  e  Usnrin  estão  guardados 
snh  os  pedeslacs  das  próprias  estatuas 
dessas  grandes  figuras  ria  nossa  his¬ 
toria.  0  Irilor  sahia  disso? 

Barafunda  das  pedras 
fundamentaes 

E’  sempre  Imponente  e  solennlssimn 
0  lançamento  da  pedra  fundamental  de 
um  novo  monumento.  .Mas  rem  sem- 


TELEPHONE 


Grandiosa  manifestação  popular  organí«, 
sada  pela  Liga  Naval  Brasileira i 

renov.a.  ■  ArUiides  Guilhen,  ministro  da^far  j 
nha:  general  Eurico  Gaspar  Dut.a. 
giDou  a  rrcaçao  do  Dia  da  Esquadra  ministro  da  Guerra;  Dr.  Gustavo  Ca- 
.ir.ona  .  |panem.i.  ministro  da  Eduraçáo:  capi- 

.A  Liça  Naval  Brasileira,  empenhada  l.io  Filinio  .Muller.  almiranio  Darío 
que  está  na  creação  de  uma  conscirn-  f.ies  Leme,  general  Newlon  Cavalcan- 
cia  naval  no  Brasil,  lomou  a  si  a  ini-  G.  senador  Osla  Rego,  Br.  Henriqua 
ei.itlva  de  .irg.ini.sar  delegaçiAcs  nos  Dorisivorlh :  pi.ife.»5or  Leilão  da  Cunha, 
Collegios  c  Faruirladcs  .Superiores  de  roinmand.int,.  AltiLi  .Arhé,  almiranio 
lodo  o  Brasil,  procurando  eanalisar  Souza  e  Sili.i,  almirante  Heraclilo  da 
as  energias  da  mocidade  para  .i  obr,i  Gr.iça  Aranlii.  iirofesvor  l^ernando  de 
da  reconstituição  dc  nossa  Marinha  .  .Magalhães,  ••onimindanle  Aldri  de 
de  Guerra.  Souza,  general  Pantakão  Pessoa, 

Dando  uma  ampl.a  diffusão  no  seu  ilepulados  Diniz  .lunior  n  Demetrio 
prngramm.a.  a  L.  ,V.  B.  instituiu  ti  Xjiier. 

“Dia  ria  Esquadra  Nacional",  e  dc  A'ari.is  oradores,  convidados  pel» 
accordo  com  o  Dlrecinrln  dc  Evtii-  Liga  .Naval  Brasileira,  exporão  ao 
dantes,  organisou  imponente  cnmieio  i  povo  ns  grandes  problemas  navacs 
nos  saiões  do  Instituto  .Nacional  de  '  que  c.sl.io  exigin-ào  iima  snlurão  im- 
.Musira,  ás  2fl  1  2  horas,  amanhã.  mediata.  Os  marinheiros  do  Brasil  d 

.A  solcnnidadc  lerá  como  Convida-  '  o  povo  carioca,  ccrlo,  comparecerão  a 
dos  de  Honra,  o  presidente  da  Repu-  |  essa  manifestação  de  civismo  e  brasU 
lilica,  Sr.  Gctullo  A’arga5:  almirante  .  liriade. 


tudo  á  vista  ou 
peio  CREDIÁRIO 


Avenida 
Esq.  S.  José 


SOBRE.MESA  mEAí, 


Na  rua  Clarimundo 
de  Mello  j 


onde  0  monumento  futuramente  será 
erigido.  Lança-se  a  pedra  lundamenlal 
num  logar  e  o  monumento  acaba  sendo 
erguido  em  oulro.  O  efteilo  symboliro 
do  aclo  perde  todo  o  valor  bem  como 
se  desvalorlsa  a  cJassica  urna  conten¬ 
do  Jnrnaes  d.>  dia  e  moedas  cm  rii- 
culacâo.  Esse  nal  todavia  já  é  antigo. 
Aconteceu  até  com  a  estatua  de  Deodo- 
ro,  cuja  primeira  pedra  fund.amenlal 
foi  lançada  na  praça  da  Republica.  Nu 
local  escolhido  para  ,i  estatua  de  ban- 
tos  Uumont  foi  lançada  também  a  pe¬ 
dra  fundamental  da  de  Anchicta,  E  ao 
que  parece  nem  uma,  nem  outra  scrao 
conslruidas  ali  no  ccnlro  daquelle  an¬ 
gulo  extremo  da  praça  Paris.  A  dc  San¬ 
tos  Dumont,  pelo  menos,  será  transfe¬ 
rida  para  o  .Aoroporln  que  Icm  n  seu 
nome,  na  Ponta  do  Calabouço.  Outra 
pedra  fundamentai  cujo  lançamento 
não  prevalecerá  é  a  da  estatua  de  Rio 
Branco.  O  local  escolhido  para  erigíl-a 
i  Justamente  o  mesmo  em  que  se 
constroe  agora  a  de  Deodoro.  Assim, 
temos  tres  pedras  fundamentaes  lança¬ 
das  no  mesmo  logar:  a  de  Deodoro,  i 
de  Rio  Branco  e  a  de  Augtislo  Scicro, 
cujo  busto  deveria  também  ornamen¬ 
tar  o  mesmíssimo  recanto. 

Futuros  monumentos 

São  inoumerns  os  monumentos  cm 
vias  de  conclusão  que  deverão  ser  er¬ 
guidos  em  diversos  pontos  da  cidade. 
Alguns  sem  logar  definido  e  cujo  as¬ 
sentamento  depende  de  estudos.  Outros 
que  provocarão  a  munda nça  dos  já 
existentes,  cujo  logar  occuparüo,  e 
ainda  outros  nem  sequer  conlam  com 
a  classica  preliminar  da  pedra  funda¬ 
mental.  No  rói  dos  monumentos  no¬ 
vos.  podemos  enumerar  varlos.  O  da 
" Retirada  da  Laguna",  por  exemplo. 
Será  erigido  na  praça  11  de  Junho,  no 
local  onde  existe  actualmcnte  a  Esco¬ 
la  Benjamln  ConstanU  que  será  de¬ 
molida.  0  de  "Rio  Branco",  desvia¬ 
do  do  primitivo  iocal  escolhido,  será 
levantada  na  praça  .Alauã,  ao  local 
onde  se  encontra  a  do  Barão  de  Mauã. 
Este,  ao  que  se  diz,  irá  para  a  praça 
fronteira  ã  estação  da  Leopoldlna, 
que  tem  o  seu  nome.  A  estatua  de 
Rio  Branco,  porem,  está  encai.xotada 
num  barracão  da  rua  de  Santa  Luzia. 
Ha  um  contraste  nesse  monumento:  a 
figura  é  em  puro  cslylo  clássico  e  n 
pedestal,  fugindo  á  e.slhelica,  í  mo- 
dcrni.sta.  Drsaccordo  cRual  nota-se  na 
estatua  da  Amizade,  cuja  base  foi  fei¬ 
ta  ás  pressas  para  o  monumento,  tan¬ 
to  assim  que  a  Prefeitura  já  abriu 
um  credito  para  repõr  a  rslaliia  num 
pedestal  relativo  ao  seu  tamanho  e  á 
sua  importância. 

Seguindo  a  relaç.lo  dos  monumenlns 
novos,  temos,  mais  n  do  Almirante 
Tamandaré,  que  jã  está  sendo  levan¬ 
tado  na  praia  de  Botafogo.  Releva  no¬ 
tar  que  bem  proximo  ,í.à  existe  um 
busto  desse  almirante.  Será  retirado 
ou  formará  em  conjunto  com  a  nova 
estatua? 

0  .Monumento  da  Cidade  será  ergui¬ 
do  no  centro  da  Esplanada  do  Castcl- 
lo.  Comtudo,  até  o  presente  momento 
nada  se  sabe  com  relação  aos  seus  de¬ 
talhes.  Dessa  obra.  que.  foi  dito.  seria 
imponentissima  *  vultosa,  a  unira  coi¬ 
sa  que  exisle  dc  positivo  é  o  local  para 
sua  cnllocaçáo.  0  resto  não  passa  dc 
projecto... 

Quanto  a  Buarque  de  Macedo,  des- 
d'  que  foi  apeado  daquella  rolumna 
que  se  erguia  no  centro  ajardinado  dn 
antigo  edifirin  dn  .Ministério  da  Via- 
çán,  não  sc  sabe  quando  voltará  á  an¬ 
tiga  posição. 

O  pedestal,  ha  mais  de  seis  mezes, 
e.stá  jogado  num  recanto  da  praça  1.1 
dc  Novembro.  Qualquer  dia  será  trans¬ 
formado  em  pedra  britada  para  cons- 
Irucção  cm  eimenio  armado.  Isso  pelo 
menos  acnnlcecrà  m.iis  facilmente  do 
que  esperar  que  seja  primeiro  remo¬ 
vida  doH.  rnmn  se  pretende,  uma  an- 
ti-cslhelica  rasinhnja,  onde  passagel- 
ros  da  Cantareira  entram  e  depois  de 
curta  permanência  sácm  de  novo,  mal 
deixam  a  barca  que  ns  trouxe  dc  NT- 
cthtroy.  Governador  ou  Paquelá.  De 
facto,  não  ficaria  bem  collocar  Ião 
grande  figura  do  ftnperin  nas  prnxl- 
m:dades  de  uma  casinhnla  de  muita 
senenlla.  mas  nada  elegante  ni  sua 
utilidade.  Emquanta  isso,  o  ex-minls- 


Em  todas  ii  cassa  de  1*  ordem, 
/larica:  Bua  do  ãlattoso,  248 
feleptinne  2.'i-.17U.  * 


Victimas  de  um  desastre  'de 
automovel  _ i 

Em  consequência  de  ora  choque  de 
«utomoveis,  verificado  esta  manhã  na 
rua  Clarimundo  de  Mello,  receberam 
ligeires  escoriações,  tendo  por  isso  se 
valido  da  .Assistência  do  .Mcyer,  Mar- 
Iha  Vidal,  viuva,  com  30  annos  de  eda- 
de,  moradora  á  avenida  Paulo  de 
Frnnlin  n.  602,  aparlararnlo  2,  e  Appi- 
rccida  Comes,  solteira,  de  18  annos, 
também  residente  naouelle  endereço. 

Após  medicadas,  retiraram-se. 


(Continuação  da  l.‘  pig.) 
VINTE  E  CINCO  PONTOS 
EM  CINCO  PARTIDA8I 
0  aportman  NIcanor  Alves 
foi  0  heróe  da  façanha 

A'  primeira  vista  pode  parecer  im- 
l«slvel  consrguir  acertar  em  lodos  os 
i:oit)  de  uma  rodada  de  cinco  jogos. 

Aíilysando-sc.  porem,  o  sem  nume- 
n  áe  poüihilidadcs  com  que  conlam 
a  wtearrentes,  verifica-se  que  embo- 
n  lüfliril  não  é  impossível  praticar 
ti!  fiçashi 

0  coerurin  de  fpolball  tem  por  base 
(“palpite"  Entre  milhares  dc  con- 
^(««jles  e  natural  que  um  ou  outro 
altjidn  prlí  «orle  consiga  o  que  sc 
;:àra  julgar  impossível. 

E'  uma  questão  de  "chance”  e  se 
•H  losiE  it:o,  ninguém  acertaria  na 
nnd"  n  factor  sorte  assume  pa-, 
h.  prspnndf -ante. . , 

Ma:tijíio  lintp  e  cinco  pontos  em 
wepiriidi:,  nu  seja  indicando  todos 
(' Ks.-ei,  0  'portman  Nicanor  Alves, 
.'iiueate  »  rua  Marechal  Florlino,  9, 


CONTOS 


Acalme  oa  Krrroa  e  Regula  a  Emo¬ 
ção.  Fórmula  do  Prof.  Auatregeailo 


^  daêcí^  dd  ecóMiiúd  á 
(xitáMeate  ^uscotnmendoy' 
vd.  náõ-  óá  dd 
(k  \Âdd  dM  mçeHcia/ 
mleAiaj2>i.  Cluem  úe  (Àã 
èihjüd  a  dCfiMâ/i  e  çacL» 
doA  (md  '(í£újjmd  Lhu 
jíMldncid  dcà  fiAõoeubá 
de>  câdd  uteí.  iMÜküsd 
dô-  tmóind  Í£M{xó;  utnd 
dUcí^êàut  inteAÍõ-i,  d 
ãinóA  d  òAdm,  M4  deá^^ 
fiedod.,  ó-  eqidêlim  na 
didiALêui^dc-  ddú^dhient^ 
td  {di^uim.  V  ^ 

(QdtM.  DaX^àJÍ 
_  -1 


f^ais  de  cem  contos 
je  entorpecentes 
sem  0  devido  re 
gisto  da  Saude 
r  Fubíica  ,1 

Na  Pharmacia  Estrella  — 
Uma  grande  apprehensàa 
effectuada  pela  policia 


POR  UM  SACCO 


S.ALfZZO,  1,1  'U.  P.1  —  Um  ladrãií' 
all.imcnfe  imaginoso  engendrou  um  dos' 
mais  origir.aes  roubos  já  rcallsadoa' 
nestj  cidade.  Entrando  na  loja  de  um 
mercieiro  o  espertalhão  declarou  estar- 
inferes.sadn  ns  compra  He  2.dd0  rolhas,' 
arfirni.indn  que  não  teria  a  menor  dlf. 
fi.-uldadc  cm  re'endrl-4S  por  bom  prc«' 
fo.  Dizen.dn  que  ia  provar  a  sua  af< 
ílrmaçJo,  o  in:rujãn  làeixnu  a  loja,  d!-' 
ri.çindn-«e  para  n  estabelecimento  do 
joalheiro  Luigi  Caprl,  amigo  do  mer- 
riciro,  pedindo  um  annel  no  valor  d» 

1  SfHI  liras  Allegando  n.io  ler  n  dinhei¬ 
ro  nece.ssarin  para  sali.'fazcr  o  paga¬ 
mento,  0  comprador  pediu  ao  joalhei¬ 
ro  que  o  acompanhasse  .1  loja  dn  mer¬ 
cieiro.  que  n.ãn  leria  duvld.i  em  lha 
pacar  a  imporianci-i .  Oii.indo  ns  dois 
homens  se  achavam  proxiinos,  n  esper¬ 
to  "venilednr"  gritou  para  o  dono  dn 
arm.azeni:  "Dé-llie  niil  e  nilorenlas.»’* 
Muito  siirprehcnilldo,  este  dirigiu-ss 
pari  0  interior  iln  seu  estabelecimento, 
seguido  pel"  crédulo  jn.ilhcirn,  a  quem 
enlregiiu,  alguns  minutos  mais  tarde, 
um  icco  roíilriido  t  .10"  rolhas  Per- 
rebendf,  1  logro,  ns  dnis  ronamercian- 
les  s.iir.a.  apressadamenle  aim  de  sb 
eniruderem  cnni  n  cvnerl.ilh.io,  mas  es¬ 
te  jj  haii.a  dcsapparcfiilo,  estando  a 
policia  ain.la  a  sua  procura.  ( 


Investigadores  da  Secção  de  Toxleos 
e  Entorpecentes  cnipenhavam-se  ji  ha 
dias  em  successlvas  diligencias  que,  na 
tarde  dc  hontem,  foram  cor.aadas  dc 
exilo. 

Foi  preso  em  fligranle  quando  for¬ 
necia  inxicos  0  pharmaceulien  Anchi- 
ses  Gonçalve»  d.a  Silva,  proprielario  da 
Pliarm.acii  Eslrrlla,  sita  ã  rua  da  Es- 
Irelln  n.  47.  A  policia  foi  informada  de 
que  o  comprador  ilci  ia  enconlrir-se  oa 
praç.i  Arcoierdc,  ãs  .s  horas  de  hontem, 
eom  o  pharmaceulico,  mas,  este.  por 
molivos  qiic  se  ignoram.  .Ici.vou  de  rom¬ 
pa  reeer  ao  en-^ontro  marcado.  O  com¬ 
prador  foi,  então,  à  t.arde.  ,i  Phann.a- 
ría  Estrella.  onde  no  monaciilo  em  que 
dav.i  a  .Ancbises  a  quantia  de  qu.itro- 
rcnlos  e  selenl.i  mil  reis,  dinheiro 
esSe  que  devia  acabar  de  saiisfazer  n 
tojal  da  compra  dc  oiiocenloa  e  setenta 
mil  réis,  e  recebia  um  parni?  contendo 
qualrn  grammas  de  chlorelo  de  mor- 
phina,  quatro  çrammas  «Ic  sulfato  de 
naorphini.  der  empolas  de  heroina,  0 
ainda  ouiras  substancias  lo.xicas.  foi 
det.do  c  conduzido  até  a  1*  del.-garia 
au.xiliar,  onde  foi  autuado  era  fla¬ 
grante. 

Xo*,  cofres  da  ph.armacb  foram  ain¬ 
da  apf rchendid as  outras  drogu  t.axir.is 
sem  0  rcípcctlin  ronsrntimentn  da 
Siude  Publica,  e.  p°Ia  na.anh.i.  o<  inies- 
llgadores  da  Delegaria  de  Toxiros  coni- 
plelar.io  uma  diligenci.i  na  Pb-irmaria 
.Allianca.  siluida  cm  Laran feiras,  de 
propriedade  de  An-hl-es.  nnde  rsp-- 
r.am.  aind.a.  encontrar  grandes  quanli- 
iJades  de  cocaina  e  hetoin.a. 

■A  importa nci.i  das  drogas  apprchen- 
didas.  segundo  os  ealculos  dos  proprios 
autores  das  diligencias,  ascendem  a 
cerca  dc  cem  contos  dc  réis. 


L.-,  Cunha,  residente 

m  21  de  .Maio,  |43.  casa  XI;  Omar 
wei.^tf.idenlf  á  rua  Thcophllo  01- 
andar:  Arlindo  Garcia,  re- 
i  :lm  rielLi  Vista.  .12:  Alberto 
rfidrnte  á  rua  Cardoso 
c  '.yr  .Monkeii,  residcole 


DWdicamrnlos  mais  baratos  que 
.  '  cm  qualquer'  parte. 
Secção  esperial  para  senhoras, 
servirias  por  senhoras. 

Assetnbléa,  64-66 


luatro  empatados  no 
terceiro  logar 

iiui  quaffo  conrorrcnies  dos  ml- 
ÇU"  ''miinm  seus  p.alpiles  pa- 
«.la*'"  "1^'  Loncurso  de  Football 
Hn  pt!a  .icrção  dc  sports  d'A 
rni'.™  ''?'nhinaçáo  com  a  PRE-8. 

-iir  fizer  21  pontos  empatan- 
“In.  ex  Irrrriro  logar. 

Humberto  Coulomb, 
r,L|j  Roman.i,  29:  .Ma- 

y.  c.  »  rua  Luiz  Sll- 

ftdorilia  Cavalc.inti.  re- 
IBfl  e  Nilda  Vi- 
I  •  larn.f  i  rua  Jequirlça,  42-.A. 

entregues  hoje  os 
prêmios 

IjC-Ní-,  Sn.-icdade  Radio  Va- 
á  Bftíi'  '"'(■resuri  ns  prcmtos 
ipm  g.,!' ,P'''’Pramma  de  "Re- 
«td  Sr.(,r'iia"  irradiado  de  19  12 


r«|Utal»  s  tm*  WMift  ItaNsad*  ' 
AUltir  «uã  MiMttncR  lu.imnt 


Dupla  filtração  de  sangue 

0  sangue  attlnglndn  as  artérias  ra. 
plllares  nns  rins  é  suhmeilidn  a  uma 
dupla  filtração.  Na  primeira  perde  seu 
excesso  de  agua.  Tnrnadn  assim  mala 
den.sn,  patsa  o  sangue  por  outros  lil- 
Irns  nnde  deixa  as  parlirulas  aolidai, 
rnmn  sejam  restos  de  cellulaa  orgâni¬ 
cas  de.rtruidas. 

Esse  processo  de  dupla  filtração  dei¬ 
xa  entrever  como  ê  delirado  n  appa- 
relho  renal  e  a  importância  de  aeu 
funrrlonamento  na  manutenção  da. 
saude.  Qualquer  drficirnrla  no  traba¬ 
lho  dos  _rin.s  importa  em  retenção  do 
substancias  toxicar  e  nocivas  ao  or¬ 
ganismo.  dando  logar  a  uma  série  do 
sympinmas  clnlnrnsns  e  desagradareis. 
Bõres  lombares,  renmathlsmn.  incha¬ 
ção  produzida  por  infiltração  de  oguo 
nns  teridos,  são  alguns  dns  aymptomaa 
Piais  çnmmuns  da  debilidade  renal. 
I’rge  rnnihalel-ns  rom  o  usn  das  Pílu¬ 
las  de  Fnster  que  são  o  melhor  reme. 
din  psra  lavar,  fortalecer  c  activar  ua 
rins.  • 


Dois  homens  feri 
doS;  na  Esplanada 
do  Castello 


Um  policial,  cerca  de  3  horas  de 
hoje.  chamou  uma  ainbalancia  para 
recolher  dois  homens  feridos,  na  es¬ 
planada  dn  Castello.  Eram  elles  De- 
moslhencs  dc  Almeida,  de  3(1  annos. 
lavrador,  com  fractura  do  braço  dl- 
reilo.  e  .lulio  dc  Castro,  de  19  annos. 
lambem  lavrador.  Estaiam  abrigados 
por  causa  da  chuva,  sob  as  archiban- 
cadas,  naquella  praça. 

Demosthenes  não  sabia,  ou  não  po¬ 
dia  explicar  o  caso.  Foi  .lulio  que 
disse.  —  lambem  pela  metode.  —  que 
são  ambos  de  Juiz  de  Fõra,  de  onde 
vieram.  Na  esplanada  nppareceu  um 
rapaz,  que  disse  ser  lambem  du  mes¬ 
ma  cidade.  Brigaram.  E  dahi  em  de- 
ante  não  sahia  mils  nnda.  E‘  que  ha¬ 
viam  bebido  miiilo. 

Depuis  de  pensados  se  retiraram. 


tro  dcscanca  do  seu  exhaustivo  enui- 
librio  no  alto  de  uma  columna  de  gra¬ 
nito. 

Também  na  praça  1.1  de  .Novembro, 
defronte  ao  ediííeio  dos  Correios  e  Te- 
Irgraphos.  teremos  brevemenie  a  es¬ 
tatua  da  princeza  Isabel.  E  concluindo 
existem  ainda  para  serem  inanugura- 
dos  meia  duzia  mais  nu  menos  dc 
monumentos,  bustos,  etc.  Entre  estes 
figuram  o  de  (Iswaldo  Cruz,  Augusto 
Severo,  Alfredo  Gomes  c  outros. 

•  •  » 

Falou-se  acima  do  monumento  ã 
eldade.  Entretanto  houve  quem  dis- 
.«esse  que  esse  monumento  já  foi  eri¬ 
gido.  E’  aquelle  que  se  encontra  de¬ 
fronte  dn  Theatro  .Municipal,  na  pra¬ 
ça  Floriano.  A  mulher  que  ali  «e  vé 
de  braços  erguidos  para  n  ceo,  numa 
altitude  symbolira  de  imploração,  faz 
uma  sentida  prere  em  nome  de  Inifos 
os  earincas;  "Agua.  pelo  amor  de 
Deus  !".  Rcalmcr.te  deve  ser  esse 
mesmo  n  monumento  mais  expressivo 
que  a  cidade  poderia  almejar. 


«mas,  varizes, 
fís,  prostatites, 
liEmorroides 


FALLECIMENTO 


ba  residenria  dns  seus  p.ics  .1 
rua  .M.iior  Avila,  .ír,  rm  Ciiumbv. 
r.il  e-cu  hoji-  .IS  õ  horas.  i|.-|imi  de 
I  mal  suhilo.  n  Interessante  menino 
I  rturial.  filhn  do  ronrfituado  >pnrls. 
I  man  .Sr.  Fioravante  ffAncelo  c  dc  sua 
eiposa  D.  Dinnr.ih  D'.Angelo. 

I  G  enlcrramenlo  de  Durval  (erà  Io. 
'  fí'  h'’'as.  no  eemilerlo  de 

bin  Fran.-isrn  .Xavirr,  saindo  o  frre- 
ifrt  da  Cã$A  nndr  ye  deu  n  nhilo 


Fallecimenfo  em  Porto 
Alegre 

rORTi")  ALEGRE,  1.1  iScralço  f<i 
Çia!  d'.A  .NOITE  1  -  Fallereu  D.  0 
Jhrrmina  Hartz.  espn-n  do  eoroí 
Carlos  .luli"  Bi.*krr.  .A  extinria 
nhnr.i  tinha  o  seu  nome  ligado 
rrandr  niimeia  do  .br.n  H»  i,,.,. 


"Ilii  a 

'"'«1  Trai.*  ruratlro 

.rOPÔTERiipiX 

Peo«  n’  V“  onhee»).  l.l-IS 

Qodoy  Tavare*. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vnl. 
da  PaIrU.  62-66.  Tels.  26-3176.  Quartos, 
12*  e  30*.  Apart.  3  Q.  «  2  S-  50J.  * 


li 
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iS^ 

4í''  Í^ííií^ 

-lí:' ...  .Xí«>.  r'/.’\  ^  ilMIrl 


'  ,<.;V'-,\^^-‘  -v 
ft-  -/;^>.'‘W''^<''^K. 


Xoytkíí^^^ 


ESStl^ClA  PASSOS 

GRANDE  DEPURATIVO.DO  SANGUE 


tóòVrhoídés  ? 


PURGATIL: 


ArteiíoKitrpst  .  ^  , 
Mnevrti  más  da  aorla  -) 
Confeifõw  .«r«èrQ(i  y<. 
Fluidifica  pjimi^a* 
7oni/icd  ai  oirfcrías 


'.<•»> 

^>  -  tX-  .  V.'  • 


APARTAMENTOS 

'  ,  DESDE  400$000 

I  Palacio  BIa.ir’.-  • 


Rua  $.  Clt«n«ftif  t09 


i- 


A  NOITE  —  Quarta-felrâ,  13  do  Outubro  de  1937 


Umâ  casa  de  modas 
ambulante... 

Roupas  para  homem  e  para  senhora 


Mamãe  ^ 


prefere  MOLÍCO 


p^AS  «üti  mil  tt  umi  fir^^ciipa*' 
^  <  cCa  dl  dma  d«  ri^i.  i  de 
‘idclcfttom  da  uúda  da  famitU.  a 
lYjuratfiti  do  Ifiiê  foi  artnpre  an* 
[fualioia.  A^ra.  purf‘m.  Mnie/tulu 
.reaol^H*a  de  mu  modo  niiilUf  f«* 
cüt  U/  Krapre  algunuiá  lalot  de 
^Klolíco  na  dopeo». 
iMnIfco*  lelia  fresco  em  p6-além 
da  farinlía  da  um  leU#  puro  o 
df  opMma  qualidade,  pruportlona 
tdtf  iVesro  •  qualquer  hora.  rm 
qualquer  quantidade  a  para  quul* 
quer  um. 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA 

Dois  trens  que  ^ 
entrechocam 


OLEO  fígado 
BACALHAU 

ESTRELLA^ 

pfwl  RICO 

VITAMINaS 

RMH  JOHN 

I^SWYMAN 

-  LONDRES 


n.oniAXoinii.is,  1,  s.Tviç..  H 
pociiil  d'A  XOITKi  —  I  .1  1',.  n, 
çOcs  (Ic  Xiivtt  Cliilliiin  r  ^,  .,  ' 

nccormi  |).ivrin>.ii  ilrsi.  .  '.r'  ,),; 

rio.  O  Irem  ii.í,.  i?  i,,' 

ti.  40.1,  lia  qil.ll  ITII  m;.  )ili-  'i  j,'., 
Villcln,  parmi  ii  rertn  nUm.i  .j,, 
cha,  cin  plena  linliii,  .j.  ivirri-i 
um  «lefcltn  veriflniilii  tn  ,,  , 
l.oiC»  nirís.  ci.rria  n..  .  .u, 
tiilii  oulra  ciim|mvlv'ã'i.  •••, 
nincliitia  ii.  .'117.  iliiiíi'l.. 
nisln  EiiKCiil'1  Malt.iiiiH  i'  'i,ii,,."] 
narios  il'*  Irem  ipie  n  .  , 

(•imln  <•  ilefeiln,  lãii  M'.  .  p  ^ 
cuTlinadns  M'  aeliavaiii.  ipn'  n  ;i, 
freiin  se  eMineivii  >li-  ■ 

Cfitii curionnl  a  eerla  .l.  ,  / 

õ  iln  reiiiilaiiieiiln  fi  r.  -  >i  > 

Kin  ilinln  moiiienl'!  i  .  i 

riliil'1  ilii  1  reiti  ipir  •  '■  .!  ■  I.. : 

rorremln  ii  líliarila.  a  i'i  ■■  |ii,j 
ilnr  II  sifíiial  ile  iiui.ie.iu  I' 
ri'm.  11  fiirla  ilKliiiii'ia  ..  •  ,  , 

raeãii.  ii  mal'llillt^lll  i.i  ”  M  íu 
pelo  i|lie  loí  elio.  .ii  -'.*'  1 1*.  .i!.,uti'ni 
com  o  rarro  Imil.ieeii  ".  lal,... 

Km  irMillailo  ilo  il.  .>  ul.e  .i 

elilu  I)  eliefe  'le  tieiii  l.in  11  '  l..ui- 
riiie  (icoii  iiim  .o  illl.i-  |i.  1  ili.ijj, 

liai,  semlo  remlliiilo _  u.  ,!, 

1’iirlo  l.'nião.  rom  (l•|■im^|l■  çr.i\i..|. 

mos,  fi  fiiíiuii-la  •l■^*Étl  y  I 

Klianlas-fieio.  .I'i''i'  l'.o'  rm 

Tiircek. 


Sr.  JoAQuIm  I.aiz  de  Mendonce 

Ha  cinco  dias  ninguem  snbc  dar  no¬ 
ticias  do  Sr.  Joniiuitn  Luiz  do  .Men¬ 
donça,  quo  iluranle  multo  Icmpo  re¬ 
sidiu  i  rua  do  Uczcnilc  n,  07. 

Ü  Sr.  Joaquim  dc  .Mendonça  tem 
nmf  rilho,  u  Sr.  l-mnciscu  Luiz  dc 
Mendonça,  morailor  im  nin  acima,  c 
uma  filha,  que  rcsiilc  o  rua  José  Vi¬ 
cente,  33,  no  Orajalui.  A  familia  ito 
dcsapparcciilo  nppolln  parn  <)  "cn- 
rloca-rcporter",  lendo  csporniiçns  dc, 
por  Inlcrmcdio  ilrssc  prcslimoso  nu- 
alllnr  da  reporloRom  d'.\  XOITK,  vir 
a  dcsrolirir  o  parnilciru  do  Sr.  Joa¬ 
quim  Luiz. 


Crivado  de  punhaiadas 

l'LOniAXOPOLlS,  13  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Na  vllln  dc  l’rl- 
liirl,  florcsccnlc  localhlAilo  dn  região 
serrana,  vem  dc  regi-star-se  um  cri¬ 
me  hcilinndo.  Lnia  .Xunes,  Irmã  do 
musico  dn  Korçn  fabllen,  Ueociccio 
Xuucs,  rasnita  com  um  locador  do 
gaila,  fui  cncantradn  assassinada,  em 
sua  rcsldcneiu,  com  o  corpo  crivado 
dc  puiiluiindns  c  n  cnnitlila  cortada. 
Todas  as  suspeitas  rccãcm  sobre  o  ma¬ 
rido  du  vicllnin,  que  desapparcccii  dn 
villn,  Uminndo  rumo  Igiiorailu. 
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AfrccçncB  sexuara  moicullnai  venf 
reas  o  não  Tcncrcai.  Tratamento  da 


HllA  DO  ROSÁRIO.  172  —  De  1  de  $. 


Para  a  reitoria  da 
Universidade  de 
Minas 

Indicados  os  tres  nomes  ào 
governo 

IIEI.LO  lIOIIl/.nXTK.  1.3  (na  .Suefur- 
sal  d'.\  NOITKi-O  romeltu.  I  mvir-i- 
Itirlo,  em  .sua  ríiinlãn  exlrniinlinarla 
do  saldiado  iilliuin.  esciilbcu  c  leviiil 
ao  cmbeciimnlo  d»  iliefc  do  governn 
mineiro,  ile  areardo  com  os  esliiMilos 
rio  m.iis  alio  Instlliilii  dc  ensino  de 
.Minas,  os  Ires  iioincs,  deiilre  ns_  quacs 
clcvcni  síT  irnivldi)  n  tir  rcU*>r  uo 

liiilver.sidnnc  ile  Minas  riorncs,  vago 
rom  a  exoneração  do  prnfcssor  Oelil- 
vlatlo  de  Almvidii. 

(Is  pnmcs  indleados  íoram  ns  ilos 
professores  Miiiíaili'’vs  liruuimond, 
Mello  Teixeira.  Agiicllo  Telveira.  res- 
perliv.imeiile  ilns  esiodas  dc  Direlin, 
Medivina  c  Eiigeoliaria . 


Seu  filho  está  crescendo  e  essa  edade 
é  a  mais  perigosa 

i  ^  A  erennça  (ico  pnlllda,  fraea,  sem 

preciso.  MAIS  ÜO  QUE  NUNCA. 
Jr  ^  ^  Ow^.  ajudar  o  ereseimento  com  pliospbulus 

I  íM.  ■  ^  O  enleio,  para  a  anemia  não  iiivudlr 

/  **  orR.mismo. 

(  \\  Todos  05  grandes  mcdicos  rcccilnra 

\  f  j^fÊT  mr^  Jl'  para  as  creanças. 


fAKA  LXFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


0  DR.  JOSE’  MUNIZ  DE  MELLO,  cspccIalisLx  na  cura  da.s  hérnias  ou  qiirbrndiira».  .sem  dOr,  sem  operação  e 
sem  repouso,  por  iujccçôcs  lorncs  (formula  de  .sua  descoberta),  em  homens,  mulheres  c  ercaiiç.is  de  qualquer 
eiliide,  avisa  que  dcnlro  ilc  pouco  tempo  se  ausentará  desta  copltnl  cm  viagem  no  Norte  ilo  pniz,  pelo  que  as 
pessoas  hernlad.i5  que  de.scj.irem  íc  tratar  deverfio  procural-o  com  urgência,  alim  Ja  lerem  o  Umim  necessário 
(ic  cffecluarcm  o  seu  trntnmcillo. 

CONSULTAS  GRÁTIS 

ATTENÇSO  —  O  DR.  .lOSE'  MUNIZ  DE  MEI.LO  avisa,  outrosim.  que  ni7o  tem  oulra  eonstillnrln  nesta  capital, 
nem  nulurisuu  n  outro  prufisslonaí  qualquer  a  ulilliar-sc  dc  sua  formula,  a  não  ser  o  seu  ASSISTENTE,  o  Ult. 

.s.\.miii;l  i-auo. 

CONSULTAS  tin»  SEGUNDAS,  QUARTAS  c  SEXTAS-FEIRAS  —  Das  S  c  .30  As  11  horas.  Das  M  As  17  horas  c 
das  18  e  3U  .Ãs  20  íioras. 

NAS  TERÇAS,  (JUINTAS  e  SARRADOS  —  Sô  pela  manhã,  das  S  As  II  horas. 

RUA  UHUtiUAVANA  N.  U-G"  andar  —  Telephonr  22-2218. 

DR  A  ACKERMANN  dr-  meton 

-fl.  rl.Vl».l-íI.\rJLrl.i111  „hor,.  SyphlIU.  'flfiULISTi  R.5*-J05Í.«5-.V.Ed.Car 

A  V..  Lsamatm  «  na  mailItAr.  rnprlmaafltnB  KiPUiln  I  *^*  ^^^  *  ^  delnrln.  DinrlAmpnt#.  fi  hl 


Dr.  Mario  de  rviello 

( !iriir)!Í.'i  ^•-|^l•l■lillm^•llld 

IiIhIiiIIIÍIIIiI  i‘  t:>ll>'i’oloi;ii:i. 
Cons.  diariamente,  il.v-  l*.  --  ti  hen* 
Kiin  .Sleindii  llunii.ilinr.i,  I ’■  t-.  aeitir. 
i'ii.  22-iiriri7.  —  it.-iii,:  fn  .Mr.',. 


O  fortificante  que  fortifica 

AJudne  seus  filliso  cora  VA.NAOlOL  e  veja  ipie  elles  lAm  mais 
nppcille,  ficam  corados  e  fortes,  engordam  e  crescem  Wgnrosamcnlc. 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 


,  __  .  Aguda  e  clironicn  no  b-rii 

lORRMGIA  s'5rta,'rs,,::;;í 

—  O  L  E  0  5  — 

Exclaalramcnlc  InlecçBíi  Intramoscotarcs  (M.  Bloloctciii 
Dcsapparccem  os  syraplomn.s  agodos  cm  4  dln» 
MPlIirC  7  dc  Sclombro,  170, '2“  and.  Ur-.. 
nCiVEiS  ,^pp_  -p,  4v..;t]||0  in  An  la  - 


D'Anminzio  e  a  Gioconda 

D’.hinitít:io  InJrãp  ^  !  Da  fado,  a  fcrgunta  siirf^rcliandc.  Ape- 
W  (ia  tudo  ser  possível  e  perfeilamciilc  xalurol,  em  D’Anitun:io, 
fada  se  sabia,  porém,  contra  a  sua  honestidade.  .S'íif>/,i-jc  qiie  cia 
foeta,  csllidii,  amoroso  perfiimista  c  outras  coisas  mais.  Ladrão, 
forem,  ignorava-se  comptetamciile  qne  fosse.  U,  a  idéa  de  xel-o  snb- 
}rainiio  cadeirinhas  de  nickeis  dos  bolsos  deseniJudus  on  Icncinhos 
bordados  das  prateleiras  dos  magasins''  é  aterrorisadora  e  capas 
de  destruir  de  iim  acl  golpe  toda  o  sen  passado  limpo,  glorioso  e 
i/wpii/iíi.Tí/or  das  chronicas  policiaes. 

£’  uma  conhecida  revista  parisiense,  o  "ABC",  quem  acensa  o 
poeta  dc  "Jl  I'uoso",  de  haver  transgredido  o  sétimo  mandamento. 
Acompanha-na  iia  accnsaçih  outra  semanario,  também  muito  conhe¬ 
cido,  0  "Cri  de  I’aris",  Mas,  afinal,  que  jc;  D‘.‘lnnuncio  para  mere¬ 
cer  tão  desagradarei  cpithcto/  Bm  1911,  foi  ellc  quem  ordenou  o 
roubo  da  "Gioconda".., 

B  os  revistas  c.vplicami  DV/nitioiyío  f;iamp/-(ti(-'.it’  par  jUpipj 
Aíjj  (/irofii-o  0  facto  de  ler  querido  escrever  uma  obra:  "O  homem 
ijiic  SC  enamorim  da  Gioconda"),  Resolveu,  então,  ter  cm  casa  o 
fitinoso  quadro,  instruindo  para  isto,  ranvenientemente,  o  campo- 
■nej  1  incenso  l^erugia  qne  foi  o  autor  do  "rapto".  Cm  iliit,  cansado 
de  contemplar  o  sorriso  rm'íiiim/úp.  D'Annun:io  resohen  hrminor 
0  idyilio  e  ordenou  ao  camponês  qiic  fosse  buscar  a  tela  e  levasse 
para  casa,  onde  foi  ciicoiitrada  pela  Jhilicia,  lista  c  o  argumenta- 
çúo  dc  "ABC"... 

lufelismeule,  porém,  D'Aniinusio  está  hoje,  incapitz  dc  res¬ 
ponder.  O  Tempo  j,i  desenhon  mi  scrennidade  de  .fira  face  as  mar¬ 
cas  indeléveis  de  sua  arte  macabra.  O  cerebro  maravilhoso,  ande  as 
idéas  brotavam  pulr'ora  como  flores  mtiN  jardim  encaiilado,  lembra 
nin  tronco  seceo  e  r, 'torcido  aguardando  ansioso  it  chegada  do  Le¬ 
nhador.  .1  7  ida  não  lhe  interessa  mais,  c  nem  as  mulheres  canse- 
gnem  arrancal-o  da  melaneolia.  dos  dias  qne  passam.  Sc  inio  fosse 
is,M,  ctie  provaria  ao  articulista  do  “ABC",  qne,  par,i  roubar  a 
"Gioconda",  não  era  nece.tsario  o  auxilio  de  ninanc'"'  t>asíava-lbe 
eshir  rcalmcitlc  enamorado. , —  Pi'CK 


Capotou  oauto,  fi¬ 
cando  feridas  qua 
tro  pessoas 


Para  o  curso  cie 
sargento  aviador 


Forjas  de  campanha 
portáteis  “IDEAL” 

Rpforçaíhu  —  Efficicnícs  - 
Cara»  tidas 


Foram  despachados  ,  ■  .i 
dn  Dlreclorin  dc  .\\ioçã 
requerimento  de  cuodium 
dc  sargento  aviadurs 

Navegantes: 

1"  caho  .Ulinn  ■|l•í..ll, 
elvll  Arlelion  .Viliertn  1."' 
.M.;  elvll  Álvaro  iiiilli.  2'  1' 
Auc.vr  dc  Svixas  Fr.iii,'ii.  s  1 
vil  lireno  llrag.i.  I'  II.  M 
(óimillo  lllel  milcoi-Moe 
elvll  Carlos  Klvio  .loiii-  . 
civil  Chrisosliiino  Cii.i.  . 
2“  R .  .M  . ;  civil  Miiigriit  .  ' 
Mciro,  >H'  H .  .'I . :  «.uld  ol  .  h. 
pes,  5"  R ,  Av. ;  1“  eiil)'.  I  lii 
dc  A.ssis  Bollifie',  I  ' 
Kdgiiril  Queiroz  Tellv-.  V 
vil  Erasmo.  Rueiio  leiç,' 
civil  Edmundo  d.i  Sih  ,  •  > 
.M . ;  civil  Kraiieisvo  (, 
.loiiior,  2'  H.  .M . :  .  n 
Cusmão  Itocco,  ‘J’  II  M  . 
lherme  Ailgudo  ili-»  S.i  r 
civil  llumero  1'aol.i  ‘..iiil. 
civil  llcrhcrt  d,,s  .Souto- 
1“  Ciihü  llermillii  l.i  ... 

‘i  f.lu.  1.  Tr.-,.;  ciMi 
d.i  Coita,  6'  It .  .M  ;  ,  a  I. 
gos  P.  Cr.nclrv,  .s'  R  'i 
dc  Suuzu,  8’  11.  ,M . :  e 
rcini  da  Sllv.i,  1’  II  M 
Mnrelll.  2*  II.  M. :  .  i'  i 
Qiicirn/.  e  .Smiza.  S*  11  \l  . 
dc  .Aguiur  llarreir.is.  .i‘ 
M.1001'1  l.".inlosi)  i'i  - 
civil  M.ario  Ferrclr:i. 
Murilln  ile  |•■rel'us  I."i 
civil  Xicolúi.  Ziilll,  V  I 
Oriundo  .Irtalo,  2-'  II.  . 
clllaiin  MiramI.a,  S‘  II  'I 
Eurnelln  Ilrem,  2‘  It  M 
loundn  dc  Soiira,  8*  II. 
volo  Lenm-io  M,-irllo*.  “  !• 

1'hiralorn  Sourev  l-.il . 

civil  Vnndcllnn  Jnsé  .M  .1.  ■  i, 
2'*  caho  Vlclorlo  .Iiiaqiif  1 
H.  U,.;  civil  Wnlilcio  i. 
mclda,  8*  II.  .M. 

Technicos: 

Civil  .Antonln  di  ^ 

.M.:  2*  cabo  .-lliplo  dl  ' 
va,  22»  II.  C. ;  2  calui  II  .  ■ 
CO  dc  Godny,  l.'r  R  ' 
.Monlcnegro,  7»  R.  M.;  '' 
Augusto  Darns,  1,1  R.  I 
miiigos  Garcia, 'J' Gr  " 
cisco  de  Paul.a  Aguiar.  ' 
vil  Fernando  Aliud.  '  i' 
Gemido  Idaliiio  Pci, 
elvll  Isnnido  Tnrrcã  I  . 
r jvil  Josí  (la  MR.i  1'. 
civil  José  VIclor  fcli. ! 
civil  Jullo  Deviro.  V‘  II  ■: 
dnslus  .Siilgad.,  di-  N.  I 
!•  cnlin  .I.iciili  Mi.dd.j  I 
dado  Ehoiigio  I-duai.  .ni. ' 
•\v.;  soliladii  l.iiil.ol, 

•Iv.;  cii  il  Lcoiicio  I  " 

!'•  R.  M  ;  riiii  \ 

Rravil.  Ni>  R.  M  ;  ' 

2'  R._.M,;  rivll  R,n.i  '  ■ 
M.:  ctiil  Tlu'*n  dl  \,  ,i' 

1’  cnlio  Will.v  S.iiui. 
soldado  Wolli  r  1.,  ..1  .  . 

—  .Sim.  ‘c  liiiuv  ■  .  r 
rcin  as  rxig.-ncias  '.  (il  I  . 

1"  valio  Ali.g.ir  li.  ' 

—  loilcíeriilo  p.T  '..1  ' 

ficnelas  rrgulaim-ntnri  ^ 

ilcm  IX  d.is  iii>l)u.i.  I  ‘ 

culn . 

Civil  lliimhcrio  ST.. 

Ihn,  1*  II.  M.  _  I„  1,1  I  ■ 
Icsi.lilo  (Ic  condoei  '  Í.  ' 

Civil  l^lulo  Mir.iu  l.i 
M.;  civil  pjulo  Rui" 

7-  R.  M.  _  in.lci,--  ; 
dc  nii‘cÍPiiciito  •  . 

ciladi-%. 

Civil  .hn,:  Sjut,  íi  .-i 
.M,  —  doolc  o  .aü.  !  , 
dc  .iccordii  coiu  o  I 
Ilrm  l.\  d, as  Insiro  ."  cj 
cola. 

Eiv  II  Ri-nianiio  r  .  ' 

R  M  ;  cii  II  l.li  >  I 
Alircii.  8'  It  M  ■* 

tus  na  (oinia  d.i  (I. 


Jeannette  Magra 

CHAPItOS  —  REFORMAS  —  LUTO 
Rua  Ouvidor,  147  -  2".  Elev.  Tcl.  22-635.1 


De  c.smcrailo  fabricação  —  Fabricadas 
rm  diil»  tamanhos 
N."  I,  ft.ml.lã  X  0,ml.50  — 

N.*  2,  í.mt.Sfl  .X  O.ml.ãS  • 
fS  POR  PREÇO.S  MOniCO.S 
A*  venda  em  todas  as  boas  casa 


.Medico  especialista  fornece  receila  gralls  para  tratamento  rápido. 
Envie  endereço  e  nome  A  C.ilxa  Postal  876-  Sfio  Paulo  (A-  N-) 


;l.V.V/l'E/{6Mrt/OS 


Celso  qoe.  domingo  ultimo,  soffreii 
uma  pequena  imilsposiçãn  ph.vsirn.  O 
illusire  homem  de  íelros  Icm  reeehliln 
consliinlcs  visitas  ilc  seus  nmigus  c 
ndmirnilores, 
h‘AI.LH(:i.\IE.\TOS 


NAPERON 


-  A  dnla  de  amanhã.  14.  regista 

mais  um  nnnlversarlo  naialieirt  du 
Sr.  Tilij-riçã  Nogueira  Re.vs,  nlto  c 
eslimadu  funccinoario  do  Ranco  du 
ílrasll. 

CASÁME.\TOS 


Mataram  o  brigadeiro  general  Denhardt 


a  Hcllica  que  fiiz  o  pe 
niaravilhoao,  c  tiufro  ele- 
iiiciito  ile  helietta  c  ilc  arie 
iios  cniçatlos 


Falicceu,  hontrm,  a  Sra.  Amélia  Rar- 
rns,  viuva  dn  .Sr.  ,lono  Fcriinndes  Rar- 
rns.  O  cortejo  funehrc  snirã  hu.|e.  As 
17  horas,  dn  rnprlla  da  praça  dn  Repii- 
blim  n.  89  para  o  ccntllerlo  dc  São 
■loão  Uaplistn. 


Amanhã,  14,  devia-se  rcalUar  o  ea- 
samtolo  do  Sr.  Eiliiarilo  Alves  dc  Car¬ 
valho  com  n  senhorita  Judith  Yuoes. 
Devido,  porém,  a  enfermidade  do  nul- 
vo,  0  acto  foi  transferido  para  outra 
data. 

xatál  dos  pobres  da  TDVCA 


O  dictatlur  da  ntoda  do 
calçado,  que  —  antecipan¬ 
do  a  cliejindo  dc 

“NAPERON”, 

dirrcinnicnte  dc 
Hullywond,  offcrcccró, 
IIO.IE,  pcln 


Como  de  tradição,  o  Tljuca  Tennis 
Club  promoverA  em  dezembro  proxl- 
mo  o  Nnlal  dos  Pobres  daquellc  bolr- 
ro.  Nesse  sentido,  já  estão  sendo  to¬ 
madas  as  primeiras  providcucias, 


Campinas  vae  ter  sua  bibilo- 
theca  publica  municipal 

G.VMPIN.XS,  II  (Serviço  especial  il'A 
.NOITE)  —  Prosegiirm  as  demnrches 
eni  torno  da  formação,  nesta  riilnile, 
de  uma  hihliolhecn  puhllea  municiiml, 
havendo  jA  sido  dellhcrado  quo  a  C,im- 
luissãn  de  Ediienção  c  Assistência  So¬ 
cial  do  Camar.i  nprcseiitarã  iia  pró¬ 
xima  reuniãn  do  Legislativo  local  n 
parecer  relativo  n  formação  da  hlblio- 
Ihcvii  cm  apreço. 

Prnsa-se  que  n  Gninani  nprovcilarn. 
pam  esse  mrllior.imcnlo  ruilunil.  n  hl- 
liliolhcca  dn  Centro  de  Seieneias,  Le¬ 
tras  e  Aries  desta  clilade.  eiinstituida 
de  milhares  de  volumes,  c  i|ue  é,  inne- 
gavelmenle,  a  mais  roíiipicln  dc  Cam¬ 
pinas,  incdiniile  o  pagamento  por  par¬ 
le  do  Camara  áquelia  cnliiladc  social 
de  2ú:(liMiF  nnnuacs,  até  o  tolnl  de  cem 
contos  ilc  réis. 


Afim  rle  assumir  a  gerencia  da  Com. 


panhia  Narional  dc  Fumos  c  Cigarros, 
seguiu  para  Rclln  llorlznnle  n  .Sr.  Je- 
ronymn  Pereira  da  Fonseca,  alto  func- 
cionarlü  da  mesma  empresa. 

ESFER  \lttS 


“Rosas  de  todo 
o  anno”, 

ti  fliin  peçn  dc  Jidio  Daiitng, 
ciii  1  artii. 

I)«.i  21.30  ás  22  hora». 


•Acli.n-se,  felizmenle,  em  lisonjeiras 
cundições  dc  saude  n  conde  de  .tffonso 


C.V.MPD.S,  13  í.Serviço  especial  d’A 
MHTE)  —  Está  nesln  cidade  uma 
lirilhanie  embaixada  dn  Rio  Rriinco 
da  cidade  de  Victnriii,  c  iiiic  vclu 
ilispulur  duas  jiartldas  aiiiislosas  cm 
liiissn.s  campos.  Uma  com  u  Allíança 
e  nutra  com  o  .'Vmrricuno.  A  primeira 
partida  reaiisnu-sc  lioiilcm.  O  Al- 
liança  rnnscguiu  impor-sc  aos  visi¬ 
tantes,  dcrrolamlo-os  pcln  contagem 
dc  4  X  3,  A  partido  foi  asslslida  cnm 
ruloruso  enlliusinsmn.  Como  chefe 
da  embaixada  velii  o  Dr.  Luiz  Ca- 
lielra.  üs  ‘'pln.vers"  são  os  seguintes: 
Ananias,  CarloLi.  Neiva.  Pereira,  Car- 
(io.so.  Carioca,  Unin,  Pulinhn,  Aman- 
eio.  Pelota.  Alhman.  .Manduquinliii, 
Dudú,  Camillo  c  .MIngote. 


NOVA  ADIIK,  iiuliihru  (Serviço  es. 
pedal  il'.á  NOITE,  pnr  vl.i  .aerea)  — 
Os  Irmãos  G.nrr  —  .lacls,  Ilr  E.  S.  c 
Ro.v  — ,  an  ahaterrm,  n  tiros  dc  rc- 
vAlvcr,  n  Rrlgndvlrn  General  Uenry  11. 
Driihnrill.  iin  população  dc  Shelhysll- 
Ic.  Ky.,  foram  vielima-,  a  um  tempo, 
ilc  um  (lewr  di‘  Imiira  c  dc  iiiii.i  tra¬ 
dição. 

O  velbg  militar  ronipromdlern-sc. 
eni  ll•mpos.  eoiii  .Mrs.  Verna  Garr  Tay- 
lor.  de  in.its  de  qiiurnita  aii- 

nos,  lriiv*i  (los  matadores  do  brig.otd- 
To  general,  e  rnl  \ci  dc  dr*poi.il-a, 
como  liaii.im  e-lipnlado.  .i«sns«lnou-a. 
Uiu  triliuiial  alisel\cu-o.  .M.vs  u  dever 


O  caso  apaixnn.a  a  ciilndc  de  Shel- 
b.vvillc.  Um  pnlldn,  prcelsnmenle  o 
que  dclcvc  05  Gair,  arflrnin  ipic  o  mi¬ 
litar  Irvárn  n  mão  n  sim  arma  an  ver 
05  Ires  Irmãos  c  somente  depois  desse 
gesto  é  que  os  seus  inaladores  atira¬ 
ram. 

O  lirlgndeirn  grneial  Ilenry  H.  De- 
nhardl  era  pessoa  Influenlc,  lend.v  si¬ 
do  governador  do  Estado  de  Kcntii- 
eh.v,  onde  lamliein  excrecii  a  elevada 
fuiieção  de  ajudante  geral. 


dc  honra  impunha  ans  irmãos,  segun¬ 
do  a  tradição  local,  a  mais  severa  vin¬ 
gança. 

Um  novo  Jury  la  reunlr-se  pnra  re¬ 
ver  II  roso.  no  dia  srguinie  Aqiiclle  cm 
que  05  Garr  prnruraraiii  n  general.  A 
opinião  dominante  é  que  o  assassino 
dc  .Mrs.  Garr  Taylor  sairln,  oiniln  des¬ 
ta  vez,  pcneinmudii  iniiorriitr. . . 

I)s  tres  Garr  iminiram-se  de  armas  c 
foram  ao  enconiro  de  Denliardl,  cn- 
eoiiirnndo-o  quando  ellc  regressava  a 
i’j'a,  em  enmpanliia  de  seu  advogado. 
Uiii  dclles  sarou  do  «eu  revfilvcr  e  fez 
logo...  II  general,  sem  pronunciar  uiua 
palavra  caiu  luortalmcntc  ferido. 


E  ECZEMAS  DAS  PERNAS 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Espeelallsto 

cura  rapida  sem  rrponso  e  sem  opcraç.ão.  EI.E- 
,  sem  opsrnçãii.  dõres  nevralgleas,  asllim.i.  RUA 
las  43  c  41.  Unns.  de  10  As  11  c  3  ãs  ü  horas. 

IO  ~  LUIZ  CARLOS  RKIS  &  CIA. 

onlirchla  cin  !iji|(»5  »»>  r.stadfM.  ()oiiipli*to  5nr- 
IV  I  iir,im Notej  Snrrniidnr^.  Vlplio  p.nrj 
.era.  Livros  religiosos.  .MIssaes,  ete.  Ev,LULà.i 
nd.ií  l*rcço^  'i*in  c-impctidorr' . 

phone  —  Eiid.  lelcgr.  CAR.MU— Ult) 


Rrallsou-se  nu  Calliedral  o  casamento 
da  senhorila  .\|rr  Vaseoneellos  .Mva- 
rrngi,  filha  do  .Sp,  Anlnnio  Alvarenga 
r  professora  ilo  niagi*lcrio  campista, 
rom  o  Sr.  Riildm  .Sombra  de  Albuquer¬ 
que.  alto  funcrionarlii  no  Rio.  Os  noi¬ 
vos  embarcaram  p.ipa  a  lidndc  carioca. 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

Doençai  das  creançai.  Tcl.  27-3901 


'  fliemias  em  geral,  Paloiismg, 
IncomneiosdasSenlnras.Fraiiiiera. 
. '  -  Dispensa  i  Roíge ! 

Dá  cõr  ás  faces  e  aos  labíos^ 


tSPHO^THIOCOL 

tjCIFFÓlU-ÇKALCIFKAMTi  t  ÜEMIIItimiZAtQ» 


LT.R0TE-»E  EmOUOnTO  E  TEmPO 

AA  tBOTMIlMAMS*  «Ia*  Amimam 


nmico. 

1» 


lue  trazem  uma 
sofredora 


■üiMlh»^  Revalacão  da 


IsM  aseu  alcance  em  qualquer rnftFnaciR  quDttoCRRIR— -. 
,RiniEDIODE'S.lflZflPO‘Combate a  Sífilíi  eo  Reumatismo 


PPMÇHE  DE  SIAN 


TOSSE,  -BRONQUITES, ‘  HO üíibÍDÀO 


^BRIÇAi^POEK 

RÚA'bo  CATT£TE,f(.40 

TIL.  4-2-2707  «  B  I  O 


TECIDOS  DE  ARAME 


-■''^•jierti6'dí 'rígrAs  ■ 

■PEOULADOR  SIAN 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  cie  Outubro  de  1937 


EsM  usando  Essolub 
não  é  verdade? 


VTCEXCIA  (Pcrnamburol,  ontuhrtt 
(Servido  i'Apcclul  d'A  XOITlí)  —  Guar¬ 
da  0  leito  lin  aiRuns  mexo  u  qu-isl  cen¬ 
tenária  M-irin  Vieira,  cniihcridn  pelo 
nppcilidn  dc  '•.Mulala”,  viuva  dc  An- 
liinin  Vieira,  aiitiRo  pruprietnrio  ni-ilc 
iiiiinieipio.  lia  diaa,  u  murlbunda,  dlri- 
l!lndii-!ie  a  uma  mulher  que  delia  vem 
cuidando  ha  atiiins,  urdcnou-llie  que 
cnva>!ie  nos  p(!s  da  rama  c  eni  outro 
ponto  da  rasa  para  encontrar  um  tlic- 
aouro. 

—  Thesouro?  —  indagou  espantado 
a  .amiita. 

—  Sim,  dons  botijas  qnc  enterrei 
para  que  não  m'as  roubassem.  Púde 
riear  eoni  cilas, 

Ileanio  da  sensacional  communien- 
Cã»,  linmcdinlamcnte  Friinça  —  assim 
se  cbiitiia  a  eoinpnnbelrn  dc  “Mulata" 
—  prineipliiu  a  cavar  o  chão,  mas  não 
pAde  concluir  o  iralmlhu  porque  na- 
qiielle  instnnlc  cltefiavii  li  casa  Manoel 
Hilii*.  (Msndo  com  uma  nela  da 
moribunda,  o  qual,  Inlvlrado  do  que 
SC  passara,  se  iippoz  tenninaiUenicntc 
que  se  procurasse  as  dbns  faulastlcas 
liullj.as. 

.Não  se  sabe,  até  agora,  se  é  verdade 
■tiic  haja  um  tbesnurn  enterrado  na 
casa  dii  “.Mulata".  A  maioria  dos  mo- 


I  CRMINHUO  tlSSBO 

ta. /o  adtuf'"  • 

garantia 

Agente  Ford  é  revisado  inteiramente 
,  da  "Etiqueta  Azul",  garantida  pela 
Ford.  Assim,  mesmo  por  telephone. 

.,to  de  adquirir  um  vebiculo  "em  con- 

„ado,  num.  Aí»».  Ford.  EmolU.. 
....  r-onvém.  preços  reduzidos. 


vgm  cisoiuoei  riramtnte  preciura 
rcabáitcccr  o  corter,  entre  at  mudort» 
$ai  de  oleo. 

Comece  hoje  .lesmo  i  economizer  con 


PREFIRA 

ESSOLUEE 


o  LUBRIFICANTE  DE  FAAIOR 


duracAo 


Roubou  em  Descalvado  e 
fugiu  para  Campinas 

CAMPI.NA.S.  1.1  f.Scrvico  especial  d’A 


ein. 


NOITK)  —  Segundo  noticias  recebidas 
do_  Descalvado.  verificou-se  all,  na 
noite  de  hontem,  um  roubo  do  vinte 
contos  dc  réis,  havendo  o  sen  nntor, 
após  priilii'n<ln  o  delicto,  fugido  pnrn 


Ao  sair  á  rua  lembre-so  quo  estíj; 
exposto  a  muitos  imprevistos  perigos-' 
aos.  Nâo  se  descuide  ao  atraveasait 
as  ruas,  mesmo  as  do  pequeno  trans 
sito.  A  qualquer  instante  póde  surgii^ 
um  vehiculo  cm  velocidade.  I 

Os  pedestres  confiam  demasiadas 
mente  na  pericla  do.<t  motoristas.  Es« 
tes,  entretanto,  noin  sempre  podem 
manobrar  o  carro  para  desvial-o  do 
transeunte,  que  se  obstina  em  nãa 
dar  passagem.  Alem  destes  existem 
ainda  os  pedestres  de.scuidados,  que 
atritvessnm  as  ruas  como  se  estives^ 
sem  atravessando  o  proprlo  quartq' 
dc  dormir.  0  resultndo  6  acrom  apa^’ 
nhnilos  peias  rodas  ou,  pelo  mcnosí 
pelos  para-lamas  dos  veliiculoa.  i 
Quem  snc  ft  rua  prccisn  aprendeql 
a  locomovcr-so,  não  embaraçar  <*• 
transito,  nem  se  expor  o  ntropelamen* 
tos.  Sc  é  descuidado  por  perda  do 
phosphato  ou  porque  soffvo  do  inao* 
mnin  convém  procurar  um  medico 
para  trotar-ae.  Oentre  os  melhore» 
medicnmento.s  indicados  para  este» 
casos,  cita-se  o  Tonofnsfan  da  Cosa 
Bayer.  Ao  fim  de  duas  ou  tres  injec-« 
ÇÕC3  os  pacientes  sentem-se  renova.» 
dos,  retcmpcrnflos.  mais  espertos,  —j 
conseguindo  andar  na  run  sem  atro-* 
pelar  nem  ser  atropelados! 


OÜRO  VELHO 

BRILHAMES 

PRATARIAS 


FRAÇUEZA  PULMONAR* DEBILIDADE  ORGANICA-BRONCHITE 
TOSSES  REBELDES  *  CDNVALESCENÇA»TUBERCULDSE  "À 


SEDAS  GARANTIDAS, 
TECIDOS  MODERNOS, 
ROUPAS  BRANCAS, 

E  DE  CAMA  E  MESA 
MORINS  E  CRETONES 
NAO  COMPRE  I... 

Verifique  primeiro  na 
gmiulca  aorlimentoa  il.i 


MOEDA.S  ANTIGAS 
Os  mais  antigos  eompradoreli 
M,  L.  DE  .S.  KHANCISCO,  It 
t  Esquina  UuvIriur  / 


fRAMCISCO  CIFFONI&CIArRUArPE  MARCO.I7-PIO 


CO.N.STII’Of-SE  ?  U.SS 


0  augmento  de  vencimentos 
do  funccíonalísmo  do 
Maranhão 

S.  I.riz  DD  MAnANIUn.  1.1  FSer- 
viço  e<.pcfiiil  ilVV  NOJTKf—  a  maiii- 


Empossado  o  Díre 
ctono  dos  Estu¬ 
dantes 


VV4  W*  wv»  ■ 

Assuma  o  exercício,  ou  será 
i  exonerado  I 

f)  iillprrlor  tin  10*  Hi-gião  Kscniar  do 
Ksliiilo  do  niii  cslú  cunvidandu,  pur 
fdlliit,  o  prnfcsor  I.uiz  Clovis  dc 
tiuvirei*  Alincidu,  a  rciiiauinir,  dciilru 
dl)  pram  dc  fre»  dias,  o  c.xcrcicio,  na 
fsCiiln  nocturna  do  “Engenho  ttcntrui 
|de  FJulssain.i",  cm  Maenlii-,  snli  pciin 
I  dc  c.\oncraç.ío,  pnr  ubaiiduuu  üu  em¬ 
prego. 


HYDROCELE 


Homenagem  ao  secretario 
da  Segurança  Publica,  ^ 
em  Campinas  T 

_  CAMPINA.S.  1.1  (Scrvlç 


e  confronte  oi  preços; 
iSno  semprn  o.i  mais  baratos 

Largo  de  S.  Francisco,  2 


Cura  radical,  aem  operação  cortante, 
aem  dôr  e  atni  afaRtanienln  daa 
nerapaçõea.  DU.  CKISSIUMA  FtLHO. 
—  Run  Rudrlgo  Silva,  7  —  Ooi  13  ãi 


la  acbaiii  empossados  os  novo; 
S-ldír.-s  a-liniiiistrntlvos  do  Dlrerln 
:1o  dos  Esludanlcs  da  fnivcr. 

diíaür  dn  Hr«s||.  nssilu  entistiluidos; 
Etfolii  NarimiJil  de  llcllas  Artes  — 
lodrè  llfiii.v  «  .Manuel  dc  Arnuju  Éoii- 


CAMPINA.S.  1.1  (Serviço  especial  d*A 
NOITEl  —  Esla  cldndc  hnmrnagcar.ã 
hoje  n -Dr.  Arlliur  I.cilc  dc  Bnrros,. se¬ 
cretario  da  Segurança  Publico  do  Es- 
ladn  e  o  Dr.  José  Martins  I.ourcnço, 


:í3hn  Juninr. 

Eícnl;i  Nacional  de  Chimlcn 
1  (leAragão  e  I.niz  Igiiaclo  Miranda'. 

Kiculibiile  .Nndnnal  dc  Direito  — 
larailtuu  Glurtlano  c  Henrique  Darbo- 
u. 

Dcnln  \,irinnnl  dc  Engenharia  _ 

.uqulni  Hndrlgii  Lisboa  dc  Mn  Fcr- 
aira  c  ,lnàn  Paulo  Plnlieirn. 

Faculdade  NncinunI  dc  .Medicina  _ 

tfrirdu  Ei.ulo  c  Lafa.vclle  nodrlgiies 
ficílro. 

_  Ewdo  N.srionnI  dc  .Minas  c  Mclnl- 
|;rsiii  —  lloberlu  I.anarl  c  S.vlelo  vil- 


(Iclegiido  rcgioiinl  da  Delegacia  dc  Í’o- 
lici.i  liH-nl,  pelos  vcrviçns  que  essas  nu- 
lorldndes  vím  luesliindu  ao  progresso 
dc  t.iiinpinas. 

Nesse  niesino  din  serão  homenagea¬ 
dos  lumbein  os  Drs.  Alberto  Pinto  dc 
Mnnies  ç  Vaseo  Joaquim  Sinllli  do 


_____  compra-Bo  polo  maioq 
||TTU||  preço.  Largo  de  Siq; 
VUIW/  Erancisco  n.  19,  ao  ladq 
da  cgrcjtt. 

JoIiB,  reingios  e  artigos  de  preientcq 


Ulceras  e  eczemas 
(las  pernas.  Dr. 
BalIeslé.H,  Buenos 
Aires,  93.  4  ãs  6. 


I  \  nsconceilos,  rcspeellvnmenlc,  juiz  da 
I*  à  "li  comarca. 

I  As  li.s|ns  p.-ira  adhesócs  JA  foram 
I  tllsl rihuldas  nos  enrlorios  c  nas  asso¬ 
ciações  dc  elasse  e  031.10  sendo  pro- 
, curadas  eonslnnlcmenlc  por  elcucnios 
de  todas  ,ss  classes  .snclaes. 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc 

Dr  PiPAC  Tratamento  pelo  IIADIO:  apparelho  Dermnphos,  onico  no  Itto. 
wii  nisa  Melhoras  rnpldas.  Pça.  Florlano.  6ã-fi'.  Grátis  ans  pobres.  5  4s  6  * 

fç«íí«çí»ít«55««í«a*«s««4íí»íi«««í®íív«««r««ísíí5{«íííw»íí«c2 


SÍHA-SYPHiLIS  "f™"*!'™ 


no  SANGUE 


(TIjuoa)  COLLEGIO  BAPTISTA  (Fundado 

CURSOS  GRATUITOS  DE  ADMISSAO 
lema  dos  tempos  modernos.  Aos  qui  quert 
de  admissão  nn  Curso  Cnnimerrinl  nu  ao  G 
rstá  dando  cohIoo  gratuito  desde  1”  d* 

Rub  Jnsê  Jljgino,  41ti  (Das  8  M  16  hnras) 
ca.  Telephonc  48-3660. 


•m  I90B) 

n  e  veneerna"  —  eis  « 
r  pnrn  fazer  “exames 
.  ’  "  Colteglo  TIanIisla 

d*  ou  uhrn.  1  isilr  n  Colteglo  Rapllsta  - 
h 1'unto  final  do  bonde  dc  FabrF 


j  Queridinha  'do  Vôvô" 

[  — NoPalacio 

1  ...  eshl  nrunilaln.  .Y«.,  i  nuiis  uma  mmlna-protliiiio.  ifi 

I  h  jú  quasi  iiiiui  moctniiit.  toi  rerifiramlo  fsso  que  a  For,  .tem 
I  miWt  nnifi  uez  inlcri-rtiiir  n  impei  tia  ® 

j  íitlwilui  liii  maiiiue  .  , te  aiirolu  precoie  e  rliuruminuai  liii  ® 

j  que  .Slnr/ei,  mmla  lem  o  .lefeiío  ,te  rneiaviuiir  tiemuis.  Mes-  S 

^  ;im  tíoni  nwnulm  nun  pensaria  mm  o  riDor,  «  preri.sii»,  r<  orqiirí./  e  » 
ti  rlareza  mm  que  ellu  pensa.  O  aulor  ihs  tlialonns  lhe  allribiiiu,  » 
errmlameu  e,  uma  ticufilmlr  intelleelaat  superhr  d  <te  tmias  ns  ms-  ® 
I  íorM  mliillus  que  n  cercam,  rlrsite  a  ,wã  d  própria  mãe.  Vreslem  » 
hem  rt  «ííciiçno  nissn  e  vejam  conw  Shirleu  resolve,  rnm  n  superiori-  » 
ila</e  UFFi  Aord  Çliue,  as  eomplica^ães  tie  um  tirlicadu  prnhieina  W 
rie  polillca  rohniul  inqlezu...  .Has.  mio  ha  tluvitln.  que.  o  film  á 
I  ophmo.  e  que  em  tut  u  por  Imin  tliffere  tios  anligus  films  He  Shirleu.  S 
as  operetas  e  comedias  musicadas  de  que  J,i  estavomos  fartos,  co/no  ® 
1  .1  P<>ãrc  menlitn  nca  ,  *.-4  pequena  cltindestiiiti"  e  outras.  Ent  » 

}  “  i''"'  utsta  uez  pão  repousa  inteiramente  sobre  .Vilrlen  Sj 

<  Trmple.  Se  tirnssemns  Sbtrlett,  restaria  ainda  um  film,  com  ns  ® 
1  riimliditdes  de  hhoda  Khan,  chefe  Indiano,  e  o  coronel  iniilez,  ai  8-' 
oniorM  d»  tenente,  llrandis  e  da  mãe  de  Shirleu,  e  a  vida  dos  sol-  » 
5  donos  escassezes  na  tonpinqiio  netimpamenlo  da  tndin  piqsteriosa.  K 
1  Shirleu  nppareec  muito  bem  na  pelliciila,  ronlruscenundo  qiiasl  »' 
I  sempre  com  Mclor  .V<irf.0()/e;i,  que  em  •'Soldado  .Mercenário"  já  S 
j  mostrou  um  iieito  especial  ptira  Irahnllwr  rnm  oiiralus,  furmanda  fí 
j  iitiio  esrellentes  dupla  com  hredilie  Itarlholomrm .  VIclor  Mac-  9) 
j  J.iialen  tem  bons  monienlos  romieos,  apesar  de  exauperar  um  » 
,  Imeodo  o  seu  papel,  condnziniln-o  qtiasi  para  o  lerreno  dn  farca.  Y 
1  íi*^**?  eieellenles  t.e.sor  Ifonitro,  nuniii  esplendida  caraclerisacão;  W 

C.  Aiihreu  Smilb.  na  coronel  inale:;  Mirhael  Wltnlen,  no  tenente  « 
j  nrandis;  Jiine  l.iina,  na  joven  idiioa,  mãe  dc  Shirleu  Tenipir,  E‘  um  v 
,  />om  rasl  ,  refnroimio  um  bom  arauincnto.  Teriii,  pois.  de  rr-  S 
I  sultiir  ilolii  um  bom  film,  .1  l■oT  volto  ao  primitioet  sustenta  de  9 
I  imprcssoo  n  cores,  não  branco  e  pcctn,  conio  boje  se  nsu  tiohitual-  v 
j  mente,  mas  o  scepia,  nas  sccnns  diurnos,  r  o:nl  nas  .scemi.-e  nn-  Y 
elnrnos,  coisii  qnc  mnilo  sc  tisovn  antiiiamcnlc,  pois  ossiiti  forom  Sí 
.  cditodos  ninilos  films  da  t  jiiversol.  com  llonse  l‘elcrs.  Marq  l>hilhin  8' 
,  c  b.rtc.  1  »n  SIrohcini,  e  de  outras  cnmponbias  uinericanas.  .tr-íio,  n 
I  porém,  que  esse  susienio  só  pôilc  scr  itdo/diido  espoiailicuiuenle,  iV 
I  pois,  como  o  Icchnirolor,  elle  nos  parece  mais  anii-niilurni  dn  que  4' 
I  „  bronco  <■  preto,  sobreluilo  nas  vhotonropUios  ita  naliireza,  que  8' 
I  íooifi  uma  e.ipressãn  fnitebre,  de  lrisle:a  e  drama.  —  It.  Y 

)s  filme  dc  hoje:  í  á--«i'IIK’  ivtl.Ar.E  —  “Enigmes  n  bor- 

METHI)  -  “Saralogn".  da  Melro.  n' DWm "'l/.T  on‘,Ír'n 

tm  Jran  Ilarlmv  c  Clark  Gabic.  Il.bn,  I 

3,011,  1.1.00,  aii.no,  aa.OO.  [  —  "<)  mysierioso  Mr.  Mtdn". 

fI.AZV  -  “A  onlro  aurora"  com 
ay  I••r<l0^is.  Erro!  l-lvnn  e  lon  Hun- 

(r.  da  Warner  Ilroibcrs.  1,1,;)0,  lljip, !  UIIDADWAV —  "Dicit  Turpin.  o  ea- 
5,10,  l«.:«i,  ao,ao,  a2,ui.  I  vnlleiro  aud.ii",  com  Vlctor  Muc  La- 

PALAU.Ill  TUEATRO  —  “A  niiert.  ■ 


—  Classe  ”  | 


c:rí'ír\°  "•  ■■  ««vista  do 

editada  pela  prcsllgio- 
•ím*”  '  ,c'"Tl"''’«'  ísla  do  Excr- 

òfli*'”  '  '«''‘'‘'<«0  do  rapil.ão  Jonns 
,Í,  •  ‘'"Oiineinoralivo  do  nO.»  an- 

«marin  d-,  t;ii,i,  M|iii.,r,  fundado 
”  dc  Junho  de  1887. 

prlmorosamcnlí 
■  •cctinn.idti,  com  cerca  dc  3.í0  pagi- 

3í  ‘tJi’'?"!'*"  mitirrial  bislorico 
wlrdade.  tlosdc  os  primeiros  nr- 


O  tradicional  Chã  Llpton,  agora  f  vendido  lambera  J 
eiii  pacotes  de  papel  prateado,  niai»  rconomirns. 
Assim,  o  preço  é  toais  Iiaixo,  U  eliã  c  o  nieamA 
de  irmprei  puro,  perfumado,  Aulmrnso.  Apro¬ 
veite  esta  vantagem.  Economise  acu  illnbciroa 

O  da  maior  venda  no  mundo 


'1-3^1  ''v^de  05  primeiros  nr- 
lò  n,  '  ercação  do  Club 

•Ur  ale  mn,  direclorins  succcssi- 


télêpFiõTie  cT^FttfHèricrò  í  TíO"  neceBOrrQ  cfiffld 

;o  Tú*í  e  0  gor»  ,  ' 

Nôo  se  pôcíe  ffdmiTfír  conforFo  sem  esse  moravilKííS' 
ISO  Instrumento  que  “falo"  todos  os  linguos  o  quolquer 
distoncia,  _  "" 

A  despezd  corfi'õ  telcpFõne  de  fcsidenclo  noo  õl-* 
^tinge  I S400  por  dia,  e  é  lorgomente  compensado. 

Do  uso  intelligente  de  seu  telephone,  enormes  IjÇjJ 
neficios  lhe  odviròo  o  todo  o  momento. 


Nova  homenagem 
áA.B.I. 


Membro  correspondente  ds 
Academia  Pan-Americana  de 
Sciencias  e  Letras  o  seu 
I  presidente 

I  A  Associação  llravilrira  de  impreo- 
;5.i  vcni  dc  receber  ila  Acaedmia  l'aii- 
Amcricniu  dc  Sciencias  e  Letras,  entri 
sede  ein  l'orto  Alegre,  o  seguinte  offi- 
cio:  "Inmnnilo  cni  i‘»nslib  ração  o  pa¬ 
pel  saliente  dessa  licnvincrila  assoc!.i- 
çãn  cm  fasmr  dn  paz  c  iniiinr  upprnxi- 
innção  dos  povus  uincricnnos,  esta 
Academia,  cujas  finalidades  consis¬ 
tem  cm  cimpcrar  pnr.t  ii  divulgação 
do  que  SC  fizer,  dc  inil  ncl,  nn  Conli- 
ncnlc,  mi  Icrretui  da  ],ii/,  da  cultura 
r^  da  civil]a,iç,âM,  tc\c  jmr  liem  eleger 
V.  ex.  p.irn  mcinlirn  cnrr.ospoudrn- 
le  no  MKi  dc  Jam-lrn,  Fazendo  a  V. 
cx.  A  rrincssa  do  respectivo  diploma, 
lonhii  a  linnrn  dr  a|ircsenlnr-Íhe  os 
prtdcsliis  de  miob.n  elevada  estima  o 
distiiicta  consiileraçào.  .\loilo  attenia» 
rninle.t»)  Dr,  llnniin.  .M.snlio  .Ãjclle, 
prcsidrule  da  Junta  .leaderalca, "  ,i 


iji  i'"’  o  llr.i/ài,  dc  Armas  e] 
(  *■*“*'  -'Uidar,  priijerliisl 

Ur.  Fraoriscii  1'ercii'a 
•  f't'"'l»rii  do  Instilulii, 
i-,  l'''elii.  da  Gnminis- 

'la  I.ig.i  dc  Defesa  Na- 
1-,  j.t '  •''">'ii-d.'„|e  dc  licograpliia 

»'brn4  priiniirrisamenle 

•riri)  ■'  ‘'“‘■v»»  voiu  respeelivo  lils-, 

’*i'la'l*  tuimero  18  cslão^ 

'awiii' f  '  .'l''■'rilnln;ldMs  n  nm- 
''■‘■''ll-'  e  llesprsn,  rnirada' 
l'biiiia  ',  a'-Mi.  I.i.Im-,,  iiioiilrpiii.  ns-; 

'  S11I-. .  '“lai.  dailiis  liiliiiigraidiirns 
5  oj,  '  ''"uiii|iiii-.  rrlrsiinie  Im-- 
Fn,  •  l''!'  -Militar,  I 

•iti-,  ••  rvrinpliir  coniincnio- 

'l''Ih-  1  ■"'"l*''rvarlM  do  i:iiili 
'.liirii  drllrl.i.  insiriic 

'•  liaiM.!  ""‘T-IHnnienlc  Indo  qunnlo 
•n:-,  -iJ  J  r^hicnle  A  entidade  rin 
'■>  01  nfii  «  figuram  lo- 

■uil  laf-  flo  L.xcrcilo, 


VMQv^ 


A  pessoa  ntrvosa  nãcf  6 
açradavel  aoiouiresnent 
utii  a  ii  meâma  í  para 
curar  a  rurvoícr  çue  aij- 
agrada,  irriia  e  deprime 
bajtam  2  ouScomprtmúú» 
de  BrmuralekkoÜ-pordia 
Tubos  com  10i20comprimiílos 


'5ÊCÇAO  DE  COn'RACr0S" 

,^y.  MARECHAL  FLORIANO,  leS-í.*^' 

"Mdnuoí  Aufomot7co> 

tChome,  Cio.Teíephonico  Disque:  05, 


OCULOS  ? 


DOENÇAS  DO  ESTOMAGO 

LVTESTINOS,  riGADO  E  NERVOSAS 
«V-  -  RAIOS  X  - 

Prof.  RE.NATO  SOI  ZA  LOPES 

SAO  JOSE’.  83.6*  —  Tcl.  ::.7;:7 


CASA  VIEIRAS 

DE  SETUMBRO,  139 


PARA  TOSSE 
BKO-\tUITE 


'íL’’  - w 


QUALIDJU5E: 


HÕÍ  E 

m^^òúÀ. 

i'  «àk  •  «t*-  ^  ^  f- 


^  A  NOITE  —  Quartá-feirã,  13  'de  OutubYo  de  19^7  ' 


ainoiiecEn  barba  HuísIíiií  do  Bcoooo  IdMo 


POR  dura  que  seia,  lua 
barba  cederá  com  o 
Creme  ^Yilliams  que,  por 
conservar  a  agua  mais  tem¬ 
po,  fórma  uma  upuma 
rica  e  bumida  de  acçào 
dupla;  (1)  amollece  b  bar- 
bi  mais  depressa  t  (2) 
amacia  instantaneamente 
aiPiÍDuscuIas  escamas  que 
lórmam  a  epiderme.  Prefi¬ 
ra-o.  E  use  depois  Agua 
Velva,  que  fecha  oa  póroa 
8  refresca  a  pelle. 

CREME  DE  BARBEAR 


I  AOU*  VEIVA 


DOENÇAS  DOS 

OSSOS  E  .ARTICULAÇÕES.  ORTHOPEDIA.  APPARELHOS 

Mal  dc  t*ott.  Toberculnte  Diipa.  OitKimrelilp.  Dearlos  da  Espinha. 
Fistulas.  Paraiysia  infantil.  Fmluran  mal  cnnsnlidadaa,  etc. 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  da  especialidade  na  fnirersidade.  Doa  hospitaei  São 
Francisco  de  Assis  e  Promptn  Soerstru. 

COXSULTORIO:  OtTVIDOR,  U3-3.  — Tflephorrsi  22-fiBI7  e  27-3192. 


Frei  Rogério  i  Logo,  á  noite,  todos 


Agradeço  uma  graça  airanç.irl.i  pnr 
Frei  Rogério  O.  F.  M.  —  F.  G.  M.  ' 

São  Judas  Thacleii  Martyr 

Agradeço  uraa  gr-iç.!  por  iiilprcrss.in 
ds  5.  Judas  Thadeu  .M.ir.vlr  -  F.  G.  .M.' 

FREI  FABIANO  DE  CHRISTO 

.Agradeço  uma  graçn  iilcnnç.ida  por  Frri 
Fabíano  dc  Chrislo  O.  F.  .M.  -  F.  (i,  31,  ‘ 

publÍcÍções 

Recebemo.s  as  seguintes: 

"A  China  vermelha  em  marcha",  de 
Davld  Stelberg,  versão  porlugucaa  de 
Syhio  de  Abreu  .Veves:  "Como  o  Bra¬ 
sil  deve  ser";  Relatorio  do  e.\crcicln  dc 
1936  da  Prefeitura  do  Município  de  São 
Paulo;  “Beaista  da  Camara  PorUigur- 
za  de  Comercio  e  Industria  do  Rio  de 
Janeiro”,  numero  especial,  commemn- 
rativo  do  25*  anniaersario  d,i  inslllui- 
çio,  anno  XXV,  n,  8,  de  agosto  de  19.17; 
Boletim  do  Ministério  do  Trabalho,  In¬ 
dustria  e  Comercio,  n.  35.  julho,  anno 
III;  .Memorial  do  anno  19.16  do  Ranrn 
Allcmão  Transatlanllco;  Rclalorlo  de 
39,16  da  Directoria  do  .Serviço  de  Tr«n- 
site;  íncolas  Selvicn!,os,  scparat.s  dorc- 
litorio  cpresentado  ao  .Ministerin  das 
Relações  Exteriores  em  193.í  pelo  che¬ 
fe  da  commissão  dcmarcadora  de  li¬ 
mites  do  sector  de  oíste,  coronel  Thc- 
tnistocles  Paes  dc  Snura  rir.isil. 


em  casa  : 

Xintuom  saia,  porniic  ns  2fl  horas  a 
P.  R,  E.  R  i.Soricrinilc  Radio  .Vaciniiiil  i, 
ilTa'll.ir,i  n  spjHndi)  sorlcio  do  "(iiilii 
rio  Ittilio  Hiivinle".  II  "tini, o  Ho  Radio 
<  liivinlf".  rnnlemln  Iniln  o  qiie  lia  so- 
Isre  as  esl  nções  de  ratlio  Ho  iniinilo,  ilá. 
Kr.ituilam enlc,  III  torneios  irradiados 
prla  P,  n .  li.  S.  roni  prrinios  uiia  suo 
\  cntsilrlrns  forlnnas. 

Pmenrem  iins  jornaleiros  t  rasas  de 
Irilrrl.)»  i>  ”(liii.-\  (In  Radio  Oiivinlc"  e 
llgurni  os  seus  r.oriins  logo  ã  nnilr.  pa¬ 
ra  I  P.  R.  E.  8.  .òs  20  horas.  Srnllr.ão 
o  nuínunc.i  sentiram... 

Sânapcnies  do  "Gnia  do  Radio  Ou- 
vinle",  no  Ri(j,  Vilai  sA  .Souza  l.tda., 
rua  ilorlrlgo  Silva,  1,1,  c  Casa  Rio 
firjniie  —  Hiia  Assemhica,  71.  ' 

—  —  - - — 

nEpn.SlTO  NAVAC 

Didribuiçãu  dc  costuras,  amanhã, 
cias  3  As  II,  p.ira  as  mniriculadas  dc 

1  a  200.  * 


[Falta  de  ãppetite,  dores  do 
estomago  ? 
Guaraná  Marinho 


PARA 

COQUELUCHE 


X  FEIRA  INTERNACIONAL 
DE  AMOSTRAS 

HOJE  -  Abertura  ãs  14  horas  -  HOJE 

COSCERTOf  ás  21  horas,  no  Âiiiiilorium,  pela  handa  da 
Paliei  a  A/i7i/nr. 

Parque  dc  Dlversõce  Monumental —  Conrcrlog  ao  ar  lisTe 
—  Bar»  —  Reslaurantes  —  A-ltleia  Porlupueza  —  Charre¬ 
tes  e  animaes  para  passeio»  —  Ex|iosiq5n  tle  protliiclo»  na- 
cionaes  e  estrangeiros  —  111  umiiiaçAo  ferrica  —  .Alegria 

INGRESSO -1$000 


Martins 


Domingos  Carbonelli 

(6’  MEZ) 

Sm  família  con- 

Ívida  oos  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos 
para  assistir  á 
missa  de  seu  presado  es¬ 
poso,  pae,  irmão,  cunha¬ 
do  e  lio.  DOM1NGO.S 
CARBONELLI.  ás  8  1  2 
horas  de  se.xta-feira,  15 
decorrente,  na  .Matriz  da 
Salleta,  em  Catumh.v. 
Desde  Jã  se  confessa 
agradecida. 

flrthur  Antunes 

mi  Alice  Aniunes, 
ÇP  Ilka  Antunes,  Car- 
y  los  Humberto  Kas- 
■■  trup.  senhora  e  fi¬ 
lho,  Guilherme  .áhreu,  se¬ 
nhora  e  filho,  David  An¬ 
tunes  e  senhora,  EIvIr.i 
Anhines,  Carlos  Raul, 
Anna,  Eivivia  e  Sophia 
Hungria,  convidam  todos 
os  parentes  e  amigos  pa¬ 
ra  assistirem  ã  missa  de 
7*  dia  de  seu  inesquecí¬ 
vel  esposo,  pae,  sogro, 
avA,  irmão  e  cunhado  que 
será  rezada  no  dia  14  do 
corrente,  ás  9  1  2,  no  al- 
tar-mõr  da  Candelarla. 


f*  Cariei  1,1  Nevo  e 
Cp  filho  s  rnnvid.om 
I  y  seus  .1  mlgoi  r  p.i- 
I  rentes  .i  asdslirem 
*i  missa  que  peio  I’  .in- 
;  nlversarid  do  fallerimon- 
to  do  seu  inesquecível 
esposo  e  p.ic.  fn/rm  ccle- 
I  brar  qmnla- fira,  dia  11. 
ás  9  hotos,  nn  sll,ir-mór 
■da  egreia  Sa  nU  tnlonin 
dos  Pobres.  nEide  jã 
I  agradecem. 

I  ' 

Dr.  Filelo  Marques 
Filho 

(Agradecimento  e 
convite) 

A  vluvi  Fi  leio  .Marquf- 
I  Filho,  filha,  mãe,  avô. 
ilios,  primos,  runiiadns  e 
'  demais  raren  tos  igraelc- 
cem  slnreramcnle  a  Io¬ 
das  á*  posses  .is  qllf  cnm- 
parccer.im  ao  etilfrn  do 
SOI  qnerido  cxllnctn  e 
oos  que  lhe  imndar.im 
grinaldas,  e  bcnias--im 
.los  que  lhes  tnslnr.int 
,  enrl.is,  cartões  r  Icle- 
grammns  dc  perimes  pe¬ 
lo  rude  golpe  qne  os  de¬ 
solou,  enns  iflandn-ns  no 
mesmo  tempo  i  assisii- 
I  rem  á  missa  de  7'  dia, 
que  vão  mandar  cele¬ 
brar  .imanloã,  quinta- 
feira,  ã)  8.3  O  hiras,  na 
egreja  de  N-.ssa  Srnhom 
I.Mãc  dos  Horneni, 


A  misfião  que  vae  realitar  o  "William  Scoresby” 


homens,  nàs~bfenorrhagias 
Injecção  Marinho 


iTomazia  Lombardi 
j  Avolio 

jm  Kmneiseo  .ávolio, 
r*]  Vireniu  .Isoliii.  se- 
'  Tr  n  li  11  r  a  c  rilli'1',; 

Angclinn  .Ivolin, 
srnhora  e  filhos;  .tm.i- 
dfu  Felislicrlri  Avolio, 
i  Kcli.x  f.anlnlnno,  scnh'ir.i 
f  filhos;  .Manoel  .Moreira, 
senhora,  filhos  c  nora; 
l.onrado  .larihelli,  scnlio- 
r.!  e  filho;  Luiz  de 
.tgiiiar,  senhora  e  filhos 
f  demnis  parentes  par- 
líripain  n  fallecimcnlo 
|de  sua. esposa,  m.ic.  so¬ 
era.  asõ.  hisas-n  e  lia. 
convidando  seus  .iinígos 
'para  arnmp.inharem  seu 
entrrro  que  sairá  da  rua 
Ftí  r.anecii,  8.  sob,  ás 
il7  horas  de  hoje.  para  o 
ceniilerio  de  S,  João 
llaiilisl.i,  prlrt  que  pc- 
nhurarlos,  agradecem. 

Helio  Cunha 

\  f.1"  .tXNIVEHSARini 

JV  Oscar  Cunha,  sr- 
sp  nhor.i  e  filho  ron- 
y  vidam  os  demais 
I  parentes  c  .imigos 
p.ira  assislirem  .i  mis«a 
que  pelo  seu  querido 
HELIO,  será  celebrada 
na  egreja  dc  N.  S.  da 
Conceição  e  Boa  Morte. 
amanh.i.  4*-fcim.  ás  10 
horas.  Desde  Já  se  con¬ 
fessam  profundamente 
■gratos. 


A  PEVISTA  De 
TODOS  OS  LAPES 


A  m  a  n  â 

E.M  TODOS  OS  PO.NTOS  ^ 
DE  JORNAES 


GRANDE  LIQUIDAÇÃO 

SALDOS  A  COMEÇAR  DE  480  00  !! 

Snpatns  roíii  nnllos  c  fôrmas  quadrniln»,  «le.S(lo  27Ç0Ü0. 
FANTÁSTICO!  —  FAÇAM  UMA  VISITA  A’ 

SAPATARIA  IDEAL 

(PROXIMO  AO  LARGO  DE  SAO  FRA.NCISCO  ^ 


'TlieaTFO 


0  cartaz  do  Carlos  Gomes  •>-  i 

A  Companhin  Cnz.irrí-Elza-Dclorges. 
que  conliniia  no  Tlicalrn  Carlos  Go¬ 
mes.  aprc«enln  hoje  e  nmanhá  a  peça 
de  Rrnani  Fornnrl,  ".Nada”.  ,\.i  sex¬ 
ta-feira  prnxlm.i  será  levada  uma  iIbs 
mais  conhecidas  peças  dc  .loraey  Ca¬ 
margo,  " Anaslacio".  Em  seguida  a 
Companhia  apresentará  “Club  dos 
Gangsters". 

A  Companhia  Porlugueza  dará  uma 
"riprisa"  da  "Arra  burro!" 

A  CniTipanhia  Porlugiicza  dc  Revis- 
tas  dará  na  prnxima  scxla-feira  uma 
"reprise"  dc  ".trre  burro!".  Alé  lá 
permanecerá  em  scena  no  Republica 
a  revista  “Sardinha  assada". 

A  timporida  da  Álvaro  Moroyra  no 
Regina 

^  Proseguc  no  Regina  n  iemporada  da 
Gnmpanhi.i  de  Arte  llrainallcn  Alvarn' 
MoreyiM.  A  peçn  que  eslá  sendo  ago¬ 
ra  apresmlnda  c  o  original  de  .Mrnc, 
Cli)’.vsailllieMie,  "A  ciiniedianlc". 

0  cartaz  do  João  Caetano 

No  Theatro  João  Gnelaiio  dão-se  ago¬ 
ra  iis  itilintnv  esperlariiliis  de  Chaog, 
11  magicii  rxlf.iiirdinario  ipie  tmla  gen- 
Ic  lein  idii  vrr.  .\  seguir  Irreiiins  iia 
rlrganlc  eusa  de  iliversòrs  dii  praça  Ti- 
raileoles  n  lenipninda  lyiira  il.i  .tsso- 
rlaçàn  dits  Arlislas  l.yricos. 


Brindes 


LONDRES,  nuliihro  (Serviço  pho- ]  rrsliy";  G,  IV.  Rayncr.  cnnimandanlc 
tographicn  esperinl  d'.V  NOITE,  pnr  it.  Dales.  rniiMáo  Fraeker,  ,  "eonimo- 
vla  aerea)  —  Eslá  aocorndn  no  Ta-  I  dorc"  Rruce  c  F.  Wnrnock,  chefe  de 
mlsn.  prestes  a  pnrllr  riimn  no  Oceano  ,  tnachinas. 

Anlarcllen,  o  "Willinoi  Sooreshy",  ” 
que  leva  um  grupo  de  seienlislas,  que 
vae  realisar  estudos  na<|urlles  mares. 

Apparceem  na  grnviiia  ns  nrfieiacs  i 
q)ie  riimmandam  o  "Wllliam  Sco-  1  * 


HORA.S  (Ic  inlrn«o  prav.pr 
rspiriliinl  oâo  prnpnrpin- 
n.itlna  nlrnvés  n  Irihira  rle 
cnnlos  marni  ilhoana,  rc- 
^  pnriagona  empniçanira.  ro- 
mancra  fnmiians  c  mil  oii- 
Irofl  n!S6iimplo.«  maia,  dit 
flnpir.nnlc  aclnnlidndq  r«»n- 
lidiin  nna  jiiigiiiiia  do 

Vamos  lêr ! 


aos  consumielores  dos 
produetos  ^^SUDAN^^ 

Em  viata  da  circular  n.  18,  baixada  cm  21  de  Setembro  de  1937,  pelo  Sr.  mini.fro  da 
Fazenda,  a  qual  laenfa  do  Impoíto  de  brindei  oa  valen,  chromoa,  figurinha»,  ctr.. 
colleccionadaa  em  aérie  dê  em  direito  a  um  brinde,  eata  f  abrica  volta  a  adoplnr  a  ,m 
antiga  modalidade  de  propaganda  por  meio  de 

FIGURINHAS 

a»  qnae*  aerão  trocada»  em  quantirladc  de  50,  por  um  cou  pon  aellado,  dando  c»fp  diralto 
ao  eonaiimidor  dc  encolher  um  brinde. 

Dcade  já,  poi»,  faz  aciente  a  todoa  oa  Sr»,  pre.sadoe  co  naumidorea  de  »eus  magnificoa 
cigarroa,  que  de  ora  em  deanie  voltarão  a  encontrar  uma  figurinha  em  todoa  os  maroj 
dc  aeiia  apreciadoa  cigarroa: 

FULGOR  -  SEVERA  -  ASPÂSIA  -  SÜDAN  OVAES  - 
ADÓNIS  -  PETRONIO  -  MYRIAM  -  CLUBE  DOS  2i  - 

?UMBA-DINA,ETC, 

\  Oiilropím,  faz  Bctenlc  qiic  continuará  com  a  propaganda  lambem  por  melo  rín  «n* 
'1'alinaoa 

Coupons  seriados  áZIIES  e  ROSd, 

Coiipon»  c»8c»  que  dão  direito  Immcdialo  ao  brinde  conslante  da»  lipla»  que  610^0- 
bilrada»  qiiinzenalnienle,  conforme  vera  fazendo  ha  muito  tempo  e  cuja  propaganda  fni 
idcnli»ada  excliiaivamenle  por  eflta'fabrira. 

Agraderendo  a  preferencia  com  que  Icm  »ido  di»linguido»  o.«  »ciis  apreciado?  rigar- 
ro».  pronirará,  como  aempre.  retribuir  cí?o  preferencia  com  a  apresentação  dc  protlu. 
cUia  rada  vez  mellinrea  c  com  a  di»lribuiçno  dos  mais  ulcis  c  valiosos  brinde». 

São  Paulo,  22  dc  Setembro  de  1937. 

FABRICA  DE  CIGARROS  SUDAN 


NoTouring  Club  do 
Brasil 

0  aproveitamento  turístico  do 
Monumento  Rodoviário 

r.ninmuii  ieiHii-nris; 

"O  Tnuring  Gluh  Ho  Reasil  eiupe- 
nlia-se,  neslc  mornenln,  rm  ullimnr  as  \ 
lirrtvideitelas  enp.vzes  de  tneuar  n  mnis  j 
ulil  piissivcl  aos  turistas  o  .Moniinirn-  . 
1-1  Rodoviário,  .silo  á  margem  da  es-  i 
Irada  Rio-.S.  Pauto,  crinslriiido  por 
aqiielU  insllliiiçnii,  c  rrrentemente 
luelhoradi)  prla  C.nmmissão  Federal  1 
de  Estradas,  joh  a  chefa  lio  Dr.  Yed-  | 
dl)  Fuz.a. 

U  .Moniimrnln  RoHovario  srrá  não  sA  I 
um  pojlo  (Ic  asslslenriu  medira  e  me- I 
c.inic.v  Rfii  aiilomoiiilislas  qiir  Irafe-  1 
gam  naqiielln  estrada  rumo,  ainda,  um 
ponto  de  repouso  para  o»  viajantes, 
que  all  eoroiilrarâii  lodos  os  rlrinen- 
los  necessários  ã  cimiorlaicl  Cílnda  dc 
.•ilgumav  horas". 

fraquezas  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


Homens  magros 
ganiíam  peso 

Adquira  em  niinlqiior  phnrmarla 
uma  ralsa  de  Piis|lí|ia<  .Mcfoi  tle  Uleti 
ile  Figailn  ile  narnlhau.  Sáo  cnherlas 
ile  a««iirar,  como  boolion».  As  inullie- 
ret  e  homens  magros  tomam-nas  paro 
aiigmentar  de  peso  rapidamente  e 
com  tal  siícrrsso  que,  em  geral,  aug- 
mentam  de  2  a  3  kllos.  em  ,'in  dias.  Seu 
dinheiro  lhe  jerA  restliuldo.  f-  nSo 
oliiher  ealo  resiillado.  SAn  lamhetn 
maratllhnsas  paia  na  crennças  mln- 
gnadns  e  ancmlrns,  dando-lhes  multo 
appellle. 


PASTILHAS 


VIAS  URINARIAS 

DR.  RKA.Vni.SU  CURREA.  Aaacmhléii 
23.  anb.  Dna  7  ái  8  e  dat  II  ás  IS  h^. 
^ ■  * 
VAMOS  LER:  Informa,  direrte,  educa. 


DINHEIRO 
.  o  O  ^  M 


I  Depois  cie  fazer  a 
barba... 

Porque  a  esposa  nào  gostasse, 
eníorcou-se  ! 

n.nniANOpnLlS.  la  Serner,  )iw. 
ciai  d’.A  NOITE)  —  ,Ioào  Risfte,  ji, 
sado,  natural  ria  Aileminhv 
em  Bananai,  cnm  7,5  aR.T-,  ne  rdiáe, 
riispoz-se  a  morrer,  An;c-hrn*e,u  de¬ 
pois  rias  15  horas,  apAç  ha-  cr  Mçhldi 
lenha,  car)'egBrlo  agua  para  eüa  i 
proccrilrln  a  outros  '.rri  ir,  .  domesti- 
I  COS,  dirigiu-se  a  u,-na  bartearii,  cr- 
dcnandei  an  flg.vro  que  ;hc  riipiise , 
longa  b.vrba,  pçla  qual  era  :i'in.  Sus- 
do  da  barbearia,  (iirigiu  -r  a  pu  rr- 
I  sidcncia,  pergutjtandn  a  sua  ''pma  )i 
I  o  achava  bonito  de  harha  feili.  ji 
que  esLx  respondeu  neri' l''an)eB'e, 
.Mostrou-se  João  Rinetr  uvji')  ptsili. 
sado  cnm  a  rcspri^ta  da  r  pç!i,  ii:j. 
do  momentos  depois,  .i  'onáa  Ir 
preparar  a  rnç.vo  dn.  an.ms-s.  Conta 
SC  ilcniorasse,  a  miiihrj'  Uig  ,  !ci 
j  procura,  indo  tncontral-n  ■■afsrci:) 
i  no  galho  dc  uma  ar'"-*  i)  iiirtw 
‘  dci.xnu  viuva  c  oito  filho). 


Os  «speetaoules  ds  ho]i 

RIVAL  —  "Hollywood”,  comedia, 
A*s  2(1  e  ás  22  horns. 

RECREIO  —  "ilumo  no  Callele", 
revista.  A's  2l)  e  ás  22  lioras, 

CARI.O.S  G()MK.S  -  ".Vada",  come¬ 
dia.  A's  2(1  e  As  22  horas, 

REPUBLICA  —  ".Sardinha  assada”, 
revista.  A's  2(1  e  As  22  horas, 

JOAO  CAETANO  —  Uhnng.  A'»  20 
e  ás  22  horas. 

OPER.A  —  "Onde  eslá  o  dinheiro?" 
—  A’s  20  c  ás  22  horas. 


axTFaÍQÈíy 

k  oo  RIO  oa 

LEILÃO  DE  PENHORES 

MATRIZ 

Rua  D.  Manoel,  23 
(JOIAS) 

,  Hoje,  13,  ás  11  horas 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


Rua  7  dc  Selcmhro  209 

(JOIAS)  ^ 

Dia  19  ás  11  horai 


UlVRARIA  Livros  collegl.ei  e  íca- 
Ã  L  V  E  S  demlcos.  Ouvidor,  166.  • 

FRAQUEZA  SEXUALj^  imperatriz  LeopoldiDa 


ntVtCOQAOoP  >  VIDRO  lUt 

DORI^  BEM 

»ó  1111»  iii.qrid»  «‘olrliõe»  rln  Fa¬ 
brica  dc  LUIZ  PINTO.  (Refor¬ 
ma  Innibrm  colálsõr»)  —  Riia 
Frei  Caneca  n.  'H,  'Frl.  42-1809. 


Imp.  Leopoldina,  csq.  de 

Luiz  de  CamncB 
(JOIAS  E  MERCADORIAS) 
Dia  L5  ás  12  lioras 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


Praça  da  Bandeira 
(JOIAS  E  .MEHCAIKIUIAS) 
Dia  9  ás  12  hnrai 
(rcnlisndul 


AMANHÃ  estréa  de 

JIMMY  E  CHARLIE 

OS  acrobatas  cotnicos 
incomparáveis  no 
formidável  programma 

-  do  - - 

CASINO  ATLANTICO 


Votada  na  Assem- 
bléa  a  mensagem 
do  governador 
gaúcho 

pnnrn  ALEGRF^  in  (Serviço  espe- 
rial  d'.\  .NOITEl  —  Trvr  Hnlnrova  re- 
perrussãn  rm  lodo  n  Estado  n  vinlrn- 
In  temporal  dr  .Si^l.i  .Mari.a.  chegando 
a  .’ad.a  momento  imlirins  Irisles  aerrra 
das  «uns  ron-.equeneiin. 

As  eommiiiiicações  lelegraphit-as  r 
lelrphonic.as  rom  .iquell.i  cidade  foram 
inlrrrnmpid.as  e  n  serviço  dc  trens  em 
n(ra/o. 

A  .Vssemlilêa  Legislativa  suspendeu 
os  Irahalhos  de  su.i  «essán  de  s.ildi.idn 
em  homenagem  ás  viclimas.  fnlaiKln 
um  deputado  tle  cada  hancada. 

Foi  lanihem  votada  a  mensagem  do 
gnvernadiir  pedindo  n  alierliira  de  um 
erodilo  de  eem  conto,  para  snecorro' 
ás  vielinias.  A  maioria  rejeitou  a 
emenda,  mandando  que  os  rem  contos 
fossem  entregues  á  uma  commis«,in 
composta  do  prefeito,  do  hispn  c  do 
director  di  .S.inia  (-asa  de  Santa  Ma¬ 
ria,  afim  de  altender  ans  flaxrllados. 

A  Camara  Municipal  lamhcm  levan¬ 
tou  os  seus  (rabalhni,  em  homenagem 
ás  victimas. 


I  I.n.NDRES.^  sclembro  —  l'm  novo  i  phologr.iphiro  rspc.-l.i! 
j  l.vpo  de  aviao  dc  transportes  foi  ex- I  n,)r  via  aere.i  . 

,  perimenlario  reccniemente.  p.ira  ser  i  _ _ 

:  cu)preg.id..  n.i  Iravfssi,  do  Atlântico  I 
loi  denominado  "asi.lo  compnsl.,". 

(Porque  possuir,)  duas  mochiins  c  .lio-  R  SP 

ç.idas  uma  acima  da  o.il-a,  prvmitiln-  Q  1  H  B  fi 
'  Ijie  maior  segurança  de  vAn  e  capi.-id  1-  ■  Uí  I  U  BI. 

jde  duas  xrzes  maior  para  a  eanducç.-,.  „ 

"Calendüla  C 

jin.uoR 


MFLilorv  ro.'UP.' 


li» 


'  fipTMdr^k.' .  yy 

k  jS'  <'c.  ’■••'.'•  -í 


iWI 


■yK<\< 


Xi-  /í^/  <v\ 


W-ÍK 


mm^È^w 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  de  Outubro  de  1937 
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FLAMENGO  E  ÃNDARAHY 
A’  NOITE  NO  ESTÁDIO  DE  LARA 

OS  RUBRO-NEGROS, 

OS  FAVORITOS 


Uma  estréa  auspiciosa  no 
Engenho  de  Dentro 


No  ultimo  domingo,  em  sub 
stituição  a  Jaguaré,  estreou  no 
goal  do  Engenho  de  Dentro,  o 
arqueiro  Oliveira,  que  veiu  dos 
amadores  do  Bangú.  * 

A’  sua  actuação  magnifica  de¬ 
veu  o  Engenho  de  Dentro,  em 
parte,  o  seu  triumpho  sobre  o 
Opposição. 

ilANOS  NOVOS 

Bechstein<>Steinwejf 

i/l  DE  CAUDA  E  ARMARIOS  — 
A  ÍO  MEZES  —  GRANDE  STOCK 
Peçam  Prospeclos.  Unlco  agente  OC 
A.  MATHIAS  —  Av.  Rio  Oranro. 


Andorinha-Hotel 

Sucri  Famlll*  —  E.  Rio  —  L.  Auxiliar 
Em  prcclln  novo,  moliillodo  com  con- 
forlo,  Irotamenlo  esmerado,  mesa  ile 
1*  onicni,  preços  rnzoaveis.  üisinnlc 
dti  eslaç.ôo  lOfl  mis.  .Na  serro,  cm  .olll- 
tude  dc  S50  ml5«  clima  e  agua  de  1*, 
com  seis  Irens  dinrlos,  a  S  1/2  horas 
da  Capital,  —  Tclephonc  Sacra  Famí¬ 
lia  4.  Não  iicccilaiiins  doentes  dc  mo¬ 
léstias  conliigiosns.  * 


Olis-eira  é  uma  esperança  pa¬ 
ra  os  campos  da  cidade. 


Marcado  para  o 

diais 


0  reinicio  do  Campeonato  de 
Basketbaii  da  F.  M.  D. 

Multo  embora  circulem  nos  meios 
do  Departamento  Aiilonomo  dc  Bas- 
kellinll  da  F.  M.  D.,  os  boatos  que 
varias  ctubs  não  participarão  do  rc- 
lurno  -de  sco  campeonato,  o  Inicio 
do  mesmo,  eslà  marrado  para  scsla- 
fcir.i.  üucremos  cree  que  em  face  do 
Impasse  latente,  todos  os  seus  fi¬ 
liados  resolvam  continuar  batendo- 
sc  pelo  certame  de  que  mais  uma  vez, 
o  Botafogo  F.  C.  é  o  "Icadcr”.  Dois 
jogos  estão  marcados  para  o  dia  l.í. 
Fm  cm  Niclhrrny,  enlrc  o  Praia  das 
Flexas  c  o  Aiidarahy,  sob  o  con- 
tròle  dc  Jüsã  da  Silva  Maia  e  lleatly 
T.  Salla.  Oulro,  enlrc  o  Sâo  Chris- 
Iiivnu  e  Brasil,  ambos  segundo  enílo- 
carios  no  campcoiiuio,  Soli  a  direcção 
dc  Jiiyiiie  Arruda  e  Severino  .Aranha. 

>_VA 


Vol 


0  jogo  de  hoje  entre  as  equipes  femininas  da  Academia 
Fischer  e  do  Instituto  La-Fayette 


Campeonato  Suburbano 

Os  jQscs  fio  proximo  domingo 


Para  o  proximo  domingo,  em 
proseguimento  ao  Campeonato 
Suburbano,  a  tabclla  marca  os 
seguintes  jogos.  Destes,  porém, 
alguns  não  serão  rcalisados. 

O  Modesto  não  está  com  sua 
situação  rcgularisada  c  não  po¬ 
derá  jogar  com  o  Opposição.  O 
Central  esta  de  licença,  não  jo¬ 
gará  com  o  .Abolição,  c  o  Magno 


também  está  de  licença,  não  ha¬ 
vendo,  por  isso,  0  jogo  com  o 
River. 

Assim,  só  serão  realisados  os 
jogos: 

Mackenzie  x  Engenho  dc 
Dentro  —  Este  jogo  deve  reali- 
sar-se  no  campo  do  Opposição. 
Del  Castillo  x  Adelia  —  No 


A  rquipe  icmnima  ac  voHc.v-ImII  ile 
Belln  liririznnlc  que  buniem  jogou  com 
0  I.  P.  C,  lialcr-sc-a  boje  ã  tarde,  com 
0  team  do  liislilulo  Ea-FaycUc. 

ScrA  e.ss.i  parlid,i  rcalisada  no  gy- 
mnasio  dn  instilulo  e  estn  despertando 
grande  interesse  Isso  porque,  n  equipe 


GRÁTIS 

Caso  0  seu  fornecedor  náo  lhe  tro¬ 
que  as  latas  v.islas  das  Ceras  ItOYAI. 
0  E.SMEI1ALDA,  peia  palha  do  aço 
Boyal,  dc  procedência  allemã,  qucir.a 
Icleplionar  p.ira  '£i.a2C3,  que  ser-llic-A 
Informada  n  casa  onde  poderá  fazer 


campo  do  primeiro,  na  estação  ***"  contrario.  scrA 

do  mesmo  nome.  Intermédio  cm  sua 

residência. 


(la  Academia  Fiselm  t  a  campc.ã  alisn- 
lui.a  da  capital  mineira,  rmc|iianto  (|uc 
O  li-titii  cjiriucA  6  um  fins  hnns  enn- 
juntos  üú  nosso  volley  fcniinino. 


o  icam  mineirtf 

Inlcgnim  o  Icam  l<elbiriznnlinn,  ns 
seguiuics  '  l'cileraDi,  Ed.v, 

■Stael,  l.ais,  I.ydna,  Idnlini  •  i;c]i.a.  '■ 


Os  progressos  do  cyclísmo  gaúchoj 

foram  positivados  com  a  realisação  da  “II  Volta  á  Cidade 

de  Porto  Alegre” 

?X'^cí8>  .-r-í. 


talMn  (  SA  que  formam  a  ala  direita  do  Flamengo 


t  libflia  (lf>  campeonoto  da  cidade 
iiqj  para  hoic.  A  noilc.  um  novu 
Mi)o  dos  rubro-negros,  que  deverão 
sinnlar  o  iram  do  Andaraby. 

Csni  0  rítiilladri  do  mnlcli  de  do- 
JlU«,  ha_'lsnle  satisfalorln  para  o 
iifli  do  Flamengo,  depois  do  Irngico 
i!«  df  tiitn  dias  antes,  í  certo  qiic 
IHI  conjiinl''  rrnfflrmoii  suas  qiin- 
ll|du.  mr.qr.indo  que,  de  facto,  não 
»l«nlficam  ccrlas  iictuaçõcs  que  vcin 
uiluadn. 

PoMulniln  hnns  Jogadores  cm  todas 
|i‘ njt  llnli.i’,  noiadnmcntc  na  van¬ 


guarda,  0  "onze”  rubro-negro  p4«le 
enfrentar  com  brilho  os  concorrentes 
mais  classificados  e  i  por  Isso  que 
cstA  cllc  fello  favorito  para  a  parti¬ 
da  desta  roltc.  O  seu  adversário,  cm 
qiic  pese  0  cnlliusiasmo  e  o  espirllo 
de  luta  dos  seus  componentes,  sõ  com 
um  grande  esforço  poderA  arrancar  os 
imiilos  que  0  Flamengo  conta  ccrlo. 
Em  foolball,  porím,  nada  ó  demais  e 
<lcvtmiis  considerar  as  possibilidades 
lio  .Andaraby,  num  dia  dc  enlhusiasmo 
i  cstrauniinarin. 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extrají 

E  AROMATICO  —  GOSrOSO  ATE*  SEM  ASSÜCAK 


PFRO 


iColumnas  do  Tennis 

Tilden  em  Berlim  —  O  Campeonato  Aber¬ 
to  Annual  do  Tijuca  T.  C. 


ome : 


Endereço : 


As  doenças  da 

quosi  sempre  si  acompanham  de  dôi^s,  ardor  õõ' 
urinar  e  urino  turvo.  É  preciso  Irolol-os  com  um 
remedio  eíficoz  que  elimine  o  causo  do  mol,  Islo  é, 
05  boclerios  cousodorasda  Infecção.  Tome  Urotropina: 
ello  exerce  no  bexiga  e  nos  víos  urlnorias  um  effeifo 
dcsinfcctanle  scienlificamenle  provado,  desiruindo  9 
^xoulsando  os  germens  cm  virlude  do  seu 
effeito  diurético. 

Insisla  na  emballogcm  original  com 
„Schering”.  Peça  sempre 


tnorca^ 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Schering-Kahibaum  Ltda., Caixa  postai  540,Rio  de  Janeiro 


Queiram  envtor-mc  gratullamcnte  1  exemplar  do  folheio 
„As  infeceòet  das  vias  urinarias  e  seu  tratamento" 


Cidade  e  eslodot 


No.  tll 


VW%  vC  V-V^  vCvV^  ^  V  v  VvV^  V»-VV  V  v'^VVV 

0  anniversarlo  da  Federai;ã9  Cy- 
cllstíca  Brasileira 

.Transcorreu  hontem  a  data  maxima 
da  fundação  da  entidade  official  do  cy- 
clismo  hirafiilAirn 


reunldoij  Josoulm  dc  Oliveira  Tcncedop  dn  j  •• 

7.  zV!:''7z"/"7'’  ■“""•í.s.t  rs.”,. 


A  rcniisnçáo  da  "II  Volta  A  Cidade 
de  Porto  Alegre"  nno  sA  pela  quanti¬ 
dade  como  peia  qualidade  dos  seus 
dispulantcs  e  o  interesse  despertado, 
marcou  um  inconteslc  triumpho  pam 
B  Federação  Gaúcha  de  Ciclismo  e  .Mo- 
tocyclismo. 


rcall- 


íSffiiinniii,  um  volley  duranir  rihibiçãu  panrllculnr  que 
^  «ou  cm  Berlim 

ihjllJj*;"’’.!'''  ;'i'niinclnu  ha  dias  ns  |  niies,  como  nieardn  Pernambuco,  Al- 
^fjrii  "  rcallsadiis  i  cliles  IVncnpii'.  Jiro  Fiijllcura  c  nu- 

'* Ijilo* 'tV  c  Coehct.  de  ;  Irns.  K’  prnvavcl  n  sinila  a  esta  cldn- 

}"qi|,  ,t  J.|  I  ■'  '  Hiirl,i'.  de  iiuiro.  '  dc  do  leiiiiislii  chileno  Salvador  Delk, 
iii ..  .  "  logrou  ainda  miigiil-  coiisidcr.ido  uma  das  primeiras  raquet- 

i'í!fb,  loarranilii  honilas  ;  Ics  dc  sua  terra  c  «los  “liscs"  argciitl- 

|hlq,(,  "  düis  advcrsarliis  ii«s  e  iiruguayns. 

..  I  E’.  cciinn  SC  vé,  um  gigantesco  cm-, 

l*!'*  npsm  prose- '  ppclieiidimcnlo.  que  i'slA  failado  a  nli- | 

""•eomn  admíras'cl,  per-  i  ler  um  siicccsso  invulgar  c  que  lerA,  i 

aos  jovens  c  aos  ,  i|c  eerto,  repercussão  inlernaclonal 
J*  ’  capiitn-ãíi . 

Aberto  An* 


''''Iiiiiíi  •■liili  prnmoverA 

Ji!e  6  'mliilirn  cor- 

"'r"'on.il„  Aberto  de 
'"•"''‘■'"■■'‘fA  Cfitn  ilosus.T- 
nii"  ,”*0  V  '''  "  'lav  rn- 

.“''-''"riiann  ' 

■H,...  ■mn.nl,.  ,  .(rrmio  p.njnlt 
'porlivii  gtrr.i  iiriKi 
rt'.il q,  por- 


'■u<.ii|,n 


briTi.iri,  n.i,i  (rm  imii- 
-  ir.i  i|iii'  ollc  srj.i  criii- 
qiic  .iig  bnje  i/l  i',i| 


CERA  ROYAE 

A  vcrd.idclra  círa  para  Inslrnr  mo¬ 
veis  0  assoalhos,  lujta  liíãUü,  em  tuda 
oarle.  Faça  experiência.  * 


0  IVEackenzíe  treina 
hoje 

.N'o  .Mmpo  dii  rua  Josí  dn  P.itrocinio. 
na  linilc  ile  iloje.  o  S.  C.  .MiicUcn/ic 

. . I  f.irA  uni  rignrusri  treino  sob  a  luz  dos 

qii.iilr,i«  iijuca-  I  rcflrnorrs. 

I*ar.i  r'sc  ensaio  s.ín  eon''oc.idns  para 
aolr  "mcfling”  I  ,i«  20  lioras  iodos  aiinidorcs  inscrl- 
i!  >rrs  niicói-  ,  iilos. 


flAÇAOriUüKELLUntfíV 
VIAÇÃO  RIO  MINAS 

OMMBUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUTZ  DE  FORA  E  BAR- 
DACEiNA 

PREÇOSx 

Rio  a  Juiz  tle  Fóra,  20$000  — 
Rio  n  Barbncenn,  308000 
OS  í’assa(:eiriis  viajam  se-  - 
GUIIAntlS 

HORÁRIO 

Partida  dc  llarbaeena  —  As  8  horas 
Chegada  no  ítio  do  Janeiro  —  Aa  ]4 
horas. 

Partida  do  Rio  dc  Janeiro  —  4s  8 
horas. 

Chegada  cm  Barbarena  —  As  17  1|2 
horas. 

Partidas  dn  lllo  e  Juiz  de  Fóra  —  éi 
6.  12  e  1.^  horas. 

Cbeg.adas  no  MIn  e  Juiz  de  Fâri  —  As 
14,  18  e  21  bnral. 

Ponto  no  Hlo  —  Praça  da  llepabll- 
ea  (defronte  A  Estação  da  Central), 

Kscrlplorlo  —  Bua  .Marcrhal  Flnrla- 
00.  2.1.‘i  —  Phnnes  43-6332  e  43-UU87. 
-  JAIIDIM  1101  EL. 

Pnnln  em  Juiz  de  Kôra  —  At.  It 
de  .Vnvemhro.  389  —  Phnne,  227ll. 

Ponto  cm  Barbaceua  —  Hotel  AI- 
liaiiça  —  PboDC.  64. 


vulgnr  deve  c»Ur  salisfcíU  dos  resul- 
lados  que  Icm  consegnidn. 

Na  maior  prova  nsçlistica  a  que  tem 
sido  dado  nos  afitlonados  gaúchos 
assistir,  aquclla  entidade  conseguiu 
reunir  pcdnl.vdorcs  de  classe,  "ases" 
autbcntlcos  do  cyclismn,  como  Jo.v 
quim  Peixoto  “runer-up”  do  grande 
campeno  pnrlugucz  Alfredo  Trindade 
cm  todM  as  provas  pur  ulle  disputa¬ 
das  no  Brasil,  os  irmãos  .MaiioeJ  e  Cai- 
lo.s  Eppliigrr  do  ParanA,  niúm  de  .To-i- 
quiiii  dc  Oliveira,  sciiecdur  da  sensu- 
eional  prova  pela  segundn  vez  c  cujo 
feilu  deixou  evidenciado  que  o  Hio 
Grande  do  Sul  púde  invrrevcr-se  enlrc 
os  Estados  "leaders”  do  cyclismu  iia- 
cliinal. 

O  nosso  muito  conhecido  Joaquim 
Pvl.xnlo  alcançou  um  hmirosu  segundo  Idc. 


A  Federação  Cyclislica  Brasileira 
conimemorou,  honicm,  o  ú*  aiino  de 
sua  fundação. 

Não  só  pela  situação  privilcgi.ida 
que  oceupn  no  sccnarin  spoillvo  do 
Brasil,  como  porque  os  factos  ahi  es¬ 
tão  falando  do  ipic  tem  sido  a  acç.io 
da  Federação  Cyelislica  Urasilelni  no 

,  _ _  .  . . . . .  I  *1'’'  acllvidade*.  c.ssa  data 

ger,  Affnnso  niandosbi  c  .Mannet  Ep- 1 d»  jubilo  para  us 
,  pinger,  da  equipe  paranaen.sr,  que  ||.  |  sporlsmcn  brasileiros. 

;  verani  actuação  deslaciida  cm  todo  o  i  Nâi,  houve  c  ncni  isso  jãinais  tc- 
Iranscorrcr  da  sensacional  roinpelição.  i  rln  sião  possivcl  rcalisar-se,  pelo  des- 


pdo'’dcrc"ò!í!,ivi;„eTo  r,pori"drpt  i!iXrí;:‘‘;'r 

do._n.  Pampas  com  .pecs.í:.cra4:  1 


REUNIÃO  DE  HOJE  NA 
F.  A.  SUBURBANA 

Afim  dc  eleger  n  novo  conscBin,  e 
lainbrin  a  nova  direrturia,  vão  sc  re¬ 


caio  cm  que  0  c.velismo  cr.i  lido,  uini 
linicn  iniciativa  dign.i  dc  menção,  que 
allcstassc  do  s’alor  c  ilo  desenvolvi¬ 
mento  do  cyclismo  no  llr.isil,  alú  o  din 
em  que,  com  o  surginieolo  d.v  cnlidii- 
de  dirigente,  nosus  c  .implos  liorizoii 


IRACINO  COBIÇADO 
PELO  AMERICA 

0  Club  mineiro  fez-lhe  tenta  dora  proposta  —  Responde- 
rá  logo  que  chegue  a  São  Paulo 

BELt.O  HOniZONIK.  1J  ií)a  Suc*  cíno  ,n  onnhccúln  l),icU  do  ctuh  limi- 
cursai  il*.\  NOITEj  —  N'a  peleja  tra-  \  Mia  aeluação  iujratlnu  rli 

vada  anle-bonlcm  nesta  capit.il  e  lu  í""' 

,  ,  ,  .  .  prcsenlcs  .m  J„go.  nffercceraiii.Ibe 

qiiil  saiu  vencednr  n  quadro  do  Alblc-  Icritiiilnr.i  pr.>|i(isl,i  depois  ilo  m.ilch  j 
tico  sobre  0  dos  Eslmianies  rio  São  i  Iracino  ficou  dc  responder  no  gr,- 
l*.vuln.  .ilgtins  elementos  appirrcccam  i  mio  rubro  uiioriro  assim  ijuc  elieguc 
com  destaque.  Enlrc  esses  esteve  Ira- 1  de  rcgrcjso  .i  .São  Paulo.  '  ' 


unir  hoje.  os  represeiilantcs  dus  clubs  ii’'  rasgaram  aos  destinos  do  spori 
filiados  á  F.  A.  .Suliurliana.  |  dn  pedal. 

Essa  reunião,  considerada  da.s  mais  I  Numa  siicressão  de  acotilcciinenlns 
l(Xs'^os"è*lubs!'''*'^^^^'  reunir  ,iy  remarcada  significação,  que  vão 

Estamos  iiifórmados  que  serão  re-  "  l"''''’"”’!'*”  M'orllvo  enlrc  o 

eleitos  ns  IJrs.  João  .Machado.  Mario  I  cderal,  S.  P.siilo,  .MIiijs,  Es- 

Calderaro  e  C.irllln  de  Oliveira,  para  ••  ‘'1" 

os  iiostos  mais  destacados  da  eiitida-  í'*;’  “  l>f‘‘f>naçao  do  cyclismo  hrasi- 
•  leiro  pela  primeira  vez  na  sua  bi«lo- 

;  ria  nos  Jogos  lltyiiipicos  de  Berlim,  a 
primeira  temporada  Iiilernaeioiial  rea- 
iisadn  no  Bio  ilr  Janeirn  rm  maio  ulti¬ 
mo.  e  as  vesperas  da  rrniisaçãn  de  uma 
nova  temporada  na  qual  participarão 
rnrrcdores  dc  l‘orlugaI,  Ilalia,  C.liilc, 
1'ruguay  c  Argentina  eni  confronto  , 
ção  (lyclislicn  Brasileira  firniioi  u  sen  i 
prestigio  c  assim  a  su.,  d.il.i  uinxima 
foi  uma  data  dos  spnris  lacionacs. 
eom  corredores  br.islleiros,  a  Federa- 


Os  resultados  dos 
jogos  de  hontem 

Os  senres  da  interessante  Jornada  dc  | 
Iionirin  foram  ns  segiiinlc-í  j 

rtí  lafogo  4  X  America  1 
Rnmsnrcessíi  2  s  .São  (dirist.-íV.lo  h  ' 
\ii  c.i  .3  X  llangii'  .3.  ! 

I'lumiiii lisv  :i  .V  Ol.ivi.i  1, 
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Em  proseguimento  ao  Campeonato  da  Cidade,  será  realisado  hoje  o  match  Flamengo  x  Andarahy,  em  Laranjeiras,  e  amanha  Madureira  x , 
Portugueza  no  campo  do  primeiro.  Sabbado,  á  noite,  haverá  o  sensacional  encontro  São  Christovão  x  Botafogo,  e  domingo,  o  cartaz  | 

marca :  America  x  Flamengo,  Vasco  x  Madureira,  Andarahy  x  Fluminense  e  Olaria  x  Bomsuccesso,  | 


yV^<í<-y' 


0  America  vencido  por  1x1  Carvaiho  Leite  o  scorer  - 

O  penaity  de  Nariz 


Rodada  surprehendente 

A  bôa  actuação  dos  teams  dos  «pequenos»  clubs  contra  os^gran  des" 
e  o  resultado  espectacular  dos  alvi-negros-*Pénalties,Penalties.ii 


A  CRISE  NO 
BASKETBALL 

Será  lenfada  hoje  a  volta 
da  dírectorla  —  As  provi¬ 
dencias  do  Conselho 
Conseguimos  apurar  qus 
0  Conselho  Supremo  pro> 
curará  hoje,  antes  de  no* 
mear  uma  junta  governa* 
tiva  para  a  Liga  Carioca  j 
de  Basketball,  demover  a 
directoría  demissionária 
da  sua  attítude.  { 

Sabemos  ainda,  não  ser 
impossível,  mas  diffícil 
que  essa  ultima  hypothe*  | 
se  se  verifique.  Como  ti*l 
vemos  opportunidade  de 
antecipar,  um  dos  nomes 
que  mais  apoio  está  ten* 
do,  para  no  caso  de  uma 
assembléa  geral,  assumir 
a  presidência,  é  o  do  Dr. 
Antenor  Coelho. 

Espera*se  todavia  que 
uma  solução  definitiva  se* 
ja  assentada  no  decorrer 
I  do  dia  de  hoje. 


“CONCURSO  DE  FOOTBALL” 

A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  00  DIA  17  DE  OUTUBRO 


America .  x  Flamengo  ., 

Vasco .  X  Madureira 

Andarahy .  x  Fluminense 


Olaria 


X  Bomsuccesso  ...  — 


Mackenzie .  x  E.  Dentro 


Nome 


Residencla 


f)  Biirnsucccsío  F.  C.  o  firemio  vi-  Cesarinn  e  l.infot  niiti.-. 
clorlnso  (lo  suliurbio  da  l.popnldlnii.  n  (;luh  df.«le  ui  inni'" 
fcsiojnii  lionlcm  cnlrc  as  mclliurps  dc-  lro|iiililana. 
inniislraviirs  dc  symralhin.  a  passnpcm  Clicio  dr  vii-lm  i.v.  ,u . 
dr  »ru  24’  analvcrsnrln  do  fundação,  um  r.srmplu  dr  força 
n  Bomsurrc3.o  dr  hnjr.  rrprr‘rnl.1  tnlbiniasinn,  ainda  lin 
n  dedicação  dc  oiilrora  dc  verdadeiros  do  prl*<  srii  coniuni'' 
sportsmrn  como  Cnhailcro,  Dr.  Cavlro  match  eonira  o  i(,io  ( !;• 


I  lei  u  Mí- 


CONFIRMADA  A  ALTA 
CLASSE  DO  BOTAFOCO 


PUcido  no  Inicio  da  peleja  tenta  Invadir  a  arca  da  rclaeuarda  do  Botafogo,  aoh  aa  vistas  dc  Llno,  >'arlz  e  Canalll,  que  a  objcciiva  d'A  NOITB  aurpre- 

hendeu  durante  o  Jogo  Botafogo  x  America 


CONSULTAS  20$000 

Dôre»  nai  costas,  pello  e  cansaço  — 
Fraqueta  geral  —  Tuberculose. 

DR.  AVELI.NO  Ál\  ES 
Rua  Carioca,  32-3%  cias  4  em  deante. 


Dia  chuvoso  e  frio,  mas  "esquentado"  para  os  íans  da  pelota,  o  dia  de  honlem  favorcccu-os 
com  uma  série  de  resultados  na  rodada  do  campeonato,  cada  qual  mais  surprehendente. 

Desde  o  placard  final  do  maior  encontro  da  tarde,  travado  no  estádio  dc  São  Januario,  até 
a  peleja  que  ao  Bomsuacesso  cabia  rcalisar  em  seu  gramado  contra  um  dos  invictos  da  tabel* 
la  e  de  facto  um  quadro  com  exccilentes  qualidades  technicas,  todos  os  jogos  se  desenrolaram 
em  ambiente  dc  alto  cnthusiasmo  e  vibração,  notando-sc,  sobre  o  mais,  o  procedimento  supe* 
rior  dos  "pequenos",  enfrentando  os  poderosos  conjuntos  dos  "grandes”.  O  Olaria  foi,  como 
so  esperava,  adversário  difíicil  para  os  tricolores,  obrigando-os  a  pelejar  cnm  os  seus  melhores 
recursos.  Teve  contra  um  penaity,  que  o  juiz  Sanchez  Diaz,  com  o  seu  lacto  especial  de  assi* 
gnalar  faltas  dessa  natureza  marcou  na  hora  cm  que  os  suburbanos  mantinham  o  senre  cgua» 
lado.  De  resto,  das  quatro  partidas,  cm  tres,  os  juizes  marcaram  pcnaltics.  0  penaity  6,  agora, 
uma  instituição  do  fooiball  carioca... 

O  team  do  ^'^asco  continua  cumprindo  "performances”  incompletas.  Só  empata.  .Ainda  bon* 
tem,  a  sua  defesa,  num  trabalho  cxhaustivo  impediu  um  fracasso  mantendo-se  a  producção  da 
vanguarda,  como  nos  dois  jogos  anteriores,  na  medida  dos  resultados  do  adversário. 

Com  a  derrota  do  S.  Christovão,  o  Fluminense  passou  a  figurar  isoladamente  na  ponta. 
Segue-se,  agora,  no  quadro  de  posições,  o  "onze"  alvi-negro,  com  um  ponto  perdido,  apenas. 
O  America,  o  \'a5CO  e  o  Flamengo  estão  cgualados;  tres  pontos  perdidos  cada  um.- 


^õLEoí 

MOVEÍ3,  piÀnosVíRÀdíòs  È  GÈLÂDEÍIIAS 


O  nuadro  do  America  \dnha  sendo 
apontado  coipo  o  mais  regrular  dos 
fortes  esciuadrões  que  pertenciam  á 
extincta  Liga  Carioca  d«  Football.  1 
Na  peleja  de  hontem  á  tarde,  o  Bo- ' 
Lafogo  abateu-o  por  4x1.  O  match, 
embora  realisado  num  gramado  es¬ 
corregadio,  encharcado  cm  alguns 
trechos  pela  chuva,  não  deixou  de 
empolgar  a  regular  assistência  que 
compareceu  ao  estádio  do  Vasco. 

A  partida  dividIu-se  em  duas  pha- 
ses  inteiramente  distinctas.  Na  pri¬ 
meira  —  0  primeiro  tempo,  o  Ame¬ 
rica  acliiou  melhor,  teve  a  suprema-  i 
cia  nos  alaquc.s,  mas  .sem  chance,  não 
obteve  nenhum  ponto.  O  Botafogo, 
favorecido  por  um  tento  de  Carvaiho 
Leito  que  suscitou  duvidas,  venceu 
nesse  periodo  por  1x0.  No  segundo 
tempo,  0  quadro  americano  parecia 
outro...  Não  conseguiu  se  refazer 
0  onze  rubro  c  alguns  minutos  depois 


do  reinicio  o  ahn-negro  conseguia, 
também  por  intermetiio  de  Carvalho 
Leite.  Esse  tento  marcou  o  absoluto 
descontrole  do  America.  Patesko  e 
Álvaro  marcaram  o  terceiro  e  quarto 
pontos  do  Botafogo  a  seguir.  O  .Ame¬ 
rica  então  reagiu.  Nariz  fez  penaity 
em  Plácido.  Batido  duas  vezos  por 
Plácido,  devido  a  uma  intervenção 
irregular  de  Nariz,  essa  penalidade 
veiu  a  constituir  o  unioo  goa!  dos 
rubros.  Depois  desse  tento  a  acção 
do  .America  melhorou,  escapando  o 
Botafogo,  ás  vezes,  perigosamcnle. 

O  Botafogo  teve  então  oppnrtuni- 
dade  dc  fazer  uma  beliissima  exhibi- 
ção,  conquistando  um  triumpho  es¬ 
plendido  por  4x1.  No  .seu  quadro, 
Zezé  e  .Álvaro  se  salienlaram  numa 
partida  excepcional.  Todo  o  tri.ongulo 
firme,  Mariini  bom,  nciuando  en¬ 
fermo. 

Xo  alaqiie,  Carvalho  I.cito  e  Pa- 


I  tesko  appareccram.  No  A'“fr.?a,  fi 
melhores  foram  Plâcu.  .  Lr:to.  Cs- 
rola  e  Vital. 

O  juiz  Sr.  Lorif  •'  j-.c" 

[com  falhas.  Os  team  i  •}.*«• 
guintes; 

I  Botafogo  —  Avmorc;  L  e  Njri:; 
Zeze,  .Martin  e  C.on.ill:;  ,*  Pn- 
choai,  Cnrv.ilho  Lfitc  i  mfi,  ?<• 
racio  e  Patesko. 

America  —  Tli.od»u;  '  '  Biifl 

Britto,  Munt  e  Poísat'’  Ct- 

car.  Plácido,  Carola  c 

A  Sociedade  Radio  MaclonJl 
fez  a  irradiação  d-o  jogo 

A  p.irlid.i  Bi.i.ifi.;  I  \  '■  fio 
irr.idiiifla  pchi  1'IIC  ■>. 

()(lu\.vld'i  l. '>//!,  N  ’  , 
sação,  viiiii  a  ihin/.i  '|r  i  ’’ 

^  rcni.  dcii  liiit  '■iilii:  ■  i!  1  !  '_»• 

I  di.ição  do  iii'.i’rr'‘..ii|(.  i 
I  p.ilrovituido  pcl.i  Dr  -■  = rr.- 

canil,  mi  lnr,;ii  .Ic  I  .(c,  !J. 


Niginho 


HERCULES  E  TIM 

actuaram  contundidos 

Como  se  explica  o  decréscimo  na  pro-  I 
ducção  da  linha  tricolor  | 

0  Fluminense  n.ín  produziu  hon-ífcs  apresenlou-se  com  a  offcnslvj  em  j 
tera,  no  m.ilch  5ustrnl.idn  frente  anj condições  anormaes.  Hercules  resen- 
f)I.iria,  um.i  acluaçan  equivalente  de  haslante  dc  uma  luxação  no  tor- 

faclo  ás  suas  possibilidades.  nnzcíln  e  n  seu  companheiro  de  al.i. 

O  esquadr.io  de  Batalacs  era  consi-  Tim.  lambem  esl.svj  contundido, 
derado  franco  favorito  no  cotejo  com  Poucos  instantes  depois  de  iniciado 
os  lenpoldlncnscí  c  os  seus  “íans"  o  prelin  o  cfficicnte  meia  fez  uma  In- 
esperas.im  (luc  a  cnnt.ipem  lhe.s  fo.ss?  Icrvençán  menos  feliz  rindo  a  .itlinçir 
fas-nravel  p(sr  mais  laria  m.irscm  de  ,.i  iinlifa  cnnlu'.in.  A  silniçãn  dos  dois 
pontíss.  Imiriiifiros  deantclros  influiu,  «cm  dii- 

E-  verdade  que  não  eslava  abando-  '  sensisel.  no  prn.lueção 

nada  a  b.vpothese  de  uma  surpresa  pnr  1'!''  n‘'lnlelo.  que  se  viu  ohnparfo  a  re- 
p..rte  do  team  de  B.ihiann.  p.ais  as  ‘■"'•'•«f  ";»>">•  «umero  de  vezes  para 

suas  ultimas  cxhibiçMes  demonstra- | 
ram  uma  forma  elníi.iscl.  E  os  nla- 

ricoses  confirmaram  as  "prrforman- '  a  II  I 

ces"  onteriorts,  embora  vencidos,  lu-  C  Cl  d  E  f 

tando  com  grande  ardor.  WJ  vll  O  Cl  1/ 1  v  llClif 

Por  sua  vez,  a  esquadra  das  tres  rò-  ^  a  ■  ■ 

3 - 1 -  Pacotes  de  um  kiio 

_  do  incomparavei 


Niginho  é  um  perigo... 

DIZ  YUSTRICH  A'  "NOITE" 


A  estrãa  de  Nijiiiho  no  romman.lo 
o  al.iquc  vascainn  era  uma  d.as  pnn- 
ipaes  aftrafçnes  da  peleja  Vasco  x 
'limenío. 

E  n  famoso  pla.ver  mineiro  foi.  real- 
oentr.  um  cr.inde  rspectarulo.  ilemoas- 
rando  que.  dc  facto,  tem  clar.ie 

Yuüricb.  0  sesuro  .irqucir-)  do  Fla- 
nensn.  e  da  mrsma  opinião. 

Falando  a  rep.irlaacm  d'A  NfilTF. 
fustrlch  desabafou,  com  sinceridade; 

—  Niçlnhn  é  um  periçn,  Ouandn  ellc 
e  apossa  da  pelota  ha  que  ter  cuidado. 


f)  pla.ver  mineiro  Irm  uma  nocán 
'muito  perfeita  do  arco  e  ns  seus  tiros  I 
I  drixam  qualquer  arqueiro  cm  situação  | 

I  dlfflcll 

I  Terminando,  o  suarda-salla  do  ru- 
tiro  nfpro  disse,  com  uma  pontinha 
de  tristeza: 

—  .Vijinho  Icm  seienria  e  s.ibe 
shnot.ir.  Ai|iirlle  Hro  que  me  venceu, 
ibrindo  o  s,-orc  di  partida,  foi  mui-  ■ 
tado  de  uma  jnj.ida  niic  so  um  crack 
pbdf  pndtiiir.  it'  que  diis  i.larem  da  cf- 
flciencia  do  cnmmandanle  sascaino  que  | 

,  fiquem  oa  frente  dellc... 


ALVO  COMO  JASPE 
Puro  como  a  vrrdnile  I 
Vcnrlp-cc  naa  linnB  ra»ns 
FABHU.d  KSPbCIAL  .DE 
RA.MIRII  &  CI.A.  LTD.A. 

Ouça.  hoje.  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


0  Mackenzie  vae 
homenagear  os 
seus  campeões 


Com  uma  grande  fesl.i  que  está 
marcada  para  o  dia  3fl  dn  corrente, 
■■>  S.  l'.  Maekrnzic  vae  homenagear 
35  seus  campeões. 

Serão  entrrjues  as  medalhas  e 
exposta  *  laça  "Bulh  Novaes".  Já 
em  p’>(lcr  do  campc.ão  c  que  foi 
doada,  a  titulo  Iransitnrin,  pelo 
Sr.  Pedro  .Vosac».  presidente  do 
C.  fl.  Vasco  da  li  ima. 


Perguntas 

indiscretas 

Que  pensarão  dc  si| 
os  rapazes  ? 

0  melhor  espelho  p.ira  n  rnslo  de 
uma  mulher,  e  o  olhar  de  um  ho¬ 
mem.  . . 

l'm.1  pclle  pura  c  fresca,  sem  espi¬ 
nhas,  cravos,  vcrmelhídòcs,  rii.ías.  pés 
de  gailinha.  ctc..  etc.,  desperta  sempre 
elogios  e  dá  além  dc  tudo,  a  appaien- 
cia  de  juventude  e  alegria  que  toda 
a  senliora  ilcve  ter. 

Enlrclanlo,  a  maioria  das  mulheres 
de.sconliece  que.  esses  pequenos  desas¬ 
tres,  são  causados.  Irrquenlementc. 
pelo  mán  (unccion.imrnln  dos  rins  e 
dos  inlcslinos  que  não  lillram  brin  as 
impurezas  i]n  sangue. 

_  l’ni.i  cura  simples  e  agradavrl,  dc 
1'rndonal  n  unico  remédio  perfeito  que 
contrm  ns  lu  niainres  dissolventes  do 
.irido  iiricn,  t  n  bastante  para  modi¬ 
ficar  r.idU'.ilnienie  esses  defeitos  dn 
pellr.  porque  frndonal  elimina  as  lo- 
sinas  e  venenos  que  rireulam  no  san¬ 
gue  c  se  infiltram  pelos  Icridos.  (iom 
pouro  dinheiro  a  senhora  rr adqiiirir.á 
o  seu  maior  Ihcsnurn,  que  é  a  soa  licl- 
Icza  e  a  sua  juventude. 


O  (cam  do  Flumlnrnae  que  venceu  hontem  o  bravo  conjunto  dn  Olaria, 

dr  rreulladns 

O  Fluminense  não  eneontrou  um  do  Fluminense  reagiram  na  phnse  fl- 
■adversarlo  faril  nn  Olnria,  no  enrnn-  naI,  assumindo  n  rnnlrnle  da  peleja  e 
iro  travado  hontem  na  cancha  de  .Al-  conquistando  os  dois  lentos  restantes 
varo  Ch.ivcs.  I  que  lhes  garantiam  .i  merecida  vietn- 


E’  que,  alliando-se  ã  grande  dispo- 1  : 


sição  com  que  acluaram  ns  nlaricnses.  I  .  '  ^ 
houve  0  facto  de  se  apresentarem  os  y*”  " 
tricolores  um  tanto  abaixo  de  suas 


Os  melhores  no  Fluminense  foram 
Sanlamaria,  Moyses,  BranI,  Bomeu  e 


possibilidades.  Os  componentes  dn  D  ex-z.igueiro  rubro-negro  aprrsen- 
quadro  leopoldincnse  (iissn  se  apro-  lou-sr  opllmamcnlc.  Entre  os  do  Dia- 
veilarain  para.  em  vários  momentos,  na.  salientar-im-se  rialiriei,  Zares,  B.s- 
íazer  pressão  sobre  as  ultimas  linhas  hiano  e  Enéas. 

I  tricolores  c  .ameaçar  n  pnslo  dc  Bala-  |  lis  gnais  foram  de  autoria  de  Her- 


laes, 

O  maior  impecllhn  ao  bom  desen' 
vnlvimenln  dn  producção  dn  "onze' 


]  culrs  ns  tres  dn  Fluminrnsr.  c  dc  Ba- 
híano.  0  Hn  Olaria. 

I  As  duas  equipes  acluaram  do  se- 


^  do  Fluminense  residiu  na  manelr.a  '  guínlc  mnrio' 

I  pouco  friiz  cnm  que  se  conduziu  a  Fluminensq  —  Balalacs;  Moysé,  e 
sua  vanKuaid.i.  nao  .sc  apresentando  Madiado;  Sanlamaria.  Brant  c  .Vozi- 
I  foin  o  neccss.srin  rntcndimcnin,  faci-  | 
litando  a  tarefa  dos  defensores  rio  , 

Olaria,  que  é  justo  salientar,  porta-  i  POnUCÜUEZã  6  AfflCríCã 
j  ram-ve  cnm  has'antc  cfficiencia,  des-  ,  ® 

lac.indn.vr  n  giiardiân,  que  salviiu  si-  i  Em  disputa  ao  Torneio  Cnmplrmen- 
'  Inações  delicadas  par.i  a  sua  rida-  |  lar  e  (kimpronaln  da  2‘  Divi-ãn.  gni- 
drila.  I  |,o  “H",  n  America,  pniitrirn  daqurllc.s 

K'  verdade  que  Herruirs  e  Tim  não  rerinme».  ing.irá  lio|c  ropi  a  .\  .1 
actu-iraiu  em  cnipliçõcs  normaei,  mas  Portugilrza  1'ira  i  v-c  jngiv  que  trr.i 
o  ataque  tricolor,  niesnin  .íssim.  re-  graiidr  impnri.iilcla  par.,  iiv  vnntcndu- 
vclivii  acrenluada  falta  dc  harmonia  rcs.  a  L.  f  li.  (ir*icnnii  -  srcuinte: 


cnlrc  ns  seus  mieçraliles. 


officiacs;  juiz.  .laropio  Monta;  íl-ral. 


i  O  Olaria  jogou  melhor  no  primeiro  .lorge  r.armrlindn;  .apoolador.  Alli.no 
tempo.  Nevv.i  pliavf  ronsrguiram  ns  .1.  .Vmorim;  chrnnomeiri*la.  Buhim 
j  icopoldinensev  equilibrar  as  acções  e  Pimrntcl  r  delegado,  Juvciul  .Mocii- 
*  (tescnvolser  um  jogo  aprecias  cl.  Os  ,  ra  da  Costa. 


manlcndo-se  nn  pinvia  o- 

Fiho:  Orl.indiniiv,  L 
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Olaria  il.iliiir’;  ’ 
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Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  13  de  Outubro  de  1937 


Annuncia-se  que  Mus- 
solín!  chamou  cin* 
coenta  mil  voluntários 


por  meio  de  '*habeas<cor« 
pus"  ou  cm  virtude  de  or¬ 
dens  das  respectivas  auto¬ 
ridades,  foram  postos  em 
liberdade,  seráo  novamen¬ 
te  presos,  afim  de  respon¬ 
derem  ao  processo  a  que 
estáo  ainda  sujeitos.  Essa 
ordem  de  prisão  foi  dada 
pelas  autoridades  executo¬ 
ras  do  estado  de  guerra. 

Regre^õu  o  mi- ' 
nistro  da  Guerra 

O  ministro  dn  Guerra  regres, 
sou  hoje  de  autoinovel  da  ex¬ 
cursão  que  fizera  ate  Lorena, 
em  inspccção  a  varias  unidades 
localisadas,  não  só  naquella  re¬ 
gião  como  também  cm  Pinheiro 
e  outras  localidades  do  Estado. 
Trouxe  dessa  Inspocqão  a  me¬ 
lhor  impressão,  tendo  também 
assistido  ás  manobras  do  Corpo 
de  Alumnos  da  Escola  Militar. 
S.  Ex,,  estando  fatigado  da  via¬ 
gem  que  fez,  não  compareceu 
na  primeira  parte  do  expedlcn* 
te  de  hoje  ao  seu  gabinete,  po¬ 
rem,  procurou  conhecer  o  esta¬ 
do  de  todas  as  Regiões  Milita¬ 
res,  cujos  8er\'i<;03  proscguenij 
com  regularidade.  ' 


Flngronte  do  Sr.  Pedro  Ernesto  qunndo,  pela  nianliS,  ei 
xiliur  para  a  Policia  Militar.  O  ex-prefeito  está  acoinpar 

diiziii  ú(|uclla  corporaçnoi 


t)  .*'!•.  fVdro  Eriiesla,  niini  dos  corred 
üio  (ionealves,  quando  d,']ll 

Em  nossa  primeira  edi¬ 
ção  já  noticiámos  que  foi 
preso  em  São  Paufo,  por 
ordem  das  autoridades 
federaas,  o  Sr.  Pedro  Er¬ 
nesto.  Sua  prisão  foi  de¬ 
terminada  esn  consequên¬ 
cia  da  sua  fuga  para  a 
capitai  paulista,  em  se- 
guida  á  decretação  do 
estado  de  guerra,  e  dos 
preparativos  que  ali  fazia 
para  embarcar  com  desti¬ 
no  á  vizinha  Republica 
Argentina.  Taes  attitudes 
ifo  ex-prefeito  motivaram 
80  medidas  preventivas 
das  nossas  autoridades, 

8s  quaes,  na  execução  do 
íslado  de  guera,  incumbe 
tomar  todas  as  providen¬ 
cias  que  lhes  pareçam  ne¬ 
cessárias  á  manutenção 
da  ordem  publica. 

Removido  para  a  Po¬ 
licia  Militar 

0  Sr.  Pedro  Ernesto, 
tendo  vindo  acompanha¬ 
do  do  coronel  Ernani 
Corrêa  e  de  quatro  Inves¬ 
tigadores,  foi  conduzido 
*  3  Delegacia  Auxiliar. 


,  no  ladn  iln  •lelegudu  Pulei-  j 
a  Pulicia  Mililur.  I 

do  auxiliar,  fez 'èntrega 
do  ex-prefeito.  i 
O  Sr.  Pedro  Ernesto  es¬ 
tava  no  interior  de  $.  Pau¬ 
lo,  numa  fazenda,  desde 
que  daqui  partira.  Dirigi¬ 
ra-se  agora  para  a  capi¬ 
ta!  afim  de  passar-se-  pa¬ 
ra  a  Argentina,  sendo  en¬ 
tão  preso. 


DUBADAS  DO  SEU  APARTAMENTO? 

latrocínio  -  MAIS  UMA  HYPOTHESE  E  MIL  CONJECTURAS 


'Aí  Investi  Rações  pnliciacs.  dcnirc  ou¬ 
tras  hypalhcsrs,  romo  sc  saiu-,  no  i-asn 
do  dcsupparcciiiirnlo  ilu  lii-Ilu  Vvnnnr, 
admitteni  alé  o  lalrocinin.  Kin  torno 
das  suns  conjecturas,  surgem,  ngora, 
novas  possiliilidadcs. 

_  Da  fraiicczinha  rica,  foi  isso  noli- 
ciado  Jã,  no  dia  em  i|uc  dcsappnrccru, 
foram  encontradas  cm  seu  quarlo,  do 
apartamento  que  liabilava  em  Copa¬ 
cabana,  as  chaves  do  seu  cofre  de  Joius 
c  da  porta  da  sua  casa,  do  que  nunca 


nc  Idi  ijuc  o  levou  (Icliiio,  pela  prinicT-» 
ra  veir,  4  uiii.i  ilclcCacia  policial. 

Viitcs  USsitll.  . 

Para  reconhecimentos  —4 
Uma  assem,‘)léa  de  mulhe¬ 
res  —  José  Maria  Garcia 

.t‘  hora  iMii  qiii  escrevemos  cM.i  no¬ 
ticia.  encimtraiii-sc  na  1'  tlcleuMci.i  au¬ 
xiliar  svmio  ouvida.s  pelo  I)r.  Kiola 
Aiiuiar,  sarias  coiilirciilns  de  Ynmnr, 
cimliiiiilii-bc  cnire  cila-,  sua  Irmã  Ma- 
gdaleiia  c  uma  oulc.i  francira,  de  nomo 
(icorgcle,  rpie  lin  dois  iiiinos  viveu  oa 
I’''nsãii  liiipcri.it,  niide  litiliíi  o  nppclii- 
(|ii  <lc  *'l‘oupêe",  rcíiilindo,  aclualrncn* 
te.  ii  rua  .Santo  .\maro,  no  Kdificio 
Minas  (jerne. 

U  l)r.  l■■^ola  .VRiiiar  procura  esclao 
rrcer  ccrins  pnnins  dos  dcpoimenlod 
lomadiis  ate  aRora  dcssii  genlc  c  f.irrP 
rcco-ihccimenlos  por  phulograplilas  quo 

poSMIC  , 

rm  desses  recoiiliccimcnlos  é  para 
ciinslalar  se  são  .v  mesmn  pessoa  .Alc- 
.vaiiilrc  l.aciimlie  c  l'.isclioal  l'iírre.  f> 
liomimi  que  1  i»  ia  m.vstftriusainciilc  ii». 
rua  lluiiri|iic  de  M  icedo,  n.  .W,  lazen- 
ilo-se  ili  CJtloiiiaiile  e  que  dchou 
aqiiella  casa  no  mesmo  i|ia  eiii  »|ue  des- 
iilipareceii  Vioiuie,  lião  sc  s.vIk-ipJo  da 
seu  p.ir.olellii. 

.\‘s  iiie.Miiiis  iiiiilliercs  será  luostr.jdo 
o  leliMlo  ile  Jo.c  .Maria  flarcio,  chefe 
dl  tmi.i  qiiadrilliii  ipic  lia  tempos  orIu 
ii.i  Hiii,  de  la.lrões  dr  joRo,  no  “Pulo  ilir 
.Niive”,  ilo  qu.il  .\  Xttllli  j.i  fniou  lion. 
tem  larRaiiieiilc.  c  queiii,  no  contrario 
do  que  depois  se  disse,  não  sc  sahif 
lamiiem  o  paradeiro. 


50$000 — Só  mesmo  roubados  —  Presos 
os  ladrões  e  o  intrujão 


—  ClneoctiU  mil  ríis?!... 

—  Sim.  "Vestida  seda.  fioradiiiha, 
rim,  zanhorn". 

K  vendi, V  mesmo.  Eram  vestidos  de 
sida.  Li  cslavani  dependurados  na 
jiarraca  dn  feira  dc  Riaz  dc  Pimia, 
hiirracn  cjiic  era  du  syrio  Faruv  /,a- 
riiur, 

Espanioxo!  Uo  outro  mundo!  Núo 
linvia  veslidu  que  eliegassc  para  n 
frcRuczln. 

—  "Esde  i  bom,  mesmo,  zaiilio- 
ra”, 

Nno  era  preciso  prop.iRamIa  por  pn- 
Invras.  S  mercadoria  era  dc  convin- 
eer. . . 

fts  cnlIcRns  de  Furuv  olhavani-no, 
drseonfindos. 

—  Fariiv  esli  maluco  dc  gniicsal 


riiicixa  do  Rcrenie  das  Casas  Pernain- 
hueanas.  Poz-se  a  iiivcsIlRar.  Os  In- 
vistiRadorcs  Pedro  flocha  c  Rosa,  ioRo 
depois,  punham  u  mão  rm  dois  Inm- 
pios,  com  quem,  mais  dc  uma  vez,  jil 
ímviom  travado  relações.  Eram  esses 
ladrões  Luiz  Tavares  c  Antoniu  Emi- 
iio. 

Como  era  dr  csper.nri  ficaram  muito 
surpresos  qii.imlo  llies  faiaram  na- 
qiiclles  ‘■tralialhos"... 

Com  os  nrRiiiiieiilos  necessários,  aca- 
Ixirniii.  porém,  por  confessar.  Haviam 
siilo  eties  mesmos,  que  Unham  sido  os 
autores  do  assailo  ãs  Casas  Pernaiii- 
hue.iiias  e,  lambem  de  duas  alfaiata¬ 
rias  em  .Mndiircira  c  do  armarinho  da 
rua  Vinte  c  Uualro  du  .Maio, 


bastiSo  entrou,  roubou  e  passou  as  pe¬ 
ças  de  sida  a  Luiz.  Este,  Immedinta- 
nicnle,  levou  os  dois  saccos  que  conli- 
nham  a  sida  á  casa  do  syrlo  2arzur,  i 
rua  Naliueo  dc  Fit-Jlas  n.  81’.  O  preço 
foi  de  2  contos,  c  dessa  quantia  ficou  o 
s.vrlii  devendo  parte. 

O  Sr.  Francisco  Palha,  chefe  da  sub¬ 
secção  da  D.  O.  I.  110  Mcyer,  com  os 
investigadores  Rosa,  Pedro  Rocha  c  Al¬ 
meida,  põde,  assim,  em  poucos  dias, 
esclarecer  os  trabalhos  todos  da  peri¬ 
gosa  quadrilha  dc  ralonelros  que  vi¬ 
nha  agindo  nos  suburhios. 

Ficou,  ainda,  apurado  que  o  assalto 
do  .Mcyer  foi  combinado  com  Azo  .N'a- 
miir.  irmão  dc  F.vrnu,  q  que  esli  fora¬ 
gido. 

Os  ladrões  e  o  inirujnn  estão  sendo 
processados  pelo  delegado  Affonso  dc 
Moraes. 


Vôa  para  a  America 
do  Sul  0  ^^Lieute^ 
nant  de  Vaissear 
Paris” 

PVIlI.s,  l.f  Cl  -  I’-)—  o 


Tanias  eram  as  esplnlms  que  lhe 
saiam  no  rosln,  que  a  senhora  Atzira 
Sampaio  Saiielies,  vivia  de.sRostiisa, 
ninda  mais  que  iirnliiim  remedlo  prr«- 
criplo  por  medico  linha  efricieiicia.  Já 
uma  vez  a  senliorn  Alzira  Sampaio 
lenlnru  morrer,  pois  oão  suppurlava  a 
vidu  eoiii  n  drformliladc  que  eslava 
vendo  elirgar.  eiireliilido-a.  Espirito 
fraco,  desalentou-sc  por  i'omplrln,  vol¬ 
tando  hn.ir  .1  tentar  eontm  a  vida,  o 
que  eoiiseuiiiu. 

Aproveitando  haver  sahlo  seu  miirido, 
o  suli-orrieial  dn  .Armada.  Sr.  Ilaiulol- 
pho  .Mario  Sanehes,  para  fazer  com¬ 
pras.  ella  foi  11  uma  piiarinaeia  c  com¬ 
prou  formicida.  Juiilnu  a  droga  ã  um,'i 
quaiilldade  de  guaraná,  num  copo,  c 
inReriu  a  mistura. 

.Moiileiilos  ilipois,  ehcR.viulo  seu  m.i- 
rido  ,10  aparlamenlo  ii.  .i.  da  rua  .Ma- 
ehailo  Loellio,  8!l,  onde  reside  o  casal, 
I  iieoiilruii-.i  agoiilsaiilc.  Lorreu  cllc  a 
rliamnr  os  vizinhos  c  n  Assistência. 
Uiiaiido  a  amliiilancia  l•lleRou  jã  h.nvia 
ell.i  l.illecido.  Kn|  então  uvisatíu  a  po- 
lleia  do  disirielo,  ('.oiiipiireceu  o  eom- 
missarlo  Alfredo  de  (tlivelra,  do  lã'' 
disirictn  que  tomou  eoiilieeimciito  du 
faelo,  providenciando  para  a  remoção 
do  e.idaver  pnr.i  o  necrotério. 

•A  -riihora  .Alzira  Sampaio  Sanehes 
linlia  aiiuos  e  era  natural  du  Ceará. 


Setiaslião  llonorio  dos  Santos  era 
oiilro  iiiiiiiliro  do  hiinilo  perigoso.  Foi 
preso.  E  Ilido  se  esclareceu.  As  sedas 
liaviaiii  sido  vendidas  a  um  s.s  rio,  que 
iiegoelava  em  roupas  nas  feirns.  Era 
Fariiv  Znrriiiv.  Frender, im  C'le,  tam- 
liem.  O  negoeiiinle  n.igav.i  pouco  pelas 
f.izcniins,  pelo  que,  comprando  baralo, 
vendia  lioralo. 

Parle  Jzi  roíilio  jã  foi  apprciien- 


M.if,  os  vestidos  não  ficavam  dc- 
pciidur.idos  uin  miiiulo  siquer,  .Mal  c 
viam.  era  vesliilo  vendido. 

0  negociu  linha  lã  o  seu  segre¬ 
do... 


grnn- 

<li'  liyilrii-iisifui  (Ir  seis  itinloros 
“l..iriili‘tiiiiit  (Ir  \  iii.«í»rnii  Paris”, 
Irsniitiiii  M>("(  (Ir  iJisrarro-sr  — - 
|tro\iiiiiilailrs  ilr  Hiirdros  —  ns^ 
t.ã-l  liiirao  (Ir  liiijr.  niino  á 
Viiirririi  dii  .Sul.  s  in  Krnilra. 


Cííamados  50.000 
voluntários  ita¬ 
lianos 

'■O.Mjki 


Xollciãmos,  ha  dias,  varlns  aísallos 
nos  suliiirliios-  Entre  as  casas  assiil- 
ladn.s  .as  Pern.iiiibueann»  do  Meycr. 
lis  ladroes,  na  segunda-feira.  pcl.i  mii- 
drilRiida  Unham  «rromliado  a  porl.i 
(los  fundos  f  peneirado  li  i  graiid'' 
loja.  Varias  peças  de  seda  foram  rnu- 
liiolas.  .Mnis  de  uma  df/ena  de  coutos, 
(alvez  duns,  r  das  melhore.s  siolas. 

Tambcrn. cm  .Madureirn. duas alfiiia- 
Inrias  tinliaiii  sido  assallad.is.  Port.is 
'irrunílwiHcis.  iu*i  iiriiinrinI)G  iifl 

rmi  Vinte  e  fjii.ilro  dc  .Maio. 

Deviaiii  ser  ladróes  Innio  hahei' 
quanto  espertos  que  .‘(ssallavaíd  lã** 
seguida iiirnlr.  sem  deixiireni  vtsligios. 
Devia  ser  a  iiir'iiiii  quadrilha.  Iiivesti- 
Rtiibtrcs  prinidpiariiui  a  Inlialliar  aeli- 
vamrnlc  P.ira  a  descoberta  dos  roíi- 


Tein  dclathes  inlere-vaiites  o-  feitos 
dessa  <|uai|rillia.  Seliaslião  lloiinrlo 
ciiiprpRoii-se  no  restaurante  dq  rua  Ca- 
rfiliiia  .'leyer  ii.  It-A  Era  o  2"  enzi- 
nlieiro  li.i  e.isa.  de  propriedade  rio  Sr. 
I.licio  .Marques  E.-se  reslatirniilc  fica 
nos  fundos  das  Caias  Prliiamliueanas. 
lUiraiite  vinte  e  seis  dias  esliiilim  elle 
a  pr.iç.1  (•  fez  ealeiilos  eslrategiens  do 
assalto  Eez-se  fregiiez  da  eas:i.  de  (pie 
era  "eitea"  Seliasl t.io.  o  outro,  I.uiz 
Tavares.  E  lodo  sc  eoiiihinoii.  .\  eiilra- 
d.i  deu-*e  pel.i  ru.i  l•'rellcrie^l  .Mcyer  nu¬ 
mero  .‘i.  piilaiii|'i  alí  elicpnr  aos  fundos 
diis  lojas,  (áiiii  doas  achas  de  leiihn, 
arromharaio  a  b.indcira  ila  porta,  he- 


S,  1.1  (,\ssociuled 
■N  (Kzlicln  tie  qtie  o  Sr. 
ordcivni  ii  chnninda 
s  .'.llfirifi  viiliiiiinrios  Icvn 
‘'ifriilris  nlficincs  a  con- 
riin  sc  iiramio  parle  del- 
'  v‘iar:i  deslíiisda  :í  Ilcs- 
■JÍiiii  (Ic  aiixilinr  n  genc- 
inri,  ;i  fcrijviii.jp  n  guerra 
vlieínda  do  iijvcrno. 


Quando  contava  a 
feria 


.MANAM.S,  13  fAgencia  Narlonalt 
—  Esl.!  »endo  esperada  nesta  rupilal. 
até*  o  dia  25  deste  mez,  a  dcelamiidora 
.Margarida  L<spcs  de  Almeida,  que 
aqui  deverá  dar  dois  recilaev. 


(URA  E  fortalece 


A'pei»Mçãó  da  PINTURA: 
cIósCRBELLOSeliKnãTINTURA 

■A0\JM>jÀ!aíA 

ém  QunüDflDe  nãffTém  wivat 


13  'do  Outubro  de  1937 


Quãrtá-felrá 


A^NDITE 


avras 


4  STA  lardf  dc  chuva  rcIrnU 
l*  uma  eipecle  dc  lomnambu* 

ét  ITi  liiino  (ia  natureza,  niinuí- 

lando  a  vontade,  dbsfjlvendo  a 
í{  energia,  aüornicerndo  n  cs|icr,iit- 
(a,  suscitando  iiideriiiiieis  esta* 
^  dos  de  aliiiit.  .Va  eidade  (|uu  rrno- 
'<  va  os  seus  encantos  nos  surtile- 
tl  (íos  da  luz  solar,  cjuando  u  sol 
jJ  se  esconde  as  almas  definham, 
>>  como  plantas  esmagadas  n.is  pro> 
Jí  prias  raizes.  Procuro  uni  rcíugio 
ii  na  palavra  de  Tristãn  Hernardo, 
'í  que,  nío  sendo  urficialmcnle  poc- 
ta  nem  philosopho,  nem  político, 
'i  nem  escriptor,  é  sporlivanieiilL' 
jj  tudo  isto  e  mais  alsiinia  coisa, 
jJ  porque  i  um  espectador  apaho- 
jj  nado  da  vida.  soli  o  disfarce  dc 
4  um  sccpticisnio  trnnquillo  e  fc- 
fi  llz.  Minha  visita  iinn  o  surpre- 
4  bende:  elle  salie  que  lhe  reserso 
•  funegáo  dc  bazar  de  idéus  c  du 
imagens,  estes  brinquedos  que  se- 
t*  riam  Inoffensivos  se  ns  homens 
fossem  sempre  prudentes  c  iiãn 
;  j  errassem  ou  por  eseesso  de  curiu- 
|>  lidade  ou  por  c.vccsso  de  inuo- 
I  ccncla. 

í  —  Venho  me  abastecer  dc  al- 
{  gumas  bugljiangas  de  sna  luja  ]i.i- 
íi  ra  e  chronica  da  srniaiia.  O  ar- 
fi  ticulista  pollllcn,  que  trabalha  sn- 
bre  dados  concretos  nu  fnigmcn- 
1{  toa  vlsceracs  da  realidade,  csl.^ 
;j  morto.  Occupa-lbe  agora  o  logar 
Jí  o  caçador  de  fantasias,  o  archl- 
4  teclo  de  palacins  na  areia,  o  il- 
4  lusionista  que  dá  dimensões  faii- 
4  lasmagoric.is  As  ninharias  da  c\ls- 
4  leneia... 

í{  Trisiâo  Bernardo,  que  eonverlc 

5;  ]ogo  0  dialogo  num  monologo, 

J;  dfi.vando-sc  interromper  nira- 

mente,  promelle-me  uma  ronfe- 
jj  rrnela  em  dez  mimtlns  —  sein 
J?  solennidade,  sem  aiidilorlo,  sem 

4  a  mesa  dos  notatei'.  ‘cm  a  cam- 
4  painha  c  o  copo  rl'iigua: 

4  —  “O  panorama  do  mundo  que 

4  se  desenrola  á  nnssn  vista  i  dos 
5;  mais  curiosos,  nas  sii.is  inenlie- 
íj  rrncias  r  nos  seiis  fanatismos  po- 
'*  litlcos.  l.eninc  í,  em  iiltimii  ana- 
4  Jyse,  o  páe  da  drsordrm  ger.il, 

4  Icndn  partido  dellc  lodo  o  mnvl- 
mento  anli-itemocrnlícii  moderno. 
4  Oppnrluriisla  de  ceiiio,  .10  ennlra- 

4  rio  da  maioria  dos  opporlunisl.i-, 
4  leve  a  ronseiencia  ni:illicniali,-a 
ÍJ  do  seu  momento  de  aeç/m.  iia  hn- 
Jj  ra  em  que  a  guerra  se  eohrin  das 
JJ  eõres  de  uma  reíoliição  sem  fmu- 
leiras  geocraphieas  .Vão  ignora- 
'1  mos  que,  frágil  e  colossal,  .1  mu 
eípcricnria  fracassou,  em  Ioda  .t 
4  Unha.  Sendo  ineoncehitel  um 
4  “homem  marsisln",  para  siiece- 
4  der  ao  homem  elernamente  hu- 
4  mano  de  todas  as  épocas,  ern  .suas 
4  acções  r  reneções,  a  ealaslrophe 
4  das  Iheoriüs  deu  log.ir  ao  ehnrla- 
4  lanismo  idcologico  de  .Slalin  tts 
males,  porém,  já  se  hasiam  irr.-»- 
4  rilado  para  os  quatro  pontos  car- 
4  deães,  propagando  de  um  lado  a 
4  peste,  de  ouirn,  n  horror  da  pes- 
4  ir.  Contra  n  contagio  não  se  co- 
4  rhecc  barreira  policial  sufflcicn- 
4  Icmrntc  fúrte  para  |>reser\ar  a 
;;  saúde  dos  po(ns  ameaçados  r  de 
;;  muito  pouco  saleria  e.ssn  barreira 
;»  .sem  05  bastiões  do  espirito,  mobi- 
Usado  ao  serviço  dn  csrlnreeinirn- 
4  to  daf  massas  e  da  conlra-pro- 
4  pag.inda  s.vslemal Ira .  A  lenden- 
4  cia  para  dividir  n  mundo  cm  dois 
4  e.impos  irreroncilinseis,  num  diiel- 
4  In  mortal  das  esquerdas  c  da:,  dl- 
4  rrllas.  n.ão  passa  dc  simples  erro 
4  de  pcrspecliia.  l'h  dois  eamims 
4  eslSo  cheios  dc  foragidos  dos  t.vs- 
'(  temas  que  sc  entredesnram,  eom 
4  0  .vcrrcsclino  ainda  rios  deserto- 

jr  res  da  democracia,  analphahelos 
4  em  face  dos  eomprondsso»  do 
4  prnprin  credo.  Sómenlr  ns  ignn- 
4  ranies  negam  que  .1  pnlilica  :eja 


0  ministro  Hermenegiido  de  Barros  offe 


receu  um  aimoço  ao  Sr.  Romiiio  Burgosj 


BEni.l.M,  13  (Havaj)  —  0  Sr.  Von 
lllbbenlrop,  embaigador  da  AlUmanhi 
obteve  um  grande  sne- 


cm  Londres,  . . 

cesso  com  o  banquete  offerccido,  num 
dos  mais  famosos  restaurantes  da  ca¬ 
pital  em  honra  do  duque  de  Windsor. 

Tomaram  parle  no  banquete  vinte 


e  oito  convidados,  entre  os  quaes  se 
viam  Von  Widemann,  ajudanle  de  or¬ 
dens  do  Fuelircr,  o  chefe  de  policia, 
.Sr.  Mimtnler,  o  Ur.  Le.v,  cliefc  da 
Frente  dn  Trabalho,  c  outras  persona¬ 
lidades  de  destaque,  lanio  nos  círculos 
políticos  e  administrativos  cumo  oas 
rodas  intclicciuaes  e  artísticas. 

A  "llmousinc"  do  .c.x-soberano  che¬ 
gou  A  frenle  dn  restaurante  precedida 
(le  um  carro  aberto  em  que  se  viam 
vários  dcicctives. 

A  chegada  do  duque  de  IVIndsor  não 
passou  desperceliida  dos  transeuntes, 
que  deram  repelidos  “heils"  e  sauda¬ 
ram  0  duque  ú  maneira  hlllerista. 


PELO  PROGRES 
SO  MAIOR  DOS 
SUBURBIOS 


Os  vestidos  dc  rtni»h\ 
le  siiissn  padroondo:.,  (• 
tins  se  ffiseni  em  pi  ;  < 
sés  poderão  .\cr  r-mt 
por  umii  jaqueta 
unido,  liarwoiiisiintli  - 
eòr  predominante  m, 
dn  x<estidn. 


Feliz  iniciativa  da  PRE-8  — 
Programmas  especiaes  — 
Campo  Grande  será  o  primeiro 
da  série  das  interessantes 
irradiações 

Campo  Grande  i  o  coração  da  íona 
rural  do  Bio.  IJ’  a  grande  fregiiczia  que 
vem  dos  mais  velhos  tempos  da  forma¬ 
ção  polilien  c  eçonomlr.1  d.i  capital  da 
llrpiihlica.  Som  perder  a  sua  imporlan- 
ria  real  dc  zona  produvlorn.  se  tornou, 
também,  um  grande  emporio  commer- 
rial,  de  artivliladc  que  não  se  obserta 
cm  muitos  outros  loeaes. 

Por  Isso  mesmo,  numa  homenagem 
milito  iusllfirad.i,  a  essa  operosidade 
Ião  iilil  li  riqueza  publirn,  0  PTUí-S  — 
,Si>eicd.idc  Harilo  Nacional,  riedirir.á  0 
seu  programma  Siiburhios-tlidadrs  do 
riin,  ria  prnsima  qulnla-feiro,  a  Campo 
Grande,  como  Inicio  di  serie  de  irra- 
di.nções  rxtranrdinari.ss  organis.ida  e 
.amparada  pelos  mais  adeantados  subúr¬ 
bios,  Toda  .a  vida  commerrial,  Indus- 
Irial  e  social,  Iodos  os  niarros  de  pro¬ 
gresso.  a  sua  historia,  tudo,  cmfim.  que 
fftr  Interessanle  c  iilll  será  crllerlosa- 
menlo  reunido  nesses  programmas,  de 
rada  suhiirblo.  , Nutrimos  ronvicção  dc 
que  essa  feliz  inicialiva  consliluirà  no¬ 
va  e  relumbanlc  virloria  da  Sociedade 
ll.itlin  Nacional,  maior  ainda  dos  ra- 
dln-ouvinlcs  suburbanos,  n  quem  a  po¬ 
tente  Iransinissoni  vem  servindo  criic- 
rlosamente  na  magnific.'i  hora  —  .Sub- 
urbios-Cidadfs  do  Ilio,  irradiada  diaria¬ 
mente,  dns  10  .is  ti  lior.is. 

No  pro.vimn  programam  rspecial.  de¬ 
dicado  a  Campo  Grande,  cníre  outros 
assumptos  loeaes,  se  incluirá  magnifica 
chronica  em  que  se  conta  111  os  primór¬ 
dios  da  historia  dessa  freguezia,  funda- 
i  da  no  aiino  dc  167,1. 


Deram-lhe  uma  facada 

0  operário  Nelson  Bodrigne-s,  resi¬ 
dente  A  rua  General  Bruce  n.  00.  quan¬ 
do  disrulia  na  noile  de  hnnlem  a  res- 
pelln  lie  fnnllinll,  na  esquina  das  ru.is 
Julin  dn  Carmo  r  Visconde  Dupral.  foi 
aggrcdido  por  iini  soldado  do  ü.sorci- 
lo.  n  fara.  na  região  Igiilnal. 

Com  um  profundo  frrimenln,  depois 
de  medicado  nu  Posto  Cenlral  de  As- 
sisleneia,  foi  elle  iiilernado  no  11.  P.  S. 


r.tiífS.  oiitiihrn  f 
inrtl,  ilii  .1  ISO,  /' 
é  ÍI  'V/lif''  /irlKI  IX  ■Cl) 
OKI*  fnllreenf,-  pi/r  u  r 
Militim  c/io/ici.s 
qiinrnfriilnn  th'  1 .  //lo/,» 
mnis  dc  001  tom. 

G.s  oroc.s 

rnllnrnni-si'  Lu/o  d. 7.'": 
tonx  xninhrinx  r  nr-, 
ilo.x  rn^tiinbix  c.coro. 
do*,  ni’i‘rtni'lhn‘1"'  <•  1. 
mniivf  011  cilr  dc  fo..- 
Oniinto  00  fo'<» 
fellro-xitfãr  t  1  qratih- 
inelhoolr  no  fci/r, 
mnís jpcsodfi,  dc  u.,, 
lllllOX'1. 

Alqtinx  chnpco» 
i<i'lluilii  /'  iitjlriif,  dc  iii 
fiijiirnm  tnmhrni  coi 
çõr*  c/efl.io,'i’.‘. 


A  ligação  rodoviária  de 
Campos  a  Rio  Bonito 

Um  appello  ao  governo  •federal 


0  saneamenio  da  Baixada  Fluminen. 
'  continua  a  ser  a  preoceupaç.io  ma' 


casiocs.  0  .orniito  d  is  .luslas  aspir.içnes. 
é  que  ns  aiilnridades  enmpcienics  ata¬ 
quem.  com  r.ipidez.  a  rnnstrucç.io  d.i 
rodovia  Campos  11  Bio  Bonito,  que. 
atravessando  vários  muniripio».  hene- 
flei.irá  immens.imcnte  uma  zuna  que 
tem  0  seu  priigresso  relardadn  prlu 
fall.n  de  enmmtmlcaçõei  e  Iransiinrtes; 
sem  a  e-lriida,  lodo  •!  serviço  lie  sa- 
noamcnln,  ngnr.i  tcriniinido,  será  nullo. 

Parn  se  av.iünr  o  grande  henefiein 
qiie  eslft  trazendo  o  saneamenio  efre- 
clnado,  o  Sr.  Mnrtinelll,  cuniiecido 
industrial,  adquiriu,  pro.vimo  ao  mu¬ 
nicípio  de  M.icnhc,  nina  arca  de  ter¬ 
ra  rom  ,1.0(10  alqueires  pnra  cultura  de 
algodão,  mamoo.'!  e  plantaç.áo  dc 
l.itOO.CÕO  dc  laranjeiras, 

O  Sr.  Btilacli  appell.i  para  Iodos  os 
agricultores  dn  Estado  ilo  Bio  que  con¬ 
tribuam  cnni  mnis  llt  *1»  de  impostos, 
em  henefiein  dn  futura  rodovia,  que 
será  uma  felicidade  parn  n  Ksindo  dn 
Bio.  E  siiggere  «o  guvrrno  entregar 
as  obras  d:i  rodovia  ao  engenheiro  Br. 
Hildebrando  de  liões  que  desempe¬ 
nhou  sua  missão  .1  eonlenlo  de  lodus 
os  henefieiados  eom  as  obras  dc  sa¬ 
neamento. 


.tima  dos  homens  dc  responsabilidade 
na  velha  província, 

Bemonia  do  tempo  do  império  n  tra¬ 
balho  dos  estadistas  do  Esladn  do  Bio 
em  prol  da  solução  desse  problema  que. 
resolvido,  virá  benefieiar  considcravcl- 
menle  aqucll.i  unidade  da  Federação, 
abrindo  novos  horizontes  nn  sua  eco¬ 
nomia  e  fomentando,  ainda,  sua  agri- 
cutlurn. 

Fala  0  Sr.  Marcos  Bulach 

Recebemos  hoje  a  visito  do  Sr.  .Mar¬ 
ees  Bulach,  fazendeiro  em  Califórnia, 
no  Estado  do  Rio:  vinha  fazer  um  ,ip- 
pello  ás  autoridades  eompelenles.  no 


iVAE  BAPTISAR?. 


Os  lavradores  do  Estado  de 
São  Paulo  e  o  fornecimento 
de  sementes  de  algodão 

CAMPINA.S,  12  (.Serviço  especial  d'A 
NOITEj  —  \  falta  dc  recursos  dos  pe¬ 
quenos  lavradores  para  poderem  ad¬ 
quirir  a  semente  de  algodão,  vem  fa¬ 
zendo  rom  que  as  lavouros  permane¬ 
çam  quasi  que  complclamcotc  abaoda- 
nadas. 

O  instituto  Agrnnomieo  de  Campi¬ 
nas  tem  evidenciado  todos  os  esforços 
possiveis  «fim  de  minorar  a  presente 
siluação  algodoeira,  porém,  ss  medi¬ 
das  appiiradas  até  n  presente  mnmento 
não  lém  beneficiado  a  maioria  dos  la- 
vrodores,  formada  jiislamenlc  pelos 
pequenos  planiadores,  pois  embora 
custando  24?0(10  eadn  saeeo  de  .semen- 
le,  o  qu.sl  é  suffieienle  parn  um  alquei¬ 
re  de  icrra,  não  rrprcsenla  mínima 
parcrila  dc  lucro. 

I  O  I)r.  Ranulpho  Pinheiro  Limo,  le- 
,  crclario  interino  da  Agricultura,  lendo 
sido  enl revistado  pelo  malulino  lor.al 
"Correio  Popular",  pormenorizou  a  si¬ 
tuação  algodoeira  dn  Esladn,  demoos- 
Irando  o  sen  interesse  em  esludar  0 
'  magno  problema  que  represento  um 


CASA  l< 


As  aguas  servidas,  na  tra¬ 
vessa  Gomes  da  Silva 

Eserevem-nos:  ~ 

“,Morndore.s  da  travessa  Gomes  da 
.Silva,  na  Piedade,  reclamam  contra 
0  fado  dc  não  liaver  ali  cseoimento 
das  aguas  servidns  de  algumas  casas, 
c  que  prejudica  o  transito,  com  o  in- 
ennvenlrnle  de  ficar  nqiiell.n  via  pu¬ 
blica  eompiclamenlc  alagada. 

•IA  fnrani  pedidas  prntidenrías  dn 
Ioda  a  sorte,  mas  até  agora  nada  foi 
felln  no  .sentido  de  ser  sanada  a  ir¬ 
regularidade,  continuando  ,a  travessa 
(iomes  d.'<  Silva  mim  asperlo  iamen- 
tavcl...  U  odminislrador  das  casas  ali 
exÍ5(cn|cs  diz  que  nada  lem  cora  0 
caso.  K  tudo  viie  no  mesmo  pé... 

Chamamos  pnra  o  faclo  a  allençno 
do  quem  dc  djreilo,  pois  ,a  travessa 
rin  qiicslno  não  pode  firar  á  mcrcé 
do  puucd  raso  de  quem  deve  intervir 
para  o^  imincdialo  dcsenlupiminln 
da  cnnalisaçáo  d.is  aguas  servidas,  que 
e.slAo  nLagandn  a  Iravc.ssa.  «  pnnlu  dc 
niiigncm  poder  sahir  dc  casa." 


17,  r,  /.ropo/rfo  1'rA. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRCRr.IAn  F  Uím-it.IsTA 


.\.s  ilòrrs  iin  1^1. 
quentes  na.s  «enl,.. 
men>.  ape-.n  .li  qi 
lamhcin  ná"  '.i.i  riir.i 
•M.irinti  ili’  qu. 

"c.vsl.iigt.i"  .  lí  :  M.i 

soiirc  (Imís  |ii,|ii« 
n.i  tii'\i;j  I  .1  IÍM  . 

M’  (irecisn,  porrin.  .i': 
muil.i  rnli|,.|.i  i>  . 
por  que  as  .•.nr...  I 
lii.s  1  Muil.n  - ■  /  II 
sentir  .1  dõt  na  I"  .  ■ 
lidade,  ell  1  r-:  1  n. 
li.i  f.ds.is  li  . 
sõi-  Hii  leiii'  I '  ’ 
llfeiaiiles.  A  '  ilei 
cte. 

.ts  V.-  I  .'li  iPt 
eoer.-r  \in:  ernn  .  •. 
ner\  ns  '  -.'i.i  ii.'  -  ' 

neMMlci.1' '  m: 
a  Cnliseqiieit.  i.i  de  t 

\  idos  .(  lnll•■■ln.■e  -  ' 
iros  apji  irellio'  ir  ■  i 

JoiMC.si.  Iiileii 
nsn  .|r  radio,  de  ■■  ' ' 
de  lii.ithenoi.i.  .■ 
dõrer  il  I  hiAii  ' 
pelo  “labe*  i|'ir.ii.ii 
infccçõe.s  ‘'■■■■1  - 

orcnp.i  o  priirebi 

Cia,  0  o  sfgiian  -  - 


OMKIBUS  PELO  NEMERO  —  .(  numeração  dos  iimnihus  parn 
indicar  0  rcspcriivu  itinerário  c  dc  indisrulivcl  vantagem  parn  n  publico. 
Os  dizerc.s  antign.*,  feilo.a  em  eartirtires  dc  lamnnho  rediizidn  não  podem 
ser  lidos  á  distancia,  inc.smn  em  plena  luz  do  dia,  Dalii  resulta  que  iis  que 
desejam  embarcar  só  .-ie  apercebem  rielles  quando  o-s  carros  já  estão  muito 
[iroxlmns  c  não  c  mais  possivcl  fa/.el-o.s  parar.  Alem  di^so.  ba  muita  genie 
—  os  que  soffrem  da  vista  r  os  nnalpbalirtos  —  que  nem  de  perlo  conse¬ 
guem  decifrar  os  ditos  dizeres.  Parn  e.s.sc.s,  priiiripalmeiilr,  n  innovação  do 
numero  c  uma  medida  óptima,  que  lhe.s  permillc  çnniicccr  u  seu  umnibus 
a  tempo  dc  llie  dar  u  sigiial  de  pnrnda,  ,  ^ 


dos  maiores  fundos  cconomicos  dc  lo' 
do  0  Estado  dc  ,S.  Paulo. 


A  Semana  da  Crean$a,  em 
’  Campinas  « 

.CAMPTNAS,  12  I  Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  ncali.sou-se  no  .salão  nobre 
dl  Escola  Profissional  "Bento  Quiri- 
no",  a  ccremonia  da  entrega  dos  prê¬ 
mios  ás  ereanças  vencedoras  nn  Con¬ 
curso  dc  Robustez  Infantil  do  Dispen¬ 
sário  de  Puerirnllnra,  patrocinado  peta 
Prefeitura  local.  Casa  Maia.  "Cnrreio 


0  CONCURSO  DO 
^“THEATRO  EM 
,  CASA”  ' 


do  que,  tendo  sido  fntoirndas  dos 
planos  do  general  Franco,  as  autori¬ 
dades  da  Valência  resolveram  trans¬ 
ferir-se  para  Barcalona  devido  ás 
maiores  laoilldades  de  defesa  que  of- 
farece  a  capital  catalã. 

Ao  que  se  notloia,  a  maior  parte 
dos  membros  do  gabinete  da  Vahnela 
Ji  se  ocham  em  Baroelona,  tendo  che¬ 
gado  vários  ministros  durante  a  noi¬ 
te  de  hontem  para  hoje.  Também 
cortas  Industrias  essenciaes  deverão 
ser  transferidas. 

Acção  contra  Valência 

nAYONNA,  13  (ü.  P.)  —  O.s  na- 
rionalialas  deram  a  entender  que  n 
mais  breve  pn.s.sivel,  nu  ainda  hnje, 
perão  levadas  a  effeito  importantís¬ 
simas  operações  militares  na  regiãn 
de  Valenriii,  n  que  explica  a  ricrisún 
do  governo  hrspanhol  de  transferir- 
se  daquella  cidade  para  llarrelnna. 


BAYONNA,  13  (U.  P.)  —  Urgan- 
to  —  Os  oiroulot  nacionalistas  da 
fronteira  Intorpretim  •  subila  mudan- 
;•  do  governo  logalista  hespanhol  co¬ 
mo  «ma  vtrdadaira  ritiradi,  oplnan- 


OS  CONTRATADOS  —  Dtsrursandn  lin  dias  em  defesa  doa  funccio- 
narios  coniratadoa.  um  senador  declarou  que  se  abstinha  dc  propor  medt- 
tlas  com  as  qu.ncs  se  regtilarisasse  a  situação  desse.s  servidores  por  se 
tratar  de  materi.'i  da  vompelenrin  da  nutra  rasa  legislativa.  Na  Câmara 
existe  uma  bancada  eom  posta  de  quatro  membros  que  representam  n  funreio- 
nalismn  e  rertamente  nãn  p.slarãn  inadvertidos  em  assumplo.s  do  interesse 
da  rlasse.  Dadn,  porem,. que  assim  nãn  aconteça  em  certos  rasos,  mesmo 
naquelle.s  em  que  nàn  legi.sla  u  Srn.adn,  poderá  e.ste.  pur  deliberação  do 
plenário,  conforme  preceitua  n  artigo  Dl  da  rimstitliição.  “propór  ã  con¬ 
sideração  da  Cantara  dns  Deputados  projectos  de  lei  sobre  malcrias  nas 
quaes  não  tenha  de  rollnhornr". 


A  relação  dos  concorrentes 

Prnsegue,  despertando  0  máximo  In- 
leresse  em  lodo.s  o.s  poqios  do  paii.  p 
original  Concurso  do  Thcalrn  em  Casa. 
que  a  NACION.AL  lançou,  com  0  fim 
rir  rslimular  (1  senso  erillco  do  pu¬ 
blico  ousinie,  tendo  rnmn  prêmio  um 
lindo  e  moderno  «pparelhn  receplnr. 
As  carias  continuam  a  chegar,  de  lodos 
os  Estados  do  Brasil,  em  numero  ívul- 
l.ylo.  Publicamos  abaixo  a  oitava  rela¬ 
ção  dos  concorrentes,  precedidos  cada 
nome  e  endereço  respectivos,  como  vi¬ 
mos  assignnlando,  dn  numero  de  che¬ 
gada,  que  já  c  0  numero  do  sorteio.  Os 
nomes,  numeros  e  endereços  piiblleados 
lioje  são  ns  mesmos  irradiados  hon- 
Icm  no  programma  de  10  As  11  hnra.s, 
Suliurbio-Cidadcs  do  Rio,  na  (6rmi  dc 
sempre, 

141)  Erothides  França,  ru«  Buenos 
Aires,  SOI  —  Curllyha  tParanã). 

112.  .Mori.i  da  Penha  Coelho  Ferreira 
—  llagiiasMi’  iF..vpirilo  .Sanlo). 

ll.'l|  Anlonlo  de  Moura  Cardoso,  rua 
Barão  de  .Mesquita,  231-.4,  l"  —  Distri- 
cto  Ffdfr.sl 

1441  Ady  Fernandes,  rux  Benedirto 
ftlloni.  6í<-4  —  São  Cbrislováo  (Dislri- 
clii  l■Vderall. 

M.õt  Buy  de  Cirvalbo  —  Jacutinga 
iSul  ilc  .Minas I. 

116)  Dorncy  d?  Carvalho  —  Jacutin¬ 
ga  (Sul  de  Mina»), 

147 1  .M.iiiricii,  de  Carvalho  —  Jarulin- 
ga  (Sul  dc  .Minas). 

II81  Alzirri  Magalhães,  rua  Graphiln, 
122  —  Brllo  11,'iriziinle  (.Minas). 

142)  Aiianilia  ilns  Sanins  —  Porlo  Se- 
giirii  do  Pyranga  (Minas). 

Geraldo  Luca‘  Gomes,  praca 
S.  Braii.Jão,  11!)  —  .Santa  (juileria  (Mi- 


Finanças  SCoramercio!  2^  çoüvaiescença 


Emulsão  de  Scott 


Sociedade  Radio  Nacional 
PRE-a 

Eatndini  e  AdmlnlatracBoi  Edlflcle 
(l'A  .VOITE  —  nn-  nnilor  —  Meiu  tele- 
plinnlra  33-1(1111  —  Hlo  de  Jenrlro  — 
Pnicnriai  Sn.llOO  vialla  —  Prequenelat 
ftSO  Klinczcloe  Ondai  SOd  raU, 
PBOCnASJ.MA  PAIIA  MO.IB 

IT.AI)  _  PR0(3P.AM.MA  de  MUSICAS 
VA  BI  A  DAS. 

18  4S  —  HORA  Jto  BRASn,  —  De¬ 
partamento  Nacional  do  Propaganda. 

15. JO  —  rROr,HA.SI.MA  DE  .«(TUPKã 
—  .Abertura  pilo  fpeikgr  Celso  üul- 
mirlej . 

“REPORTAGEM  EPI^RTIVA"  —  Mu- 
ilea»  Prnsilelras  —  OdetI*  Amaral  eom 
Orcheeira  e  Dante  Santoro,  Eollsta  re¬ 
gional. 

15.S5  —  A  NOITE  I.NKORMA... 
nn  Jornal  Falado  da  Caia  Culmarães 
Ltd». 

:n.oo  _  acertem  os  seus  rb- 

LOGtOS  p»lo  chronometro  de  marinha 
da  PRE-5. 

:"-"l  —  MUSICA.S  PRASn.ElKAS  — 
Oriundo  Sllia  rom  nrch*.«lrB. 

5(1  15  —  -(-.i;iA  DO  RAI'lO-OI,"VIN. 
TE”  —  Sa  parle  I.ydia  de 

•Slencar  e  ijoi,  Liizy  com  IlhiiUamís  t 
a  AM  Stare. 

10. 15  —  AUDICAO  PHIU-irS  — 
Odeii»  Amaral  com  Orche»irn. 

ÍI.III)  —  A  NOITE  INFOU.MA...  no 
.Mrnal  Falado  de  Caea  GulmarAee 
I.KIn . 

fl.1'3  —  ATTENDENDO  A  UEM- 
DOS  —  Orlando  Silva. 

_3t  15  —  PRE-S  AO  COMPASStO  DE 
VALSA:  —  (ãrchefirt  d*  Gonrerlm 
íoti  e  regenela  do  maestro  Romeu 
Glilprman. 

21. *n  _  '  ROSAS  DE  TODO  O 

ANnO":  —  Peça  «m  t  acto.  orteinal  de 
.lullo  Dantas,  r  Vfnteta  F»rrat  n  Olga 
Nobre. 

:i.55  —  A  NOITE  I.VFOnMA...  no 
Jornal  FaUdo  da  Cata  (julmarAes 
Lula . 

22.00  —  '  RADIO  ter. AN"  —  Pro- 
gremtna  rmemaincraphlco  —  Na 
rart»  musical  —  Rhedamf.s  cl  a  .Sll 
Sttrs  tCanti:  Rpb  I.eiv). 

Il-  .tO  _  .Mf.eiCA.'.  BRASILEIRAS  E 
-'R'-ENTI.VA5.  —  Lsdia  d*  Alencar  e 
Patan*.  com  *  TsTica  Corrt*nte». 
-ir-’-'  —  ULTIMA.S  NOTICIAS  E 
programma  para  O  DIA  SE¬ 
GUINTE. 

—  O  ‘■boa  NOITE’  DA  N.V- 


d.vs  .10  c-iniT' 
muilo  rjriT. 


Nossa  exportação  de  cacáo 

De  janeiro  a  julho,  deste  annu,  ex¬ 
portamos  .3.5. D.M  toneladas  de  cac.'iu. 
na  importância  dc  ÍI5.776  conlos,  con¬ 
tra  4.1.211(1  toneladas  r  72  8.56  contos, 
em  cgual  época,  no  aiino  .interior. 

Em  ID56,  a  Inncl.id.i  rendeu  l:6I2Çlllltl 
e,  este  aiino  2:iiti6:(H'0. 

NO  MERCADO  DE  CAFE’ 

0  typo  7  cotado  a  16S6t)0 

Em  siluação  firme  encontramos,  lioje, 
o  mercado  de  café  iii«poni,rl 
O  movimonlo  Me  nego,-1o«  foi  de.... 
.1  76.5  fa,'cas  até  ás  II  liorns  r  crrc.a  dc 
.50(1  mais  tarde. 

A  pauta  seman.il  é  dc  IffiíiO  p.-.ra  os 
café'  coinmuiis; 

T'po  .*1  . I6«fil)ll 

T.vpn  t  .  ISMCIl 

T.vp.s  .5  . iTõgnn 

■f.vpo  6  .  17'lii(i 

Typo  7  .  ir,'ír.iiq 

Typo  7  .  ,  . 

O  moxinicnlo  pst,ail«li,'o  do  ultimo 
dia  uktil  loi  o  .M'guintr: 

Rin  —  Enir.tram  6  166  sacca-  Me  di¬ 
versas  proeedrnria-  e  sairani  l,6'.i.'i  p.ira 
.África  c  .‘ifiU  para  \inrrica  i|o  bul. 

.\  exivlcnci.i  p.iij  ciiili.irqur  ficou 
srndo  de  60;i..'i(l| 

Santos  —  Eotrar.tm  1.3  017  «arca-, 
sairam  2b3.  emleircadas  201  c  (i,'ar.aiu 
em  slock  2  262  767.  Il  l.spo  I  era  co¬ 
lado  a  22Ç,’iflll. 

Vicinria  —  F.nirar.im  1.5  loj  sacc.i'. 
saíram  |;i.824  r  licaram  nn  slock  ... 
376  617.  Typo  7  6  L.éliiM. 

.Mrrc,)Mo  .,  Irrino  No  primriro  prr- 
gão  de  linjr.  foram  tegi-.l.ola'  .r  c- 
laçnes  aliai.so: 

Oulubro,  vendedores  a  16í|íiii  c  gom- 
pr.idores  a  16*22>.  mais  .50  reji,  nosem- 
bro,  16t2.50  e  I6«Ili(),  iii.si'.  *l(in:  dezem¬ 
bro.  16l|.'>o  ■'  165fNtli.  m.iis  51fio:  jann 
ro,  I.5*‘tiMi  c  1..t6liu.  mai«  |0o  tesi-rei- 

ro,  15íD,5ll  r  iri?77.'i.  m.iis  7.5  rei-:  m.n- 

co.  1.5aA(«l  e  15*775,  mai-  7.5  ri  i» 

D  mrr.'.ido  fi.oii  lirmc  .  luram  ven¬ 

didas  3..’i'iõ  saçc.is. 


Radio-poElcia  en¬ 
tre  as  Américas  do 
Norte  e  do  Sul 

TE.\'.\S  DO  Sül 


0  processo  dos 
anti  fascistas  em 
Roma 


13  (.‘\sso. 

inaufjurado 
1111)  amplo  syslemii  racliophoiiico 
policial  liíamln  a  .-Vmcrica  do 
Norlc  â  .'Viiici^ica  do  Sul. 

.\  policia  espera  assim  idenii- 
ficar  rapidamente  os  crimino¬ 
sos  íich.idos  dc  ambos  os  coitli- 
iicntcs  que  sc  refugiem  cin  pai- 
zcs  americanos. 


ROM.A.  IR  (Havas)  -  A  defesa  dor. 
Impileados  no  proresso  do*  anti¬ 
fascistas  está  confiada  aos  senhores 
Agcluccl  Laprogna  c  .Manassem,  afl'>'.- 
gados  dos  mais  famosos  desta  eapi- 
tal . 

A  attenção  concentra-se  espceul- 
mente  sobre  n  figura  do  prinripe 
Aligi  Sassu,  que  é  considerado  como 
o  chefe  dos  S'scia listas. 

Asspgura-sc  que  n  príncipe  la  fre- 
quenlcmenle  A  Fraiiç.i  e  A  .Suissa  c 
siMl.oa  Maquelies  pai/es  irazend.'.  Im- 
Iflins  de  propganda  que  eram  repro¬ 
duzidos  em  Milão  c  logo  depois  dis¬ 
tribuídos. 

Fnire  ns  nrrusndos  figuram  os  tn- 
tcllertuars  Rodolfo  Moranili.  I.iirio 
I.uzzato,  Alario  Venazi.  Francisco  An- 
loiinl  e  l.uigi  Mauri,  lodos  doutores 
em  ielras.  que  são  unanimes  em  de¬ 
clarar  que  noã  se  conlierem  uns  aos 
outros  e  cm  procurar  reduzir  u  im- 
pnrlancio  de  sua  aclis  idade  pnlitiea. 

O  mesmo  nãn  acontece,  no  emloiilo, 
com  Bahbazoii,  «ccu.sado  de  espiona¬ 
gem  por  ler  Iransmillid.s  informações 
sobre  as  partidos  de  "volunlarins". 
e  que  não  prnrura  fugir  á  jcrusaçj.s 


Fara  bebéi  aadiot  e  docntei 

Dr.  Martlnho  da  Rocha 

.nova  edição  —  19.37  —  i:j0Ü0 


Num  omnibus  no  Flamengo  | 

Ao  invés  (Ic  troco  o  passageiro ! 
recebeu  um  vale !  | 

Num  omiitlms  da  linlia  llemrlrl.i  i 
nilielrn-Pr.iia  do  l•■|amell.co.  Um  p.i«-  : 
sagelrn  quer  sapar.  Não  h.iiia  Imr.i- i 
Mor.  Dá  iim.i  n.si.n  de  .'i-MiKl  ao  nio- 1 
lorisl.i  pnni  pag.ir  fiUO  n-is.  Pára  o 
nirro.  •)  inssagciro  r«tiei.t  ii  lioeo, 

(1  Iciiipo  vae  i'orri'iirio  I)-.  Mriiiuis  pas¬ 
sageiros  espcnim...  il  molorisl,,  im. 
pacleiile.  diz  que  n:7o  pode  Irocar  n 
dinheiro.  Só  mesmo  lípando  lom  o« 
(i-Duífl  e  dando  um  vale.  One  fazer?; 
I)  passageiro  resign.i-sr.  .5Ias  nãn  lem 
papel  n  homem.  tl  p.)ss.icejro  ainda  é 
quem  o  fornece.  O  molorisla  pii\a  do 
lapis.  rabisca  a  rifra  rorrfsp.  nd  nie 
ao  trn.'n.  piáe  a  chapa  do  auto,  .i«si.  I 
cna.  Esli  prnnipio  o  sale.  para  qu.' 
'•.|a  reerhido  o  Iro, -o  lu  e-(.ac.'i.i  mal«  ! 
próxima. . , 

h  pirou  ahi  n  io.udenle  D<  in'l<‘ 
liradeza  do  luo!ori«la  li•ou.  i-nlir  .  > 
Meniais  passageiros,  mã  impr.-ssão,  I. 
a  vicliina  d.'  tudo  isso  foi  o  .rrljna 
•Sr.  Anirnncenrs  Nitra.  rrMdcnlr- 
rua  do  Bussell  n.  í.s.  que  no.s  relatou 
0  eaiso 

N.'io  haser.i  iima  provi, iffi.'ia  p.ir., 
acabar  coin  e'5a  irrcguUiiiiade?! 


Foi  colhido  pelo 
portão  de  ferro 


Foi  iiiedir.ado  no  p.s.slo  <le  .A.s'i'len- 
ria  ílo  .Mryer  e  a  «eciiir  rrmovido  rm 
.■mbiil.anrla  pala  o  llo«pilal  do  Prom- 
plo  So.-,'nrr.i,  nde  fic.ui  internado,  o 
einprigado  municipal  Fr.siiKlin  \‘illela 
da  Silva,  rrsldeide  á  ru.i  Domingo»  l.o- 
po'  n  RI  Fratiliiin  fni  colhido  por  um 
pesado  porl.ío  de  ferro  eai*iente  n.a 
M",'ide>  dr  Muitirrira.  .spre»rnl.snd.' 
irarliira  d'r‘  o«<n«  do  nariz,  coiillisõfs 
cener,ili«.Mla«  ,  ha  sii«peila  que  eslr- 
j.m  tra.lurolos  o«  os«.>-  .Ir  haria.  (t 
■  st  ido  do  fiiiprfgajii  municipal  é 
grasc. 


Puça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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A  NOITE  —  Quarla-felra,  13  de  Outubro  de  193‘í 


/\  própria  imprensa  de  Moscou  annuncia 
que  se  effectuam  ex  ecuções  em  larga  es- 
caía  em  toda  a  Russ  ia  —  Uma  ^'eleição’' 
sem  candidatos  nem  plataformas 


13  d".  P.)  —  0  cxpur- 
eii  Icvndo  n  effcito  no  ma- 

r|,iniíi>i't  Miviflint.  nos  seus  sectores, 
-njiliciiN.  inililnres  e  ernnnmicos,  que 
fjuinit  .1  e.veriição  ronhceitla  dc  R08 
.(.íi-n.n  i'arrce  chefiar  a  um  fim,  ait- 
irs  riii  aiinivcrsario  da  rcvnIuç.io 
Urolciaria.  no  dia  7  Hc  novembro  pro- 
jjnio  viruloiiro  e  das  subsequentes 
,1  -iTciu  realisiidas  sob  a  nova 
soviética,  a  12  dc  de* 

frmbro, 

Eylãu  .linda  pendentes  de  conclu* 
jio  S  jiilfi.imentos  pnliticos,  sefiun- 
io  infiirimi  a  imprensa,  nos  quaes 
(iiãi)  in'"lvidos  62  rcos.  Depois 
ilis>n  a  i.i‘snura  dc  Stalin  terá  com* 
pleinrie  a  limpeza  da  estruetura  po* 
mica  il.i  rnião  dos  Soviets,  prepa* 
fjndo-^r  pera  u  innufiurnrno  da  “nc- 
mncr.TÍa  Hovielica"  sob  a  nova  cons* 

liliii’;ã'i, 

iuIeamcntoB  incluem  quatro 
qa  Sil'iri.1  Oriental,  um  na  rcRião  de 
Kuibi^lirv.  iim  era  Tadikstan,  um  em 
l’;beliiftan  c  um  na  Sibéria  Oceiden* 
lil. 

0  numero  dos  réos  desses  distri* 
cios  <i-eil!.i  entre  5  c  -12  nos  diversos 
casos. 


.\s  execuções,  segundo  informa  a 
imprensa  de  .>lnsrou  e  as  folhas  pro¬ 
vincianas  aqui  chegadas  proseguiram 
em  larga  escala  por  todo  o  paiz. 

Eleições  sem  candidatos  nem 
plataformas . . . 

^  imprensa 

íO^lclic.!  annuncinu  hoje  o  Início  da 
campanha  clcilor.ll  —  uma  campanha 
icm  plataformas  nem  caniliü.itns,  por* 
que  estes  sfio  “nomeados"  pelas  uniões 
trabalhistas  c  outras  orgaiilsaçõcs  Jc* 
gacs,  30  dias  .intes  das  eleições. 

Todos  05  cidadõns  majores  de  dezoi¬ 
to  annos  terão  o  direito  dc  votor,  des* 
dc  que.  comprovem  a  su.i  identidade 
por  meto  dc  passaporte  ou  ficha  iudl- 
vidiwl  das  uniões  trabalhistas. 

Scr-lhc-ã  eniresue  a  chapa.  Em  vez 
de  indiear  dlreelamcnte  a  sua  escolha, 
0  cleilor  riscar.i  da  chapa  aqueties  nos 
quucs  iiãú  desej.i  votar. 


Os  vinhos  que  honram  a  vinical* 
tura  nacional:  á  venda  em  toda  a 
parte.  Prop.  e  Distribuidores  Teixeira 
Barbosa  &  Cia.  Ltda. 


SO'  TRES  SEMANAS 
SO’  ÜMA  VEZ  POR  ANNO 
SO’  PREÇOS  baratíssimos 
SO'  ARTIGO  NOVO  E  PERFEITO 
SO’  na  LIQUIDAÇÃO  ANNUAL  da 

EXPOSIÇÃO 


tudo  á  vista  ou 
peio  CREDIÁRIO 


Avenida 
Esc|a  Si  Jose 


SOliUEMESA  IDEAI. 

Dnnflnflmo) 

E:n  tudss  as  casas  de  I*  ordem. 
Fibrirs:  Kua  do  Maltoso,  2fS 
feiephuDe  2S*67U.  * 


Acertou  em  todos 


os  scores 


I 


(ContInuaçSo  da  li*  pag.) 
VINTE  E  CINCO  PONTOS 
EM  CINCO  PARTIDASI 
0  sportman  NIcanor  Alves 
foi  0  heróe  da  façanha 

K'  r'‘'T;r.  vista  pode  parecer  im- 
ní5Í>  .  n>(  i!uir  aciTlnr  em  todos  os 
•••ares  ■.  iiiii.i  rodada  dc  cinco  jofios. 

Ar,.-.  :  l  ..-.,.  porem,  o  sem  nunic- 

V.  de  !  diili  lailcs  rom  que  contam 
Si  í,  '.iiti.},  serifica-se  que  emho* 
^  dl'.!  ii.i.  é  iiiiposslvci  praticar 
li'  f...  V 

0  .  UI'.'  .ir  foolb.ill  tem  por  base 

'  Eiilrp  milhares  de  con- 

!ir,' i!.  ,  .  n.iliir.il  que  um  ou  outro 
.  h,  i..irif  crinsiga  o  que  Sc 
.  impnssjvrl. 

h'  li  iiiii  .tiiii  (b  •■fb.iiice"  c  SC 
ninuuem  ncert.irhi  i..i 
'^'■1.1  i  I.ictnr  sorte  assume  pa* 

pi-'.  i.oile  . 

■  inir  e  cinco  pontos  em 
f'"'  !•  '  '  •  ou  sei.,  indicando  todos 

'  íi'  •  •poriman  Mc.inur  .Alves, 

mHi  ’  ■  .11.1  .Marechal  Floriano,  0, 

ta  Nu  Iriussu*  jognu  com  a  sorte, 
"Aio  l'  iiir.  merece  parabéns. 

Vinte  p  tres  pontos  para  o 
segundo  logar 

cm  ,g.ir  collocar.im-5e  seis 

Míi:r  -  ,  . 

Cor  iii:  ,;n  inn  total  de  vjnlc  e  tres 
j®.''-'. '  '!  .1U6  ao  segundo  prêmio 

dividido,  de  ac* 
«rao  !,  I,  ;i|lamento  do  concurso, 
íaja  '  '  '•!  .Sr*.  Melio  B.  dc  Mirnn- 

ii,  rc>i.  II  r  rua  .Antunes  Garcia,  16; 
’«erl  nionln  Cunha,  residente 
,1  .Miio.  110.  casa  XI;  Ornar 
,  ,  nl.  !,  rua  Thenphün  Ot- 
;?'•  '  indir;  .Arllndo  Oarcl.i.  re* 

riell.i  Vista,  .í2;  Alberto 
■  -.'•idr  nle  II  rua  Cardoso 

• 'inr  : A(,,nken.  rcsidcnlc 

,111-1  .i.-, 

Quatro  empatados  no 
l'írceiro  logar 


Na  rua  Clarimundo 
de  Mello 


Vlctimas  de  um  desastrejfe 
automovel 

Em  consequência  da  um  rhoqua  de 
automóveis,  verificado  esta  manhã  na 
rua  Clarimundo  de  ,'lcllo,  receberam 
ligeiras  eseorjações,  tendo  por  isso  sc 
valido  da  .Assistência  do  Me.ver,  Mar- 
tha  Vidal,  viuva,  cOm  30  annos  de  eda* 
de,  moradora  á  avenida  Puulo  de 
Fronlin  n.  602,  apartamento  2.  e  .App.i* 
recida  Gomes,  solteira,  do  18  anno.s, 
também  rcsidcnip  nnqiiclle,  endereço. 

ApAs  medicadas,  rctírariim*sc. 


ncorrenici  dos  mí* 
II  seus  palpites  p.i- 
i!  incurso  de  Foolliall 


'  t'*riui  seus  palpites  p.i 


. dc  sporls  d‘A 

1.1,1  ..11,1,11,;^.;,,,  i|  PIIEA 

ijj"  i  'Z,  I  21  p.iiitii,  cmp.ilan- 

V'i,r  V  '  '  ll•mlbl■l■l,.  Coulomb, 

hmÍ  i^  '  lls<ni.in:i,  20;  .M.i- 
ti‘V,  ‘  'dciiti-  a  rua  I.iiiz  Sil- 
.  '"I‘,rill;i  t.iM nlciinli,  re- 
itir,  K,n  r  Mlda  Vi- 

_  '  1  iii.i  .Iciiuii  is-n.  fj  A 

eráo  entregues  heje  os 
V  os  prêmios 

,  '  ■  '■'"■i.-d.viJi  riadio  Vq. 

Si|,,  ij  ,  '  '  iiti.  .'u.'»  nv  iircmi'1' 

to:’  ,*,.,  '’'  l"■•>^:r.1nlma  dc  "Mi- 

)i  icr;i,i(;ifl,i  ,|r  IP  I  2 

Eczemas,  varizes, 
“l^ras,  prosíatítes, 
liemorroides 

It,-.:'  ’  ‘^**^'*»  Trnt,*'  ritmlivo 
*h*»f  pria 

,  ,,'OPOTERAPIA 

'  Ij'""-  i*:.  »,i.T  sas.  n  r  ,Ain 

'1'*  ■’"*  noliri  -l.  I-t-K, 

of*  Gorioy  Tavares. 


BENAL 

Acalma  OI  Nerros  «  Regula  a  Emo* 
çãn.  Fórmula  do  Prof.  Auslrofiesiln, 

0  fiãêitõ-  dcL  ecòMtidâi  é 
aêtãtfimte 

M/X  ád  dô-  fiótllô- 
de  iMtíid  doá.  mgei  vdoó 
inaleàiaed.  /Juehi  át 
êitm  a  defiMíU  a  çum- 
doA  luno.  fteíjMeiiã,  mt- 
flôUOJlciiZ  dôd  fiAôomtod 
d&  ecuLd  fíteA.  uuititue. 
ãó-  HiCdJtiô-  íeinfi(\,  uirui 
diiicipiina,  iM&dò-í,  ò- 
jCUnCA  d  ilM  dcò' 

fieáad.  0-  eciüMm  na- 
did/diuiçáô-  dô- 
iô 

QelulÁ  'úciiáh 

A 

CRPITRlISflCflO  Sz  Qe 

fttof .  r  ni'i  ipjnttirM}».  ir -mn  oi 


•  StMCAR  .'f  ARA  'COtHER 


Dois  homens  feri¬ 
dos,  na  Esplanada 
do  Castello 

t'm  nolici.il.  ccrc»  de  .3  bora.«  dc 
hoje.  rh.im>iu  unia  ambulância  |iaia 
rcmllier  di.ds  limncns  ferltlos.  n.i  es* 
plaiiailii  d”  C.islcllo.  Frnm  elirs  Ile* 
inosthciies  'le  Alniciila,  dc  ,3il  nitno^, 
lusrador.  .•'•iii  fr.ifliira  dn  braço  di-  • 
reilo,  r  .liilio  dc  C.iMr.i.  dc  1'*  annos. 
ijmbeiii  Invmdór.  Kslasam  abripdns 
psrr  c.iuso  da  cbiisa,  sob  ai  archib-in- 
i-ailas,  nuiiurlla  praça. 

I)i'mo'llicnc'  n.io  'íbia,  nu  não  po¬ 
dia  c.splicar  o  c,tso.  Foi  .luliri  que 
—  tamiicm  pcl»  metade.  —  que 
s.V,  .^Inllr,^  de  ,1111/  dc  Fóra.  de  nnd,:  ; 
vicriim.  N.i  rsplinada  np|,arcciii  iiin  1 
r.ip.iz.  que  disse  ser  também  d,i  nic‘-  , 
M1.1  cidnfie  Il.-l4i>rani .  F  ilalii  rm  dc. 
.,níc  ti.io  •'.'tida  in.'iis  unda.  F*  tiue  ba* 
vi.iui  beldd,>  niuilo. 

ilepois  dc  pensa, los  se  retiraram. 

NER^SOS 

CASA  DE  S.\t  DE  .8.  I-fi  -  Vnl. 
d,  1’ilri.i.  ti2-t'>li.  lel».  '.'»;..'tl76.  Dinrtos, 
12;  c  JUi-  .Aparl.  3  U-  c  2  b-,  iO*.  * 


0  Purgatório  das 
estatuas 

(Continuação  da  I.*  pig.) 

ficam  f  as  futuras  sem  saber  para 
onde  vão. 

O  que  o  leitor  talvez  não 
saiba 

Muitos  dos  monumentos  cariocas 
estão  desfalcados.  Da  estatua  dc  José 
Bonlfario,  no  largo  de  S.  Francisco, 
tiraram  a  pena  que  o  imperial  minis* 
Iro  trazia  na  mão.  .Algumas  coroas 
de  bronze  da  estatua  dc  Barroso  (am* 
bem  desappareceram  e  os  .symliolos 
nrnamenlaes  da  dc  Tamandaré  se¬ 
guiram  0  mesmo  caminho.  Da  de  Ma¬ 
chado  de  .Assis  —  Ião  recente  —  voa¬ 
ram  todas  as  letras  dc  uma  phrase 
lapidar.  Houve  até  uma  tentativa,  fe¬ 
lizmente  frustrada,  de  roubar  a  car¬ 
tola  dn  barão  de  Maiiã;  o  que  a  sal¬ 
vou  foi  encontrar-se  0  famoso  en¬ 
genheiro  muito  acima  das  ambições 
humanas,  sobre  um  pedestal  de  gran¬ 
de  altura.  Nesse  andar  não  será  sur¬ 
presa  SC  surripiarem  um  dia  o  cavallo 
(le  Pedro  I,  modificando  dessa  fôrma, 
radicalmentc,  o  instante  historien  do 
grito  da  Independência...  Outro 
absurdo:  no  antigo  Convento  d'Ajuda 
havia  a  histórica  “Fonte  das  Sara¬ 
curas”,  que  guardara  na  sua  rnncc- 
pç.io  original  a  expressão  das  velhas 
obras  de  arte.  Com  a  demolição  des.se 
convento  o  cardeal  offercccu  á  cida¬ 
de,  Foi  reinstallada  na  praça  General 
Osorio,  em  Ipanema,  depois  de  um 
longo  estagio  nos  porões  da  Prefei¬ 
tura.  Lá  ainda  sc  encontra,  0  esgui¬ 
cho  apenas,  porque  aa  próprias  “Sa¬ 
racuras",  que  lhe  deram  o  nome,  ban¬ 
caram  aves  dc  arribação  e  voaram 
para  outras  plagas.  E  não  foram  só- 
sinhas.  Levaram  também  alguns 
kagados  que  dormitavam  nos  contor¬ 
nos  caprichosos  da  linda  fonte.  .Agora, 
lima  barbaridade,  beta  pertinho  do 
centro  mais  civilisado  do  paiz,  em 
Nictheroy,  desoccupados  perversos 
fazem  dn  busto  de  Fagundes  Varella 
um  alvo  dc  pontaria.  Lá  está  ellc  cri- 
vadinho  dc  balasl 

Voltemos  porém  ãs  estatuas  do  Illo. 
L'm  dos  maiores  monumentos  desta  ca¬ 
pital  é  0  dc  Pinheiro  Machado,  situa¬ 
do  (in  Ipanema,  defronte  ã  rgreju  de 
N.  S.  du  Paz.  Salic-sc  ((uc  c  dc  Pi¬ 
nheira  , Machado  porque  iã  está  it  sua 
figura.  Quem  eitlrelnnlo  nunca  viu  o 
estadist,!  ficará  sem  suhcr  a  quem  sc 
pretende  lioiiieiingear  com  nquelle  mo¬ 
numento.  Não  h.i  ali,  cm  parte  alguma 
0  seu  nome,  nem  o  do  eseulplor,  .Mas, 
iia  espeeic  dos  monumentos  por  assim 
dizer  incógnitos,  o  dc  Pinliciro  Macha¬ 
do  não  é  II  único  exemplo.  Na  (.luinla 
da  lluii  Visln  ha  nina  porção  de  hus- 
liis  se  111  nome.  Para  terminar  essas 
eoiisiderações  em  torno  das  esl.iliias  ,iã 
exisletiles  convem  aerre setniar.  á  gul 
la  de  enriosidade:  os  restos  nioríucs 
dc  U.irroso  c  Usorio  rsliio  guardados 
i  sob  oi  pedeslaes  das  próprias  eslnliius 
i  drss.is  gramles  figuras  dii  nossa  Uh 
loriíi.  O  leitor  sabia  disso? 

Barafunda  das  pedras 
fundamentaes 

E*  sempre  imponente  e  solcnnlsslmo 
o  lançamento  da  pedra  fundamental  de 
um  novo  monumcnin,  Mas  nem  sem¬ 
pre  0  logar  em  que  se  rcalisn  é  .iquclle 
onde  0  monumento  futurnmcntc  serl 
erigido.  Lança-se  a  pedra  fundamental 
num  logar  e  o  monumento  acaba  sendo 
erguido  era  outro.  O  effrilo  syrahollco 
do  acto  perde  todo  0  ''alor  bem  como 
sa  desvaíorisa  a  classica  urni  conten¬ 
do  Jornaes  li  1  dia  e  moedas  em  cti- 
culação.  Esse  nai  todavia  já  í  antigo. 
Aconteceu  até  com  «  estatua  de  Deodo- 
ro,  cuja  primeira  pedra  fundamental 
foi  lançada  na  pr.iça  da  ftepublica.  .Nu 
local  escolhido  para  a  estatua  de  Sian- 
los  Dumont  foi  lançada  também  a  pe¬ 
dra  fundamental  da  dc  Anchicta.  E  ao 
que  iiarece  nem  uma,  nem  outra  serão 
conslruidas  ali  no  centro  daquellc  an¬ 
gulo  extremo  da  praça  Paris.  A  de  San¬ 
tos  Dumnnl,  pelo  meaos,  serà  transfe¬ 
rida  pnra  0  .Aeroporto  que  lera  o  seu 
nome,  na  Ponta  dn  Calabouço.  Outra 
pedra  fundamental  cujr  lançamento 
não  prevalecerá  é  a  da  estalu.i  do  Blo 
Branca.  O  local  escolhido  para  crigil-a 
í  justainentc  o  mesmo  em  que  sc 
roostroo  iigora  n  Jc  Ueodoru.  Assim, 
lemos  tres  pedras  fund.omriilaes  lança¬ 
das  no  mesmo  lagar:  a  de  Dciidoro.  n 
dc  filo  Itranen  c  n  dc  Augusto  Severo, 
rujo  biisln  deseria  l.iiiibcin  ornaincn- 
lar  (1  mesmíssimo  recanto. 

Futuros  monumentos 

.6ãi,  iantimern-,  os  monumentos  cm 
tias  dc  eonrlnsãn  que  deverão  ser  er¬ 
guidos  cm  diversos  iionlos  da  rld.idr. 
Alguns  srm  logar  defini, lo  e  cujo  as- 
scnlaniviilo  depende  dc  estudos.  Outros 
que  provocarão  a  inundança  dos  já 
cxis*ciitc5,  cujo  log.ir  owiiparão,  e 
ainda  ziuiro'  iicm  sequer  contam  com 
n  classica  preliminar  da  pedra  funda¬ 
mental.  No  rói  dos  momiimenlos  no¬ 
vos.  podemos  enumerar  xnrios.  O  da 
‘'ítelirad.a  da  Laguna",  por  exemplo. 
Ser.A  erigidis  na  praça  11  de  .lonhn,  no 
local  onde  cxí.sle  artu.ilmentc  a  Esco¬ 
la  Denjainln  CnnstanU  que  será  de¬ 
molida.  O  de  “Itio  Branco",  desvia¬ 
do  do  primitivo  local  escolhido,  ser.í 
levantada  na  praça  Mauá.  no  local 
onde  se  encontra  a  do  llar.ío  de  .Mauá. 
Este,  ao  que  5C  diz.  Ira  para  a  praça 
fronteira  á  estação  da  Leopnldina, 
que  tem  0  seu  nome.  A  estatua  de 
Rio  Branco,  porém,  está  encaixotada 
num  barracão  da  rua  de  Santa  Luzia. 
Ha  um  contraste  nesse  monumento;  a 
figura  é  em  puro  estylo  clássico  e  o 
pedestal,  fugindo  á  esthelica,  é  mo. 
dernlsta.  D.saccordo  egual  nota-se  na 
estalna  da  Amizade,  cuja  base  foi  fei¬ 
ta  ás  pressas  para  o  monumento,  tan¬ 
to  assim  qiir  a  Prefeitura  j.i  nbrlu 
iiip  ‘.Tcdilo  p.ira  rep.Ar  a  estai  na  num 
pedestal  reliilivo  ao  seu  tamanho  c  ú 
SU.I  importância. 

Seguindo  *  rslação  dos  monumento» 
novos,  lemos,  ni.iis  0  do  Alniir.mle 
Tamandaré.  que  jii  esi.A  sendo  leviin- 
lailo  na  (irnia  de  Bol.ifngn.  Belrva  no¬ 
tar  qiie  bem  provlm.j  j.á  rxlste  iim 
liin.lo  deste  ,ilmiran'r.  Será  retirado 
011  f.srmar;’»  em  conjunto  cúm  a  nova 
eslaina? 

0  Mt  nnmento  da  Cidade  ser,!  ergui¬ 
do  n,i  reniro  d.a  Esplanada  do  Caslel- 
|o  Coml’ido,  .ilé  n  pre«enle  momento 
nad.a  »e  snli,-  com  r,'Ínção  .aos  seu»  de- 
l.illie».  Dr  »»a  olirii,  qnc.  foi  rlil,i,  serii 
|in|ion,rills'lm.'  r  viitiosn,  a  iinli-a  .-oi- 
n  que  .■viste  .le  p  i’,lli\o  é  o  li.ciil  pan 
»ni  .-,i|ln.-aç,ii..  O  resto  nã»  piiss.i  de ! 
proj..-ln  . 

Qi:.»iiti,  .1  nunr.)nr  d?  Alaccdo,  df-»- 
de  qiif  f.ii  .ípr.irio  d.iqiiflla  rnlumna 
qiie  •-e  erciiia  no  centro  ajardinado  do 
.antigo  rdifielo  d.,  Ministesio  da  Vl,i. 
ç.ãn,  tr.n  sf  5.ibc  quando  voltará  á  aii- 

lica  p'’»iç.ão 

rt  pi  le-i.s).  ba  mais  dc  sei»  nicze»,  • 
r»i.'i  jricido  mim  rec.int’.  da  praça  Li  í 
di.  Novembro.  ijn.i!i)uer  dia  será  lran»-| 
fnrmiidn  cm  pedra  britada  p.ira  cr.ns-  ' 
lr«cç.‘ii'i  em  pimento  armadi'..  Is<o  uel.i 
menos  a.-oiite.-erá  mais  furiliiienle  «jo 
qiip  csiierar  r|iie  'ej.i  prlmcir<i  remo¬ 
vida  dili.  como  se  pretende,  um.a  nii- 
li-e»lhellc.s  c.isinlinta.  onde  passacet- 
ro»  dn  Fanliir.-ir.i  enir.im  e  depois  de 
ciirln  rerni.ininciii  .ui.m  de  no» o.  nial 
ileivam  II  Itarra  iiii,  n;  trouxe  di-  Ní- 
elbcr.iy.  r„o-er’iai|,>:  oii  l‘;u|iii.,|,'i.  |)c 
f.i.-lo.  não  tic.iri,i  Km  colincur  lá., 
grnmie  llgnr.i  do  íhiihtío  nas  proxi- 
iiiidii.lrs  de  nma  p.isinbnla  de  inuila 
»erventi.i.  m.i.  n.nd.i  elegante  n,i  sua  1 
utIlliJaiJc.  Fmqnanlo  isto,  o  r.vniiiiis-  I 


A’  PROCURA  DE 
YVONNE 
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tem  foram  ainda  ouvidas,  em  carlo- 
rio,  e  tomadas  por  termo  sues  decla¬ 
rações,  a  amiga  c  costureira  de  Yvon- 
iie,  Nelly  Pastore,  modista,  residente 
á  ma  do  Cntiele  n.  13],  e  n  proprie¬ 
tária  da  pensão  da  rua  Snnlo  Amaro 
n.  143.  de  quem  A  NOITE  já  sc  oc- 
j eupou  noutras  reportagens,  .Marlha 
d’Orf,enone . 

Nelly  Pastore,  cujo  depoimento  foi 
tomado  pelo  1*  delegado  auxiliar,  sob 
,1  niaxima  reserv.a,  é  pessoa  b.isl:inle 
conhecida  dc  Maric  AVonne.  poi»  era 
n  sua  modista.  .Antes  jnesmn  de  ser  In¬ 
troduzida  no  eartorio  da  t'  delegicia 
auxiliar,  a  modista  deu-nos  npporliml- 
dade  de  saber  qiirm  clla  eni.  Üuvimol-a 
dizer  ao  delegado  Frota  Aguiar  que  no 
dii  2.1  do  mez  passado  fóra  ao  centro 
urbano  com  .Maric  A'»'onnf,  lendo  esta 
visitado  em  sua  cohipinhi.i  varia.»  ca¬ 
sas  de  moda,  inclusive  o  Pare  Itov.il, 
.Volre  Damc  de  Paris  e  A  Pjulieén, 
Casa  esta  onde  A'vonnc  comprara  tecido 
para  a  confecção  dc  um  casne,;  dc  praia. 
Continuando  os  suas  declarações,  Nelly 
Pastore  disse  que  tendo  ido  i  casa  de 
Vvonne  no  dia  30,  ali  fóra  informada  de 
que  clla  havia  saldo  momentos  .antes  em 
cnmpanhi]  dc  uma  dama  que  usava 
,  nculos  prelos  e  falara  em  idioma  fran- 
'  cez.  Disse  ainda  que  ealeiila  ler  chega¬ 
do  á  casa  dc  Maric  A'vnnne  por  volta 
das  I4  horas  e  qne  esperara  a  sua  fre- 
gueza  até  as  17  horas  e  cinco  minutos 
sem  resultado.  A  Ida  dc  Nelly  Pastore 
á  casa  de  Y»'onuc  sc  prendia  à  prova 
do  casaco  que  cst.iva  confeccionando, 

Declarou  ainda  .Nelly  Pastore  que 
lendo  cspcrailo  tanto  tempo  pela  sua 
cliente  no  dia  30  e  não^consegnindo 
vel-a.  resolvera  regressar  á  su.a  residên¬ 
cia,  declarando  a  Melnn.v,  criada  dc  Ma¬ 
rte  A'voniie,  que  voltaria  na  scgunda- 
ícira,  o  que,  enlrclant.a,  mio  pôde  fa- 
icl-o  por  achar-se  enferma,  0  que  fez 
na  quinta-feira  seguinte,  quando  então 
fni  surprchcndlila  rom  a  noticia  de  que 
Vvonne  não  mais  vi.liara  á  sua  residên¬ 
cia.  Oue  então,  nu  dia  em  que  saiu 
com  ANonne  p.nra  visitar  as  casas  de 
modas  di  cidade,  entrara  com  clla  na 
Confcllarl.a  Coluniho,  onde.  um  senhnr 
alto  e  magro,  um  estrangeiro,  falou  com 
Vvonne.  Ivndu^  beijado  n  mão  d.a  des- 
apparcelda.  Nesta  oceasião.  Yvonne 
(lecl.ir.ira  n  Nelly  que  ali  na  Colombo  se 
encontrava  uma  pessoa  com  (|uem  clla 
dc5cj:i»'a  falar,  mas  qiic  não  foi  possível 
porque  não  havia  iinu  mesa  sasia. 

A  ultima  conquista 

A  modista  e  amiga  dc  Yvonne  faz 
umn  pausa  c  declara  que  n  franeczinha 
i,»la»'a  Interessadii.  com  interesse  sen- 
tiineiilal,  na  figura  dc  um  cav.allielro 
que  entretanto  não  conseguiu  lobrigar 
entre  a»  pessoas  que  eneliinm  a  Cn- 
lomlin.  nu\4u-a,  todavia,  prniiuncbir  o 
seu  nome  —  Alalai.i.  Fl  i|ue  soube  mais 
larilc  tratar-se  iln  gereiilc  du  Jogo  ilo 
Casino  de  Copacaliami. 

—  Seria,  talvez,  a  sua  ultima  con¬ 
quista  eoiicliir. 

Faia  á  NOITE  Martha 
D’Orsenne 

Abnril.id.i  pelo  repórter  d’A  NtlITE, 
Martha  D'Drseiiiif,  (|iie  agiinrd.na  ntiitia 
das  salas  dr  espera  da  1*  delegacia  au¬ 
xiliar  »  »•»/  ile  ser  interrogada  no»u- 
menlc  pelo  delegado  Frota  .Vgiii.ar,  ile- 
clarnu-nns  que  nada  linha  n  \er  ciiin 
0  caso  do  liesapparecinieuto  dc  .Marle 
Yvonne. 

Conta-nns  com  tod.x  Tnlnuela  que  jã- 
mais  conhecera  AlexandM  Lacombe. 
Conhecera,  sim,  José  Sarmento  no  B.ir 
do  Pabacio  Hotel,  mas  que  dc  ha  mui¬ 
to  n.io  salii.i  noticias  suas. 

Referindo-se  á  A'vonne,  disse  Mar¬ 
tha  que  a  conhecera  na  roda  munda¬ 
na,  qne  t.xmbem  frequentava. 

Sarmento  e  Arias  na 
Delegacia 

.?osé  Sarmento,  o  eKourpler  do  Ca¬ 
sino  Copacabana  que  havia  sido  posto 
em  liberdade  em  virtude  dn  nada  ter 
sido  apurado  contra  clle,  voltou  ás  ul¬ 
timas  horas  da  farde  dc  hontem  á  1* 
delegaria  auxiliar  rinde  se  avistou  com 
o  delegado  Frota  Aguiar. 

Também  0  hespanhol  Arias,  o  ultimo 
amante  de  "Pierrol”,  ali  esteve  afim 
dc  .avislar-se  com  aquclla  autoridade. 

Por  onde  andará  Pascal 
Pierre  Barrie? 

As  anlfiridadcs  da  1*  delegacia  auxi¬ 
liar  esl.in  inlcrassadisslmas  na  rat>tii- 
ra  de  Piore  Barrie  0  niysierloso  babi- 
laiite  do  aposi-^ln  da  casa  da  nia  Buar- 
qne  dc  .'l.icci  .  II.  3il.  Ellc,  como  \ 
NOITE  já  noticiou  com  ahtindaiiri.a  de 
dclalhc».  deixara  siihitamenlc  a  cada  (la 
Sra.  Ilenriqucla  Cn»l.aiihcflo,  loinaiirio 
rumo  c  paradeiro  ignorados  c  procuraii- 
dn  apagar  (imilqiier  vestigio  da  snn  pos. 
sugem,  ilclxando.  mlrclaiilo.  inndvcrli- 
damente.  no  commorln  abendonailo.  um 
carláo  rasgado  e  um  collarinho  mau- 
chado  de  sangue. 

Ellc  é  alto.  verinzllio,  fem  o  Ivpo 
francer  c  allamenie  snspcUo.  Ou.alqucr 
informação  sobre  a  sua  passagem  ou 
paradeiro  seria  preciosa  p.nra  os  inves¬ 
tigadores  do  C.XSO  t  o  mysterioso  des- 
appnrccimenlo  dc  "Pierrol". 

.A  policia  está  senhora  He  que  na  'ua 
permnneucla  nu  rua  Buari|ue  de  M.ice- 
do.  permanência  essa  apenas  de  dois 
mezes,  mantinha  relações  com  pessoas 
dc  alto  nivel  social,  pessoas  essas  que 
scráo  ouvidas  a  respeito  e.  que  re<ra- 
hlr-se  seria  0  mesmo  que  compromet- 
ler-;e. 


0  Brasil  attingirá  o 
Pacifico ! 


D  R  0  6  A  R  I  A 
V.  S  i  L  V  A 

.^ledlcnninntos  mais  horalon  que 
cin  qualquer  parle. 
Secrão  e^pecinl  para  eenhoras, 
ícrviiiiis  por  «culioraa. 

Assemtfléa,  64-68 


irn  dcscanca  Ho  seu  exhaiislh-o  equi¬ 
líbrio  no  alto  do  uma  columna  de  gra- 
niln. 

Tumbem  na  praça  l.i  .le  NovemF,^», 
defronte  ao  ('dificio  dn»  (.orreios  e  Te- 
Icgraplios,  leremos  breveim-nlc  a  cs. 
tatua  Ha  prinoeza  tsalicl.  F  concluindo 
existem  .ainda  para  serem  inaniigura- 
dri»  meia  duzin  mais  nu  menos  de 
monumentos,  bustos,  ric.  Futre  estes 
figuram  o  dc  O»s»alijo  Cruz,  Augusto 
Severo,  .Alfredo  1'iótnvs  c  outros. 

•  •  • 

Falou-se  acímn  do  inoniiinenio  i 
cidade.  Enlrclanl,»  li.iiive  i|iieiii  dis¬ 
sesse  que  es»e  monumento  j.á  foi  eri¬ 
gido.  E’  aquetle  qne  se  encontra  ,1c- 
fronle  do  Ihc.tlro  .Municipal,  na  pra¬ 
ça  Klnrl.ino.  A  iniillicr  qne.  .ill  .e  ví 
dc  braços  erguidos  p.tra  o  réo.  numa 
.illitude  symhr.Iica  dc  implornçãii,  taz 
uma  scnlid.i  prece  cm  noiiic  dc  todos 

Deu»  .  .  Ilcalmcnie  deve  »cr  r»sr 
nirsm,.  O  monuniciiln  m.ij»  expressivo 
que  .a  cidade  poderia  .aimejar. 


(Continuação  di  I*.  pat;.) 

cado  boliviano,  que  sc  alimenta¬ 
va,  até  aqui,  com  os  produetos 
vindos  de  terras  longinqua.s  da 
Huropa  e  da  America  do  Norte, 
e  nos  porá  á  mão  o  petroleo  das 
jazidas  bolivianas. 

.Aliás,  a  politica  de  intercâm¬ 
bio  de  viação  continental  c  a  que 
o  Brasil  vem  seguindo  desde 
muitos  annos,  como  provam ,  a 
ponte  cm  construci;tto,  que  liga- 
!  rá  Jaguarão  ao  LVuguny,  e  a  em 
projecto,  que  ligará  Uruguaya- 
na  a  Paso  de  Los  Libres,  na  z\r- 
gentina. 

A  importância  do  aceordo  as- 
signado  em  I-a  Paz  foi  resalta- 
do  pela  nossa  imprensa.  Dese¬ 
javamos,  porém,  saber  como  o 
mesmo  estava  sendo  encarado 
pelos  circulos  bolivianos.  Ti- 
nhamos  a  opinião  do  chanceller 
daquellc  paiz  amigo.  Comtudo. 
queriamos  detalhes,  afim  dc 
transmittil-os  aos  nossos  Ici- 
•  tores.  Fomos  buscal-os  â  lega¬ 
ção  da  Bolívia. 

Na  Legação  da  Bolívia 

Ahi  nos  recebeu  o  Dr.  Guillcrmo 
Frincovjch,  secretario  de  legação, 
actiialmente  cncnrrcgadu  de  negocius, 
na  ausência  do  ministro  Ostria  tiuticr- 
rez,  quo  estã  actualmciilc  em  l.a  Paz, 
onde,  segundo  nos  informou  o  secreta¬ 
rio  Frapeovich,  n  sua  presenças  foi 
prandcmenle  |iruvcllo5.n  para  o  êxito 
(las  ncgnclaçõcs. 

I  —  E  cm  ijuc  consistiram  csfns  nego- 
i  ciaçóes  —  pcrgunt.imos.  Fí»!  firmail.i 
'  um  iiccordo  dcfinilivo  «n  um  Ir.ilido  7 

O  trabalho  da  Commissão 
Mixta 

—  0  que  se  fez  cm  La_  Paz  —  ex¬ 
plicou-nos  0  Dr.  Fraiicovich  —  foi  n 
approv.ição  das  conclusões  a  que  chegou 
a  Commissãn  Mixtu,  composl.s  dc  en¬ 
genheiros  linli»i,inos  c  brasileiros.  t»s 
Iriilnlh’»»  dcsi.n  cmmlsMio  foram  ad¬ 
miráveis.  Não  sc  lilniluram  a  dis¬ 
cussões  severas,  dentro  de  gidiinele,  so¬ 
bre  plnnns  Inpogrnnhicos.  Assim  iiiii' 
iix  delegados  brasileiros  cliegar.-im  a  La 
P:iz,  n  governo  poz  A  »iia  disposição  uili 
avi.ào  Irl-iiiulor.  A  seu  bordo,  os  enge¬ 
nheiros  lirn»íleiriis  e  bolivianos  desce¬ 
ram  do  pbnalto  até  a  cidiidc  dc  .Santa 
l>iiz,  que  se  encontra  nas  fald.ns  il  i 
Fordiilieir.i.  Duli,  lomanim  nimo  ao 
llorle.  em  liiisea  dos  afílucnles  do  Ama¬ 
zonas.  r|iie  ileiernu  ser  ligados,  |iiir  es¬ 
trada  de  ferro,  emn  .•  referida  cidade 
ric  SanI.t  Lniz.!  Depids,  a  eonii,ii'sãii 
fez  outro  vòo  a  láinimliá,  D.i  "cidade 
bniiiiTi",  r.mio  .,»  Iir;isilrlr,i>  ."bamain 
ãqiiella  sii.T  pitoresca  csianeía,  bd  rea- 
lisada  uma  c.xriirsáo  de  lancha  pelo  rio 
Paragiiny,  nlratessando  us  Ingiimis  de 
Oaiba,  .Mandioré  p  C.ieeres.  De  lã.  re¬ 
gressaram  a  Siinia  f.ruz,  tran.s|>.,rlan- 
ibi-_sc,  rnlãu,  u  láimiri  e  San.mdil.i,  omle 
,  csino  localisadas  as  jazidas  de  pelrn- 
I  Ico,  ou  sejam,  os  " Yacimienlris  Petrolí¬ 
feros  Fiseales  Bolivianos".  Só  depois 
desta  inspccçâo  pratica,  em  que  foram 
vencid.is  mais  dc  t.titiU  kilometros,  n 
Conimissão  Mlxia  tentou  corporific.ir, 
cm  um  plona  concreto,  o  pensamento 
dos  dois  governos. 

O  resultado  a  quo  se  chegou  foi  ple¬ 
namente  satisfatório.  A  natureza,  lon¬ 
ge  de  Impedir  o  projecto,  faellita-o. 
E’  a  muralha  qne  separa  actualmcntc 
os  grandes  centros  do  Brasil  c  da  Bo¬ 
lívia  será  s'cnrida,  com  o  que  sc  dará 
>1(1.1  8  regiões  v.sslissinia<,  das  fron¬ 
teiras  dos  dois  paizes,  que,  até  agora, 
lém  apenas  vegetado,  srm  possibilida¬ 
de  de  desenvolvimento  e  progresso. 

As  conclusões  praticas 

—  As  conclusões  da  Cnmmissão  Jã 
.são  conhecidas.  Mereceram  ampla  di¬ 
vulgação  da  Imprensa  brasileira  c  A 
NOITE  as  publicou,  logo  que  assigna- 
ilos.  V.ie  ser  construída  uma  linha  fer¬ 
re.!  que  uiiirã  Corumbá  a  Santa  Cruz, 
e  que  deverá  ficar  ligada  ás  estradas 
de  ferro  de  Suere-Snnla  (iniz  c  Cn- 
eh>!mb.imbn-.Sanla  Cruz.  Pelo  nutro 
lado,  no  norte,  S.mta  Cruz  será  ligada, 
fcrrriviarl.imeiil*.  a  um  do.s  priiicipaes 
affluentcs  do  AniaZimas. 

Bealisaila  rsl.i  grande  obra.  .S.inla 
Cruz  se  torn.irá  o  eixo  da  dupla  liga- 
çàn  que  deverá  ser  e.slalirlcciilu  enni  o 
Brasil,  no  norte,  alra»é»  ,i,i  .\m.xzonas 
c.  no  »ul.  .Mriné»  de  Corumbá.  Serão 
0»  raoiiiiho»  p.ira  o  iniereambio  dc 
projluctíis  do»  dois  p.ilzes.  Com  clle». 
.serão  resid» idos  problemas  fundnmen- 
taes  dc  economia  c  peditic.!,  que  inte¬ 
ressam  :■»  »|uas  palrl.as. 

O  novo  ‘'transendíno" 

. —  F  não  será  so;nenlr  i.»so.  o  que  •c- 
ri.x  mais  que  sufficiente  para  jiistifi- 
e.'ir  0  plano  approvndo,  continua  o  Dr. 
Frnncos'irh.  As  ligações  ferroviárias 
'irão  crear  uma  nov.i,  segura  e  rápida 
linha  Iran.snndina.  Ü  Atlântico  e  o  l*a- 
cifteo  ficarão  ligados  através  da  Ame¬ 
rica  do  Slll.  Terminada  ,i  conslru-'Çiin. 
podcr-se-á  ir.  dlrccbimonte,  de  .Santo» 
aos  portos  dc  Antofogasla,  Arica  e 
'T"®'  cniroolrain  nas  costas 
do  i.hile  e  (lo  Peru'. 

Para  completar  csl.i  ünhi.  que  Irra 
cerca  dc  4  Õon  kilometros  dc  rxlcnsào 
sómenle  faltam  ns  ramacs  du  Coruml 
bá  8  Santa  Cruz  c  Sucrc.  São,  ao  lodo, 
cerca  de  300  kiloinelros.  I.!ma  sez  con- 
cIuMa  i  5ua  con^trucc^o.  pnrter-^e-à 
5a1r  do  Rio.  p.issar  dot  Sdo  Paulo,  rrij* 
zar  n  planalto  de  Matlo  Grosso,  o  orf. 
cnnle  boIlvi,-inn.  subir  os  Andes  e  ebr- 
gar  ao  Pacific*!,  em  quatro  dl.!»  p  meio. 

—  Scr.á  m!i.»  r.ipido  que  pelo  "Trau- 
snndinn"  ehileno-iirgenlino? 

—  De  iTcrloI  Iplu.slmeole.  ,!  vhgem 
daqui  até  o  Chile,  pelo  "1  r.!n».!nilin<i", 
lev.i  cerca  de  10  dtns  Mal»  do  d.sbro. 
Além  di»5n. ,!  lini.n  tran.»an.Iinn.boll» la¬ 
na  não  está  su.íeila  ás  nes'e»  de  in»'e-- 
no.  pois  a  nossa  zona  é  mais  approxl- 
mída  iIo  eniiador. 

As  vantagens  economlcas 

—  F  qu.!c«  as  conscqiicncias  eeo- 
..!niic.!s  do  no»*o  plano  ferro» iarin? 

— ■^Inimcns.s.s  Do  ponto  de  vista  eeo. 
noinieo.  n  Brasil  «  a  Bolb  ia  »f  eomplc- 
t.!m  n  Brasil  pns»iie  lodo»  ns  prodii- 
ftos  Iropieaes  e.  «olirrlmb,.  o»  dr  sua 
poderosa  iodu»lri.i  ma,iiifncliireir.!.  qu„.' 
poderão  clieçar  ao  nieu  piiiz  eni  me¬ 
lhores  condições  ouc  os  da  indusl-i:i 
de  .ilém-mar  A  Ilolivia  tcni  os  seus 
inincr.!cs  e  n  «eu  pclmleo  Para  aba». 
Iecrr-«e  didles.  n  llr.!«il  ti.io  ficará  mais 
n.!  di,ncndeeci.i  da»  linha»  ninri*iii,as 
Politicamente,  n-  dol»  paizes  liM-ãô 
mei»  tiriid,!».  tl  Brasil,  iio  Atlântico  e 
a  HoIi»ia  Junto  d»!  f*aeifieo,  rncinlrar- 
se-ão  no  rornç.io  ria  America  do  Sul. 
vencendo  zonas  até  jqiii  pralii-amenie 
mortas,  ftealisnrão  esse  grande  mosi- 
mento  que  deve  scr  feito  por  todos  os 
povos  da  America,  para  que  seja  cre.i- 
dn  .!  serdadeira  cohcs.ãn  americana  K' 
preciso  que  não  nos  deixemos  .miarrar 
ás  margens  dos  oeeann»  Necessilamo» 
de  penetrar  .»»  eidraniia»  do  nosso 
grande  eonlinenle.  O  pri>=i,eln,  oporo- 
vado  pel.i  Commissão  .Mfxl.i.  ilevcra, 
cm  breve  receber  .i  s,ince,:|o  i|it, tomai*- 
ea  e  d«s  governos  dos  dnl»  piizes.  O 
Brasil  c  a  Bolívia  ir.io  inici.ar  ni  lilsto- 


Preso  0  Sr.  Perlro  Ernesto 
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dos  Investigadores  da  po¬ 
licia  paulistas  Armando  Al¬ 
ves  Camargo,  Cypriano  Fra¬ 
ga,  Natale  Noiis  e  Guido 
Capello. 

A  prisão  se  fez  por  or¬ 
dem  do  general  Parga  Ro¬ 
drigues,  commandanie  da 


Para 


Vae  ser  convocado  o  Con¬ 
gresso  Sul-Americano  -  de 
Football, 

MONTEVIDEO,  13  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  A  Com¬ 
missão  Permanente  da 
Confederação  Sul-America¬ 
na  de  Football  resolveu 
convocar  para  31  rio  cor¬ 
rente  o  Congresso  Sul- 
Americano  de  Football  para 
tratar  da  proposta  do  Perú 
sobre  a  data  do  proximo 
Campeonato  Sul-Americano 
e  sobre  o  comparecimento 
dos  paizes  sul-americanos 
ao  proximo  campeonato 
mundial. 


2‘  Região  Militar,  que  á 
o  cxecutcr  do  estado  do 
guerra  no  território  paulis¬ 
ta,  de  aceordo  com  a  lei 
recenteinente  votada  pelo 
Congresso. 

Uvado  Tiizrdí  a  Policia 
Central 

Logo  que  chegou  ao  RIeig 
esta  manhã,  o  Sr.  Pedro  Er- 
'  nesto  foi  levado  á  Policia 
Central,  pelo  coronel  Erna- 
ni  Corrêa  e  os  quatro  in¬ 
vestigadores. 

Immediatame nte  foi 
apresentado  ao  Dr.  Dulcl- 
dio  Gonçalves,  3’  delegado 
auxiliar. 

Quando  esse  delegado 
ouvia  o  Sr.  Pedro  Ernesto, 
chegou  ao  palacio  da  Poli¬ 
cia  o  capitão  Walter  Pres¬ 
tes,  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Guerra. 

Preso  iambem  o  Sr.  Odilon 
Baplisiã 

Também  foi  detido  pelas 
autoridadcà  o  Sr.  Odilon 
Baptista,  filho  do  Sr.  Pedro 
Ernesto,  que  foi  recolhido  « 
Casa  de  Detenção  desta 
capital. 


Grandiosa  tnanifestação  popisSísr  organli 
sada  pela  Liga  Naval  Brasileira 


_A  iieccssidmlr  Imuliiivcl  da  rviinva- 
çã.»  do  iiiaicrinl  da  iiussa  Armnil,i,  m  i- 
giiiou  a  cruaçâo  ilu  "Dl.i  (iu  Esquadra 
Nauiiitial ", 

A  I.tga  .Naval  Brasllvlra,  Pinnniharln 
qii»,  usiá  tin  urpiição  do  uma  uonscicu- 
ria  naval  ii,i  Brasil,  luiiinii  u  xi  u  iiii- 
otiillva  il»,  ..rgiinisar  ilolrgaçoos  ii,,» 
l.ollcgiiis  t  Fiioiililiidvs  .Su|K'ri’ii'i's  ib- 
Itiilii  <1  llriisil,  iiriwiir.iiiil,,  ran.ilUar 
as  onorgiiis  ibi  iiiiio|i!a,b'  i>;ii,i  a  ,,brit 
da  ri’i',,iistiliiiç.!ii  ilv  im.-su  álarililia 
(lo  íiuvrra. 

Diiiiilo  Uliia  nlii|il.!  dirfusão  ao  si-ii 
Iirograiiimii.  a  L.  N.  II.  iiisliluiu  u 
"Diii  dii  l’.si|uaiir.!  N,ii’i..’ial ",  c  d,’ 
iirr.iribi  rom  o  Dirooluriii  dr  Fslii' 
d.iiilos.  orguiiisnu  iiit|u,Meittt  onniicio 
nox  s,!lõe>  do  Institui,)  Niirinii.il  dt 
Musirn,  ás  211  I  2  Imnis,  aiiiaiiliã, 

.A  sulriwiiiliidr  Irrá  oomn  llonvida- 
dox  do  n,,nr.i,  o  iirrsiilrnle  ria  llopii- 
blirn,  Sr.  fioliil|,>  \'arsa5:  almirjinl»’. 

íívvívCv  ví  í  ■ 


,  Aristide»  fiuillmn,  miiiislisj  (fa  Sfarlàj 
nha ;  giiirial  l-iuriro  Gaspar  Duiia, 
miiii»lr,i  il.i  liurrr.i,  Dr.  liusl.ivo  La- 
'  patioiiiíi,  iiKiiisIr,,  -bi  IMiiraç.io;  oapl- 
tãii  l•'iilIll,,  .\|iil!ir.  .ilmiranio  D.irio 
l‘av.  I.rliio,  ,;orirr.il  .Ni'»»l.,u  FavalriliU 
ti.  .»-nai|..r  (.,,‘ti  |li  ,,,.  .Sr.  Iloniiquo 
Di”|,»»  ,rlli;  priifr- .,ir  l.rilao  da  Giiniia, 
1 ,1111111.111  laiii,  .tllili,  .ti  lié,  nimiraiili, 
'>••11/11  r  Sil»  I,  ;i’i'iir.ititi;  tf,  rarlilo  da 
I  (fiiiç.i  Ari.iili.t.  tu-iifi  -.s^r  Frriiaiidi,  (Ii) 

;  .Magalll.irs.  ,  •ouiiiaM.  iiitr  Abli.  do 
'  .‘','il/a.  I'.iitl .iI(','io  IVfsii.i, 

'  ,li  piil.,il(’.  Diui/  Jiipb.r  u  Drmetriiz 

.NaviiT. 

\ail,i*  '■niduro',  convidadis  pela 
j  I.iga  .N.1».|1  l!i  .1  ili  ii  .1.  exporão  ao 
1  povi.  n*  ,,raiiiir .  pmblrinas  nav.acs 
<IUf  rst.iii  rxiglii.l,.  iiiii.i  snluç.io  iin- 
iiirdiiita.  n»  miitiiibrinis  do  Brasil  d 
0  piivi,  ••ari,iiM,  <*rri,,,  r,cmpnri;ccrâo  a 
I  cs-..!  manifciiação  dc  ti»i;ino  e  brasi- 
>  iídade. 

ífíSf 


A  m  a  n  tl  ã  , 


Kiãis  de  cem  contos 
de  entorpecentes 
sem  0  devido  re¬ 
gisto  da  Saude 
PubSica 

Na  Pharmacia  Estrella  — 
Uma  çirande  apprehensão 
effectuada  pela  policia 

ln''eslig.!dqrí“s  d.i  Srcçno  do  Toxlcos 
0  Enlorpivonlcs  empcpliavoin-sí  lá  b.i 
di.is  cm  Mireossiva.»  diligonrins  qiio,  in 
tardo  de  hoiilciii,  foram  ciro.id.is  de ' 
e.xllo. 

Foi  prrso  cm  flagrante  qii.indo  for- 
neria  toxios  o  plinrmneoulic.j  Aticlií- 
ses  Gonçalvp»  di  Mh.i,  proprietário  di 
Hliirmacln  Eilrclla.  »ila  .i  rua  da  E»- 
Irella  II.  4(.  A  poliida  foj  jnform.iil.i  .1,  ' 
que  0  »’oinpr  dor  dr»ia  riicontrar-se  lu 
praça  .Arr,,'Z(  nb,  .á»  8  hora»  dr  honlriii,  , 
rom  <1  pbjrmioTiilim,  m.i-..  cslc,  p ‘r  ■ 
motivos  ipir  si- ignolam.  drixnii  dv  rmii  i 
p.irrri'r  ,i.i  rns-nlrn  ii»:irr;i,I,,  D  roíii-' 
pvaibr  foi.  rnlã,,.  a  l.inlc,  .i  fli.iruia- 
ríi  F.strrlla,  iin,lr  ii,i  itiomriil.i  nii  ,|ii,- 
d'.».!  .1  Aiirliiscs  a  ,1111,011.1  d,,  ipi.ili.-. 
Cfiilo»  (•  trifnl.i  mil  ri  is.  «Iliiti  0111  i 
e'»(>  qiir  drviii  araliir  d,-  '.ili«fa/rr  ol 
total  iFi  «*,,iiipra  ,lr  ,,ibirroto>  f  srlpui  1  I 
mil  r»‘i<.  |,  nridiiii  iiin  p,i,,,l.  roíilrnd,' ! 
quatro  gr.imiiiis  di  rliloritn  ib-  iii.>i-‘ 
pliin.!,  qti.lrn  gr.imm.i»  i|.-  -uK  il,i  d" 
morpliiii.».  drz  ziiipol,,»  de  l>,'r.i|n.i,  r 
iill»l.i  outras  'iibsi.iii •ias  loxira»,  t..i 
ilrliili»  c  r„tiilu/l,|o  .ilí  ,1  I»  .lr|ig.i,'i  1 
.lusílinr,  onde  foi  aulu  ,|,j  cm  fl..- 
gr.inir 

N,is  rofre»  d.i  pliiirmii-i.i  fo-,im  .lin- 
lí  I  >i|ipri‘h»'n(li«l  é|roi;:iá 

sem  ,,  rrsppcliio  roi>»rlillii||,||li.  il:, 
Siudf  l'ulilie,i.  r.  p  1.1  nianh;i,  in»e’-. 
ligadorc»  da  D,  trc.irí.i  dr  |,,\l,‘iis  eom. 
plelar.0'i  uma  iIiligrM,'i.i  m  Ptiaruni  1 , 
.Allíniiç.!.  situa, la  em  l.ar;iiijí,iri,.,  d,* 
ppnirifibule  ili»  \u'b|scs,  ,imii*  rspi- 
ram.  .liiul.».  mr, mirar  gramiu»  /piaiitl- 
diil»'»  lip  (•iie.iiiii  ,,  Itriiilua. 

.\  lm|iorl'md.i  d.r.  dr.igiis  apprrhm- 
rtidas,  srguiid  I  os  ealeiil.is  rfns  pro|in,,s 
niilore»  i|js  dilig.  ueias.  aseemitm  u 
ecrea  dc  rriii  couto*  de  réis. 


4Mííá® 


SALl'Z/fO.  L'  íF  P.i  —  l'm  l.idrãrf 
alt.imonle  Im.içino-o  en/vudrou  um  dos 
in.iiç  origliMci  roubo-  já  rcJÍixados 
nesta  riibndo.  Entrando  n.i  ]oj.i  de  um 
mercirirn  0  íspvttallij.-,  .Ir.Iirou  .'«l.nr 

interessado  p.i  ,'i,,"ni"i  2  .  roltn», 

iffirmaniJp  q'je  iiá,i  'erij  a  menor  dif- 
flrul,l.!du  I  :u  n  veii.t,.;- p  •!  bom  pre¬ 
ço  Dizeiuio  i|  I,  ia  provar  a  »ti.!  af- 
fL’rariçj(v.  o  itilrujã’i  <Iíímiu  9  Lij.!,  di- 
rigin,:l('.5e  pan  >  cstnhcterinictito  dis 
ioiilhciro  Luiyi  f.apri.  amigo  do  mor- 
ciciro,  pcdin,.lo  iim  iniu!  no  valor  rio 
1  .Sijt*  lir.15.  .Ailegiiniiü  não  ter  o  dinhei¬ 
ro  necassario  pura  i.iüslazer  o  paga¬ 
mento,  0  comprado.-  pediu  ,10  joalhei¬ 
ro  qut  o  ocompanivissc  á  lo  ia  do  mer- 
eieiro,  que  ii.in  lerU  1u»l,b  em  lho 
p.igar  !  lmp,,rlau,-l.i.  Quando  os  dois 
homens  se  .irbui.ini  proximo»,  n  espor- 
lo  "  »i"ir|i-,lo; "  gtll  'U  p.iva  n  dono  dn 
arma/.-m:  "D  -lli.-  mil  c  olliu-entas...’' 

'lult”  surpreo-ndido,  -■•ir  iliiiglii-ift 
p.!t,1  1)  inleliof  sell  e..|.>|),dci;j,|10ntO, 
svciiiilo  pilo  i  ridiilo  io.iilioir  ,.  .*  quein 
entregou,  algiiri'  miuitio.  mais  tarde, 
mu  .  r’i',,  ,:,,nt,-i’.d,  1  -','*0  tu!lia»  I'cr- 
cebeiul  >  II  ;,icr,i,  ••»  il,.;  r,iiiiini'rci.in- 
I,  5  íiiíram  .i|,ri,>  .ail  iii,  •ul,  ijm  de  so 
eiilenilrrem  curii  o  ,  vprrtalli.ío,  ma»  er- 
'e  ili  llii»!!  lll■«.lpp:lll• 'iili,,  tslando  z 
l'i,!j,'i.i  ,ilud;i  .1  --11  ■  pr,í.u!a. 


rh  da  Amerin  dn  .ául.  iiin.»  époe.i  no»a. 

•Iiiraule  ii  qu.il  eraiiiles  prrspci’ll».!s  se 
■ihrem  a,i  eslj-riiaiueiiio  iiraRmalie»  ,le 
sua»  relações  e  a,i  •eu  ileseiunlvimeuln 

.im  :ir:;mr::;:"u,.bt':::;:ig,v 

rinili*.  ih»  m.Míirnt.i  rm  Miir  no^  Sj!n  | _  «  ’  ""  •*'*"*^''■1.. 

di.niioN,  II  Ur,  Uiiiílrrnit  íoli. 


FALLECIMENTO 

Dlirval  J.  D'Ancjelo 

N.!  rrstd/n,-ii  dn»  i..||,  u.i.-  t 

nii  M..j,ir  A»  Ha.  ;íx.  i  .,i,„„l,»., 

fal  .,0011  li.Mr  ns  It  hnr,.i.  » b-llm.,  ' 

Diin.il.  filho  dn  i-ou.eiluado  .pnrt'. 
mau  Sr  l  im-,»  ,u|,.  ICtu-,  ’.,  ,  , 

»'Pns.i  D.  fiiiinr.ili  D‘tngelii. 


I  Dupla  filiraçào  da  sangue 

j  t)  snnisue  a*ll:ii;iiidii  na  nrteilii»  < 
liilluro  nos  rin»  i  -iibmeltliln  a  ui 
j  (liiiiln  fillraç,'oi.  .\a  iirinieirn  perde  a 
I  excesso  ,le  a-ua.  I  .  ruiiilu  a-slm  mi 
ilenvi,  po-u  o  saiiqiir  por  nutro»  f 
Iro»  umie  ili-Ixa  ,is  parlieulaa  .olid 
vomo  selam  resto?  ilc  velliiliia  iitgai 
faa  ilfslriiidn». 

E-sr  Iirmes-o  d-  dupl.i  filtração  d 
I  xn  entre»  i  r  com*,  t  iblii.rdn  »  apr 
relho  r,'nal  c  n  imporlaiuda  de  a 
;  funerbui.!Mientn  pa  To.inuteuçun 
•auile.  I|uali|iier  dericienrla  nn  Irai: 
lho  dos  rina  importa  rm  retenção 
auhslaneia.s  loxiias  o  uorivna  ao  i 
ganísmo.  dando  logar  n  uiii.x  aérie 
s»  ni  tl  to  iii.is  dotoroMi»  e  desaurodnv  e 
Dõrea  Inmhart».  riiimntliirmo.  Inel, 
;ç.io  prnduzíd,!  por  iiifilltação  dc  nu 
I  noa  teeidii-,  sfio  n|;;uii-  rio-  «vnipton» 
niiil»  e<immiiii.s  d,i  dehllld.iile  reni 
■  I  rge  eoniliatel.ns  »'oni  n  11-0  das  1*11 
I  la»  de  fosler  ipie  s,,,,  n  melhor  ren, 
(lio  pnr.i  |;i.ar.  li.rlalecer  c  arilvar 
rins.  • 

rallGcimeíSfíTem  PÕrtõ^ 


Afe.çre 


>11.  IS,-., 

lio  ,1.1  r.is.i  onrli-  i,  ,, 


1'iiitTo  \f  i-:(,ni, 
,'ial  d' '  N'>lli:  - 
llieniiin.  M.ii,/  , 
Ji  I-  .  I,.  . 
iilo.r.i  lliil,  ■  , 

'rauili  oiiio  , 


6er-  iço  esj  e. 
!  ■  ,  U  D  Cuí- 
•!■’  Coronel 
^'!in,-li  i... 

*'■  'ig.ol''  q 

I  !>■  br-urfl. 


tSSENCIA  PASSOS 


prisão,  de. 'ventré. 
He^orrhoides 

PÜRGATIL 


GRANDE  DEPURATIVO  DU  SANGUE 


APARTAMEIjlTOS 

:';.,-pÉ$bÉ.:4ôo’$;oo(),.> 


yIftrrràKffraM  \  ’■ 
ytiirarúmtJ  Ja  corla 
Congtil^t  mfkraci 
Flmtíka  ac 
Tonifica  a$  erttrias 


niiarta.fftira.  13  de  Outubro  de  1937 


Os  desapparecidos 


Gioconda 

’  :  Dc  fâclíK  a  pn-giniln  surprcitende.  Ape- 
i'  pcrlcílitvii‘ii!i'  ihiliira!,  i'iii  D’.-liitiitti;io, 
:oiitra  a  .ft/a  IwiicjliJdJí.  Sol/iii-si'  flia*  ri  J 
c  cuirns  coisas  mais.  Ladrão, 
pictaoieiilc  qiie  fosse.  C  o  idea  de  vel-o  sub- 
s  lios  bolsos  ilesctiidnJos  ou  lencinlios 
"  magaciiis''  é  oleironsadora  c  capas 
0  seu  passado  limpo,  glorioso  e 


I  D' Annunzio  e  a 

I  D’.-lniiiin:io  ladrão 
t  sar  de  Ilido  ser  possivel 
1  íiúdü  se  sabia,  porém,  c 
I  poeia,  eslhela.  amoroso  perliimisla 
I  porém,  igiioia:'a-se  eoiii^ 
liaindo  carteirinlias  de  iiiekei. 
bardados  das  prateleiras  dos 
de  desiriiir  de  um  sã  golpe  lodo 
desconhecedor  das  chroiiieas  polieiaes. 

E'  uma  conhecida  rexdsta  parisiense,  o  ".•ÍDC  ,  giiem  acciisa  o 
'  poeta  de  "11  í'uoso''.  de  haver  tran.tgredida  o  selimo  mamhmenlo. 
.•Icompaniia-na  na  acciiso(ào  oiilro  semanario ,  lanibein  iniiilo  conhe¬ 
cida,  a  "Cri  de  Paris".  .Mas,  aiiiia',  (jne  te:  D  .•íimiiriiia  para  mere¬ 
cer  Ião  dcsagradavel  epillictoé  Em  \’)\\.  foi  elle  qitem  ordenou  o 
rOíibo  da  “ Cioconda"... 

E  as  reiúslas  e.rp!ienm:  D'.lnnuH:io  enamorou-se  por  ,\lona 
Li.ys  (prova-o  o  facto  de  ter  querido  escrever  uma  obra:  "O  homem 
que  se  enamorou  da  Gioconda  " ).  Resolveu,  enião,  ler  em  casa  o 
famoso  quadro,  in.stniindo  para  isto.  convenicniemenie,  o  campo¬ 
nês  Fincenso  Periigia  que  foi  o  autor  do  "rapto".  Um  dia,  can.iado 
de  contemplar  o  sorriso  enigmático,  D‘.-lniiiin:io  resoP.  eii  terminar 
0  idyilio  e  ordenou  ao  camponês  que  fosse  buscar  a  tela  c  lesasse 
para  casa,  onde  foi  encontrada  pela  Policia,  Esta  e  a  argumenta¬ 
rão  dc  ‘‘.d BC’’.., 

Jufeliiiuenle,  porém,  P'.-1nnun:io  eslã  hoje,  ineapas  de  res¬ 
ponder.  Ü  Tempo  jô  desenhou  na  serennidade  de  suo  face  as  mar¬ 
cas  indeleveis  de  sua  arte  macabra.  O  cerebro  maravilhoso,  onde  iií 
idéas  brotas  am  outr'ora  como  flores  num  jardiin  encantado,  lembra 
lím  tronco  seceo  e  retorcido  aguardando  ansioso  a  chegada  da  Le¬ 
nhador,  m  :'ida  não  lhe  inlrre.ssa  mais.  e  as  niullirres  conse¬ 
guem  arrancal-o  da  melancolia,  dos  dias  que  passam.  Sr  ikío  fosse 
isso,  elle  provaria  ao  articulista  do  ".dfíl  ",  que,  para  roubar  a 
i  "Gioconda",  não  fi-a  necessário  a  eu.rilio  dc  ninguém:  bastava-lhe 
!  estar  realmenie  enamorado,..  —  /'(.'cA'. 


Mamãe  iw 
prefere  MOUCO 


Prcpoc  rir  lifini.larjif) 


Dormitorios 


mtrn»  4imcunia  pffòrrupa^ 
'  çÕte  de  (iurui  de  cua,  f  d» 
defesKira  da  MÚde  da  famiíii.  ■ 
nueallü  du  kile  foi  Mtmivrr  Mt>* 

..IPiiiíflNi  AfAra.  pijrriii,  uirtA^piiu 
'.revihe|.|  de  um  mndo  inuito  f». 
n1.  <rr  aempr^  aljfiimaa  IiIa  da 
'Moücd  aa  dp»penM 
M«Ufn .  Irllv  freaío  «m  pé  «  al^m 
cia  jirarrlia  da  um  Icitr  pum  « 
dr  opiima  qiialldada.  prtipofrJona 
Ifilr  freM-o  a  qualnuef  Imra.  em 
qualouer  quaiilidade  ■  pata  qual* 
qi»fj  upo. 


)  LUIZ  C.MU.OS  REIS  \  i  IV. 

inhfcl.).'»  cm  !-»)«!.  O' 

,  Param rnlos  Vc.slc»  harrnW.if!.  '  _  ■'< 
ra.  I.ivr.ii  rr1igio^^^. 

|„,  do  Inirrior.  iTÇÇOi  sn.i 
inn.  22.:Wia  —  tml.  Irlcgr.  I  ' 


CASA  iN.  S.  ÜO 

A  mais  aiiliS»  *  ' 

limriilr  em  arllRos  rcl  «ms. 
a  S.mln  Mis!'».  Uarmonios.  ( 
nipida  dc  Iodas  =*» 

Kui  lirueuajanai  76  —  •*'* 

wSerTaTriTavlação  para  a 
Argentina 

wASHiNr.rov.,  la  (U.  p.i  --  Sç- 

Rimdii  íslalisllra  ofílWal.  a  ncpublu.i 

.Argciillna  importou  dos  tslados  I  ni- 
dos  o  scRuinlr  material  acronaulirn, 

durante  o  inet  dc  agosto  do  anno  cor- 

""''.'xviõca  terrestres,  no  valor  d< 
nai.Wl'  dollars;  lisdroplanos  e  nm 
pliiblos.  4(io.n'.’l  dollars;  I  motor*" 
1,1c  avião,  l7.fi2.S  dollars:  p-iranueda' 
le  nevas  dlver*ns,  doll.srs;  t^ns 

iirumenlos  e  a .•eessorios,  !)'J.lfiÍ  dol 
1  lars. 


Reune-se  hoje  o  SyndicatQ 
da  União  dos  Operário; 
Estivadores 


Se,  Jpnouim  I.uU  de  Mendonça 

Ua  cinen  dias  tiiiiguem  snbe  dar  po. 
tidas  do  Sr.  .)oiii|Uim  I.uir  de  Men¬ 
donça,  nue  iliiranie  muito  l_rinpu  re¬ 
sidiu  á  rua  il"  nezendr  n.  !t7. 

n  .Sr.  .lomiulm  ile  Menti, jiiça  tem 
um  filho,  n  Sr.  Tranelseo  l.iilr  de 
Mendonça,  morador  n.i  rua  acima,  e 
uma  filha,  nue  reside  n  rua  .fosé  A  i- 
renle,  .1.7.  nn  rirnjnbú.  A  família  rio 
de5Bpparerld.i  appetia  para  o  “oa- 
ríoea-rcpnrler",  tend,,  esperanças  de, 
por  Inlermedio  de. se  pre.stimoso  jiu- 
xilinr  dn  reporlagem  iÍ'.A  NOtin.  'ir 
a  descobrir  u  paradeiro  do  Sr.  Jo.a- 
quini  l.uír. 


K‘1A  mnrcadsi  1 
rns.  ctr»  s-ua  sr''f1f  h  pf 
ílodnrr*  n, 

df^  .Svncliral'^  <Íi  I  ni.M 
FC»,lhnrírtrr‘.  afim  H.'  1 
ililri*  I 


Crivado  de  punhaladas 

r[,OIAI.ASOpni,IS.  I.l  iScrvlço  fspe. 
eial  d’A  NOITE)  —  Na  vllla  de  IVI- 
bici,  florcseenie  localidade  da  reçlão 
serrana,  vem  dc  registar-se  um  cri¬ 
me  hediondo.  Laia  Nunes,  irmã  tlu 
musie»  da  Forca  Puhllea.  rjeociccín 
Nunes,  casada  com  um  locador  dc 
galla,  foi  encontrada  assassinada,  em 
sua  resldcneia,  curn  n  smrpr)  crlvmln 
dc  punhaladas  e  .s  rarolidn  rnriad.s. 
I  odas  as  .suspeitas  rrrãcm  solirr  o  ma¬ 
rido  da  licllma,  nue  desapparcccu  da 
villa,  tomando  rumo  ignorado. 


Jeannette  iVisgra 

—  nr.KuMMv."  -  um 

Run  Ow'Ídnr,  ll7-2“.  ,-MV 


|DR.J0S£  DE  ALBUQUERQUE 


Affrrcôet  texuaea  maaeallnaa  vane- 
reai  e  niu  venerena.  Tratamento  da 


.^SSIVEliS.iltlOS 


——  .A  data  de  amanh.1,  H.  regista 
mai.s  um  annivrrsarlo  nat.ilicio  do 
Sr.  Til'.vrlç.i  Nogiirira  lirvs,  alio  r 
esllnsndu  íunccicoarlo  do  Oaiico  du 
lirasil. 

CA.S.t  Vr.ATOS 


Arlia-sp,  felirmenlr.  em  lisonjeiras 
çondições  dc  .saude  *i  conde  de  Affnnso 
lielso  nue.  tioininpis  ultimo,  soífreu 
uma  penuena  Indisposição  ph.vsic.a.  t) 
illusire  homem  de  leiras  lem  reeehido 
çnnstíintes  sisilas  dc  acus  amlgoa  c 
.sdmir.sdore; . 

I  .\i.Lr:t:i\n..\rti5 


Seu  filho  está  crescendo  e  essa  edade 
é  a  mais  perigosa 

A  creança  fica  pailida,  (r.-i,  tem 
J  A  rcsistenciii. 

'  if  I  '■  ti‘  Pfesdso.  M.MS  DO  •*'  '  ‘-'  A. 

ajudar  o  crescimcnln  com  1110*1,,. it  .* 
/  i  “  anemia  ruo  lev.,r,if 

V  «  A  ^  organismo. 

II  Tudos  os  gr.sndcs  uicdicos  re.  *  0 

f)  V  ..*  para  as  ercanças. 


I'ARA  INFLUEN7-A 
E  CONSTIPAÇÕES 


SANAGRYPE 


Amanhã,  M,  drvb-sr  rrali«ar  n  ra- 
samenln  do  Sr.  Kdu.ardn  Alves  i)e  C.sr. 
valho  eo,n  n  senlmrila  .ludllh  A  iinrs. 
Uevidrv.  por,'m.  »  enfermidade  do  iini- 
vo.  0  acto  foi  Iransíerido  par.i  oulra 
dala. 

RATAL  OOR  POUntS  DA  TlliC.i 


AVISO  AO  PUBLICO 


Fallereu.  honirm.  a  Srii.  Amella  Rar- 
ros,  viiiv.i  do  Sr,  .Inão  Frrn.sndes  Bar- 
ros.  ft  rorleji)  funchrr  sairá  hoje.  ás 
17  horas,  i].i  capriln  d.i  praça  da  Repu- 
lilica  n.  ST  para  0  cemilerio  de.  São 
.Inão  Bapllsla . 


O  fiR.  JtiSF,'  MUNIZ  DE  .MELLO,  especialisla  na  cura  das  hérnias  nu  *)  uehradiiras,  sem  dAr,  sem  «speração  c 
srm  repousis,  por  iniecções  Ineaes  (formula  de  .sua  de.seoberla).  em  liomen.*,  mulheres  e  rreançjs  de  qualnuer 
ed.ide.  avls.i  nue  dentro  de  pouco  tempo  se  ausenl.arã  desta  capital  em  vingem  ao  Norte  do  pnlr.  prio  tuc  ,is 
pessoas  herniadas  ipie  desejarem  íc  tratar  deterão  procural-o  com  urgência,  afim  dc  Icrcni  O  tempo  uecessafío 
de  rffecluarcm  o  seu  Iralameato. 

I  CONSULTAS  GRÁTIS 

.ATTENÇ/AO  —  0  DIA.  .fONE’  ML'N  \Z  DF.  MELLO  avisa,  outrosim.  nue  não  lem  outro  r,',nsullorio  nesta  capital, 
nem  autori«„u  a  outro  prorissi,snal  qu,ilquer  a  uliliíar-st  de  sua  formula,  a  não  ser  0  seu  ASSI,STE.\TE,  o  DIA. 
S.A M I  EL  F.AfAO, 

CONSI  I.TAS  nas  SEGUNDAS,  OU.VRTAS  e  SEXTAS-FEIfAAS  s-  Das  8  e  iifl  ã>  II  horas.  Das  11  is  17  h,aras  e 
das  IS  e  li»  ás  2<)  Itoras. 

NAS  FERÇAS.  QUINTAS  e  SABD.ADO.S  —  Só  pela  manhã,  das  R  ás  II  liorai.  ’ 

RU.A  U!AUf*L’.VA'ANA  .V,  12-6’'  andar  —  Telephnne  22-221.1, 


O  fortificante  que  fortifica 

Ajuoao  seus  lilh.sí  com  VaNADIOL  o  vejl  que  «U” 

-  ■  -  engordam  e  crescem  tií*,.  -  i.r 


appelile.  ficam  curados  e  tnrle.s, 


Afim  de  .vsstimir  a  grrenela  na  i.om- 
paiihia  .Nacional  de  Fumos  e  Cigarros, 
seguiu  |i.ira  Bello  Horironte  o  Sr.  .le. 
rnn.vmo  Pereira  ,1a  Fonseca,  alio  funt- 
eioiiirio  da  mesma  emprrsa. 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


PARA 

COtlUELUCHE 


OLEO  FICADO 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  ” 


a  pclUra  que  faz  o  pé 
maravilhoso,  é  outro  ele¬ 
mento  dc  bclleza  e  dc  orle. 
nos  calçados 

BASTOS  FILHO, 

o  dictador  da  moda  dc 
calçado,  que  —  antecipan¬ 
do  a  chegada  dc 


VITAMINA5 


ONDAS  LONGAS -MEDIAS  E  CURTAS  TyPO  MESA  E  CONS 

O  UNICO  QUEDEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

LIQUIDAÇÃO  DOS  TYPOS  DE  1937 

PELO  NOVO  SYSTEMA  DE  VENDAS 


Forjas  tie  cariipaiii>3 
porfatais  “IDE-ül” 

Reforçadas  —  /.//in>n‘  ‘  - 
Caranliflnt 


NAPERON 


dircclamcnte  de 
ilolIvTvood,  offcreccrá, 
HO.IE,  pela 


UNICO  NO  BRASIL 


á  fina  peça  dc  Julio  Dantas, 
cm  1  neto. 

Das  21. .in  ás  22  horas. 


Itf  esmerada  fanrleaetio 


Doençai  das  creaoças.  Tel.  27-3901 


flACAU  hiuutai  I. 
VIAÇÃO  RIO  MIN 


RÁDIOS  E  REFRIGERADORES  FAIRBANKS  MORSE 

RUA  BUENOS  AIRES  1 04  -  A  TEL. 

PROXIMO  ao  mercado  das  FLORpcl 


OMMBUS  niVHIO'  -  Hl 
.lUIZ  DE  F()I5\  I 
R \CFN  V 

PREÇOS; 

Rio  n  .Tiii/  dc  rõrn, 

Rio  II  niirlKiri.it.i. 

US  PASSA  li  F.IUl'.'  M\J 

fil  K  MM» 

'  HORÁRIO 

Partida  de  IlarlMcm  ,  —  ’  ‘ 

Ghegaila  no  Ilio  a*.  J-n,  •  '■ 
hor:,4. 

Partida  da  Itlo  de  Jane  -  J 
horas. 

Chegada  em  Cárborer-j  —  ■ 

lior.i5. 

Partiiaa  do  Ilio  r  Jii'í  d’  .  ’ 

S.  I'J  c  lõ  Imrr.. 

Chcjn,l.i*  no  llin  e  Ju't  Jr  •*'* 

11,  18  e  21  hnr:.,,. 

Ponto  PO  Itlo  —  Pr  .,' 
ca  (dcfn,nl<  á  l>1aç.',.  ,1 '  '  •  ‘ 
K«cript(,ri,t  —  llu  I  , 

no,  'áil.i  —  l'll■>^^'  IJ  ü..  .'  '• 

-  J.MIDIM  IPM  Kl,. 

Ponio  em  Jinr  de  l  '‘r> 
dc  Novembro.  —  •‘In,  .  ' 

Ponio  em  llartinccna  — 
llança  —  l'hono,  1,1. 


43-4771 

43-1408 


vendem  “bondes”...  Frei  Rogério 

BELLO  HOBIEOXTE,  13  ,D.  Sk-  F.W.S.""’  Í."V 
curtal  d’A  NOITE)  —  A  policia  desta  çs-  TU  j  ta  i  " 

rapii.il  está  empenh.ida  em  descobrir  JUClSS  ThsdGU  MSftyr 

um.i  .viidanclosa  quadrilha  de  ehanta-  ,  .tffr.idcço  uma  gr.vca  por  intercessão 
gi.slas  que  adquirem  app,arclho.c  de  I  Thadeu  M.vr.vtr  -  F.  (i.  .M.* 

radio  «  lliul.)  dc  e.vperiencia  c  oalCRFI  PABIANfl  DP  PHRKTfl 
rrvciiilrm  por  prrç,as  Irrisórios.  0  nu-  |  iHDIHIVU  UC  LnnlolU 

mero  de  pessoas  lesadas  por  esses  cs-  Agradeço  mn.i  grnç.i  ale.mçaila  por  Frei 
pcrtolhfics  atliiige  a  dc/eiias.  I  Fabiar,j  ,lc  (ilirislo  O.  l'.  .\t.- F. ti. .M.  * 

m.  A,  ACKEFMANN 

IMPOTÊNCIA  No  homem  e  na  mulher,  Corrlmenlot  agudo 
BI  rninoBUAAIA  ““  'bronico.  Proatatltea,  Orehitea  e  Cystitei 
“^APIOKKHAUIA  e  Eltreitamento.  Trata  peina  maii  reccnlei 
pruceatoa  empregirioa  nas  cllnleaa  hospltalarea  de  Berlim,  VIenna  e  Paris 
Eximes  de  germens  por  especialisla,  no  Laboratorin,  para  contrõle  de  cura 
srm  lugmenlo  de  despesas  ptri  o  cliente,  diirlamrnte  de  1  ás  19  horas.  Rua 
Urugusyana  n.  21-5.'  andir  —  Phone,  22-2447- 


Sll  ■  fs  I  íb  r  A  ^  ECZEMAS  DAS  PERNAS 

*  V  A  K I Z  E  0  SANTOS 

,  Especialista 

'■'POUI'»  e  »em  operação.  EI.E- 
riammaçoes,  sein  opcraçüo  dôres  nctralgicas.  asthma.  Rt  A 
-  balas  43  e  44.  Cons.  de  10  ás  11  c  3  às  S  Imra.s. 


Uma  joven  enfer¬ 
meira  atropelada 


U.S,Jos#.  «.i-ô*.  Ed.  Can¬ 
delária.  Diariamrnle.iS  hs 


0  aproveitamento  turístico  do 
Monumento  Rodoviário 

Communicam-nos: 

“D  Tourlng  tiluli  do  Br.vsil  empe- 
nlia-se.  neste  ntomenl,».  ein  iittim.ir  as 
provi, IcncLis  e.ipaxes  de  tornar  o  mais 
ttlil  possível  aos  turist.is  s  Momimrn- 
1,3  riodovKirio.  sll.s  á  m.irgem  da  es- 
tr.vda  flio-.l.  P.iul,v,  consiruido  por 
a'|urlU  instituição,  c  recenlemenlr 
melhorado  pela  U.ommlssâo  Fcilrr.il 
de  Estradas,  sob  a  chefí  do  Dr.  Ycd- 
do  Fu?,i. 

f)  M-snumrnto  nr.dowirio  será  não  «ô 
um  posto  de  assl-ienria  niedlçj  e  me- 
eanic.i  aos  automohiihlss  íjuc  trafe¬ 
gam  n.vqurll4  cstr.ída  c*>mo,  ainda,  um 
ponto  dc  rep.iuso  p.ira  os  siajinles, 
que  ali  encontrarão  lodo,  os  elrmrn- 
lo*  necessários  i'i  cuuforlavel  c.t.ida  de 
[.vlgumoi  bor.ss". 


Medicou-sc  no  Assistência,  reliran- 
do-sr  em  srguid.v.  3  cnfcnncir.i  d.t 
haude  Publica,  Ucncdicla  dc  Üliscir.i 
Ar.iii,|n. 

Soffrera  a  joven  contusilcs  e  escoria¬ 
ções  por  ler  sido  rolhid.i  por  um  .vulo, 
n.i  manhã  de  hoje,  na  ruo  IladdocU 
l.obo. 


Gulfo  de  Santa  Edwiget 

Iniciaram-se  honlern,  na  Egrejinha, 
matrig  dc  São  l.lirislovão,  na  praia 
d')  Uaiu'.  as  novenas  em  louvor  a  San- 
la  Edssiges,  pridedora  dos  pobres  e 
dos  jndlvidados,  sendo  as  mesmas  ce¬ 
lebradas  prlo  reverendo  vigário  .Ma¬ 
noel  Gomes. 

A  festa  em  louvor  a  Santa  Edariges 
lerá  togar  na  quinta-feira,  21  do  an¬ 
dante. 


Vae  reunir-se  o  Syndicato 
dos  Enfermeiros  Terrestres 

No  dia  16  do  corrente,  is  2d  horas, 
rm  sua  >cde  social  á  praça  Tirailenlcs 
n.  60,  .1"  andar,  haverá  reunião  do 
S.vndicato  dos  Enfermeiros  Terres¬ 
tres.  para  tratar  dc  aVsumplos  con¬ 
cernentes  á  sida  d,s  Syndie.iln.  en¬ 
tre  clles  n  anlr-prnjrclo  da  protissno 
dos  Enfermeiros  que  se  acha  pa  Ca- 
inara  dos  Deputados. 


Mackenzie  x  Engenho  de 
Dentro 

Dr,ming*s,  em  campo  que  será  de¬ 
signado  pelo  5.  C.  Mflckcnxie,  vão 
medir-se  em  prelln  de  campeonatos 
aquelel  club  e  n  Engenho  dc  Dentro. 

Ess.as  p,irtida',  dnd.n  a  adversidadr 
diis  litigantes,  pr.smelte  ser  bastante 
animnda  c  serslr.á  para  maior  pr,jva 
de  svmpalhii  rnlr-  os  dois  veteranos 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 


.  __  ,  Agiirt.)  c  clironica  n'  t*'" 

oNORRHAGIA 

Cxeloslvamenle  in|reç6.*i  Inlramnacularva  l'1. 

Ues.tppjreccm  os  symptoiiias  ugiidos  em  s  die* 
lyri/crc  1  de  Setembro,  I7>,,  and  il 


Medico  espeeinli.sla  fornece  rcceit.i  grili.s  para  tratamento  rápido, 
rndrrrco  »  nome  ã  Ctixa  Po-st.ilQ^©-  São  Paulo  ^A.  N.) 


flitRías » iitrai,  Pililisii, 
liCBiiBoilosdasStRlNras,Fra[|iEja. 
.  Qíspensa  0  JoiK ! 

Oá  nr  3S  Fátn  tm  labiis' 


;TROTE^&EEinQUamO  íteiiipo 

yMsS  nnilAA  ^miwrezaswwiiaistraiei 


iMreitt  dosanque  trazem 
elníce  fraglca  ^sofredora 


ümRovaÜeyalacao  da  sdénc 
Esta  a  seii  ^cance  em  qua  ji 


PONCHE  DE  SIAN  v 

TO.SSE.  BROWQUlTt$/X0Ü(jUIDÃO. 


irFnRihRçiiiquDRoÇRRlil 


BBntDlObiíSiiWyABQ^CRmbafa  aiSHrtftí.i&d 


^NHOflASlVijii 

ejceswi 


Quarta-feira.  13  de  Outubro  de  1937 


lUm  thesouro  enter- 1 

_ j _ ^  j _ _ t 


Está  usando  Essolub 
não  é  verdade? 


rado  ao  pé  da  cama 
da  moribunda! 

vu.F.S(;i  \ 


EsipífJ 


f  IVrii!iiiilillio'i.  outiihn. 

'  lSer\i<o  c.spfcbl  iJ'A  NDITKi  —  (iu.ir- 
id.i  o  Icili')  h:i  iiIruiiv  iiiízo^  :i  <1119»!  ci-ii- 
I  Ifnaria  M;.rin  Vioir.i.  CDiilifclilji  prln 
iappdliiln  ilc  ••Miilal;.",  .iiiva  ilf  An- 
I  lonio  Vieira,  .nillpa  pruprirtariu  m-»U' 

'  municipin.  Il.i  .<  ninrititiniln,  diri- 
Kinilo-sc  n  uma  iniillirr  que  ilelia  vrm 
ruid.andn  lu  aniini.,  ordcnnu-lhc  qur 
eara^NC  ltn«  prs  da  cama  r  em  ixilni 
ponln  da  ca>a  para  cnconlrar  um  Itie- 
souro. 

—  Tliesouro?  —  ind.ajiou  cspaulada 
a  amip.t. 

—  Sim,  duas  ImilJaj  que  enterrvi 
para  que  não  tu’iis  rouliassem.  Póde 
Tirar  rum  rll.is. 

Dr.anle  da  srnsaciou.ll  communira- 
ç.'io.  immedialamrnte  França  —  assim 
se  rliama  a  companheira  de  “Mulata" 
—  prlnripioii  a  cav.sr  ii  clião,  mas  não 
pAde  conriuir  n  trahaiho  porqur  na- 
qiirllr  inslanic  rhrgava  n  casa  .M.iuiirJ 
Úiltt',  casada  com  uma  neta  da 
moribunda,  u  qual.  Inteirada  do  que 
s»  passara,  sr  oppoi  trrmiunnlemrnie 
que  se  procurasse  ••  duas  fantaslica.s 
botijas. 

.Vão  se  labc,  até  agora,  se  í  verdade 
que  baja  um  (besouro  riilcrrado  na 
casa  da  ".Mulala".  A  maioria  dos  mo¬ 
radores  daqui,  Inilavía,  crícm  ser  isto 
possível,  porque  u  faílcclilo  Aulnnio 
\’irir.i  era  homem  cie  fir.in(les  b.ivcres, 
que  nunca  forani  contados  prl.i  Ia-  i 
milia. 


VSADO 


iEO  CAMINHAO 

4- ' 

de  garantia 

iteiramenW 

garantida  pela 

por  teleplrone, 
hiculo  "cm  con- 
Ford.  Eecoll'»' 
reduzidos. 


pODfi  COMPRAR  O 

SYMBOLO 


um  Agente  Ford  é  revisado  in' 
-eçao  da  "Etiqueta  Azul", 
tes  Ford.  Assim,  mesmo 
0,  certo  dc  adquirir  um  ve 
ti5o  usado,  numa  Agencia 
iMadc  oue  lhe  convem.  Preços 


ada  carmnhão  usado  vci 
offerecido.  ao  publico,  s 
cpulaçio  c  pelo  renome 
^derà  adquirir  seu  cami 
dições”.  Compre,  pois, 
num  stock  amplo  c  var’ 
Grandes  facilidades  nos 


^om  tssolube,  raramente  precisará 
^  «íbastecer  o  cirttr,  enlre  <i  mudsn* 
\  ças  de  oleo. 

Comece  hoje  mesmo  t  economiiai  com 


PREFIRA 

ESSOLUCK 


CammAãi) 


LATAS 


O  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURAÇAO 


✓^í^fORD 


Roubou  em  Desoalvado  e 
fugiu  para  Campinas 

SMPI.NAS,  Ft  íScrvirn  csperiat 
NOITF»  —  .Sfçundíi  imlieias  reerbid; 
(le_  Descnlvailn.  verif icoU-sc  ali,  ii 
iiiiitr  ilr  h.inletii.  um  mult»  dr  vim 
cr'iil.,s  (Ic  róU,  li.isrndn  n  sen  niilii 
»|iós  |imlle.ido  o  ilcllclip.  fiicido  pai 
esta  cidnilc  im  .iiilu  u,  3.S.III. 

A  policia  (lesta  cidade,  sclciile  f 
fael.i,  cslã  ã  provura,  aqui,  il.j  aul< 
desse  r.uilio. 


tüSStSSüyijtB 


.\o  snir  á  rua  lembre-Ee  que  está 
espoíto  a  muito.s  im|ircviitp»  periso* 
sos.  Não  se  descuida  ao  atravessar 
.15  ruas,  mesmo  ,is  de  peijucno  trsn. 
sito.  .A  qualquer  instante  pódc  surj-iç 
um  vchiculo  em  velocidade. 

Os  pcdc.ttres  confiam  demasiada» 
mente  nu  perícia  dos  motoristas.  Ks» 
te.*,  entretanto,  nem  sempre  podem 
manobrar  o  «•niTO  para  dcsvial-o  do 
f.r.inseurite,  que  «e  ohitina  ent  não 
dar  passaneni.  Além  deites  existem 
linda  os  pcsiestres  diMcuidados,  qu» 
•ilrtivesiam  aí  ruas  como  se  estives» 
?cm  ntravfjsíamlo  n  proprio  quarto 
du  dormir.  0  re-íiilíado  c  serem  apa¬ 
nhados  pelas  n>'lBs  ou,  pido  menos, 
pcK>5  para-lnmas  dos  vehiculos. 

Quem  í.in  Ã  rua  prcciía  aprender 
a  locomovi. r-FC.  não  embaraçar  ò 
transito,  nem  .io  expor  a  atropclamen- 
lo.i,  Sc  é  dcfruitiHdo  por  p,‘rda  d,i 
|ihoí|jliulú  ou  fM;iri|uo  íoffre  dc  info» 
nmia  cenvém  procurar  um  n-.edico 
para  tralnr-íc.  Ueutro  os  melhorcn 
medicamenteis  indicados  para  este.t 
enfos,  cita-F»  o  Tonofosfan  d.i  Ca^.a 
Dayer.  Ao  (ini  dc  duas  ou  Ires  injee» 
çòes  os  pacientes  sentem-Ee  renovai 
dos,  retemperados,  mais  esperloí,  — 
conseguindo  andar  na  rua  acra  alro< 
pelar  nem  ser  atropelados! 


.^1  VA 

y%.V  V  VVW^-»  VA  ^VLVV  vv»VVV»WV  A  ^  V%  VV  A^V-V^  W»Aa 

E  os  fltoaes  da  Prefeifura  7  i  Nervoi 

Km  rranni  dcfrrsnriln  ãi  pn^lura^  i  ESOO 
miinii-iparv.  rnnlinunm  «cm  muro  vn-  j 
rliiv  Irrrrnnv  illiiadiis  na  ru.i  Fiiiape-  [ 

II.'.  que  c  lianMCrFal  i  lir  tlnndr  dc  0  pro 
flmnfim.  A  mall  irin  por  aü  vac  rm-  i  coni  lon 
rrnilii.  r  os  (crrrnos  vãu  servindo  de  i  sllriroi 
deposito  dc  dcirilns.  .\t.is  ov  fi.vraci  I  lrl.s  e 
da  l'rcfrlliirn.  qiie  pur  qiialq.icr  cnisn  dai  b  ei 
vãn  appiirando  mulln*.  nãn  r.iro  nor  '  7-ã'  a.id 
rriiía»  insignificanlcs,  aos  pnhrci  mn-  '  ru  vex  a 
Iribiiinles.  dciviim  os  terrenos  .sem 
muro  c  ISSO  h.i  quanln  tempo...  1^^= 

Tambciii  a  l.impcr.i  Fuhl|i'u  prrri.sa 
lançar  suas  vistas  para  a  mcmtii  rua  ‘  liJL 
Fiiiípcnv;  /■  que  0  capim  cl.-i  cres-  |  |piVt 
rendo  .ivsust.vdnr.i  mente,  dindo  um  1 
fein  aspeclo  ãquellH  via  piiblira,  que  j 
(  uma  rii*  nova  e  rlicia  de  liunB.ilove.s. 


OURO  VELHO 

BRILHANTES  ' 
PRATARIAS 


JIPUEZÂ  PULMONAR*  DEBILIDADE  DRGANICA*BR0NCH1TE 
mSFS  REBELDES*  CONVALESCENÇA*TUBERCULOSE  ‘ 


SEDAS  GARANTIDAS, 
TECIDOS  MODERNOS. 
ROUPAS  BRANCAS. 

E  DE  CAMA  E  MESA 
MORINS  E  CRETONES 
NAO  COMPRE  !... 

Verifiqtic  priitieiri)  oa 
graitflo.i  («irliinenliis  d.-i 


MIIKIISS  A.NTKIAS  ' 
0»  mnl«  anIlLn»  fnmprartoria 
H,  l„  I)F;  S.  PHANI  tSt.O,  II 
(  Kvgiilna  IluvIrior  I 


WlCliCO  GIfFOWI  SiCIArRUArDE  MARCO.  17-RIO 


vA:vv:•v^^^C^'^íí^.V-'  ■vA-vv.vv 

■»  V  V>  V-V  V  %  ^ 

0  augmento  de  vencimentos 
do  funccion8lísnio.,do 
Maranhão'’ 

.s.  1.1  IZ  Dtl  MARWmn.  1:! 

Jiço  especial  d'A  NOITKi  _  A  m,,nU 
irMsção  ao  .çorM-nailni-  ,|h  FsKidn.  pru- 
movid.i  p,  lo  rmicrioiialisiim  pubíb-n, 
por  mnlivo  rin  aiisnieulii  dr  venci¬ 
mentos,  assumiu  {tr.indes  proporçubes, 
i)s  míiiifeslanles  foram  a  Palacio,  fa- 
lando  a  professora  Mar.v  .Rantos,  que 
offereccu  uma  ranrl.i  de  ouro,  com  a 
ijual  0  governador  dcvciá  saucclonar 
0  decreto. 


»íi*  »  I'h«rmari8s  e  ItrnRarI; 


„  .laa. 
i  •  Adolphn  t  necnncellns 


npossado  o  Dire 
ttorio  dos  Estu- 
.dantes 


HYDROCELE  m 


Assuma  o  exercido,  ou  será 
V  exonerado  I 

_  0  Invperter  da  10'  Hegiãn  nscnlar  dn 
Kviado  do  Mio  e-là  c-mv idaiido,  por 
edital,  o  proÍP‘«or  Luie  Clovis  dc 
Ouelroa  Almeida,  a  reassumir,  dentro 
do  pra/o  de  Ires  dias,  o  e.ierrielo,  na 
rvcola  nocturna  dc  “Kngenho  (.entrai 
de  Uuissnmã",  em  .MarahiJ,  sob  pena 
dc  exoneração,  por  abaudouo  dc  em¬ 
prego. 


Homenagem  ao  secretario 
da  Segurança  Publica.  ^ 
em  Campinas 

(.  tMPI.V/.S. 

SOI  rn 


r  eoiifrtmlp  oo  preroa: 
San  «empre  oa  tiKiM  hrrrntnt 

Largo  de  S.  Francisco,  2 


Cura  radical,  aem  operação  eortant*. 
aem  dôr  a  lem  afaalamenln  dai 
ocedpiçõea.  DR.  CRISSIUMA  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Sllra,  7  —  Dai  13  ii 
IS  horaa. 


lüifnjm  faipnviados  os  novos 
ni  ísmliiivtralivcis  do  Directo- 
tiluNov  Fvtud.inte.v  da  Univer- 
á  jí  B.-aiíI,  awim  rnnslltuidos: 
,:;:i  .Sacuirv:  df  Relias  Artes  — 
tíiaij  t  .Manoel  de  Araújo  Cou- 
iJiiaiir. 

ei  .Vicicnal  rie  Chlmlca  —  Ary 
ülrtgiü  e  Lulr  Ignacio  .Atiranda. 

.Sacional  de  Direito  _ 

LU:  Cior.üu')  e  Henrique  Barbo- 

n  .V.cinnal  ne  Engenharia  — 
;.in  Bojrisa  Ltsboa  de  .N'ln  Fer- 
iiJejn  Piiiln  Pinheiro. 


1.1  iServiçii  especial  d'A 
Ksla  cidade  honvcnagc.irã 
Ariliur  Leite  du  Barrnv,  se- 
I  rretario  da  .Segurança  Publica  do  Es- 
ladii  e  0  iJr.  ,lové  .Martins  Lourençn. 
dclegido  rcginiml  da  Deieg.acia  dc  l’'i- 
iicla  Iceal,  pelos  serviços  que  essas  au- 
Inrid.idcs  vêm  prestando  ao  progresso 
dc  Fampinas. 

N'c*sc  mesmo  dia  serão  homenagea¬ 
dos  l.imbcm  os  Drs.  Alberto  F’lnto  de 
.Moraes  e  tasco  Joaquim  Smith  dn 
'  asconcellos,  rrvpeelii.vmriite,  juii  da 
I  e  v.vra  desta  coniarra. 

uí;1'.('‘1?.'  f""’-"'  furam 

nisl riiiui'làs  n*’».’!  enrtorios  c  nas  ftssn* 

t*i*içnr<  rif!  ílns*.  p  cslân  sciulo  pr*<- 
riirnrlns  con.^Uniprnft.tr  pur  clcL.CüNjs 
dc  Ifinas  .i\  rlasRr»,  sofi.ic?. 


BRILHANTES 


conpra-SB  pelo 

níTwii  <1» 

V  y  Íav  Francisco  n.  15,  ao  Udo 
da  egreja. 

Jolaa.  rcinglos  t  artlgoa  do  preieotag 


Ulceras  e  ecrcnias 
das  pernas.  Dr. 
Raliestê.li.  Buenos 
Aires,  U3.  4  ás  6. 


Ouça,  hoje,  i  Sdc,  Radio  Naclonit 

Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

Dr  PÍFM  Ir.ilamenlo  pelo  ft  ADIU:  apparelho  Derinophns,  onlco  no  Blo, 
leii  riica  .Melhoras  rapid.is.  l'ça.  ^■Iorí.1no.  ãó-li*.  (iralis  ao>  pol.rcs.  i  ás  6* 


SSNA-SVPHILIS 


•  .leru- 
Santos 


(Tllaoa)  COLLEGiO  BAPTÍSTA  (F-ndado 


CURSOS  fiR.ATUlTOS  UE  AD.MISS.tO 
lema  doa  tempos  mndcrnns.  Ana  que  quer 
de  admiasâu  ao  Cureo  Cummereial  uu  ao  t 
ealà  dando  enainn  graliilln  cler-de  1"  de  niii 
Rua  Joí#  Ilveinii.  (tf.  (Das  8  ás  H  horas] 
ca.  Teirphnnc  IS-.lfifiá. 


I  "*4  Quendinha  'do  Vòvn** 
— No  Polacio 

!Íj  Shirity  Tempir  está  grandola 
Jj  E  Jà  9  w/lí  I 


f  nitv/í  ume  7P*nino'prõifinf^* 
Foi  Vfnftc^oio  ix$o  qnf  a  /‘nr,  .ir^t 
lU  *fe  ftutlyi  tpfijs  uma  vfz  intrrprríar  o  p>jpft  /7r 
•*  t  /«ri*i*or4*  o  chnrnmfnqa^.  .\ô<*  ha 

rfu.qrfn  que  Slmlni  oimla  lem  o  tlefello  ranorin.ir  demo-.s.  (fes- 
liw  umn  wnnnhfi  n„o  prn.mrúi  c,,,,,  „  r/V/or.  ,í  preri.sdu.  u  r. 

ojhrnrt  rnm  que  tUn  prn»,,.  n  milnr  ./os  ,/m/o.,„s  lhe  „llnl.<„„. 
errodomen/»,  nmn  nr.u,Hn,le  ,nlelle(l„„l  f„,,eri„r  „  ,lt  l,„l,„ 
soo.a  a.lullns  n,ie  n  rerrnm.  desde  n  /,  proprto  móe.  PrerleM 
hem  n  eillfpçan  e  vrjmn  rnm.,  Shiriru  rco/c,.  ,-o»,  „  ^npenm,- 
dnde  de  mui  Lon/  F /lur,  o.a  ronip/írurdea  ,lr  ,i„i  de/iVm/-.  i-mhlrm,) 
rIe  pnlihn,  rninnw  inoltzn...  Mn,,  n.]n  lu,  dumd.i.  que  „  film  é 
opiimo.  e  que  em  liirfo  por  ludn  ,li((err  ih,  nnimn.,  film,  shirhu. 
n,  operei, I)  r  rnmrilins  nwMrmIof  de  jó  esloo.wu,.,  forlo,,  ,o,„., 
A  pohre  mrnwa  ririt',  “A  per/iienn  rlondeMino"  e  niilrns.  f,m 
«  Iierdmdr,  o  film  de.s/o  oet  nfío  repouxii  inlrirnmrnle  fnhre  Shirleti 
(»  hr  hrofuemo,  Shirleu,  res/uró,  .únã.t  um  film.  rnm  òt 

,  Aj  Tivniidaite^  Hf  kbuún  A/i/in,  chrfe  intíiunn,  c  o  rornnfJ  inolf*  n-ç 
W  omorea  do  Irnrnie  ürnndh  t  da  m.ic  dr  Shirfeu,  e  n  rido  do.,  sn/- 
«  rindo,  e,rn„r;r,  ná, /onqifiqqo  nrampnn,enlo  do  Imlin  mii,terin,n. 
«  f,h,elru  nppnrrrr  mut  o  hrm  nq  peiliruln.  ronlr,„rrnomlo  quo,i 

*  sempre  roíi,  I  irinr  Mnrr.noirn.  que  em  "SoNwlo  .t/errenurfo"  jd 

$  moa/rou  um  qetlo  r,perinl  para  Iroholhne  rnm  anrnin,.  formando 

*  ((mu  tirrllrnle  dupln  com  Frtd,Ur  Barlholomem.  Virtor  Mac- 

'1.  í.aolffí  tfm  hon»  momentos  rnmrroí,  npcxnr  He  einfíqernr  iim 

®  r,.'*  ”  Popel.  eandn:iiido-o  qiinsi  poro  o  lerrrno  dn  força, 

M  h,luo  ereellentr,  Le.aqr  ítomrro,  numa  explendido  roriirirrisornn; 
V  r.  Auhreil  .Smilh.  no  romnel  imite;;  Miehoel  tf/iu/eo.  o»  /euen/e 
I  flrnndi,;  Jiine.  hin.j,  iio  jnnen  mui-u.  mõe  de  Sl,irle,i  Temple.  um 
S  firmimenln.  Terin.  pui,,  de  te- 

A  sufinr  Htiht  um  hom  film^  A  Fox  «o  primitivii  xuiiemu  Hâ 
3  impre,,nn  o  rAres,  n,)o  htnneo  e  prein,  rnmn  /lo/e  ,e  ii,n  hohil,lnl- 

Í  mente,  mos  a  ,repi,i.  nu,  ,renn«  diiirmi,,  r  o:ul  nu,  sre/u/.f  iiu- 
rlurnn,,  rniso  qii,'  muiln  ,e  inunu  unliuuiuenlr.  p.iiit  .issim  furom 
edi/odoa  min/oa  fUm*  du  I  niurrsul,  rnm  tluuse  l‘rl,-r,.  \luru  Philhin 
r  t.rir  I  00  Slrolirim.  e  de  nutro,  rompiinhin,  umerit;in,ts.  .lr/(0, 
ilft  pnrJm.  due  e,se  siistrrna  ,A  luid,'  ,er  utonlmlo  espuradi,  'nmenlft 
m  poM.  eooiii  o  /ee)in/r.v/or.  ellr  no,  pjirree  mni,  itnli-iioliirnl  do  que 
‘3í  o  htfiurn  e  preto,  soloeludn  pur  phnln,ttn},t,iu,  it,t  nuturezn,  uue 
•jj  /limo  Hoio  rrpiestim  tunehrr.  de  Irislezu  e  ilruimi.  —  li. 

0»  iilm.%  de  hoje:  '  PA  I  HE' PAI.ACK  —  "nnlgm.i' n  I 

MFTIlfl  _  “Sai'nliiei  ■'  ita  Mot».  IIKfl-llsilio,  e.vm  Koii-l,i 

eom>“.?lIarlovÍ^VKÍ;'rlr.a!.1e.T4^^^^^^^^^ 

I6.IMI.  iB.ou,  jo.nu,  aa.iMi,  . 

PLAZA  —  “A  nuírn 


da  Carioca,  i-g*  md. 
‘•«lofai.  d«  1  ãi  5  horts. 


i|_o  n.  4ã  da  "nevlíla  do 
'(  .  etitada  peta  presliglo- 
'  coT.or.livhla  do  Exer- 
'llrrrrin  dn  capitão  Jonaj 
("irrrv.,  do  ãtl.*  sn- 

'.inh  Mllibir,  fundido 


rxrfèlêJth^SR^tVh  rísWéncTõ^ 8  f3í>fgce5?a7I3  WfTRf, 
■8  Íuí  e  0  gozv'^ 

*  Nôo  se  póííe  Samlffir  cnnforfo  seiri  esse  rvioravllho> 
Uso  instrumento  que  “falo“  to/dos  os  linguos  o  quolouer, 

(distonCíO.  M  _  , 

‘  (A  (despezd  com  ô  teiephone  de  resldcncio  náo  ol-] 
itinge  i  S400  pof  dio,  e  é  lorgomente  compensoda. 

Do  uso  inteiligente  dc  seu  teiephone,  enormes  be«J 
•refiçios  lhe  odvlrâo  o  todo  o  momcntCi 


Nova  homenageir 
á  A.  B.  I. 


Membro  correspondente  da  ' 
Academia  Pan-Americana  de 
I  Sciencias  e  Letras  o  seu 
I  presidente 

t  A^sit,-ijçjt(  llravilcitM  .fe  Iiiipr.-IH 
v-i  ven,  ,1.:  rrcrlicr  ,|„  |«jp, 

Aiiicric.iii.i  dl'  S.-irn.la»  p  l.,'ir.i,,  com 
'.•ilc  em  Piul  I  Alcgr..  o  vcaiilnlí  offi- 
clu;  I  iiiiiaii.liV  cm  c.iilsiiicr.içjn  n  pa- 
pel  i.illtolí  ilf.v.i  lic.icnierii j  .ivvncia- 
ç-io  em  favor  it.i  pa,-  c  nv.iiivr  approxi- 
iiiacaii  .1,.»  pcMiv  jiiici  icaiiov.  i.\(j 
.v.'i,ijfinia,  cu(.4V  fiii..Ií(Jj(K'.v  coivsiv- 
tím  rni  ciii.peiar  pjr.i  .,  ilivqlg.rçjo 
'b*  que  .’  fl/er.  dc  n.ii.wcl.  pn  (.oivil. 
r.í.ilr.  iii,  If-riii.,  d,,  p.,/.  dj  cultor,, 

i|.i  civ'jtiviiçãi(,  Icvc  |,ivi  |u'in  rlc3er 
1  .X  (ura  lueinlir.t  .'('iTí  iivpnnd'.in- 
Ir  P.i.i  ilf  .l,,,ifiri>.  |•■a/^HIio  .1 
<x  4  rvincv-.!  i|.,  rcvpcctiv,,  diplnm,,, 
Inihi.  a  liivni  I  de  anrevrivl.ir-lhe  na 
prnlc.»l..s  ilc  miivb.i  elcvad.i  c.'l'm>  » 
diMh.-l.i  c.in-ldcr.iç,'i.>.  Muito  .vllenla- 
lurnlf  1^'  I».-  I  Oiuii,  M  inKo  tjcHc. 
prevident.'  da  luril.i  A.-.vdemica .  “ 


hf  i/ã.)  dc  Armas  c 
'dl  Milll.vr,  projerlns 
l  i.inrisrn  Pereira 
"I  mbri,  do  InvMiutn 
'  Pr.lp,  da  (lommi.a- 
1.15:1  de  Defeva  Na- 
i.v  lr  de  ('lengrapliia 
M",  prinvornsame ntc 
'  cíim  rc.vpeciivn  bis- 


Wpe/jjdr  eunwa  nda  é 
agradavei  ací  cíí/tvj /um 
útil  a  ií  m£âma  £  para 
curar  7  Yt£rvoi7  gu£  gej 
agrada,  imta  e  Pepnrrie 
taítam  Zoui  cprtpnmidin 
de  Br7rrji.rai.>lòio{l'P3rdia 

lutís  íwTi  iOi  2D;5T\pr  mjoi 


auror.i  '  c 
Kay  Frnnciv,  Erro)  rivnii  c  luti  II 
ler.  da  Wirncr  Brotliers.  13,.1Ü,  II 
I6.4(>.  lfi„1fi.  2u.in.  22.10. 

PALAUin  TIII.ATnd  —  "A  qm 
dinba  d.i  vOvêi".  com  Slil.-lcv  Imi 
da  Fot.  It.Ofi,  Ifi.Od.  18  0i).  20.(Mi.  22 
fIDEflV  —  “Uhoopie"  iricpri' 
com  Eddir  Cantor.  11.0".  Iii.Otl.  1,8, 
20.(hi.  J2.U(* 

AI.HAMBDA  —  "O  ultimo  anver 
rieclh.iven",  cvm  Hirry  Baur,  Ij 
16.00,  I.S.Otl.  20,(0.  22.00, 

I.MfERIO  —  "\.i:,-e  uma  evircll 
dl  United,  com  .tonel  fiavn-.r  e  f 
drlc  .ILirch.  11.00,  ir.,(|0,  18,00.  20. 


nixnini  18  çslão 
divrrimioadov  n  mo- 
di  rie.peva,  entrada 
■'■«dn.,  montepio,  as- 
dadov  liibiograpbicoi 
I*  relevante  im- 
Mub  Milit.ir. 
■'•‘niplir  coniinrmo- 
do  Club 
(■  '->»  rlelieia,  invtfue 
(’*T?nte  tudo  quanto 

*'"*  1  entidade  eni 
*’  ft8'tram  lo- 
'>'>  noavo  EAcrcilo. 


SECÇÃO  DE  CONTRACTOS 
AV.  A/ARECHAL  FLORI  ANO.  163 

Mõnuo* 

Chome  Cio  Tclephonico  ^  _  D.sc 


DOE.\Ç.\S  1)0  ESTO.MV(;o 

I.VrESTINFI.S,  rit.  AlKI  E  .N EKV O.l  t.í 
—  Rvirts  X  — 

Pror.  FfKWH)  .Mirzv  I.OPK.S: 

5i.\0  JOSE*.  R3«6*  —  TrI.  22.7'*'*;  , 


Adquira.fia 


CASA  VIEIRAS 

t)K  .SKTKMimO,  139 


PMIA  70SSE 
DRONCniTE 


ER 

:48 

Qj 

PÃBRÃÃ' 

p-  BüÀ’'DO  ‘CATTÍrÉ;ií 
1  ,  i  .  TBL.4.2-a70t  ..Rii 

[TÉÇIDOiS  ÕÍARAUÍ'.' 

iil(OI|ENsr^Nêiiorrh|||in:^ 
'  \  r=lhjécçâo’Marinno  ’ 


i  Cuàrahâ  Marinho-'- 


WDEBIH 


PASTILHAS 


Communrcados 


piNHEíRO 

sXLoim 


PINHIEISQI 

í  ‘  *'  "  .' 

.rEM  TODH; 


QUALIDADE 


c.  lí?  k  JLíá*»3!  'Vjísjí 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  de  Outubro  de  1937 


POR  dura  que  eeia,  luã 
barba  cederá  com  o 
Creme  Williams  que,  por 
conservar  a  agua  maia  tem* 
po,  fôrma  uma  sspuma 
rica  e  húmida  de  acção 
dupla;  (1)  amollece  ■  bar* 
ba  mais  depressa  e  (2) 
amacia  instantaneamente 
as  piimisculas  escamas  que 
fórmam  a  epiderme.  Prefi* 
ra-o.  E  use  depois  Agua 
Velva,  que  fecha  os  póros 
8  refresca  a  pelle. 

CREME  DE  BARBEAR 

(  AQUA  VELVA 


l"'"-  «  *«. 


88  qwnes  serão  trocadas  eni  quantidade  dc  50,  por  um  cou  pon  scllado,  d.niili)  e^fp  (|j^| 
ao  congiiniidor  de  escolher  uni  brinde. 

Desde  jú,  pois,  faz  sciente  a  todos  os  Srs.  presados  consumidores  dc  srn*  oi.imiifjf 
rigarros,  que  de  ora  em  de  ante  voltarão  a  encontrar  iir.ia  figurinha  cm  luilu. 
do  seus  apreciados  cigarros: 


rcsb.v":  G,  \V.  Pn.vnpr,  conini.nn(lantc 
It.  fi.ilcs,  c.-ipilâo  Krncker,  “cnnimn- 
ricre”  lirucc  c  I''.  Warnook,  clicfc  dc 
niacliinas. 


LONDUES,  mituhro  (Servido  pho- 
Ingrapliico  especial  d'A  .VOITE.  por 
via  aerea)  —  Esti  snrorndo  no  Ta¬ 
misa,  prestes  a  partir  rumo  ao  Oceano 
Antarciico,  o  ‘•Williain  Seoresh.v", 
que  levn  um  crupo  dc  scicniislas,  que 
vac  realisar  estudos  naquclles  mares. 
Apparcccm  nn  gravura  os  nfticiars 
que  commnndam  n  "William  Sco- 


Oiilrosim,  faz  sciente  que  continuará  com  o  propaganda  tanibcm  poi  moio  <|i 


Talioeos 


DOENÇ.4S  DOS 

OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  ORTHOPEDIA.  APPARELHOS 

iMaJ  de  I’ott.  Tuberculose  osaca.  Oiteomrellte.  Desvios  ds  Espinha. 
Fistulas.  Paralyaia  Infantil.  Fracturaa  mal  caniolidadaa,  etc. 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  da  especialidade  na  Universidade.  Doa  hospitaea  São 
Francisco  de  Assis  e  Prompto  Soecorro. 

CO.VSüLTOniOi  OUVIDOR,  183-3.  —  Tclephor.es:  22-6S<7  e  27-3192. 


Coupoiis  esses  que  dão  direito  immcdialo  ao  Iirindc  constante  d<ns  li-iu*  t|iiP  «jjgpi 
blicndas  quinzciialincnte,  e  onfnrnie  vem  fazendo  lia  muito  tempo  c  cuja  (, 

ideulisada  e.\clu.HÍvamcnte  ]>  ur  esta  fabrica. 

Agradecendo  a  preferencia  com  que  tem  sido  dislin  puidos  os  sens  apit  l•i:|l|(„  fijj, 
ros,  procurará,  como  sempre,  relrilniir  es.sa  preferencia  com  a  apresentacãn  ili> 
ctos  rada  vez  luclliorcs  e  com  a  distribuição  dos  mais  uleis  c  valiosos  brintii -. 

São  Paulo,  22  dc  Sete  inbro  du  1937. 

FABRIC.A  DE  CIGARROS  SUOAN 


HORAS  dc  intenso  prazer 
espiritual  são  proporcio¬ 
nadas  através  n  leitura  dc 
ciinlos  mitravilbosus,  rc- 
parlagens  empolgantes,  ro- 
^  inances  faniosua  c  mil  ou- 
tros  n.sHnnipliis  innis,  de 
flagrante  ucltialidadc  con¬ 
tidos  nas  |>aginiis  dc 


DEPOSITO  XAVAL 
Distribuição  dc  costuras,  omanh.*), 
d.vs  9  ãs  II,  para  iis  inalrlculudas  dc 

1  a  ‘.'na.  • 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Homens  magro 
ganham  peso 


X  FEIRA  INTERNACIONAL 
DE  AMOSTRAS 

HOJE  Abertura  ás  14  horas -HOJE 

COiSCERTO,  ás  21  horas,  no  Auditoriiim,  pela  banda  da 
Policia  MHilar, 

Parque  dc  Diversões  .Monttmcntal  —  Concertos  ao  ar  livTC 
— -  Bors  —  Restaurantes  —  Aldeia  Pnrtngueza  — ■  Charre¬ 
tes  c  animaes  para  passeios  —  Exposição  de  produeton  na- 
cíonaca  e  estrangeiros  —  llliiminação  fecrica  •***  Alegria 

INGRESSO  -  UOOO 


)  Vamos  lêr ! 


Porque  a  esposa  II  oqoíta 

enforooii  ! 

n.nniA.viirMii.i^ 
ciai  d’A  NflITI-i  |i  •. 

sadii,  n.iliir.il  dii  u.  t-  í 

om  Uaiian.il,  ■ 

(IÍ5púr-5i'  íi  inoi!.  '  1 
pois  das  l.'>  .  irri.H 

lenha,  cüiregad"  i  :'  . .  j  ri 

procedido  n  outi  •  r  í;- 
coi,  dirigiu-‘c  íi  '!-)  '  •itatii. 

denando  ao  ficar'  i  •)> 

longn  bnrba,  r*-  J  i  ■•■■'r.' 

do  da  l:arbcarl:i,  i,  ,  j  lí! 
sidencia,  pcrgiiüi.ia  .  ■  i  c'»!i 

o  achava  bonii  '  '  .im i  ítri, 

que  csla  rcsp.o.n  ■  rnj: 

.Mostrou-sc  João  !ii  ■  ;  "i  i 
sado  com  a  resn  •  ,  ri. 

do  momentos  Hvi"’ 
preparar  a  raç.v.  fl  i 

se  di'iiior.i‘-í,  n  i  “  '  ‘ru  i 
procura,  indo  cn  "  :í  ■■  w-  r 
iio  gallio  dc  iiir  •  '  0 

dci.xou  viu>a  e  v!'m  ■ 


Logo,  á  noite,  todos 
em  casa  ! 

.Vinguem  s.sia,  p<>rr|iie  ás  20  tmras  ii 
P.  H.  Ú.  8  (Socictlíiilc  Hndio  Nncloiiiil ). 
irr.sdi.irã  o  segundo  sorteio  do  "riuin 
do  Itmlin  IJuvinlc'*.  O  "íiiiia  do  ftadlo 
Ouvinte",  coiilcndo  liido  u  que  liii  mi- 
Iirc  ns  rstavnes  dc  radio  dn  miiiido.  dã, 
gratuitamcnic,  10  loriudos  irrtnii.-tdos 
peda  P.  n.  E.  8.  com  premios  que  tão 
verdadeiras  loriunas. 

Procurem  nos  jornnlciros  c  cii.sns  dc 
loterias  0  "Guia  ilo  Ilndln  Ouvinte"  c 
liguem  os  sru5  rádios  logo  à  noite,  pa¬ 
ra  a  1'.  n.  E.  8,  á.s  20  horas.  Sentirão 
0  que  nunca  senlirnm... 

São  Bgeotes  do  “liuia  do  Kadio  Ou¬ 
vinte",  rin  nlo,  Vital  A:  Sntila  Lidiu 
rua  llodrlgo  Sllvii,  13,  c  Cas.s  llio 
Grande  —  Ílua  Asscmblía,  71.  ' 


Ailqiilr»  i-tn  (jioilipicr  pliiirinaidn 
lin.il  cnisu  ilc  |•usllllllls  .Mi'(  ov  ilc  iiUm, 
ili*  Klgiiilii  tJc  liucalhiiii.  .'mIo  ciilicriiis 
tle  ns.ucar,  i'iiinn  Ixnilioiis.  At  niiillii'- 
res  e  liiiincns  inaurns  liim.ini.iias  para 
uu g nicn I Ji r  ilc  peso  riipliliiiucnio  o 
ruiu  ml  sucrcs-ii  iiur,  vni  gcr.il.  aug- 
nirntnni  ilv  i  n  .1  klli»,  rni  :in  ijlns.  Sm 
illntiulru  lho  será  rcsllliililo,  «c  náo 
olitiMT  esto  rrMilmilo.  S.á o  lanilirm 
niiiravilhusa-  pura  ns  eminvas  min- 
giiiidos  0  anenilcus,  dsndodbes  mullo 


aiqictllc. 


A  m  a  11  ^ 

Eãl  TODOS  OS  POATOS 
DE  JOILV4ES 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BKA.NDIM)  CURUCA.  Asecmhláa 
23.  anb.  Oai  7  ái  8  e  das  14  õs  18  ha 


GRANDE  LIQUIDAÇÃO 


FRAQUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


Manoel  Ra¬ 
mos  de  Oli¬ 
veira 

'(Proprietário  da 
Casa  ile  Aniigniila- 
des  eni  Pctropolis) 

ÍSeus  filhos  e 
demais  parentes 
par  licipnin  o 
fallecinienlo  de  jMA- 
iVOEL  RAMOS  DE 
OLIYEIR 4.  occorrirlü 
boje,  em  Pctropolis, 
ds  6  liuras,  c  convi¬ 
dam  as  pessoas  dc 
suas  relações  dc  nmi- 
sade,  a  aenmpainha' 
rem  o  feretro,  que 
sairá  amaniiã.  ós  10 
horas,  da  .4vcnida  15 
de  ^’ovembr6,  285, 
para  o  cemitério  Mu¬ 
nicipal,  confessando- 
se,  anlecípadanientc, 
Bgraderidos. 


Sophia  Lopes 

Itbella  doi  San- 
ÇP  to.v,  Jandyra  Porto, 
11  filhas  c  genrot, 
“  Arabella  Doria, 
Piedade  Frcilaa  «  filhos 
e  João  da  Cotireigno  con¬ 
vidam  para  as.stslir  á 
missa  dc  7*  dia  que,  por 
alma  dc  SOPHIA  LOPES 
será  rezada,  amanhã,  dia 
14,  ás  8  lj2  hoMS,  no 
altar  dc  X\  S.  das  Üá- 
rrs,  n.i  egreja  rio  Rosá¬ 
rio,  Desde  já  Agradecem. 


Álvaro  Araújo 
Gaivão 

Ji  Alvarlna  da  Sil- 
Cp  va  couvida  os  po- 
n  rentes  e  nmigos  de 
leu  prunlcailo  ea- 
noivo,  ALVARO  ARAU.IO 
GALVAO,  para  a  missa 
dc  1"  onniversario  que 
será  rezada  cm  intenção 
á  sua  alma,  quinta-feira. 
14  do  corrente,  ás  8  112 
horas  da  manhã,  na  egre¬ 
ja  dc  .Sanla  Therezinli.i, 
á  ni.i  Moriz  c  Barros. 
Pcnhor.ida,  agradece. 


SALDOS  A  COMEÇAR  OE  48000  11 

Sapatos  com  saltos  c  fôrmas  qua<lr<qdii8,  dcstlc  276000, 
FANTÁSTICO!  —  FAÇAM  UMA  VISITA  A» 

SAPATARIA  IDEAL  "lííL'? 

(PRO.XTMO  AO  LARGO  DE  SAO  FRA.NCISCO 


VAMOS  LER:  Informa,  diverte,  educa. 


Manoel  Noya 
Martins 

f»  Oriola  Noja  e 
Cp  lillios  convidam 
y  seus  amigos  c  pa- 
rentes  á  assistirem 
ã  missa  que  pelo  1*  sn- 
niversario  do  falleelmen- 
lo  do  seu  inesquecível 
esposo  c  pac,  fazem  cclc- 


Vivaldo  Carneiro 
Mesquita 

J1  Gcny  c  Eloah  Mes- 
Sp  quita,  participam, 
U  aos  demais  purenles 
e  amigos,  que  man¬ 
dam  celebrar  missa  dc  311* 
lia,  por  alma  de  seu  que¬ 
rido  esposo  e  pac,  terja- 
felra,  14  do  corrente,  ái 
9  12  horas,  no  allar-mór 
da  Kgreja  de  S.  Francisco 
lie  Paula,  confcssandii-.^c 
mais  uma  vet  elernamcnle 
gratas  a  Iodos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  aclo  de  re¬ 
ligião. 


0  oartai  do  Carlos  Gomes 

A  Compnnlila  Cazavrí-Elza-Dcliirges, 
que  ennliniia  no  ■Ihenlro  Larlos  Go¬ 
mes.  npreseiila  Itnje  e  amanhã  a  piga 
dc  Ernani  Fornnri.  ".Niida".  Na  se.v- 
lii-feirn  prrutlntn  será  Icvad.a  «ma  d.is 
inalí  conlircidas  pci;as  dc  .lorar.v  (Ca¬ 
margo,  •' Annslacio".  Em  seguida  n 
Companhia  apresentará  "Club  dos 
Gaiigstcrs". 

A  Companhia  Portuguiza  dará  uma 
"riprisa"  da  "Arra  burro!" 

A  Companhia  Portupueza  dc  Revis¬ 
tas  dará  na  prn.vima  sexta-feira  uma 
“reprise"  de  "Arre  burro!".  Até  lá 
permanecerá  em  scena  no  Republica 
a  revista  "Sardinha  assada”. 

A  timporadi  d«  Álvaro  Moro/ra  no 
Regina 

Prosegne  no  Regina  a  temporada  da 
Companhia  de  Arte  Dramatica  Alvar» 
Morcyra.  A  peça  que  está  sendo  ago¬ 
ra  apresenlnria  é  o  original  de  .Vl:nc. 
Chrysanihcme,  “A  coinediantc”. 

0  oartai  do  João  Caetano 

No  Thcalro  João  Caetano  dão-so  ago¬ 
ra  05  últimos  cspeclneiilos  de  (.liung. 
0  maglen  c.xImorJinurio  que  Ioda  gen¬ 
te  Iriii  ido  ver.  A  seguir  teremos  na 
elegante  rasa  dc  diversões  ri.i  piaça  Ti- 
radenlcs  n  lemporaila  lyrica  da  Asso¬ 
ciação  dos  Artislas  Lyricos. 


LEILÃO  DE  PENHORES 

MATRIZ 


!  Os  espectáculos  de  hoje 

rival  —  “llollyvvood",  comedi 
.\’s  2('  e  ás  22  boras. 

UELREIO  —  “Itiimo  ao  Callelc 
rc'  iiln.  A'5  21)  e  ás  22  liur.as. 

t.AIIL(iS  GOMES  —  -.Vada",  coir 
dia.  .A’s  20  c  às  22  horas. 

REPLIH.IUA  —  "Sardinha  assada 
resista.  A's  2(1  c  á-  22  heras. 

.IU,U)  CAETA.Vü  —  Cliang.  A’s 
0  ás  22  horas. 

OPERA  —  "Onde  está  o  dinheiro 
—  A‘s  2U  c  ás  22  horas. 


Rua  D.  Manoel,  23 

(J  ü  (  A  S) 

Hoje,  13,  is  II  horas 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


hrar  quinla-fir.a,  rlio  II, 
ás  9  horns,  no  altar-môr 
da  egreja  Santo  Antonin 
dos  Pobres.  Desde  já 
.agradecem.' 


Rua  7  de  Setembro  209 

(J  ü  I  A  S) 

Dia  10  ás  11  horas 


Patricio  Moreira 
Tavares 

Í  Viuva  Anibroslna, 
Etmerilda,  Adalgi- 
sa,  Celina,  Eurico, 
Iroyde,  Enedlna  da 
Silva  Tavares,  penhorados. 


I.IVRAR!A  Ltvrus  cutlvgiaes  e  íca- 
ALVES  dcmícos.  Uuvidot.  108.  * 


Arthur  Antunes 

Alice  Antunes, 
iJJj  Ilka  Antunes,  f.ar- 
TT  los  Humberto  Kas- 
trup,  sentiora  e  fi¬ 
lho,  Guilherme  Ahrcii,  »c- 
nliora  e  filho,  David  .An¬ 
tunes  r  sentiora,  Elvir.i 
Antunes,  Carlos  Raul. 
Anoa.  Elvivia  c  Sophia 
Hungria,  convidam  todos 
os  parentes  e  .amigos  p,i- 
ra  .issislireni  á  missa  de 
7"  dia  tle  sen  inesqiieci- 
v?l  espi.sn,  p.ir.  -ogro, 
aiA.  irmão  e  cunhado  que 
será  rez.iiio  no  dia  11  do 
correnlc,  á-  !)  I  2,  nn  .il. 
lar-mAr  da  C.indel.aria. 


Dr.  Fiieto  Marques 
Fiiho 


.agradecem  às  pessoas  ami¬ 
gas  que  assistiram  á  mis¬ 
sa  dc  7*  dia  de  .sen  idola¬ 
trado  esposo  e  pae  P\- 
ÍTRICID  MOREIRA  TA- 
A'ARES.  e  os  convidam 
Ipara  assistir  á  missa  dc 
j.30'  dia,  que  será  rezada 
lamanhá.  quinta-feira,  II 
jdo  corrente,  às  8,39  hora«, 
ino  allar-mór  da  Egreja 
;da  Conceição  da  Boi  Mor- 
ile.  á  rua  do  Rosário,  es¬ 
quina  d.i  Av  Rio  Branci). 


(Agradecimenlo  e 
convite) 

A  vius'a  Filelo  Marques 
Filho,  filha,  mãe.  avó. 
lios,  primos,  cunhados  e 
demais  iwrcntes  agrade¬ 
cem  slneeramcnle  a  to. 
das  BS  pessoas  que  com¬ 
pareceram  ao  enlcrro  do 
seu  querido  e.xlinclo  e 
ons  que  lhe  mandaram 
grinaldas,  e  hem  assim 
aos  qiie  lhes  enviaram 
cartas,  cartões  e  lele- 
grammas  de  pezames  pe¬ 
lo  rude  golpe  que  os  de¬ 
solou.  convidando-os  nn 
mesmo  tempo  a  aasistl- 
rom  à  missa  dc  7*  dia, 
que  vão  mandar  cele¬ 
brar  amanhã,  qninta- 
frira,  ás  8.30  horas,  na 
egreja  dc  Nossa  Scnboro 
Mãe  dos  Hiimens. 


Inip.  LcopolcJina,  esq.  de 
Luiz  de  Uuinncs 
(JOIAS  E  MERCADUHIAS) 
Dia  1.5  ás  12  lioras 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


auPta  aLviocBÃDÔi 


VIDRO 


DORMIR  BEM 

só  nos  inai*ios  rolcbôcs  dn  Fn- 
brit-a  de  LUIZ  1’INTO.  (Refor¬ 
ma  lambem  enleliões)  —  itiia 
Frei  Caneca  n.  41.  Tel.  ‘12-1809. 


Fraca  du  Bundeini 
(JOIAS  E  MEIICAOOltiAS) 
Dia  9  ás  12  horas 
(rc.iliiado) 


Dr.  Maurity  Santos 

Os  medirus  di> 
ÇP  Hospital  dc  N.  S. 
TF  da  Saude  iiuisler- 
n.idos  pelo  falleci- 
menlo  dn  seu  prezado 
colega,  Dr.  M.AURITY 
SANTOS,  fazem  celebrar, 
eni  siiffragio  de  sua  ol- 
nin.  amanhã,  14  do.CfjT- 
rcnle,  .ãs  9  12  horas, 

inlssii  na  r,.ipelta  do  Hos¬ 
pital,  eoiitidundo  para 
assislil-ii,  suo  F.xma.  fa- 
milla,  parentes  e  amigo-, 
a  quem  a.sradecem  ante- 1 
eipadamenle. 


Domingos  Carbonelli 

(8"  MEZ) 

Sua  f.iniltia  eon- 
lida  «0*  seus  pa- 
Tj  rentes  e  amigos 
pan  assistir  á 
missa  de  seu  presado  es¬ 
poso,  pae.  irmão,  cunha¬ 
do  t  lio,  DOMINGOS 
(.\nnONELI.I,  ás  8  I|2 
h'0ni.s  dc  ffxia-fcira.  15 
d"  correnlc,  n.i  Malrlz.  da 
.SaHele,  cm  f.alumiiy. 
Desde  já  se  coníc-sa 
agraderid.i. 


Votada  na  Assem 
bléa  a  mensagem 


Tomazia  Lombardi 
Avolio 

Í  Francisco  AroHo. 
Vicenie  Avolio,  se- 
nhora  c  filhos; 
Angellno  Avolio. 
senhora  e  filhos;  Ama¬ 
deu  Felisherlo  Avolio, 
Felix  Cantalann,  senhora 
c  filhos;  Manoel  Moreira, 
senhora,  filhos  c  nora; 
r.onrado  .larlhclli,  senho¬ 
ra  e  filho;  l.uiz  dr 
Aguiar,  senhora  i;  lilhos 
e  demois  parentes  par¬ 
ticipam  o  fallecimenio 
de  «iia  esposa,  mãe.  so¬ 
gra.  avó.  bisavó  e  li.i. 
Convidando  seus  amigos 
para  acompanliartun  seu 
enterro  que  sairá  da  rua 
Frei  r.aneca.  8,  sob.,  ás 
17  horas  de  hoje,  para  o 
ceniilerio  de  S.  João 
Baplisla.  pelo  que  pc- 
nlmrados,  agradecem. 


OS  acrobatas  comicos 
incomparáveis  no 
formidável  programma 


Condessa  Paulo  de 
Frontin 

(Maria  Dodssvnrth  de 
Frontin  i 

(9’  ANNIVERSARIO) 

ÍSua  familia  eon- 
vida  os  parentes  e 
amigos  para  a  mis- 
I  oa  do  9’  anníver- 

sario  ilri  fallrrimenlo  da 
[  -oudosa  1  inesquecível 
i.ONDKSSA  PAULO  DE 
FRONTIN,  na  egreja  de 
N.  S.  da  Uiloria  íl.argo 
dl.  Machado),  quinta- 
feira,  1 1  do  corrcule,  ás 
'9  12  horas. 


Helio  Cunha 

Cl  ANMVEIISARIO) 

II  Dsoar  Cunlij,  »e- 
•«  p  nhora  r  filho  mn- 
U  sid.im  »s  deinnis 
parentes  e  amigos 
pir.j  .is>isilr.'ni  n  missn 
qne  pelii  scil  querido 
HKLIll,  será  celehrad.i 
n.i  egrein  de  N  S  d.i 
t.onceicão  e  Roa  .Morte, 
nn).inhã.  4--fcii»,  .is  |(l 
hor.is.  Desde  ii  »e  con- 
fes-im  proíundame-Jle 
?r,itMS. 


1  1 

F,>  » 

1  Hf 

•  9 

1. 1 

•  £ 

-  X 

p. 

Wíj 

>> 

1  ZJ^ 

/i 

í}®^Vr 


UNMUMÍiíu*ãiéttftÉ&M< 


OLEO  DE  PEROBA,  LIMPA,  LUSTRA  E  RENOVA 
MOVEIS,  PIANOS,  RÁDIOS  E  GELADEIRAS 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira.  13  cie  Outubro  de  1937 


Jledactar-chefe  :  Carvalho  Netto 
plreclor-GereoCe  :  Octavio  Lima 


ASSIGNATURAS  j 
fot  12  mezei  .  .  .  50$000 
Por  6  nezes  .  .  .  35$000 

numero  avulso  200  Réis 


ligações  internas;  23«  19 10,  Secção  de  inl 

»  *^*^*^*^/*****^***'********^*******************************************************^*******-****************t********»***^^*^t*t^*téé*******^ 

Em  proseguimento  ao  Campeonato  da  Cidade,  será  realisado  hoje  o  match  Flamengo  x  Andar 
Portugueza  no  campo  do  primeiro.^  Sabbado,  á  noite,  haverá  o  sensacional  encontro  Sáo  Chi 

marca:  America x Flamengo,  Vasco x Madureira,  Andarahy x Fluminense 


A  CRISE  NO 
BASKETBALL 


A  NOÍTE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DiA  n  DE  OUTUBRO 


A  boa  actuação  dos  teams  dos  ^^pequenos^>  clubs  contra  os^^grandes 
to  resultado  espectacular  dos  alvi 


America 


X  Flamengo 


negros  —Penalties/  Penalties 


Vasco 


A  Madureira 


Andarahy 


X  Fluminense 


Olaria 


X  Bomsucccsso 


Mackenzie 


Nome 


Residencla 


(1  RnnnuiTfSíO  F.  C.  o  íriruln  vi- 
dnriosn  dn  juburMn  ri.i  l.f.innlitln.i. 
frslcjou  hnnlrni  cnlri-  .n  mrlhuiv»  iK-- 

moril  raçAcs  df  >yiTi|t;il  hi.t.  .1  |>.,v.vii:i'iii 

de  seu  2P  ;inniver!iarírt  de  runi|>i<'M>. 

O  liomsiieees^o  ile  h^ie,  ri  prr'.i'nl.i 
a  drdÚMvãii  de  oiilrura  de  ^ i  i‘d.idt‘iri>« 
siHirlMiicn  comn  (Jaliallero,  f»i'.  (..islm 


e  (anin.s  rllllrn^  qiic  vfm  Cftm 
II  eliih  dv  de  ii.  leiiipoi  J.i  velha  Mc* 
lrn|iolilaii.i. 

(di.  i..  de  vi.-l.iria».  lua  vida  tem  rido 
iiiii  ivemplii  de  ln.-ç.v  ile  vnnlade  c  de 
r al I  I1-. i.isiiirt.  ainda  hoDtem  reaífirnia- 
dii  |mI..  ,iu  eiiiiiualn  >iel.irifi!0  no 
Mi.ileli  riinlra  u  São  l.lirislovão. 


O  America  vencido  por  4x1  —  Carvalho  Leite  o 

O  penaity  de  l^arfz 

0  quadro  do  America  vinha  sendo 
apontado  como  o  maia  regular  dos 
fortes  esquadrões  que  pertenciam  á 
extincla  Liga  Carioca  de  Football. 

Na  peleja  de  hontem  â  tarde,  o  Bo¬ 
tafogo  abateu-o  por  -1x1.  O  mnlch. 
embora  realisado  num  gramado  es¬ 
corregadio.  encharcado  em  alguns 
trechos  pela  chuva,  nãn  deixou  de 


scorer 


punida  excp|icioiial.  Todo  o  trianguíei 
1'iviiip.  MrirUm  bom.  aeuiando  eu. 
fcrmri. 

No  .itaqiie,  Carvalho  Leite  e  Pa« 
lesko  appni*ci'eram.  ,\*n  Amerira,  .03 
niidliiiie.-  r.ivnni  Plácido,  Brito,  Ca. 
lolii  ('  Vital 

O  juiz  S’r.  I.ori.-  Ccirdovil  actuoa 
c^»m  fíilha-,  >1-  t,-am.s  loram  05  ac* 
uiiímic.»: 

R.ilaf.igri  —  Aymoré;  I.ino  e  .Variz} 
Zezé.  M.irtin  e  ranalli;  Álvaro,  Pas- 
clionl,  ('aivalho  l.eitc  (i'hoinp|,  Pc- 
rueio  0  l'atcskn. 

A rivrii  a  —  TinrliMi;  Vital  e  Badu’J 
nriltfi.  Mütd  i‘  Possain;  Walrlyr,  Os. 
ear.  l':ti'"ilii.  i'.iro|n  p  Nel-on. 

A  Sociedade  Radio  Nacional 
fez  a  irradiação  do  ]ogo 

<t  narl.  la  Holil.ico  %  Anieri'',!  fof 

iriMilin  la  pela  l'|ll -S. 

iMinaliiii  t.o./i,  n  '•spnakcr"  sen. 
‘.li  ão.  ‘  Mni  ,1  ■'l.■rlVa  que  lorlii»  eonhe. 
VI  111.  li»  u  iiai  «■  itort(l,i  c*rirt*ial  .i  irra. 
ili.M'aH  ilo  íiitrrr>^aiiti’  .'nibale,  que  fui 
|,.ili',i-iit.ii|.i  oiiii  llr•en^i:(  Sul-tmerl. 
rana.  110  larr,,  Up  Sáo  l■ranl‘i^co,  12. 


riKido  na  inicio  da  peleja  tenta  Inridir  a  area  da  relagnarda  do  Botafogo,  aob  aa  rim,  de  Uno,  Nariz  0  Canalll,  que  a  ohjcctiva  d’A  -VOITE  aurpre- 

hendeu  durante  o  Jogo  Botafogo  x  America  ourpre 

Dia  chuvoso  c  írio,  mas  “esquentado"  para  os  fans  da  pelota,  0  dia  dc  hontem  fnvoreceu-os 
com  uma  serie  de  resultados  na  rodada  do  campeonato,  cada  qual  innís  surprehendente. 

Desde  0  placard  final  do  maior  encontro  da  tarde,  travado  no  estádio  dc  São  Januario,  até 
a  peleja  que  ao  Bomsuzccsso  cabia  realisar  cm  seu  gramado  contra  um  dos  invictos  da  tabcl- 
la  e  de  facto  um  quadro  com  exccllcntcs  qualidades  technicas,  todos  os  jogos  se  desenrolaram 
cm  ambiente  dc  alto  enthusiasmo  c  vibração,  notamlo-se,  sobre  o  mais,  0  procedimento  siipc* 
nor  dos  "pequenos",  enfrentando  os  poderosos  conjuntos  dos  "grandes".  O  Olaria  foi,  como 
SC  esperava,  adversario  difficil  pani  os  tricolores,  obrigando*os  a  pelejar  com  os  seus  melhores 
recursos.  Teve  contra  um  penalty,  que  o  juiz  Sanchez  Diaz,  com  o  seu  lacto  especial  dc  assi* 
gnalar  faltas  dessa  natureza  marcou  na  hora  em  que  os  suburbanos  mantinham  o  scorc  cgua- 
lado.  De  resto,  das  quatro  partidas,  cm  tres,  os  juizes  marcaram  penalties.  Ü  pcnalty  c,  agora, 
uma  instituição  do  football  carioca.», .  v 

O  team  do  Vasco  contimia  cumprindo  “performances"  incompletas.  Só  cnnpala.  .Ainda  hon* 
tem,  a  sua  defesa,  num  trabalho  cxhaustivo  impediu  um  fracasso  mantcndo-sc  a  producção  da 
vanguarda,  como  nos  dois  jogos  anteriores,  na  medida  dos  resultados  do  adversario.  -.i  «1  . 

Com  a  derrota  do  S.  Christovão,  o  Fluminense  passou  a  figurar  isuladanicntc  na  ponta, 
Scguc-se,  agora,  no  quadro  dc  posições,  o  “onze’  alvi-ncgro,  com  um  ponto  perdido,  apenas, 
O  -America,  o  Vasco  e  o  Flamengo  estão  egualados;  tres  pontos  perdido-s  cada  um.  1 


CONSULTAS  20$000 


itrii  nii  peito  e  c8n,a(o  — 

rmerf,  gemi  —  Tahcrculoze. 

nit,  k:.i.\o  alves 

lii  Cirlnc,  dH,  4  em  deanie. 


GRÁTIS 


C.1M1  O  scii  forneccilor  nãi  llic  Im- 
que  ;is  l.il.is  v.isl.is  (t;i,  Oriis 
c  nSãlFn.kl.n.l,  pel.i  pilli.i  dc  nçn 
Ílíiynl,  dc  procedenei.T  .illem.ã.  rpi.dr.i 
Icicplionar  para  ■.*2-'J2(ill.  i|uc  scr-llic-á 
iiifiirimid.l  p  C3?a  onde.  piiderá  l.i/.r 
essa  troca,  ou  cn  caso  ciilrarix.  scr.i 
feita,  jinr  nosso  iiitcrmcdio  i-ni  sua 
residí  ncia.  * 


piANOS  NOVOS 

<•"  BechsleinoSteinweR 

i'i  nr  TAinv  e  armario.c  — 

A  29  MEZES  —  r.RAXliE  STOCK 
Peçam  Prospcrtoi.  I  nico  agente  OC 
A.  MATHIAS  —  Av,  Rio  Branco. 


Andorinha-Hotel 

Bacra  Família  —  E.  Rio  —  L.  Au.xiliar 
Em  predio  novo,  mobiliado  com  con¬ 
forto,  Iralamcnto  c»mcradn,  mes.a  dc 
1*  ordem,  preços  ra/nas-cis.  Dislantc 
da  cslação  ind  ml».  .Va  serra,  em  alti¬ 
tude  de  fi.Vt  mt»..  eliina  c  agua  de  1*, 
rnm  seis  tren»  diários,  a  .'I  I  '2  boras 
da  Qipilal.  —  lelephone  .Sacra  l•■.^1ni- 
lla  1.  .Vão  acccilaniio,  doentes  dc  ino- 
Icstias  contagiosas.  ’ 


O  Mlackenzie  vae 
homenagear  os 
r  seus  campeões 


HERCULES  E  jTIM 

actuaram  contundidos 


r.om  uma  grande  festa  que  c»IA 
marrada  para  o  ilia  20  do  eorrciilc, 
o  S.  C.  .M.ifkcnzie  vac  bomenagear 
as  seu»  campeões. 

Serão  rntregurs  as  medalhas  e 
exposta  n  taça  “fluth  Nosaes”,  já 
cm  poder  do  camnc.io  e  que  fni 
doada,  a  titulo  ip-insllorin,  pelo 
Sr.  Pedro  Nosaes,  presidente  do 
C.  rt.  Vasco  ria  Gama. 


.  .  -ív.;  .'-'-  y 


Tiro  ao  Alvo  no  Tíjuca 

A  dircctoria  do  Tijiica  rralisarã, 
este  mcz.  uin  Interessante  torneio  pa¬ 
no  a  classifícaçã o  dos  melhores  ati¬ 
radores  do  quadro  social.  .\s  inscri- 
pções  desde  aberta»  na  serretarin 
do  Club.  serão  encerradas  no  pni.ximo 
dia  12.  terça-feira,  ãs  22  hor.is,  es¬ 
tando  sujeitas  ã  loxa  dc  .ijOiMi,  que 
será  paga  no  arvto. 

A  clasificaço.i  será  feita  por  lur- 
niast.  Atí  linteiii  ,{ã  tinham  solicita- 
do  Insrripção  os  seguintes  associndos: 
Dr.  Antonio  G.  R.iynia.  .1.  .Mell.o 
E.Sboli.  En/o  Perl,  Sjdncy  Pcrriira, 
finemindn  d.i  Ciinba,  l.cvir  Area*.. 
Eduardo  Zorga.  rapilão  lliial  Seldl, 
.losf  .Martins.  .Alaximiano.  G.irlus  Car- 
s-albaes  (.iirlez.  Ilr.  tl-c.nr  P.  Martin». 
Emnianucl  Teixeira,  Ercqitiel  O.mirs, 
Bugii  Ramos  |•■illlo  e  Dr.  laiuro  Oan- 
tas  l-cile. 


As  doenças  da  bexiga 

quQsl  sempre  si  acomponhen  de  dores,  ardor  00' 
unnor  c  urina  turvo  E  preciso  lrotal*os  com  um 
remedio  cíficaz  que  elimine  0  couso  do  mol.  isto  c. 
osbactenos ccusadorasdoinfccçáo  TomeUroIropma; 
cllo  exerce  no  bexigo  c  nas  vias  urinarias  um  cfícilo 
dcsinícctanlc  scicntificamcnte  provado,  destruindo  c 
.«expulsando  os  germens  cm  virtude  do  seu 
cffcito  diurético. 

( Insisto  no  embollogem  origmol  com  0  marco. 
..Schering".  Peço  sempre 


Pacotes  de  um  kSlo 
do  fncomparavel 


TUBOS  Dc  20  COMPRIMIDOS 


■ginho  é  um  perigo 

12  YUSTRICH  A'  ^^NOITE' 


CÊRA  ROYAL 


A  sxrdadeira  círa  para  lustrar  mo- 
vcli  e  assoai hns.  laila  6*5(11),  cm  toda 
parle.  Faça  experirncia.  ‘ 


Schering-Kahibzum  Lida., Caixa  postal  54C,Rlodc  Janeiro 
Queiram  eoviaf.mc  ^rnluitamente  1  cxenipisr  do  falhelo 
,.As  infecções  das  vias  urinaria»  c  seu  tratamento'* 
Nome. _ _ 


Portugueza  e  America 

Em  disputa  ao  Torneio  r.f.mplemen- 
lar  e  f.ampconalo  da  2’  Divi-ão.  gru¬ 
po  "R".  o  Smerira.  poniri‘0  daqqelle» 
certames,  .jogará  boje  com  .1  \.  A. 

Porliigiie.sa  P.ira  e«se  jngn  <|uf  tcr.i 
grande  Imporl  in.d.i  p.ira  >is  cunlrndn- 
rrs.  a  1.  (,  fi  designou  o*  '■•guinles 

offif),ifs:  luir.  .lamino  Monl.i;  fi«cnl. 
Jorgr  i.armelindo;  .ipnnt.idor,  Attiin** 
.1.  .Amorim;  clirmiaim  Irista.  Riibrm 
Pimentcl  r  delegado,  duseiial  Morei¬ 
ra  da  Costa. 


|'■|  no  cnmman.lo  O  player  mineiro  lem  uma  nnráo 
ra  uma  da»  prin-  mullo  perfeita  do  arco  e  os  .seus  tiros 
í*lrja  Vasco  z  deixam  qualquer  arqueiro  em  situação 
difficil  „  ^ 

Terminando,  0  guarda-valla  do  ru¬ 
bro  negro  disse,  com  uma  pontinha 
dc  Iriste/a: 

—  Mginhn  tem  sciencl*  O  >aM 
shonlar.  Aquellr  tiro  qur  me  srnceu, 
abrindo  o  score  d*  partida,  foi  resul- 
lado  de  uma  jogada  que  so  um  crack 
põde  poduzlr.  fts  que  duvidarrni  da  et- 
ficienria  do  cnmmandanle  vascatno  que 
(ii|ucm  na  frenlc  dçUc.-.  i.»- 


'ÀLyo  como  jaspe 

Puro  como  a  verdade  I 
Ven(lc->c  nan  hoan  cnon» 
FABRICO  ESPECIAL  UE 
RAMIRO  &  CI«\.  LTÜA. 


Endereço  .  _ 

Cidade  e  estado 


'  mineiro  fm,  rcal- 
'  leulo,  drmons- 
’■  Irm  classe. 

'  ■•queiro  do  Fia- 

'•pml.TF* 

'-■UI  d‘\  MTITE 

''  in  sln.-rridadc : 

;.e-i;r,  i,iii.ind'i  clle 

'  !■*  que  ici  cuidado. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
*  Radio  Nacionai 


CAFP  CRUZEIRO  (Extra) 

rVRO  E  AKO.MATICO  —  ÜOS  ÍUSÚ  AIE*  SEM  ASSUCAE 
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Da  estação  Âlíredo  Maia  pava  a 
Policia  Cesitirai—Tambem  detido 
o  Sr.  Odilon  Baptista 

0  Sr.  Pedro  Ernesto,  lo>  ram-no  na  capital  paulista, 
go  após  a  declaração  do  es-  onde  foi  removido  para 

tado  de  guerra,  fugiu  do  ®  __ 

Rio  de  Janeiro  para  S.  Pau-  O  S***  P®‘Iro  Ernesto  veiu 
lo.  bali,  pretendia  embar-  «i®  nocturno  paulista,  acom- 
car  para  a  Argentina.  As  !  panhado  do  coronel  do 
autoridades  federacs,  por  ,  Exercito,  Ernani  Corrêa,  e 
medida  preventiva,  detive-  i  (Continúa  noutro  locei) 


Quando  o  5r.  Guilicrmo  Francovlch  encanrrRAdn  do  Negocioa  da 
Ihia  falava  a  NOITE 


Verdadeiro  sentido  do  aceordo  firmado  com  a  Bolívia 
—  Amplo  mercado  para  a  nossa  industria  —  Petroleo 
e  mineraes  em  abundancla  ->  Duas  vezes  mais  rapido 
o  novo  caminho  transandino  —  Ligação  do  Amazonas 
‘  ao  Paraguay  por  estrada  do  ferro  —  Apenas  800  kilo¬ 
metros  a  construir  —  Uma  hora  de  palestra  com  o  en¬ 
carregado  de  negocios  Guiilermo  Francovlch 
Quando  foi  assignado,  rccen-,  Nem  o  Tratado  de  Natal,  nem 
emente,  cm  La  Paz,  o  aceordo  I  o  de  Petropolis,  máo  grado  a 
juanto  ao  plano  de  ligação  das  obra  dc  communlião  nellcs  ini- 
inhas  ferroviárias  que  servem  ciada,  tiveram,  com  cífeito,  u  im- 
105  dois  paizes,  o  Dr.  Vacea  portancia  que,  para  o  futuro  des* 
ühavez,  chanccllcr  dii  Bolívia,  envolvimento  dc  nossas  relações, 
:nviou  uma  saudação  ao  minis-  terá  o  nccordo  firmado  pela 
ro  do  Brasil  naqiielle  paiz,  Dr.  Cominissão  Mlxta,  dados  os 
^aranhos  do  Hio  Branco,  cin  seus  aspectos  cconomicos  e  po- 
lue  declarava  que  “dc  todos  os  litiens.  Com  cfícito,  a  amplia- 


.Mnriha  irArscmií,  cm  ílaj-raiilo 
riillildn  nn  1'  UrlfRitcla  Ausilinr 

C<intliiiia  n  ililcrcsiar  iirnliinilaiiii-n- 
lí  ii  in.vílíriosn  desupiiitríciiiiciilu  ilc 
Marlc  Yvfinnc  (Íntirloupíl,  .1  liriluí  riía 
rniiiío/.hili.n  «lu  ariirlainriiti)  du  rdiri- 
riii  Itnhirn,  vin  ('n|iaral)iina.  Ainda 
liiiiilíin,  apesar  ili<  tvriailo  iiacinmil,  n 
1*  Di.drijarin  Aiixilinv  Ifvc  iiin  ilía  ino- 
siiiiínlodissiinii,  ilí  i|ue,  aliás,  A 
fPfP^»**M*P4*P*******P*****M- 


Quando  ern  rcmnvid.a  do  aru  nntfcr,  loral  n  eslaiu.i  d 

.'Inrrdti 

O  Rio  dc  Janeiro  c  nii  não  í  a  ci- ,  uac  c  absoliitnn'111 
diuie  das  estatuas?  Uns  dizem  (|iie  |  cnpiliil  da  Ki-piilili 
sim,  oulros  (|ui>  não.  A  verdade,  po*  |  onde  as  csUriii.a' 
rem,  ronio  sempre,  está  no  meio  ler- 1  Jeiro  rans,  numa 
mo.  Kn  muitas  dc  puijueno  porte,  j;', 

mas,  cm  compensação,  liem  piiuras ;  .  . 

de  Krandes  dimensões.  Isntretanto,  oj  (Conliiu 

AêVVV  VV^-WWVW-W^V^VW-V^  VVX  V%-»-»-VWV\^  V>-WVV  WVW*-V\^' 


A  ALLEMANHA  E  A  NEUTRA¬ 
LIDADE  DA  BÉLGICA 

BERLIM,  13  (U.  P.) 
-  Urgente  -  O  Minis¬ 
tério  das  Relações 
Exteriores  acaba  de 
dar  a  publico  um 
c  o  m  m  unicado  em 
que  declara  garan¬ 
tir  a  neutralidade  da 
Bélgica. 


0  effectivo  da  Bri¬ 
gada  Militar  do  Rio 
Grande  em  i938 


PORTO  AI-ETiRE.  13  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  XOITEi  —  O  RcncrnI  Flores 
da  Cunba  asslunou  0  decreto  fixando 
a  força  publica  deste  Estado  para  o 
exercício  de  lfl38.  Por  esse  decreto  terá 
a  flrisada  Militar  do  Rio  (Ir.indc  3tlS 
orficiues,  211  aspirantes  a  ofricial,  õã 
sub-tcncnlps  e  li.OTK  praças, 

'  .'4 


Vinte  e  cinco  pontos  em  cinco  partidas  - 
cente  do  Concurso  de  Footbal! 

Coinn  era  ilc  esfierar  o  interesse 
"Concurso  dc  FootbaU"  pruou 
pela  seecão  tlc  Sporis  d‘A  ,Vl.tMT: 


eoitiliitiacãii  1 
dlil.i  <|ii( 

Nii  jcirn  ui 
da  l.i,;a  ili- 
ro,  o  MUitj'  I 
iiotavcliiirMl. 
sjrin  iiroroí 
apuiadnrj 


A  ezreja  de  São  Jorge,  cni  Quintino 


Um  priipo  lomndo  na  resldencln  d  a  família  nillllonarla  e  nn  qual  «e 
.'ém  IJ.  Amella  0  Ires  doa  «eus  filhos  falando  ao  reporler  d’.A  NOITE 


CONSTRÕE-SE  UM  TEMPLO  SOB  A  INVOCAÇAO  DE 
,SÃO  JORGE,  EM  QUINTINO  BOCAYUVA 


A  devastação  dos  aviões  tn' 
tre  os  refuria'!i>^  chineií^ 


acaba  dc  ens  iar  iim  Icle^rnmma  an  seu 
ailviigido  etil  PraRa.  pir(;iinlaiido  sr  os 
s.iis  sete  ciiiilnubis,  a  ll■lSTl.  a  Helena,  o 
.■criejciro  .Inão,  o  altaiair  l’i'dro,  o 
lll•'lei^ll  .losê.  o  iiiarceaiirii  .tavnsliav 
I  n  '.apateirn  Itaslns"  rslân  vivn^  p,  se 
estáfi.  ipie  déeiii  siitual  de  viila 

—  tiac  .ippaifCum  !  Mas  iilli  appa- 

rrçam  iiiesiiio  !  E'  <»  <pii  *le  lodu 

(I  eiiIaçiiH  —  derlaliOI-|i'  '  ttllnmnr. 

K  al  ieio.it'111,  «  IIMIgaliilii  o  -ilor  i|lie 
Ihf  I  “.''‘rr,  d.i  testa  l'»I.,  fpir  Ilie 
li  inliraiiiM-  '  salem  ilois  iilillióes 

dl  ili.llat  : 

—  l.liieira  Ib  ii'  <|iii  lodos  i-le  fsle- 
iim  viii.s  DuidiriiO"'  tudo  por  oito. 
t ili  I  'pji  ailisdo,  'enlioi  I  t.r'.i  ;  Irinia 
e  dois  mil  ciiiitii',  par.1  imi  só,  sullo- 
laiii ! . 


RF.M.O  IIOlUZONrr..  12  ‘lia  Siieenr- 
sal  d‘A  Mil  ll-. '  —  Afinal  ile  contas, 
quanto»  mil  conlos  vat  lM'd  r  o  cj=al 
íiobm  ? 

Tr!iil.i  c  dois  iiiil  r,u  ‘‘.ipenas"  quatro 
Itiil  " 

^'■a  qiifotãn,  Isvanlada  pela  repor- 
laaom  cFA  bl*lil',  e.tà  deoetidioolo  d( 
urna  res)<  'la  ipii'  ih  '  la  eli'Car  da  ra- 
pit  t  da  Telu.--'!  iipil.i  l>or  cr  •' 


\S  IRMAS  (  «llllílVII.  E  A  St  A  A  fTi; AÇAO  I)E  IIONTEM  —  Fnl  nn. 
Indo  hrinlein  favtirii,  elinenli'  o  ren  pn.arrclrnenlo  das  du.as  Irmãs  l.vgin 
r  Neii/a  I  iirilovll.  Xpesar  dr.s  duns  K  rnelii.ns  nadnriiirns  ná»  esiarem  em 
fôrma,  pois  têm  f rntiiilliadn  nn  ren  ll-ação  de  um  fllm,  n“e  moslrnrá  o 
•liie  ê  II  nnmem;ii.  não  varlllarnm  em  allrnder  nu»  nppeltiis  Hii»  aileplii» 
dii  riilirii-iii  crn.  Sabednres  de  i|Ur  n  sielnrln  iiillrellva  dii  'imi  eliih  rur- 
ria  perigo,  npresenlnrnm-se  assim  mesmo  para  ilifrndel-o.  E»se  gesto  diis 
duas  Mitladiiras  enloii  fiindo  no  pensameolr  ilaqurlles  que  rompurece, 
rarn  lionlem  «  plsrinn  du  Ilnlafiign  afim  de  pre-rnelnr  á  parle  final  Ho 
I"  t  iinrur-ii  da  Trinia.ira,  soli  o  pnlrurlnlii  d'A  NftllK,.  R  foi  rum 
grande  alegria  qilc  seus  ••fans”  reeeelicram  a  ,olla  das  doai  Irmá.s. 
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**  ^7  a  sessão  em  que  será  decidida  a  sorte  do  ultimo  srupo  de  réos  da  rebeilião  vermelha 


MILIT 


A  PRISÃO  DO  SR.  PEDRO  ERNESTO  -  REPORTAGEM 
PHOTOGRAPHICA  DA  DILIGENCIA  DE  HOJE  NO  RIO 


REUNIDOS  NO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA  0$  REPRESENTANTES  DOS 
ESTADOS  PARA  ASSENTAREM  AS  BASES  DO  ACCORDO  QUE  SUBSTI» 
TUIRA’  O  “SCHEMA"  OSWALDO  ARANHA 


A  (.-oiiTile  do  ministro  da  Fazenda,  '=)- 
roiincm-sc  hoje  os  delegados  dos  Es. 
tados  e  dos  Municípios  que  tém  divi* 
das  no  exterior,  afiro  de  examinarem, 
em  conjunto,  as  propostas  que  serão 
feitas  aos  representantes  dos  credo¬ 
res  externos  para  um  aceordo  que 
substituirá  o  Echema  Osnaldo  Ara¬ 
nha.  ,São  opportunos,  portanto,  al¬ 
guns  esclarecimentos  em  torno  desse  | 
assumpto. 

O  schema  Oswaido  Aranha  foi  ap- 

(Continua  na  pagina  seguinti) 


Já  em  idigões  anteriores  relatámos  a  prisão  do  Sr.  Pedro  Ernesto  em  São  Paulo,  quando  se  preparava  pare  seguir  oem  destino  i  Argentina. 
Como  dissemos,  o  Sr.  Pedro  Ernasto  foi  all  detido  por  ordem  do  oommandinte  da  Região,  que  á  o  exeoutor  de  estado  di  guerra  im  São  Paulo. 
Transportado  para  o  Rio,  acompanhado  do  coronel  Ernanl  Corrêa  e  de  investigadores,  ohagou  hoje  a  esta  oapital,  sendo  conduzido  á  Pollola  Cen* 
Irai  e  dal  removido  para  e  Pollola  Militar.  A  gravura  ã  um  flagrante  colhido  quando  e  Sr.  Pedro  Ernesto  toii  da  Chifatura,  aoopanhado  da  ln> 
vestigadores,  com  destino  i  séde  daquella  oorporajão,  em  cujo  hospital  floou  alojado. 


IDENTIFICAÇÃO 

Obrigatória  dos 

ESTRANGEIROS 

Como  o  senador  Alcantara  Machado  fa¬ 
lou  á  NOITE  sobre  os  objectivos  do  seu 
projecto  -  O  “Departamento  Nacional  de 
Identificação  Civil'' 


Conforme  tivemos  ensejo  de  divul- 
Sir.  0  senador  .Alc.mlnra  M.ieludo 
>prtspnii>u  um  projecto  de  lei.  dispon¬ 
do  snlirc  a  ohrifialoricdndc  da  idcnll- 
flrafõ.i  ric  tod.s  os  estrangeiros  resi- 
of!'lr.  no  nriisll  e  daqucllcs  que  aqui 
Tr.ita-so,  enino  se  vé,  ilc 
orna  questão  iiova  c  de  real  ímportan- 

Em  Um  encontro  cnsual  que  tivemos 
•Jojí  pe.a  manhã  com  o  representante 
dt  São  I'juln,  solicitamos  dc  S.  Ex. 
ílfuns  vsrlareclmenlos  sobre  o  proje- 
•■'ulnria  e  o  Sr.  Alcantara 
•  tarhadii  teve  a  Bcitilcza  dc  lios  dizer 
®  >fRuinle; 

—  “li  projecto  por  mim  apresentado 
•0  ViijiIk,  i,,,„  ,lnis  nbjectlvDs: 

”  priíiiciro  ê  estender  aos  estrangcl- 
»  .  Iirigação  a  que  já  estão  sujeitos 
í  nack.nae',  ,1c  se  sulmiel terem  á 
V.'['’'|i‘'aváo  il.icty|n5copica,  unlco  meio 
y  ,1c  eoinprnvavàn  da  idciiti- 

I  d'  pi  s.oal.  SA  assim  se  podrr.ã  evi- 
•f  0  iogivsso  e  n  permanência  dc  elc- 
"''''tjs  inilescjaveis.  A  melidn  nada 
eni  d',  vexatória  o  é  de  se  esperar  que 
«ni.j  Os  fslrn  ligeiros  lioncslos  n  rc- 
',1 f"ni  svmp.at|,i.,. 

outro  i.tijeelivn  £■  a  crcaç.âo  ric  Dc- 
P  rtjiiurnlo  Nacional  dc  Ideiilificnção 
n.  que  eonstlliie  uma  velha  aspiru- 
***********ééé»»é*t4************^l 


Ferido  num  acci* 
dente  o  general 
Napoleào  Fontoura 

woLpITãfiA,  IS  tServiço  especial  d’A 
•  Ir.i  —  Wrifienu-se  violento  elio- 
ostrada  í.raciosa, 
.ViB-t''.  o  general  reformado 

•o  í  '>uc  foi  reculliido 


çáo  de  todos  os  entendidos  na  maté¬ 
ria.  A  sua  funcfão  primordial  í  o  ar- 
chivamento  c  a  classificação  das  fi- 
címs  dnct.vloscopicas  ohlidas  por  todos 
os  serviços  federaes  e  locacs,  que  ex¬ 
pedem  carteiras  dc  Identidade  c  que 

(Conlinúa  na  pagina  seguinta) 


0  contrato  da  Cantareira 


A  commistão  incumbida 
de  dar  parecer  sobre  a 
lei  relativa  á  revisão  dos 
contratos  de  serviço  de 
barcas  e  bondes  de  Ni- 
ctheroy,  e  que  é  compos* 
ta  dos  engenheiros  Caio 
Guimarães,  Lino  Collet  e 
Meira  Junior  acaba  de 
entregar  ao  Dr.  Roberto 
C  0  t  r  i  m,  secretario  de 
Obras  Publicas  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  0  seu  traba¬ 


lho.  Assignaram  com  res- 
tricçdes  0  parecer,  o  en¬ 
genheiro  Caio  Guimarães 
e  os  demais  membros  da 
commissão.  O  titular  de 
Obras  Publicas  remetteu 
hoje,  0  parecer  e  a  lei, 
ao  prefeito  de  Nictheroy, 
Dr{.  Alfredo  Bahiense, 
afim  de  que  S.  Excia.  se 
manifeste  sobre  o  assum¬ 
pto  que  como  se  sabe  é 
de  intereoj^e  vital  para 
Nictheroy. 


0  maior  combate 
aereo  da  guerra 
hespanhola 

SARAGOÇA,  13  (Hevas)  — 
Travou-se  hontem  o  maior  com¬ 
bate  aereo  da  guerra  civil  hespa* 
nliola,  a  alguns  kilometros  desta 
cidade.  Quarenta  aviões  gover- 
nistas,  sendo  dez  de  bombardeio, 
foram  atacados  por  varias  es¬ 
quadrilhas  rebeldes  de  caça.  A 
luta  durou  uma  hora  e  um  quar* 
to.  Annuncia-se  que  13  aviões  go- 
vcrnamentacs  cairam  em  cham- 
mas  ou  foram  obrigados  a  des¬ 
cer  nas  linhas  nacionalistas, 
além  de  seis  que  conseguiram 
regressar  ás  bases,  embora  attin- 
gidos. 

Os  aviões  republicanos  pre¬ 
tendiam  bombardear  Saragoça. 


“Seu"  Julinho  olha  para  as  photog raphias  e  nfrirma: 

caraa  por  aqui..." 


—  "Eu  tI  casai 


Tacteando  no  mysteríd 

Pistas  que  surgem  edesapparecem-Os  quatro  estranhos 
visitantes  de  Miguei  Pereira  —  A’  procura  de  Lacombe 
impressionantes  reconhecimentos' 


que  0.  Iranaporlavo. 


ERA  UM  CONTRABANDO  DE  CAFE’ 


Mais  um  contrabando  dc  café  ap- 
prehvndldo.  Cerca  dc  220  saccas. 

Os  funccionarins  da  Dclvgacia  Fis¬ 
cal  do  Estado  do  Itio,  Ciecro  Vclaa- 
ques.  Antonio  Tliingo  da  Fnnsccn  c 
Bandeira  de  Mello,  surprchenderam  o 
embarque  do  café  na  cslaçao  de  Tho- 


maz  Coelho.  As  saccas  eram  acondi¬ 
cionadas  num  vagãn-transporte  dc 
carvão  da  estrada  de  ferro,  Não  lhes 
fôra  possível  ali  nada  fazer. 

O  trem,  no  entanto,  foi  acompa¬ 
nhado  pelos  representantes  daquelta 
Delegacia  Fiscal,  Horas  depois,  quan¬ 


do  0  café,  jã  desembarcado,  chegava 
cin  Ires  eaminliões,  de  ns.  0.7-I6,  9.44,i 
c  8.924,  na  estação  do  Encantado, 
para  ser  depositado  all  num  terreno 
baldio  da  rua  João  Domingos,  foi 
lodo  ellc  npprrbrmlid,), 

Dos  conduetures  dc  café  foi  preso 
um  dclles. 


O  motorista  do  cirro  15.520,  quando  eri  ouvido  pePA  NOITE. 


No  Triliuiial  de  Segurança 

0  julgamento  marcado  para  o  dia  27 


Mir.rnt.  PEBEinA,  la  (Do  enviado’ 
especial  (l’A  NOITEi  —  \  noticia  do 
,lcsnppnrL'cimorlo  da  Yvonne  Cnuo- 
toiigcr  ultrapassou  todas  as  distan¬ 
cias,  levada  pcb.s  jornaes  e  pelai 
constantes  riqnola.ccns  que  S'cm  di« 
vnlganilo,  to,lns  ns  noites,  a  Sociedade 
Uatlin  Nacional. 

Nos  recantos  nmis  remotos,  sabe-se,- 
commenla-sc  e  tccem-sc  conjccturaf 
cm  torno  ,1o  singular  raso  dessa  fran» 
ceza  rica  c  dcsprcoccupada  que,  da 
uma  liora  para  nutra,  nhandnnando 

(Continiia  na  pagina  seguinte) 


NA  CAMARA 


Foram  denunciados  pela  Procura¬ 
doria,  ao  presidente  do  Tribunal  de 
Segurança  Nacional,  177  accusadns, 
da  rebeilião  de  27  dc  novembro  de 
193ã,  cujo  inquérito  policial  foi  feito 
pelo  delegado  Dr.  Bellens  Porto.  O 
Tribunal  de  Segurança  julgou  os  ca¬ 
beças,  cm  numero  de  3.5,  entre  oa 
quaes  Luiz  Carlns  Pre.stei  e  Harry 
Berger,  na  sessão  de  7  de  maio  do 
corrente  anno. 

Na  se.Ksão  realisada  a  12  do  mesmo 
mcj,  aquellt  Côrtc  Especial  dc  Jus¬ 


tiça  julgou  os  parlamentares  envol¬ 
vidos  na  mesma  rebeilião. 

Em  28  dc  julho  ultimo,  foram  jul¬ 
gados  os  61  co-rros  do  mesmo  pro- 
ce.sso,  entre  oa  qiiacs  Trifino  Corrêa, 
Eliezer  .Alagalhãcs,  Francisco  Kome- 
ro  e  .Alccdo  Baptista  Cavalcanti. 

O  ultimo  grupo  dc  rios  do  mesmo 
processo,  denunciados  porque  pega¬ 
ram  em  armas.  Já  está  prestes  a  ser 
submettido  a  julgamento. 

No  .summario  dc  culpa  foram  ouvi- 

(Conliniia  ni  pagina  seguinte) 


Novos  eleitores  t 

0  Tribunal  Regional,  ainda 
na  sessão  de  hoje,  mandou  expe¬ 
dir  mais  1.616  novos  titulos  ciei- 
toracs. 


Não  pôde  precisar 
a  “causa  mortis” 

A'  tarde,  terminaram  ns  trabalhos 
dc  antnpxia  ,li  enrpo  ile  “Frnnclico 
do  Amor".  ,|nc  apparoceu  boiando  na 
pral.i  do  I.amclr.io.  c:n  1’aqurlã. 

O  perito.  Dr.  Mllltm  S.illes,  não  pA. 
ilc  precisar  a  •'cansa  morlls",  cm  vir- 
tu,lr_  ,1o  ailcantado  cstorln  de  putre. 
facç.io  ,|uc  ü  curpu  aprcscillava.  , 


0  “leader”  gaúcho  tratou'^ 
do  estado  de  guerra  « 

Presentes  68  dopiilndos  o  Sr.  .Arrudc^ 
Ciiinara  abriu  a  sessão.  Sabre  i  aeta 
fez  uma  rvetifiração  o  Sr,  Lino  Ma¬ 
cha, lo.  que  reclamou  contra  a  censura 
que  a  .Mesa  fez  iiox  Icrmus  do  discursq 
(lue  promincinu  sabba<lo  passada. 

Na  Imra  (IcNlinada  ao  expeiliente  fa¬ 
lou  ,1  Sr.  Juão  táirlos  .M.icbaüa  que  fer 
coiisblcrações  sobre  n  cslailíi  dc  gucr^ 
ra  pe,li,lo  pelo  governo  ,1a  Itcpublica, 
Icccoilii  lamlicio  cnniiiicnlurins  em  tor¬ 
no  da  prisão  do  Sr.  Pedro  Ernesto. 


A  perfeição  da  PINTURP 

dosCOBELLOStsrAHATINTURn 

AGUA  JAVA 

em  ouPLipapc  fiROtem  rívpl 


PHOSPHATO 
ACIDO  DE 

HORSFORD 


de  robustex  Infantil  em  São  Paulo 


(ConlInuBoio  át  pagina  aniirlor) 

ficham  os  indivíduos  suspeitos  ou  cri¬ 
minosos. 

Assim,  prosegue  o  senador  Alcaniara 
Mach.nrlo,  uma  ver  organisado  esse  np- 
porclho  central,  as  policias  dos  Esta¬ 
dos  nin  lerão  mais  necessidade  da  se 
dirigir  is  dezenas  dc  insiiluigúes  con¬ 
gêneres,  para  vcrlfle.ir  a  identidade  de 
riualquer  Individuo.  O  Deparlanienlo 
Nacional  de  Identificafáo  Civil  poderá 
fornecer-lhes.  ein  poucos  momentos, 
as  informações  necessárias.  O  Depar'D- 
inento  N.icloiial  de  Identificação  Civil 
terá  ainda  s  funeção  importantíssima 
de  classificar  as  Impressões  digitacs 
dos  eleitores  de  lodo  o  paiz,  serviço  que 
o  Codlgn  eni  vigor  defere  ao  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  e  que  este  por  fajla 
dc  malerini  e  pessoal  ainda  uâo  pôde 
pAr  cin  pratica. 

A  lacuna  que  aclualmente  se  nota 
imporia  na  invalidação  do  titulo  de  elei¬ 
tor  como  prova  dc  Identidade  pessoal. 
Tanto  isso  é  verdade,  que  h«  poucos 
Instantes  tive  conhecimento  por  uma 
autoridade  pqllciai  da  existência  de 


'  (Oonlinuasãe  da  pagina  aniarlor) 
daa  cerca  de  200  testemunhas,  c,  de¬ 
pois  de  haver  arrazoado  o  iMiniste- 
rio  Publico  e  a  defesa,  o  presidente 
Bsrros  Barreto  designou  o  dia  27  do 
corrente,  em  cuja  sessão  se  deveni 
realiaar  o  Julgamento  dos  73  aceusa- 
doa,  sendo  relator  do  feito  o  juiz  Dr. 
Pereira  Braga. 

Sabemos  que  o  reintorio,  cuja  lei¬ 
tura  será  feita  cm  sessão  publica,  é 
longo,  e,  na  sessão  secreta,  os  mem¬ 
bros  do  Tribunal  dc  Segurança  pro¬ 
ferirão  a  decisão. 

Punccionou  como  escrivão  do  pro- 
cesSo  o  Dr.  Anor  Margarido,  tendo 
sido  summaíiados,  á  revelia,  os 
aecusados  Adhemar  Sanf.Anna,  Clnu- 
dinnor  Corrfca  da  Silva.  Ernesto  Zim- 
merinan,  Jayme  Rezende  Pacheco, 
Luiz  Broto  Netfo,  José  Elysio  Bezer¬ 
ra  Cavalcanti  c  Werner  Rusanovvisck. 

Os  demais  aecusados,  todos  incur¬ 
sos  no  art.  1*  da  Lei  de  Segurança, 
constantes  deste  processo  a  ser  julga¬ 
do  a  27  do  corrente,  s.ão  «s  seguintes: 

M. 7nocl  da  Graça  Lessa.  Antliero  dc 
Almeida,  Oinarle  Silseira.  .loaqumi 
.SiKcIra  Sanlos,  DÍUíirn)  Fieis,  Car- 
los  Brunswick  Fninça,  José  Gay  da 
Gunha.  I.uiz  da  Cunha,  \\  alter  Jose 
Bcnjnmin  da  Silva.  Frederico  da 
Cunha,  Aristóteles  Rodrigues  Rangel. 
Francisco  Isidoro  da  Roclia,  .\nlnnio 
Pedro  Oivalcanti.  José  dc  l.ima,  Ma- 
ncífl  Felisberto  de  Ciireallm.  René 
Rastos  dc  .Miranda.  .Seli.istião  Guedes 
de- Araújo.  Zacharias  Francisco  dc  Li¬ 
ma,  Vicenle  Augusto  de  Oliveira,  Hu¬ 
go  Marianno  Flores.  Arilmr  Gomes  da 
Silva,  Antooin  tjoiiics  Noíiuvirj,  Adiil- 
brrto  Costa,  Allicrlo  Dualih,  Bencdklo 
de  Oliveira,  Brlvaldo  Leão  dc  Alrari- 
da,  Benhour  Teixeira  l.rssa,  Brasili- 
no  do6  Santos.  César  Hitlcnrourl  He- 
zerra.  Dingo  Soares  tiardoso,  Ivncu 
Conçalvcs  de  Paula,  José  Rasilio  de 
l.ima,  João  Vlelor  dos  Santos.  «I.air 
Santos  Almeida.  João  Gomes  Marinlm, 
Luiz  Ferreira  dc  Sri,  Maurllio  Galvno 
Mónlolrn.  Ormillo  de  Souza  Rodrigues, 
S.vjvio  Pinheiro  de  Aquino,  Waldem.ar 
Saldanha  dc  Araújo,  Azor  G.xlvão  dr 
Soúza,  Álvaro  Rcida.  Antonio  i’rsson 
de  Araújo,  Annihal  Dias  Torres,  .lose- 
lito  Borges  Rios,  Salidoval  Fonseca, 
Bruno  Peixoto  Gomide.  Cláudio  liarto- 
íelti,  Clemcnliiio  .Moreira  flomion. 
Hermes  Paixão  e  Silva,  Duvid  Capis- 
trano  da  Cosia,  F.néas  Jorge  de  .\n- 
drade,  Ilcrnienrgildo  de  Assis  Brasil, 
José  Homem  Corrêa  de  Sã,  Jo.iqiiim 
Thomé  da  Silva,  Jorge  Rraz  Torres, 
José  dos  Santos  Ferreira,  José  Alies 
da  Silva  Dolahellii.  José  Liidoviee  Ri¬ 
beiro,  José  Franrlseo  Nexes,  Juney 
Sgarhi  D’Avija,  Mario  Salema  Teixeira 
Coelho,  MozarI  Corria  de  Sá.  .Mario 
Nahra,  Nazareno  Ferreira  llajuhã.  01- 
pheu  Guilherme  Maeulan.  Waller  C.am- 
pi-Laus  e  Zemar  Carvalho  dc  Snnlis. 

N.  274  —  São  Paulo  —  Aeeusado: 
Bráulin  de  Mendonça  —  Pedido  dc  ar- 
ehivamento,  de  conformidade  com  a 
conclu.são  do  rclatorio  policiai. 

Processos  relatados  pelo  juiz  coinl. 
Lemos  Bislos,  para  jiilgamenlo  final: 

N.  11  —  Paraná  —  Réo:  Ahdon  Prado 
Lima.  N,  1I'J  —  São  Paulo  —  Réos  : 
João  Tavares  Fu.sco  e  Clnxds  de  Gus¬ 
mão.  N,  120  —  São  P.xulo  —  Réos: 
Octavio  ,loão  de  Andrade,  Joaquim 
Giviio  Pereira,  Nndyr  Peres  c  Hcme- 
nlo  Augusto  Cardoso.  N.  121  —  .S.ão 
Paulo  —  Aceusado:  Herculano  de  Oli¬ 
veira.  N.  186  —  Amazonas  —  Aceusn- 
do:  Francisco  Sallcs.  N.  3.10  —  São 
Paulo  —  Accuaadu;  Carnlina  Gonçal¬ 
ves  Pereira:  e  N.  326  —  São  Paulo  — 
Aceusado:  Paulu  Emilio  dc  Sallcs  Gu¬ 
ines. 


argo,  dlrector  da  Maternidade,  lia  o  eeu  ui 
inaugurando  o  nnvo  scrxiço. 

rua  .Io'é  Maternidade,  cuja  pl.iol .  fi| 
ali,  O  aclo  inimgnriil  li  n  • 
(los  reprcscnlaiiles  i|os 
FRneação  r  S.dnl,’  e  tl'i  .T 
rliv.imctilv  Dr.  .M.r-  'l  i-  i 
rlianjo  Vieira.  Lilrva  |. 
brtii,  o  pi-diatra  Dr.  '1  v'i 
filho  do  professor  nliii''  <  i< 
ra,  chefe  geral  tive  >  .  d 
João  (;am:'rgo,  din  o..  '■  li 

dr  de  São  Chrh.lo' .’io  I,  ■  , 

disenr.sn  f.izcndo  o  iii-l  .  u  d., 
Instilillt^ão  r  rilemln ;  ■  o  ,  i 
trs  serviços  iKir  ella  ].■  ■ 

pulação  jiolire  do  ini  '  •. 
tainhem.  a  arção  iiiidii.,  , 
dação  de  Ampain  ú  M.iii  ' 
Infanda,  d.o  (|nal  c  p-c  ,  :  . 
nhorita  Maria  FraiirFr.i  .'.h 
ã  Inauguração  foram 
presentes  uma  l.iç.".  d.  c.i.o..i 
doces. 


Crendo  o  Departamento  Nacional  de 
Identificação  Civil,  disse-nos,  concluin¬ 


do,  o  senador  Alcantara  .Machado,  fa 
cios  dessa  gravidade  não  se  repetirão.' 


As  cinco  primeiras  collocados  no  concurso 

I  A'  noite,  no  Theatro  Municipal,  com 

•  a  presença  do  governador  Cardoso  de 

•  Mello  Nello,  secretários  dc  Esladu,  dc- 

■  legações  cscol.xrcs  c  grande  massa  po- 
,  pular,  rcalisnu-se  a  cerimonia  da  en- 
L  irega  dos  prêmios  aos  vencedores  do 

•  concurso  dc  robustez.  Frisas,  camaro- 

■  tus  e  platéa  cslavam  lilcralmcnlc  lo- 
I  rnndos  por  uma  niuIlidAo  que  .icriamou 

■  eom  riitliuslasmo  os  onsdores  e  feste- 

■  jou  com  palmas  o  desfecho  do  certame. 

-  A  bando  da  Guarda  Civil  emprestou 
.  seu  concurso  ao  rcstis’.'il  executando 


S.  ,P.\L'L0.  13  íDa  Succursnl  d'.\ 
NOITE,  por  via  aerea)  —  0  mão  tem¬ 
po  impediu  que  se.  realisassc  o  annun- 
ciado  desfile  dc  creanças  qne  fôra  mar¬ 
cado  para  Iionlem,  na  avenida  Pnutisln, 
em  liomcnagçm  ao  "Dia  d.i  Raça".  A 
grandiosa  parada  eivica  seria  o  cniii- 
plrmcnlo  do  coiiritrsn  dc  robustez  in¬ 
fantil  que  SC  acnh.i  dc  crfcclnar,  com 
pleno  c.xitn,  soli  os  nuspicios  das  auto- 
rhladcs  estadnacs  c  com  a  participa¬ 
ção  dc  renlcnas  de  alumnos  dos  gru- 


A  denuncia  contra 
0  interventor 

n  Tribunal  Rcgion.il,  reunido  hoje 
solí  a  presidência  do  dcscnihitrgadtir 
Vicente  Piragilie,  de  necorrio  com  o 
voto  do  desembargador  André  Faria  l'e- 
reira,  resolx'cn  que  n  denuncia  apresen¬ 
tada  contra  o  interventor  Henrique 
Dodsworlh,  por  motivos  que  ha  tem¬ 
pos  noticiámos,  fosse  processada  ro- 
gularniente  quanto  á  preliminar  dc 
incompetência.  Icvaninda  pela  Pro¬ 
curadoria  Geral,  decidiu  .oinda  n  tri¬ 
bunal  que  seria  apreciada  por  occasláo 
do  Julgamento. 


Na  convalescença 

Emulsão  de  Scott 

Apoiando  0  governo 
da  Republica  e  as 
ciasses  armadas  na 
repressão  ao  bol- 
chevismo 

A  moção  de  solidariedade  da 
Federação  das  Congregações 
Marianas 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRERGIAO  E  UROLOf.ISTA 
Rua  S.  José.  83.1'.  4  horas.  Ttl.  12.0438, 


e  0  hor  Dyrcc,  a  cujo  proprietário,  Sr. 
Naglb,  nos  dirigimos,  mostrando-lha 
ns  pliulugraphias  que  traziainox.  T)c- 
anlc  ria  de  Yvnnnc  cllc  he.siloii.  Mas. 
i|uandn  ficou  a  cura  gorda,  dc  oculos, 
de  Alexandre  Lacombe,  uào  teve  a  mí¬ 
nimo  duvida : 

—  Ah!  csle  cslcs'*  aqui. 

Um  seu  empregado,  chega -sc  e  con¬ 
firma  suas  declarações.  Uclaliia,  en¬ 
tão  que,  certa  manhã,  um  individur, 
qne  ellc  alfirmava  ser  aqurllc  cuja 
pholographl.i  lhe  inostravornos,  fal.in- 
do  portuguez  com  sotaque  estrangeiro 
iictn  carregado,  parára.  a  cavallo,  de- 
ante  da  porln  do  café.  Um  dos  fregue- 
zes  que  in  eslava,  conliccln-o  e  entre 
os  dois  inanlcvr-se  rapida  palestra.  Ao 
S2  despedir,  o  homem  dado  como  L.x- 
cumbe,  dissera  ao  amigo: 

—  Eu  estou  por  aqui.  Lá  para  os 
lados  do  "Chôrniére"... 

Na  Colonln  de  Repousor* 

0  "Chôrniére"  é  uma  eolonia  de  re¬ 
pouso,  boslanle  conhecida  ali.  Kas 
suas  cercanias  existe  o  Hotel  Javary. 
O  desconhecido  não  precisára  cslar  iia 
eolonia,  Infnrmára,  apenas,  vngamen- 
tc,  i|ue  sc  encontrava  para  os  lodos  do 
“Chôrniére".  As  pesquisas  que  ence¬ 
tamos,  enlRO,  foi  pelos  empregados  do 
slllo  e  do  otel  Javary,  ondo  —  con¬ 
statamos  —  .Alexandre  não  se  encon¬ 
trava  hospedado.  Aquelle  homem  fôra 
visto  posseando  a  cavallo,  , 

Yvonno 

—  E  esta?  ' 

Manoel  Assumpção,  empregado  das 
eavallariças  do  "Chôrniére".  affirma, 
ante  n  pholngraphin  de  Yvonne: 

—  Essa  mulher  cslá  com  cllc.  Tas- 

keovam  conslanlemcnnle  para  esses  la¬ 
dos.  Faz  dois  ou  Ares  dias  que  não  os 
vejo.  .Mas,  da  iifina  vez.  por  signa], 
eram  dois  ca.saes.  Esses  dois  das  pho- 
tngraphlas  e  duas  outras  pessoas,  um 
homem  c  uma  mulher,  lambeu^ estran¬ 
geiros.  ^  - 

—  E  onde  param?  '  ^ 

—  Ifoinem,  isso  é  o'  qi'd  'nãõ  ibe 
sei  informar.  Isso  nor  aqui  lem  lanlo 
“buraco",  lanlo  slltn  que  ó  difricll  da 
gente  dizer  com  certeza. 

44Seu'’  Julinho  também 

F,’  um  vcllio  dc  oculos,  sorriso  des- 
confi.xdo  o  dono  do  armazém  que  fica 
na  eslrado  que  segue,  de  .Miguel  I*e- 
rcira  para  Javar.v.  Chama-se  .luliu  Por¬ 
ln,  mas  todos  os  conhecem  por  "seu" 
.Tullnho.  nome  que  ficou  para  a  ven¬ 
da.  Todos  os  veranistas,  quando  cni 
posseio  pela  estrada,  param  um  pouco 
na  SU.X  venda.  E'  quasi  que  ohrigato- 
Ho.  Nôs  parámos,  muilo  embora  não 
fossemos  veranistas  e  elle,  ás  nossos 
perguntas,  reepondeu  tal  e  qual  o  ha¬ 
viam  fetlo  as  outros  pessoas.  Que 
aquelle  homem  gordo  dc  oculos,  es¬ 
tivera  pelas  imniediações.  Entrara  no 
seu  ’  estabelecimento,  acompanhado^  de 
uma  moça  que  se  parecia  muilissimo 
enm  a  que  mostravamos  a  photogr.i- 
phla  e  um  casal  de  outros  estrangei¬ 
ros. 

Buscas  a  dapolmantoa 

“Chôrniére",  Javary,  Manga  Larga 
de  Cima,  Manga  Larga  de  Baixo,  "Cr- 
mitâge",  .Monte  Alegre,  eis  a  lista  de 
hotéis  tocaes,  Iodos  eties  visitados  por 
nós.  Ha  deficiência  de  escripluraçáo  de 
entrada  e  salda  dc  hospedei,  mesmo 
porque  algumas  das  eisai  que  recebem 
hospedes  eáo  sitias  parllciilares  que 
hospedam  pessoas  amigas.  Nos  estabe¬ 
lecimentos  acima,  nenhum  signal  en¬ 
contramos  da  passagem,  quer  de  Yven- 
ne,  quer  de  Lacnmhe. 

Se  elles  estiveram  lá,  agasalharam-se 
cm  alguma  cusii  que  não  os  hotéis  da 
região. 

Em  Paty  do  Alforos 

Levados  pelas  informoçôes  de  uns  e 
de  outros,  rumámos  pela  estrado  que 
conduz,  u  Paly  do  Alferes.  AH  uma 
surpresa  nos  aguardava.  Um  casal  dc 
francezes,  cuja  descripção  coincidia 
pcrfcitumcnic  eom  a  dc  Yvonne,  vie¬ 
ra  n  Paly,  niini  atilo  dc  rapota  hranc.x 
que  fazia  praça  em  Miguel  Pereira. 

Om,  um  curro  dc  capula  branca  em 
Pal.v  é  alguma  coisa  dr  raro.  í)  liarro 
.sc  encarrega  de  avermelhar  tudo  qtic 
por  ali  transita.  Iluniens  c  vciiiculn?, 
Gonlndn,  n  estrada  fn|  p.xlinilhada  de 
viilla,  r,  na  noile  soeegada  dr  estação 
de  veraneio,  á  procura  do  nuloinuvel 
dr  rapota  Itranra, 

Querendo  explorar  o  Jogo 

<1  niilninovcl  dc  capota  branca  tem 
o  iimiicrn  t.i-VJI)  e  cnnio  cliaiifíeur, 
Alcides  Maurício.  Encontramol-o  de 
volta  de  um  serviço  que  fôra  fazer  a 
um.s  fazenda  próxima,  nn  meio  da  es¬ 
trada.  Interrogamos  Alcides. 

F.llr  prnson  um  pouco,  Não  fôra  a 
menos  dc  cinco  dias. 

—  Dc  facli),  Um  casai  dc  francezes 
lomou-me  o  carro  em  Miguel  Pereira. 

—  Se  voeé  sir  .x  photographia.  re- 
conlicce? 

—  Talvez,  quem  sabe? 

Mostrimus-lhe  os  retratos  que  leva¬ 
vamos. 

Alcides  fixou  por  uin  Instante  c  res¬ 
pondeu  : 

—  Olhe,  e  não  quero  jurar.  M.ss 
creio  «pie  foram  e»sas  "caras",  mes¬ 
mo.  Elles  s  inham  nu  carro  falando  cm 
fr.siicez.  Pelo  que  pude  pegar,  estavam 
resolsendo  sobre  o  arrendamento  do 


.■sssim  c  que  cm  .^.■lo  Paulo,  jima 
crcaliini  prcmJcu  a  attençnn  de  muita 
gonlc.  suspeilniidn.sc  Iralar-sc  tia 
"PleiTot".  Em  Santos,  cgualmcntc, 
uma  oulm  p.seudo-Vs-onnc  tcs'e  seus 
passos  seguidos  pela  curinsiduiie  não 
sô  da  policia  iocal,  como  dc  alguns 
cns-alheiros  apaixonados  pelo  desseu- 
danicnlo  de  intrincados  dramas. 

Aqui  mesmo,  neste  bocado  de  serra, 
cheio  dt  trio  c  dc  veranistas  alegres, 
laniheiii  o  rumoroso  caso  tem  seus 
"fans”  que  o  disputam  através  as  co- 
lurniias  (los  jornaes  que  aqui  chegam. 
E,  a  e.xcmplo  daquellas  duns  nutras 
ddades,  Miguel  Pereira  assígnalou  a 
presença  de  uma  Yvonno  Courtouger. 
Essa,  entretanto,  passou  por  aqui  mar- 
'  .  •  'i  muita  gente. 


Snl)  a  presidencU  do  revmo.  pidre 
Cesar  Dainesc,  S.  J.,  dlrector  geral, 
ladeado  por  figuras  destacadas  do 
clero  e  do  lairalo  calhollco,  reuniu-se 
em  sessão  plenária,  relativa  ao  cor¬ 
rente  mez,  a  Federação  das  Congre¬ 
gações  Marianas  desta  capital. 

Foram  feitas  varias  cotnmunIeaçSes 
dc  relevância  para  o  movimento  ma- 
riano,  entre  os  qunes  a  benção  de  Sua 
Eminência  o  cardeal  Leme  ans  reti¬ 
rantes  universILarios;  a  cruzada  espi¬ 
ritual  dos  congregados  contra  o  com- 
mnnismo  alheu;  t  próxima  Semana 
Nacional  de  Acção  Calhniica;  o  "Dia 
do  Dlrector";  a  concentração  do  Se¬ 
ctor  "Santa  Dei  Genitrix",  a  21  de 
novembro;  n  fundação  do  sodtllcio 
mais  recente  —  A  Congregação  Ma- 
rinna  Rainha  dos  Aposloios  e  Santa 
Rita  de  Cassit  —  a  sessão  plenária 
dos  universitários,  ãs  20  horas,  na 
séde  social,  i  praça  15  de  novembro, 
ini,  2*  andar,  segunde-felri,  18  do 
flnenle;  a  monumental  concentração 
das  Ligas  Catliollras  Jesus,  Maria, 
José,  a  3t  de  outubro,  com  a  com- 
parccimculo  das  Congregações  Ma¬ 
rianas. 

O  revmo.  padre  Dalncse  recommen- 
dou  sohrcludo,  a  união  e  o  esplrllo  de 
sacrifício  do  todos  os  marlanos.  no 
cumprimento  do  dever  e  nn  apostola¬ 
do,  no  que  foi  apoiado  peio  revmo. 
padre,  Dr.  Joaquim  Lucas,  que  disse 
tudo  faria  pela  Congregação  que  di¬ 
rige,  como  vigário  de  Inhaúma. 

O  Sr.  José  Baslns,  da  dircctorii  da 
Federação  das  Congregações  .Marianas 
nn  Bahia  e  presidenie  da  Uníáo  Ope¬ 
raria  de  S.  I''ranr!scu,  na  cidade  de 
Salvador,  trouxe  o  appiauso  dos  ma¬ 
rlanos  e  proletários  c.ilholleos  bahia- 
nos  nos  poderes  pultllcos  ua  repressão 
ao  Inilidicvií.mo. 

Soh  proposta  do  congregado  coro¬ 
nel  Pereira  de  Carv-illtn.  qne  Irrcii 
enrninins  ás  autoridades  coiisliluidns 
c  disso  da  vigtlanein  r  nobre  sacrifí¬ 
cio  das  cinsses  militares,  a  Federação 
dci  Rln,  snli  prolongadas  palmas  da 
numerosa  asscnililéa,  apprnvnu  unanl- 
memenlc,  uma  expressiva  moção  dr 
applansos  e  solidariedade  ao  presi- 
drnlc  (In  Ilepubllca,  ás  autoridades 
cnnslltuidas  e  ás  forças  armadas,  em 
rclaoãn  á  vicloria  do  governo  c  as 
medi(l"s  contra  n  dissolvente  anll- 
chri-á.i  c  anti-patriollcn  infiltração  do 
coinmunismn  atlicu. 

Cerca  das  21  horas,  *o  canto  regido 
pelo  maestro  revmo.  padre  Cerrutl, 
.S.  J,,  cncerraram-sc  os  traballios  üa 
memorável  e  concorrida  asscmbléa. 


rcvelnçHo,  disse-nos: 

—  Escutem.  Eu  vi  esse  sujeito 
cuja  pholngraphia  vores  léni  ahi. 
Estavam  elle,  u  moulro  c  dn.xs  mulhe¬ 
res,  tudo  lypo  dc  estrangeiro,  seiit.i- 
dos  no  har  D.vrre,  tiumn  mezinha  de 
canto.  Eu  me  smlára  numa  mesa  pró¬ 
xima.  Esse  dos  oculos.  dirigindo-se 
a  mim,  pergunioii-me  onde  havia  um 
hotel  retirado  onde  se  pudesse  hos¬ 
pedar.  fndiquci-Ihc  uns  dois  ou  Ires 
desses  que  ns  senhores  Já  percorre¬ 
ram.  Elle  nã(s  pareceu  nleressar-se 
por  nenhum.  £.  quando  se  despediu, 
pedIu-me  que  não  coiitasso  a  nin¬ 
guém  o  quo  se  passára... 

Completando  a  informação,  Manoel 
Bernardes  esclareceu: 

—  Depois  disso,  ainda  vi  o  Sujel- 
In  umas  duas  ou  tres  vezes,  ha  poucos 
dias.  Andava  numa  limoiisine  preta 
com  placa  do  Rio.  Agora,  não  o  tenho 
visto.  O  primeiro  cncuiilro  não  Icin 
oito  dias. 

Pista? 

'Da  todas  ns  pessoas  eom  rpje 
falámos,  reproduzimos  sómrnie,  as 
declarações  mnis  inleressanlcs.  To¬ 
dos,  quasi,  garçons,  motorlstus  rarre- 
gadores  da  rstnção,  dizem  reconhecer 
nas  vliolographías  dc  Yvonne,  e  dc 
I,aeninbe  ressoas  que  estlx-ernm  cm  Mi¬ 
guel  Pereira,  multo  rcccniemenlc  sem, 
comludo,  precisar  em  quo  lintel,  cin 
que  sitio  ou  em  que  casa  se  Jiospeda- 
rnm.  Tralnf.sc-ã  dc  mais  um  rios 
latilnx  rasos  de  semelhança  já  rcgisln- 
ilos  desde  que  (lesappnrevrn  o  "l’ici'- 
rol”?  Eis  0  que  não  sc  pode  txplieur. 
A  segurança  com  que  a f firmam  Ira- 
lar-se  do  casal  dc  desapparecldo'.  ini- 
presslnna.  Varias  provas  dc  reconherl- 
nienln  pnr  phii|ogrq|ilila.s,  porém,  já 
lém  falhado, 

Regislamoí,  pni«,  as  informaçiVs  qnr 
nos  foram  prestadas.  Não  é  impossível 
que  daqui  n.i5ça  uma  pisla  hoa.  Pôde 
ser,  lambem,  que  ainda  csla  fr.ic.xsse, 
augmenlnndo  n  m.vslerio  cm  que  sc 
envolve  o  paradeiro  dc  Yvonne  Gour- 
louger,  cuja  noticia  Já  aqill  chegou, 

Uma  prisão  na  Bahia 

0  delegado  Frota  Aguiar  nealu  dc 
teiegraphor  ãs  autoridades  luihianas, 
pedindo  n  prisão  naquelle  Estado  dc 
Amélia  Varcila.  Essa  criatura,  sobre 
quem  recaem  suspeitas,  é  conliccida 
ladr.i  e  eslava  foragida,  por  ler  sido 
conilrmnad.x  a  3  annos  dc  prisão  peia 
.1*  Pretória  Criminal,  Sabedor,  agora 
de  seu  parntleirn,  o  delegado  Frota 
Aguiar  pediu  sua  prisão  e  remoção  par.i 
esta  c.spital. 


(Continuação  da  pagina  anterior^ 

provado  pelo  deereto  2.1..*2á.  dr  .7  Ht 
fevereiro  dc  13.11  e  termiiima  a  .11. 
dc  março  proximo.  Ahr.nn, ,  elle  tu. 
dos  05  empréstimos  fcd.  ivic.-,  r»ij. 
diiacs  0  municipac!-.  que  !u-  im  -la-, 
Bifiradus  em  Rnins  para  n  i:  '.'it»  da 
pagamento  dc  juros  e  uiiii>ri'‘a(ún, 
Est.is  foram  apenas  para  or  .jmprrs* 
limos  dos  !•  c  2"  Rnii».',  r.  i  -liva. 
mente  os  “funcling"  d.i  1  .  .  Ví  rn 
1931  c  os  empréstimos  mi  'T.n-rs 
francezes  submcitidos  no  'i  - '  sal  da 
Haya,  e  o  “Coffcc  lleaii.  ii  '  de 
S.  l’nulo.  Dc  accordti  cuiii  o  ■,  u»  rm 
que  foram  colloc.xd»',  os  di'  rm- 
pre.slimo.s  tiveram  fixarin  ii.  i  nrr, 

centageiii  de  juros  a  . .  m 

taliella  pniRressiva.  (Im  uiii  .  iiu* 
Iro  nnnns  de  sigor  do 

Qiiaiidn  foi  eoneltiidít  n  .r á 
total  ria.s  diviil.is  hr:,'ilvit..  l  i-irr». 
cstadiiaes  «  muiiirip.tts,  im  '  .r  <la' 
moedas  eni  fiuc  lor.ini  i.'ii.  o.  (M 
11  scRuinfe: 

Libras .  !'  '  1-:  ^1- 

llnlliirs .  .1  '  ' 

Franeos-oiiro . I  i''  'U 

Fraiieos-papel .  •  '  ' 

Florins . 

Com  e\ecp(;ão  (l(('^  ruip'  'h  .-  i'i 
Unifin.  lodor.  (I-  (lo>  F'!i'.di'  (■  'irai' 

eipio.s  eslusuni  viii  alri, . 

viros  dr  juros,  alr.ízí*'  .  '  '  ''!• 

tiniriam  a  Hl.9li.1  II".  Ido  ; 
31.'l!9.SDi  ilit!l.ir-.  I  ■" 

franeos-pnprl  r  1  -V*'  Vi 
Fieou  então  eslnheli  .'  di'  '  ■  uiirm 
H  do  arlifio  1  .  qlte  ' 

lios  "serão  n-  nlliiiiir-  i  "  >"* 

ou  serán  relidos  puta  lui"  (  u-io  , 
<1  nrcordo  Iteuoci.iilo  ■ .  •  *1  Q” 
waldo  Aranha,  eniím  min  ■  ■  '  I  •• 
zeiidti.  trouxe  ao  Hrn.  '  I 
grande  monta,  .'lai-  d  ■  ü"''"’ 
tle  lilirns  eslerliims  ■.  i'  ‘‘f 
enviados,  nestes  i|ilaiio  '  psfJ 
o  eslranireiro;  mai-  di' 
libras,  reiirosenliind:* '•  d  ■ 
lisações  nn  iilr.i.'o.  í  ' ' 
mente  lio  paiz,  lendo  ■•nl  ■  -jd'* 

rm  obr;is  repriiilnrlix.is  e  !•  iirii* 
In.  K  nsbim  alKinna..  m 
lliar  de  eonlo'  dr  i . .  ■  '''' 

dr  um  Indo.  inio  iiáo  1.  ' 

lados  o.s  "drli.  il-"  ■"  '  j 

1'niãn  f  do-  l'-iad  i  .  -^r 

maior  rriirreii— .'lo  d:i  '  '  ‘ 

19:l.1  c  IMâ  c.  dl  . .  ■  '  _ 

nheini  foi  rniiiregurio  d  ■  ^ 
sil.  E.  pralieanieiili'.  "  '  ’ 

não  patos  iáiiiiii-  (I  ■■  '  '  "l"*' 

sns  rm  ouro  for.ini.  i".  '  '  ' 

redu/idii'  no  niinino.  i  d'  ' 
de  libras  —  qin' 
p.ara  nlleiulrr  ao 

limn  divida  giolial  d'  '  ^  ^ 

liliras  —  o  -elirioa  n.  • 
média  das  leniess.i-  !■  ■ 

perior  n  oiio  niill'-  <!•  " 

Na  sérlr  dr  reim  .n  ■  ' 

Souza  Cosi II  Mie  l'u  li-  ’  " 

legados  dos  INtad"  o  pi 
noMimeiltc  rsrndin:.;"  '  ^  „ 

que  o  llrasil  iiím  f  '!■  •  " 
patniiirnlii  ÍPime('ni'o  i,,|ii. 

juros  r  aiiiorlis.n 'O '  '  .i  '  -  ^ 

.\  qiirda  dos  piei;"'  d'  ''"  u 

expiirlaeáo  r  pi  ipiii'  •  ' 

fizeram  eiim  (i  ir 
lialaiira  eonimrrend 
dc  baixa.  I>  p.t.miio  ' 

dividas  sóiiieiUr  ■  ■  'n"li  '  j' 

do  n  inlereainliio 
relomudo  o  iii'  1  i"‘  ,  ^  ,ii, 

I!l2.'i-I:i21'.  Mas  II  '  •II" 

exame,  qlie  . . ^ 

Iliado,  para  -r  li"  dm 
lui.ao. 


E  0  fazendeiro  morreu 
Immediatamente 

BELLO  HORIZONTE,  13  (Da  Sue- 
çurzal  d'A  .NOITE)  —  Communicnin 
de  Rio  Casca  que  durante  uma  dili¬ 
gencia  policial  cm  meio  da  qual  fo¬ 
ram  presos  05  fazendeiros  Manoel 
Carvalho  Ribeiro,  cliefa  provincial  do 
Integrallsmo  naquelle  munlcipio,  e 
mais  17  adeptos  do  sigma,  o  negocian¬ 
te  Altiva  Moeitciro  recebeu  um  tiro  no 
coração,  partido  ninguém  sabe  dc 
onde,  lendo  morte  Immcdiala. 


cada  pelos  olhares  de  muita  gente, 
ora  a  pé.  ora  a  cavallo,  sem  que  nin¬ 
guém  pudesse  affirmar,  com  segu¬ 
rança,  onde  pousava  ou  onde  eslava 
hospedada. 

Pelas  pholographias,  todo»  são  oc- 
côrdcs  em  dizer  tralar-sc  de  "Pier- 
rol",  B  franccza  desapparecida  e  aia- 
crc. 

E,  do  repente,  de  uma  hora  para  ou¬ 
tra,  sem  deixar  quaesqner  vestígios, 
ella  some  outra  vez,  tão  mysterinsa- 
mente  como  do  apartamento  de  Copa¬ 
cabana. 

Tralar-se-á  de  um  outro  caso  de  se¬ 
melhança,  apenas 

Eis  com  0  que  não  se  conformam 
os  iiirnrinaiitcs  a  quem  indagámos. 
Cninludo,  reproduzimos  seus  depoi- 
uieiilos. 

A  denuncia 

Uma  denuncia  recebida  ahi  no  Rio 
mencionava  csla  estação  como  possí¬ 
vel  rcfu.itlo  de  Yvonne  Courtouger. 
|■|nn  outra  circunstancia  fazia  com 
que  lal  informação  sc  Inmasse  mais 
rnbusla  quo  quantas  lemos  recebido 
durante  lodo  o  desenrolar  de  lâo  cs- 
Ir.niiho  caso.  Alexandre  Lacombe,  o 
(lomc  que  a  policia  liga  ao  desappare- 
cimenln  dc  "Pícrml''.  ba  cerca  dc  um 
(iiiiin,  quando  aceusado  dc  iiiii  roubo 
dc  joias,  bomlsl(iu-se  em  Migiicl  I’c- 
rcira,  sendo  aqnl  preso.  A  fall.x  dc  po- 
llci.imrnlo  no  liu-.d  (csle  eslá  enire- 
giic  (1  iiiii  solilailo  da  força  publica 
flimiincnsc)  facililnrla  a  quem  qiilzcs- 
sc  piíssar  ilcsperccbiilo  ás  autoridades. 

'*Esteve  aquil " 

A  eslrad.i  que  vem  de  Vassouras  é 
ciumenta  de  mostrar  .Miguel  Pereira 
aos  eslrnnbos.  Denois  de  36  kilome¬ 
tros  de  serra,  a  ciíiiidc  .xpparecc  lá  em 
baixo,  nos  roíilornos  de  suas  cosas  re- 
crni  consiriiidas.  Miguel  Pereira  eslá 
ugorii  aeiirdaiidii  para  a  grande  época 
lie  siiii  vida  aiinusl.  Os  veranistas  es- 
I  Ião  nppa recendo  e  nas  cslradas  enenn- 
Iraiii-M-  griipo.s  alegres  do  homens  c 
1  mulheres  a  cavallo, 

(1  primeiro  ponto  en\  que  parámos, 
liem  cm  frente  ú  estação,  foi  o  café 


Homenagem  ao  pre 
cursor  da  Radio- 
'  Gymnastica  ^ 


Seu  embarque,  amanhã, 
para  oi  Estados  Unidos 

Tendo  se  atrasado  o  "Western 
Prinee",  navio  eni  qne  viajará  Bidii’ 
Sayão,  para  ns  F.stniíiis  Unidos,  sò- 
menle  amanhã,  ás  II  hor.-H.,  emliarrará 
a  grande  cantora  hr.xslle|ra  que  laiiliis 
Inuroí  tem  cumiuibludo  nas  piuiéns 
niiindlaes. 


A  manifestação,  sexta-feira, 
nos  studios  da  "Nacional'’  ao 
professor  Oswaldo  Diniz 
Magalhães 

l'm  rhrnnislã  Já  bnvia  dito  que  Os- 
waiilo  Diniz  Mugalháci.  o  rlirector  das 
aulas  de  gyinimsllca  da  Sociedade  lia- 
dio  Nacional,  é  o  homem  mais  hum  liii* 
morado  do  mundo.  Nrst.i  affirinavãd 
não  eslá  enrerrada  n  leveza  de  iim  con¬ 
ceito  agradavcl.  Pelo  cnnlrarin,  é  nina 
nhseníKáo  profiiiidi.  Ilsw.d  io  DiiiU 
Magalliãcs,  fiiiirldiido  lio  llrasil  ;i  gy- 
mnnstlca  pelo  radio,  olilcve  iima  ex- 
Iranrdln.iria  victorla  no  campo  diss 
moderno»  prnidcmas  da  cngeiiia  e  da 
cultura  pliyslea.  nocessidaile  premente 
na  U05SU  terra.  Elle  conseguiu  levar, 
através  das  onda»  sonoras,  a  força,  n 
vontade,  a  saude  r  o  bem  cslar,  com  n 
magia  de  sua  palavra  e  n  ritmo  de 
um  plano,  aos  mnis  afastado»  rcc.nilox 
do  Brasil.  E  tudo  isto  eslá  perfcila- 
menlc  harmonien  rnm  sn.-i  personali¬ 
dade,  «linptvs  e  extrcmamenlo  boniUv 
53.  O  hiinior.  franco  e  ».adlo,  qiic  o» 
radlo-gymnast.is  sciilcni  dinriamciite  na 
voz  dc  Oswaldo  Diniz  Mag.aibães.  é  um 
pouco  inals  qiic  Iiuinor  sóiiieiilc.  E' 
prazer,  satisfação,  ronscirncia  da  pra¬ 
tica  de  um  beneficio,  qne  o  fa.’  contor¬ 
nar  todas  as  dirficulilade».  e  Iniprcgii.n- 
as  minimas  palavra»  ile  nmn  iimiiviisa 
dósp  dc  lioa  vontiide.  iiin  sorriso  sério 
lima  serleilnile  aiii.ivri.  E  nnillo  Jiisla- 
mente,  cada  radlo-gymnasla  é  iim  ami¬ 
go  do  sni  professor,  um  seu  ailmir.i- 
dor.  rapllvadn  pcl.i  »uii  maneira  de 
tratar  ead.i  oiivliilc  pes»oalnirnlr.  (ra¬ 
tando  todos  siniullniieainenle.  N.i  de¬ 
correr  ilns  suas  niilus,  o  slnilio  ri  i 
(’IIE.,1  está  no  interior  de  r.iij.i  r.i»a. 
e  c.ida  _r»»a  c»lá  no  Interior  do  -imli.i 
da  PRE-8,  rcalisaiiilo  rsla  iildqiiiilailc 

o  mll.sgrc  de  enciirl.ir  a»  . . dl»- 

tanclas  que  separam  o  Brasil  do  flra- 
all,_., 

Eslns  Considerações  vérn  a  propo- 
silo  dc  uma  honiciingrm  (l,,s  r.adio- 
gymnaslus  do  Hinsll,  rrprrsciilado» 
pelos  radio-gymnnslas  carioca»  n*x 
professor  Oswalilii  Diniz  Magalliãcs. 
depois  dc  unianiiã,  lá,  por  occasi.lo 
dc  seu  nnnlversario,  como  ja  lenio'. 
noilclado.  Trata-se  dc  uma  niaiiifesla- 
çâo  ruidosa  c  enlhusiasllca,  suggrs- 
llva  eoinn  Iradurção  dn  amizade  qnr 
dev-da  o  radio-gyminisla  pelo  seu 
professor  c  iiinn  grnllilão  rspoiit.aiua 


Varias  associações  de  classe 
solidarias  com  o  governo  para 
a  defesa  do  regime 

0  Sr,  .\gaiiiriiii|.ili  átagalliãcs,  mi- 
pistro  dn  Tr.iliallio.  l■(Jnliluia  l•rrchrll- 
do  dc  vários  pontos  do  palz.  Irlegram- 
ma»  de  snlidaried-xiic  c  atmín  .lo  go¬ 
verno  federal  nu  ictuul  rinergoncia . 

Neste  sentido  lelcgrnpliaram  ainda 
ao  llluiar  do  Traliallio  o  Syndicalo  do.» 
Agricultores  de  Lampo  da  tbuz.  o 
Syndicaln  do»  Comiiirrriaiitr»  dc  São 
Benediclo,  o  Syiidiculo  do»  .Marítimos 
do  Geará.  Syndlralo  Rrnsilelro  dc 
Rancarlos,  Federação  das  Liasses  Tra- 
balharioras  dc  1'ernaniliiicn,  União 
Syndlcnl  dc  Caruaríi,  Syiidicalo  Trxlil 
de  Caruaru.,  Syinllciilo  dos  Panifira- 
dores  dc  Laruniú,  Syiiiliralo  de  Lnns- 
trucção  Civil  dc  Caruaiíi,  Sviidirnln 
dos  Empregados  em  Gasa»  de  Pe¬ 
nhore».  Syndiealii  dos  Empregados 
da  Light  e  Syndlcolo  dos  Opcrurlus 
Estiviiiore»  de  Fortuteza. 


Cora  de  Nervosos  e  Doenças  Interna» 
►-  Direclnres:  l’r(if5.:  lienixai  l,ondrrs 
e  Alijziu  .Marques,  flua  Marqiirz  ilr  São 
Vicente,  316  —  Guvea.  Tcl.  27-1036.  • 


Para  bebés  sadios  •  doentes 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NOVA  EDIÇÃO  —  1937  —  KgOOO 


Ducisões  do  T.  S. 

Foram  ns  seguintes  o»  procc»sos  re¬ 
latados,  na  sessão  dr  lidjc,  pcln  Dr. 
Barros  llarrelo,  presidente  do  Tribu¬ 
nal  dc  Seguniiiça: 

N.  79  —  Alugoa.»  —  Aecusados,  Luiz 
Xavier  dc  Souza  r  outros  —  1’riliilo  dr 
arrlilvamenlo  feito  prio  Dr.  proriir.i- 
dor  cm  reldção  uos  13  iiidlriado»;  ,\. 
I<ãj  —  São  Paulo  —  Arciisiidos:  Virgi- 
l|o  de  B.jrrrjs  r  Aiilimio  dos  Saiilos  — 
Pedido  de  nrcliivmiieolo;  N.  221  -- 
fllstricto  Frilrrnl  —  Acrtis.nlo»;  Aiiila- 
llo  Ferreira  de  Vascoorrllos  r  oiilrn», 

—  A  Procuradoria  pediu  arcliivaiiienlo 
do  proresso.  roiii  9  indiciado»,  e  rr- 
messa  do  iiniiirriln  militar  oo  .Miiilslc- 
r|o  da  Guerra.  |iara  iipiirar  a  respoii- 
snbiiiiisile  Ro  sotduilo  tinl.illo,  iirciisa- 
do  d*  mndifirar  as  rodrriiela»  dr  rr- 
serviila;  n.  2.12  —  Lrará  —  Accii'a(l»: 
Aluizio  de  Andrade  .Moura  —  Pedido 
dr  arcliiramrnlo  do  iiiipirrllo  pnlicinl- 
niilllar;  n.  '2.13  —  Rio  Grainlr  do  Norte 

—  Aceusado,  Aliilzio  dc  Anilrndc  .Mou¬ 
ra  c  outros  —  D  Dr.  procurador  indiii 
o  .arcliivaiilrntn  do  iii(|urrito  com  I 
indiciados;  n.  23.1  —  Disiriclo  l•rllr^al 

—  .Aecusados.  Ilrriiinirgllild  dc  .Assis 
Rraill  f  outro»  —  <>  Dr.  prorur.idiir. 
leiidn  driiunciad'Zli  Indici.olos,  pciliii  .i 
exclusão  da  dcniiiiria  rm  rel.açán  a  1 1. 
cnnira  os  quacs  nada  »e  upiiroii;  II.2II 

—  S.  Poulo  —  \rrus;MÍ(e>,  Adloiilii  R.i- 
drigiirs  e  Victoriiio  Goiilia  —  l'i"lii|o 
dc  arcbivamrni.i.  f.irmiibolo  prl.i  iiro- 
ciiradorii:  n.  216  —  5.  |•alllo  — 

Aceusado.  .lo.An  napl|»l.i  d,-  Sillr»  Pa- 
rbcco  —  Pedido  dr  ai  cliii amrtilo :  n. 
218  ~  S.  Paulo  —  Acnisado,  Mario 
fliiorir  --  Pnli.lo  dr  arclii» anu  iilo;  u, 
"257  —  X.Ao  Paulo  —  Ar.-u».i.lis.  Prrgrn- 
llno  Guucguode»  l’oiiltMl  -  O  fic.  pro- 
riirador  pediu  archlv.ipicnlo;  ii.  oip;  — 
Sá(»  Paulo  —  .Areiisado.  .lorilãn  I  ondi 

—  Pedido  dc  archii .siiiriito,  f  .i!.»  pcl.i 
Procuradoria;  n.  273  —  bão  Paul.»  — 
.Afcuiado.  Natalino  GarlH  —  A  Pro- 
ruradorli  Dcdlu  archlrameuto. 


FADIGA 

NENTAL^ 


Os  syndicatos  maritimos  do 
Ceará  congratulam-se  com 
0  ministro  do  Trabalho  pe¬ 
las  medidas  tomadas  peio 
governo 

0  ministro  dn  Traliallio,  Sr.  Ag.i- 
niriiiiioii  .Magalhãe»,  rrcclicu  de  Forla- 
lizd  o  srgiiiiile  desparho: 

"Os  Syiiiilcatos  Marilimn»  dn  Ceará 
»ri(i|irc_ (icfriiilerain  r-xlremosaiiiente  ns 
priiirlpios  da  orilriii  liidlsprnsnsrl  á 
filirlilade  d.i  ii  içno.  .Assiin,  rniigralii- 
laiii  «c  roíii  \'.  E.Xd.  priiis  nicilldns  ora 
loinadas  >■  (pic  dr  ccrlo  irão  salvnr  a 
iio»»a  qiicrlila  palria  dn  r.xIrriiilMna 
(lissrilvriilv  ipir  nos  .nniraça  r.  As  nos¬ 
sas  fomiilas.  llrspeilosHS  saudações.  — 
(n.  a.)  Manoel  Rapllsi.i  Oliveira,  pre- 
sldrnlc  (lo  Syiidicain  (|.>»  Alvarengiiei- 
los;  A  ltal  Frlix  dr  Souza,  do  Syndica- 
to  dos  G.incgadorcs  do  l'orlo:  José 
IVrrlr.i  da  Silva,  prrsldrtile  do  Syii- 
(Rcalo  (Ins  Mrsire»  .Maeliltilslat  e  Mo- 
tori'li(s;  Aristolrlrs  Lorlho,  presiden¬ 
te  dos  (cir|iiiilrirns  e  Gninfair»;  Ma- 
ddcl  ít.xirignrs  do»  Sanios.  pre»i(lr(iU- 
.!ii  S.vndicalo  dos  Gonferriitcs  dc  Lar¬ 
ga»;  llrlavi.i  Abrira.  pre»lilrtile  do  .Syn- 
diral',  (Ir  Gonimcrein  c  Navegação;  Mi- 
nervloo  Gailro,  prrtldenlr  do  S.vndlca- 
I  .  I  rilrr.il  i|.>»  .Alarilinio»'*. 


NA  CAMARA 


0  .Sr.  Henrique  Couto,  ainda  no  ex- 
pcdieiile,  falou  »obre  pollllra  dn  .A|a- 
riinháo,  defendendo  o  governador  Pau* 
lu  liamos. 

Havendo  numero  regimental,  163 
depulado»,  passou-se  á  ordem  dn  dli, 
que  constou  da  terceira  discussão  do 
projecto  orçando  a  rereila  e  fixando  a 
despesa  par»  19.18,  com  emendas  da 
Commissoo  de  l‘'lnnnças. 

Snbre  elle  faiou  o  Sr.  Teixeira 
Leite, 


ACeUSADO,  RE 
VOLTOU  SE 


Tonifique  o  cerebro 


Teve  a  coxa  fractu 
rada  pelo  auto 


.A'  lioin  riii  qi"^ 

lialltos  (!(•»!  11 

diis  nn  Miiii»  o  'io 
prr!,rnlnntr»  do»  I 
sidenrin  ('<•  Sr  Ai 
la.  .A  rniiiiino.  (|" 
n.i»  pr*-liiuiiM'  •' 
onlra  p.Aia  lu-'' 


MAXT.MA.  21-2  —  MÍNIMA.  17.2 
■|iiii|iii  —  bom,  neviselro  po»»ivel. 
lemperalura  —  rslavel. 

Yriii.ií  —  »,xriavcÍ5,  sujeitos  •  raj.i- 
da»  freiras. 


Quarta-feira,  T3  de  Outubro  de  1937 


AíiRUí^cia-se  que  Mus 
solíni  chamou  cin- 
ccenta  m!l  voluni 


anos 


Bolívia  I  o  ministro  da  Guerra  regres- 
Potroleo  sou  hoje  dc  automovel  da  ex- 

leáí,  ®  “‘é  Lorcna, 

°  Amazonas  em  inspeccão  a  varias  unidades 

õalpc*"i.^*  **''**'  nõo  só  naquella  re- 


latrocínio 


mais  uma  HyPOTHESE 


E  MIL  CONJECTURAS 


_0s  dclnlhc»  fjuc  rememoramos  nclma 
P"*"  Posslhllidadcs 
m)jc  nl\ il radas  e  que  rodam  cm  torno 
do  latoriolnio. 

Os  inveslifiadorcs  poMclacs  arfiumen- 
laiii  nfinra,  num  raciocínio  locleo.  Sc 
J  voime  pensasse  cm  sc  ausentar  e  o 
esponlanea  vontade, 
ccrlo  teria  levado  alguma  roupa.  E 
assim  lamiicm  as  snas  joias.  .\no  len- 
n  “t”  '«^onlccidn  admiUlndo-se  ler 
í  )  '““"í  «'■foslada  ã  uma  cilada 
P'"'!''»*.  que  a  foi 
misiar  cm  seu  apartamento,  não  leria 
levado  forçosainclilc  Iodas  as  suas 
jutas,  nias  nap  aliandonnu  as  chaves 
ria  sua  e.isa  e  do  cofre.  Desse  seu  lia- 


liras  h.vpolliescs,  como  se  salio,  no  caso 
dii  desapp.irecimcnto  d.i  hella  Vvonne 
admiltem  ati  o  latrocínio,  Em  torno 
das  suas  ráiijeeturas,  surgem,  agora 
novas  possiliilldadcs.  ®  ’ 

Da  fpnrczhlia  rira.  foi  fsso  noll- 
rindo  ja,  no  dia  cm  que  desappareceu. 
foram  encontradas  cm  seu  qu.irto  do 
apartamento  que  hahilava  cm  còpa- 
cal)an.a.  as  chaves  do  seu  eofre  de  joias 
c  d,a  poria  da  sua  casa .  dc  qiic  nunca 


bito  devia  saber  a  mulher  de  ociilos 
prelos.  Havendo  depois  essas  chaves 
apparccido  no  seu  apartamento,  ciin- 
cluc-sc  0  seguinte:  Arrastaram  S'vonnc 
a  uma  cilada  para  rnuhar-lhe  as  cha¬ 
ves  e  isso  sendo  conseguido,  alguein 
voltou  ao  aparlamcnto,  c,  então,  rou¬ 
bou  as  joias  em  questão. 

E  a  creadn  que  Yvonnc  tinha  no 
apaiiainento? 

Costumava  cila  sair  para  levar  a  pas¬ 
seio  o  eno  dc  sua  patroa,  o  “Cheque" 

D  l.-.drãü  ou  ladrões,  saliedorc?  disso 
lambem,  esperaram  esse  momeuto  para 
agir 

E  Yvonnc?  Onde  eslà? 

Morta  e  occullo  o  seu  corpo  ou  se¬ 
questrada. 

.Mais  uma  hypothese... 

_A  hella  francczinlia  —  isso  é  claro  — 
não  poderia  ter  saido  no  dia  cm  que 
desappareceu  ornada  com  todas  as  suas 
pedrarias.  Seria  impossível,  pois,  sõ 
pcndcniifcs  possuiu  clia  dois  ou  Ires 
Dc  resto,  não  era  seu  hnliito  usar  se¬ 
não  uma  ou  duns  joias  dos  muitas  que 
tinha. 

Ameaçada  de  morte  7  — 
Revelações  da  costureira 
de  Yvonne 

N'as  declarações  preslailns  A  poliria 
na  larric  dc  lionlcm,  .Vclly  Pastor,  cns- 
lurclra  de  l  vonne,  rcferiu-sc  u  um  de¬ 
talhe  impressionante. 

Entre  outras  coisas  que  Jí  diviilgi- 
mos  nn  edição  anterior,  contou  Nclly  ' 
que  ^  vonne  lhe  dissera  cslar  aine.'iç.a- 
d.i  dc  niorlc.  Pensou  Nelly  cm  alguma 
amc.aça  de  qualquer  dos  apaixonados 
da  franrezinha  por  cila  abandonado, 
bem  ligar  muita  importancb  a  isso  e 
sem  conhecer  detalhes  dessa  amcacj. 


a  nova  de  que  eslava  elle  fngiiK  A 
polida  como  jiulor  de  um  desfalque, 
no  l.asiiKi.  .V.ão  lardnii  cm  appareces 
0  liomcm,  na  ridade  de  Marilla,  cm 

uude  ci'a  gerente  de  uiu  oo« 

tro  casino, 

•Agora,  cni  liberdade  José  Sarmento 
í,  prompla  para  regressar  a 

.Marllia,  justo  c  que  sc  restabeleça  a 
verdade  cni  tudo  que  com  clle  sc  re. 
ladoiia. 

apurou  □  sua  nenhuma  eul. 
pal)  lidiidc  110  caso  dc  Vvonne.  Ficou 
ainda  coiislalado  n.io  ser  verdade  que 
•lo.se  Sarmento  tenha  sido  autor  do  fa- 
lailo  desfi,b[ue.  A  sua  saída  do  Casi¬ 
no  dc  l.npacah.sna  sc  relacionou  cora 
.  -  riri  !>vri  serviço  de 

carteador  ali,  - 


lailo  desfali, . 

no  dc  Cnpacah.sna 
nssiiiiiplos  rdaliviis 

,  .  mas  cni  nada  se  pren- 

I deu  u  niotU'Os  que  o  dcsationnssem. 

l-.slá  sabido  mesmo  que  o  Sr.  Josd 
•Sariiieiilo  não  tem  niiteccdcnlcs  que  al¬ 
gumas  vezes  n  lesassem  a  ciitendi- 
mcnlos  enm  a  polieia.  fl  caso  dc  Yvon- 
lic  f(ii  r|uc  0  kvmi  deliilo,  pela  primei¬ 
ra  vez,  a  uma  delegacia  policial. 

Antes  assim... 

Para  reconhecimentos 
Uma  assembtéa  de  miilhe* 
res  —  José  IWarla  Garcia 

A'  hora  em  rjuc  escrevemos  esta  no- 
ti.-í.i,  eiieoiilram-;c  iia  1*  dcleg.icia  au¬ 
xiliar  sendo  .unidas  pelo  Dr.  Frota 
Agui.ir,  vari.is  e.uilieeidas  de  A’vonne, 
co:it.iudo-se  imlrc  ellas  .siia  Irmã  Ma- 
gdalcu.i  c  uiiia  outra  fraiieeza,  de  nome 
icnrgele,  que  lin  dois  nmios  viveu  na 
Peii.^io  Imperlai.  ,mdc  linha  o  appclli- 
d',  tic  •  Puii|jêe".  rc-idiiido,  aclii.nlmen- 
Iç,  II  ni.i  .S.iiilo  Anuro,  uo  Edificio 
.Minas  licraes. 

O  Dr.  iTola  Aguiar  procura  escla¬ 
recer  certos  pontos  dos  depnimcntou 
loma.los  até  agora  dessa  geiilc  e  fazer 
rccijiilieelmeiitos  por  [ihulograpliias  qua 
possiic. 

t  m  desses  reeonhtclincnlos  é  para 
Coliilnl.ir  se  S.IO  a  nicsm.a  pessoa  .Ale- 
xamlre  t.acomhc  c  P.iseho.il  Piorre,  o 
homem  que  vi\ia  ui.s's!erinsanicntc  ua 
rua  Biiarqiii'  de  M  leedo.  n.  3!l,  fazen¬ 
do-se  He  iMrloiii.iiile  e  que  deixou 
•aquella  easa  uo  inesiiio  dia  em  que  des- 
atipare-fu  Aionne,  n.ao  sc  sabendo  do 


P  Dupla  filtração  de  sangus 

m  0  sangue  Btlingindo  as  artérias  ei 


plllarca  nos  rins  é  suhmettido 


riiipln  flIlraçBo.  Na  primeira  perde  seu 
exrcsso  de  agua.  Tornado  assim  mala 
denso,  passa  o  sangue  por  outras  fll- 
iros  unile  deixa  as  pnrtlrulns  aulldas. 
como  sejam  restos  de  eellulas  orgâni¬ 
cas^  destruídas. 

Esse  processo  de  dupla  filtração  dei¬ 
xa  entrever  como  é  delirado  o  sopa- 
relho  renal  e  n  imporlsncln  de  seu 
runreiun.tmento  na  manutenção  d- 


OiTtaüiAjs, 


Ituvutu  0  ir.  líUlllermo  1'rnncovirh  cnrarregad.i  de 
li' ia  falava  ã  NUITE 
hl  assiár.aclo,  rcccn- ,  E’  a  niitralhn 
iíitu  iiif.  i'ni  I.a  Paz,  o  accorclo 
qiMtib)  1  pl  _  10  iI»;  ligaqão  das 
linli,!-  Iv.  ft)' iarlas  que  .sorvem 
aci  Jris  f-al/.L-s,  0  Dr.  Vacea 
Onvf.',  chaiiecllcr  da  Bolivia, 
enviou  iiDi.i  saiidtçãn  no  minis- 
Irotlii  ImmmI  ii.tqui.lle  paiz,  Dr. 

Pari:ii:i('-,  do  Uio  Branco,  cm 
que  de('l'.irii\ a  que  "dc  todos  os 
íaclris  il.i  vida  iiKcrnucional  do 
Brasil  c  da  Bolivia,  não  ha  ne- 
nlmtn  que  sc  compare  n  obra 
de  appn>\imação  que  acaba  dc 
realisnr  a  Commissão  Mixta". 

Nem  0  Tratado  de  Natal,  nem 
0  lic  Ptiropolis,  máo  Arado  a 
obra  lic  coniinunhão  ncllcs  ini¬ 
ciada,  tiveram,  com  cílcito,  a  im¬ 
portância  que,  para  o  futuro  des¬ 
envolvimento  dc  nossas  relações. 


^'euocluB  da  Bu¬ 


que  sep,ira  nrlii.ilmenfc 
tros  dii  lir.-sil  e  da  11.,- 
■da,  rnni  o  ipic  .sc  dai.i 
'asli.ssiiiias,  <|:is  fruu- 
püixes,  que,  ntó  agora, 
Kelado.  sem  pos;  ibilida- 
-  .vimenlo  c  progresr.n. 

As  conclusões  praticas 

‘^ririrlus.ics  da  Commissão  J.A 
vubmr-’  ampla  dl- 

iln.  ‘v  loso  que  assl.gna- 

tios.  I  ao  ser  coiislriii.tr.  i.mn  i!..i..  r..- 


fiáEfSVOSOS 

C.tSA  DK  SALDE  S.  ELCAS  -  Vol 
I  Ihilri.i,  cu-till.  Tids.  ?li.ai7fi.  (Juarlos, 
A  e  .lOí.  Apart.  it  Q.  c  ?  S.,  õO?.  • 


—  nc.igirei,  respnnrtcu  A  vonne. 

---  A  faca?  gracejou  Nclly. 

A  rica  franceziiiha  demoiiilrou  nn. 
gostar  da  pilhéria  c  Nelly  não  fuloi 
niais  Disso. 

José  Sarmento  e  a  sua 
liberdade 

T  liberdade  o  Sr, 

José  Sarmento,  urna  das  pessoas  qm 
privou  Inllmamente  com  a  bcHa  A'von 
nc.  Conhcccu-a,  como  se  saíie,  comt 
carteador  que  foi  no  Casino  do  Copa- 

enhnn»  «jvpa 


LONDIIE.S,  13  (HavasA 
.Atllec  c  0  Sr 


0  major 


Arihur  Grcenwooil,  rc- 
presciilanlcs  dos  partidos  Trabalhista 
e  l.lheral,  rcspecliv.imrnlc,  vlsllarno, 
4  tarde,  o  primeiro  minisiro,  com  o 
qual  disculirão  a  situação  inlcrna- 
cion.ll  c  a  t|uc.slão  dos  dchalcs  sobre 
0  conflirlo  sino-japonez,  a  21,  quando 
sc  reabrirão  as  rainaras. 

Acredita-se  que  o  Sr.  Chnmherlaln 
sc  c.slcndern,  parllcularmcntc,  acerca 
do  problema  hcspauhol,  ao  qual  o 
gabinete  consagrou  as  deliberações 


Vinte  e  cinco  pontos  em  cinco  partidas  —  0  exito  cr 
cente  do  Concurso  de  Football 

Serão  entregues  hoje  « 
os  prêmios 

No  cstudlo  da  Sociedade  Badlo 
clonal  serijo  entregues  os  pro; 
noje.  á  noite,  no  progrnmma  de  ‘ 
Sportiva"  irradiado  dc  11 
as  JO  huras. 


_  Como  era  dc  esperar  o  Interesse  pelo 

Concurso  de  bootball”  promovido 
pela  secção  dc  spnrts  d' A  .NOITE  cm 
combmnçao  com  a  l'ltE-8,  cresce  à  rae- 
oída  que  as  rodad.is  sc  succedcm. 

Na  jornada  do  dia  10  do  Campeonato 
da  Liga  dc  I-outIiall  do  Bln  dc  Janei¬ 
ro,  o  numero  dc  concorrcntc.s  cresceu 
nuiavcimenlc  razão  purquo  foi 
sario  prorogar  os  trabalhos  da 


desta  manliã, 

0  .Sr,  Edcn  recebeu,  hontem, 
jor  Altice. 


nrees- 
junta 

VINTE  E  CtriCO  PONTOJ 
EM  CINCO  PARTIDASI 
0  sportman  Nicanor  Alve 


50  contos  cedidos  num  bilhete 
de  loteria 

0  Sr.  .Sebastião  Monteiro  dc  Cnsiro. 
noiuein  ile  ni  goelos  cm  continuas  via¬ 
gens  liara  1'almns,  cidade  dc  Minas 
lerues,  levou  na  sua  ultima  viagem  o 
bilbrle  n.  C.IUI  d.i  l.oleria  dc  Santa 
IzillKirlnD.  que  correu  quinta-feira 
passada.  Em  P.ilra.is,  cedeu  a  metade 
.1'.  seu  amigo  Sr.  Pliiiio  dc  Arnujo 
'reii.is,  nli  prnprielarln  c  residente, 
l-.iz-l.e  a  e.\lraeçim,  c  o  bilhete  que  aqui 
no  FIln  jiidãrii  de  mão  cm  mão,  na  es¬ 
quina  da  rua  .Sele  enni  Il.im.ilho  Orli- 
ítao  c  dc  Ouvidor  cniii  o  l„irgo  dc  São 
iTaurlsco,  ê  premiado  enm  o  prvmio 
ma, nr  -  1,9  contos.  Dividira  n  .Sr. 
Alonieiro  de  Castro  a  sua  sorte  enm  0 
amigo  lie  .Minas,  eslreandn  os  dois  0 
novo  plano  da  populor  loteria  csla- 
niinl. 

I.ogn  que  0  bilhete  C.OIA  Ihcj  foi  ' 
apresentaiin,  png.iram-nn  os  coiicessio- 
mirios.  Srs.  Angelo  La  1'orl.i  &  Cia. 
.siiiaiiha,  correra  novamente  100 

intoón’  fuMnndo  o  bilhete 

no-.min  c  as  fracçnes  ,1?llfl0  c  jogando 
apenas  com  1.'  milhares,  —  • 


soinenic  rai  ani  05  rnm.ics  de  Corum¬ 
bá  n  Santa  f.niz  c  Surre.  São.  ao  todo 
cerç,i  dc  800  kilometro,.  Li,,; 
cliilda  n  siin  constnicçãn.  pnder-se-ã 
S.1IP  do  Ilio.  passar  pop  São  1’milo  e-i,. 
zar  o  planalto  de  Mal  In  Crossn.  o  m  l- 
cniilc  boliviano,  .subir  05  Andes  c  fhe- 
gar  ao  Pncificn,  em  quatro  dias  e  meio, 
bmis  mpfdn  qne  peio  “Tivm- 
sandínn  ’  cJíilciio-ar;jpnlí?n»? 

—  De  ccrlo  I  Aclii.,|m<-ite,  n  viagem 
daqui  nlí  o  Cliile,  pelo  “Transamliim". 
leva  cci-e.a  dc  10  dias.  .\(nis  do  dobro. 
Alem  disso,  a  linba  Iransiiiiiliuo-Imlivia- 
iia  não  csl.ã  siijeil.i  ãs  neves  de  iiiver- 
nn.  pois  n  nossa  zona  i  mais  appro.vl- 
n>n;la  rto  cnii.Tfli>r. 

As  yantzgens  cconomicas 

E  qu.ics  as  cniisequeneia.s  eeo- 
noniiras  dn  novo  plaiio  ferroviário? 

—  Immensns.  Dn  ponio  dc  visla  reo- 
nomien,  o  Hr.i5ll  c  a  Ilnlivia  .sc  çomple- 
t.ini.  O  Brasil  possiic  Imlos  os  p'"odu- 
clos  frnpicacs  c.  sobretudo,  ns  dc  sun  ' 
poderosa  industria  mnnufaetiireira,  que 
nodenio  clieqar  ao  meu  paiz  em  inc- 
lliores  condições  que  os  da  iminsi-ta 
de  alem-mar.  A  Ilnlivia  lem  os  seus 
mincracs  c  o  seu  pelrolen.  F.irn  abas¬ 
tecer-se  dellcs,  0  Brasil  não  fienrn  mais 
na  depemleiiei.1  das  linhas  marítimas.  . 
Politicamente,  os  dois  paizes  ficarão  I 
m.iis  unidos.  O  Brasil,  no  Allanlico  e* 
n  Bolivia  junto  do  Pacifico,  cnconlrar- 
sc-ào  no  coração  da  .America  dn  Sul, 
vencendo  zonas  até  aqui  pralicamenle 
mortas.  Beali.sarão  esse  grande  movi¬ 
mento  que  deve  ser  feito  por  lodos  os 
povos  da  .America,  para  que  seja  crea- 1 
da  a  verdadeira  cnbesião  americana.  E’ | 
preciso  que  não  nos  deixemos  amarrar  r 


(/  mwio  dd  ecôHCitiid  é 
ãàmmite  ^tecómnendd- 
ud.  nãõ-  dó-  do-  ^mtõ- 
de  mia  doá  edçmdüó 
hiüte^àaed.  Cluan  dz  Ha- 
êilua  a  defuvuví  e  guai- 
doA  luna  wi- 

fiofiloitcia  dód  fiãomdcá- 
de  cada,  hieí,  iMülue. 
cô-  nmtnõ-  teni^,  uma 
dUcifiêlfta  inteüo->i,  c 
amofi  á  ó^ideiti  tiod  ded* 
fiCdod,  0-  ec^uíêiS^  na> 
dLáVtíiiãçâõ-  do-  (yiaai>ien 
tô-  {amilia/L. 

IQííuli^  'VaÃo/ui 


tudo  á  vista  ou 

pelo  CREDIARIC 


Avenida 
Esq.  S.  José 


lucriaiiins  (Jctnlhcs,  afim  de 
•f^Miniiiil-os  aos  no.ssos  lei- 
lãrcs.  I'r)in(is  buscal-os  á  lega- 
ÇÂrida  IJúlivia. 

Na  Legação  da  Bolivia 

Ahi  n.  \  ivcrbeii  o  Dr.  Guillermo 
r.n,-ovi.-t;,  secretario  de  legação, 
—ismii  iiii  encarregado  dc  negocios, 
"Wrni.,  ,1.  ministro  Ostria  Gulicr- 
'b  qa  ‘  '  ■  u  Miialmcnlc  cm  La  Paz, 
ibf^rtbou  o  sccrcta- 
‘ '  J ’'^fc...;,  ti.  a  MI.1  presenço  foi 
— iiiii  proveitosa  para  0  e.xilo 
«s  ri-f...  - 

rii7r-  n™'  i^orixislirnm  estas  nego- 
t-».','  '  lorgiintamos.  Foi  firmado 
^  ll■,■f,nilivu  ou  um  tratado  7 

0  tfabalho  da  Commissão 
Mixia 

f"i  La  Paz  —  cx- 
'1  •■rancovlch  —  foi  a 
I  r  tl''  "  ‘  ‘''.'Helusões  n  que  chegou 
rtiVa  "  ■'l'xl-1,  composta  de  cn- 

liiã  ' ,  '  'isiaiio.s  c  hrusileiros.  O5 

‘-■'■'"'biissão  foram  ad- 
rj,  ‘  ‘.e  rmillaram  a  dis- 

Ife  n!  '  ■  ‘'‘■"•fri  'Ic  eahiiiclc,  sn- 

t,  j  V',",'  t  iposiiipliicos.  Assim  que 
p.,  '  l>Msileiros  rhcgarnm  n  La 

'  '  '"'*•*  ma  disposição  um 

svti  bordo,  os  enge- 
bii  j.' ,'f'  e  bolivianos  descc- 

Cn-f  ‘  “  cidade  dc  Santo 

Cn-,j||i  ‘  j  '‘‘''iilra  nas  faldas  da 
«lú,  „  toimirani  riiinn  ao 

!  •'  afriiieiilcs  do  Aina- 
ser  ligados,  por  es- 
b  ^  referida  cidade 

í;,  I•'•|ll)i!,  a  enmniissãn 

ir-ifj-l'*  “  Eoriiiiibú.  Da  "cidade 
iç  i  j.  ■ b'  lirasilciros  cliamain 
i-.i.  I  "  ’  Ibb  e-.l  ineia,  foi  rca- 
b.-i-ui  1"  '  ■  “''40  dc  laiiclia  pelo  rio 
lagunas  dc 
'  *  '•  Gaccrcb.  Dc  lá,  rc- 

'  ■'.'"ta  flruz,  Iransporlnn- 
ívj '  *•  'ulfi  e  Saiiandila,  onde 
ii.  .  '  '  ''■  's  jazidas  dc  pclrn- 

!'•„ "  "  Aiiciiiiienlos  Pelrnll- 
1'.",  jV  '  ’.  I''•livlanl,^".  Sõ  depois 
b  l'  '"■■''iva.  cm  que  foram 

•"stnb  '  i,  I  (l"b  kilomclrns,  a 
tii:  iin  I  '  leidon  corporiflcar, 
i  . .  ‘  '"UTeln,  0  pensamento 

hr  .  '  '|up  sc  cliegou  foi  ple- 

tt  I,  '  '^'■''"rio.  A  natureza,  lon- 
-1'-  iir  0  projecto,  facilita-o. 


cordo  coin  0  regulamento  do  concurso 
Sao  elles  os  Srs.  Ilclio  U.  dc  Miran 
da.  residente  á  rua  Aiilune.s  Garcia,  III 
Bogerin  Nasciincnlo  Cunha,  rcsldenl, 
á  rua  21  de  .Maio.  140.  casa  XI;  Omai 
(«omes,  residente  á  rua  Thenphilo  Ob 
Innl.  1/,  2"  andar:  Ariimio  Garcia,  re- 
sidenie  a  rua  Hella  Vlsl.i,  .SU;  Alherlr 
.Alves  Gomes,  residente  A  rua  Cardnsr 
.íniiior  1!)0  E  .Ayr  .Monken,  residonlr 


Vestidos  de  seda  a  50$000 


Só  mesmo  roubados 
os  fadrões  e  o  intrujão 


Presos 


Cincoenia  mll  réls?l,.. 

Slni.  "Vestida  seda.  Boradinha, 
zim,  ranhora". 

E  vendia  mesmo.  Ernm  vestidos  dc 
seda.  Lá  estavam  dependurados  na 
barraca  da  feira  de  Braz  dc  Pinna, 
barraca  que  era  do  syrlo  Faruv  2a- 
rour. 

Espantoso!  Dn  outro  mundo I  Não 
liflvia  vestido  quo  cliegasse  para  a 
frcguczla. 

—  "Esdo  é  bom,  mesmo,  zanho- 
ra  ", 

Não  era  preciso  propaganda  por  pa¬ 
lavras.  A  mercadoria  cra  dc  convia- 
ccr. . . 

Os  rollcgas  de  Faruv  olhavam-oo, 
desconfiados. 

~  Faruv  está  maluco  dc  gabesa! 

Mas.  os  vestidos  não  ficavam  de¬ 
pendurados  um  minuto  siquer.  .Mal  o 
viam,  era  vestido  vendido. 

O  negucio  tinha  lã  o  seu  sc.erc- 


.Sebasli.io  Honorio  dos  Santos  ert 
nutro  membro  do  bando  perigoso.  Foi 
jire.sn.  E  Indo  se  esclareceu.  .As  sedas 
bnvinm  .sidf,  vendidas  a  um  syrlo,  quo 
lirgociava  em  rouius  nas  feires.  Era 
Faruv  Zarouv.  Prenderam  esle,  tam¬ 
bém.  0  negociante  pag..\.i  pouco  polas 
lazendas,  tudo  que,  comprando  barato, 
vciidia  Iwrato,  ^ 

Parte  do  roubo  jâ  foi  spprehcua 


á  rua  Fclicio,  D6. 

Quatro  empatados 
terceiro  logar 

Apenas  quatro 


pios.  eom  quem,  mais  de  uma  vez,  jil 
haviam  travado  relações.  Eram  esses 
adroes  Luiz  Tavares  e  Antonlo  Eiiii- 
lio* 

Como  era  dc  esperar,  ficaram  muilo 
surpresos  quando  lhes  falaram  oa- 
quellcs  trabalhos",.. 

Com  os  argumentos  necessários,  aca¬ 
bo  ram,  porém,  por  confessar.  Haviam 
sido  ellcs  mesmos,  que  llnlura  sido  os 
autores  do  assalto  ás  Casas  Pernnni- 
hueanns  p.  lambem  de  duas  alfaiata- 
rias  em  Madiirelra  e  do  armorlnlio  da 
rua  \  inlc  c  Quatro  dc  .Maio. 


c*rii4t*  f .sm  MAtiMwi  I 
1 17.  pl(i  \  tj|«  01  > 


concorrentes  dos  ml- 
,  ,  'nm  seus  palpites  pa¬ 

ra  o  sensacional  Çoncurso  dc  Foutball 

vniTÍ-'  '"  do  sporls  d*A 

.'UUk,  em  combinação  com  a  PIIF’-8. 
conseguiram  fazer  21  pontos  cmpalán- 
do.  assim,  cm  terceiro  logar. 

São  elIcs  os  Srs  Humberto  Coulomb, 
residente  á  rua  D.  Bomana,  23;  .Ma- 
nocl  Cândido,  residente  á  run  Luiz  Sil- 
va.  138;  Srn,.  Odorilla  Cavaletn lí.  re¬ 
sidente  á  rua  Formosa,  Ifin  e  ,NI|da  \'i- 


Acalmn  os  Nervos  e  Reguls  a  Emo¬ 
ção.  Fórmula  do  Prof.  Anstregcsilo. 


ue  cuca  a  ‘rato’' 

Tem  detalhes  interessantes  os  feito* 
dessa  qu.idrilha.  .Sebastião  Honoria 
ciijpregoii-se  no  reslauranlc  da  rua  Ca- 
rnliiia  .Meyer  n.  II-.A.  Era  o  2'’  cozi¬ 
nheiro  da  casa,  de  propriedade  do  Sr. 
Lucin  Marques.  Esse  restaurante  fic^ 
no.s  fiimlns  d.is  C.isas  Pernambucanas, 
Durante  vlnle  c  «ids  dias  estudou  ello 
.1  praça  c  fez  c.ilculos  cslralcsicos  do 
assa.lii.  Fez-.se  fregiiez  da  casa.  de  quo 
cra  "cucii"  Seh.isilão,  n  oiilrn,  Luis 
lavares.  E  liidn  se  eoinliinou.  .A  entra¬ 
da  deti-.se  pela  rini  Frederico  .Álever  nu- 
nieru  puland.i  até  elieg.ir  aosTundos 
rias  Injas.  f.oin  duas  achas  dc  lenha, 
arrntniiarani  ,i  bandeira  1!  1  poria.  8c- 
linstião  enlrnii,  roíilniii  c  passou  as  pe¬ 
ças  de  sé.1.1  a  l.uiz.  Esle.  iinmediala- 
nienle,  Ievr>u  os  dois  ^.leros  que  conti¬ 
nham  a  séda  n  easii  do  syrio  Earzur  á 
rua  Naburn  de  Freitas  n‘.  82.  O  pre’ço 
lol  (ic  2  cnnlos,  e  dessa  «luanlia  ficou  o 


Vae  ser  convocado  o  Con¬ 
gresso  Sui-Amerícano  de 
Fooiball 

MONTEVIDÉO,  13  (Asso- 
A  Com- 


.MedicamentoB  maia  haratos  que 
cm  qualquer  parle. 
Secção  cspcciai  para  eenlioraB, 
Bcrvitia»  por  scniioraB. 

Assembléa,  64-6$ 


ciated  Press) 
missão  Permanente  da 
Confederação  Sul-Ameríca* 
na  de  Football  resolveu 
convocar  para  31  do  cor¬ 
rente  o  Congresso  Sul- 
Americano  de  Football  para 
tratar  da  proposta  do  Perú 
sobre  a  data  do  proximo 
Campeonato  Sul-Americano 
e  sobre  o  comparecimento 
dos  paizes  sul-americanos 
ao  proximo  campeonato 


nos  suliurhifis.  Entre  as  ca,sas  assal- 
liidas  as  Pernambucanas  do  .Meyer. 
Os  i.idrõcs,  na  segunda-feira,  pela  ma¬ 
drugada  linhani  arrombado  a  porta 
dos  fundos  c  pcnclrario  na  grande 
loja.  \arins  pcçns  dc  seda  foram  rou¬ 
badas.  .Mais  dc  uma  dezena  dc  contos, 
lalvfz  duas,  e  das  nudiiorcs  sedas* 

Tanihcin,  cm  .Mndurclra.  duas  alfaia- 
(arfas  linltAm  sido  assailjidas.  Portas 
arrombadas.  M.iis:  um  armarinho  na 
rua  Vliitc  c  QuuXm  de  .Maio. 

Deviam  scr  ladroes  tanto  hrbeis 
fIil.-iiilo  espertos  qiie  assaltavam  táo 
spKiiidanicntc.  sem  dcfxíircm  sfslií^ios. 
Devia  ser  a  niesrn.t  quadrilha.  Investf- 
«.nlorcs  principiaram  a  trabalhar  acll- 
vjnicnlc  paru  a  descoberta  dos  rou¬ 
bos. 


A  SEMANA  DA 
EDÜCACÃO 


memas,  Tarizes, 
ulceras,  prostatítes, 
hemorroides 


0  effecíivo  da  Bri¬ 
gada  Militar  do  Bio 
Grande  em  1938 


moIe.sHaa  dn  ulern.  ele.  Trnf.*  curativo 
lne.ll.  rapirin  e  sem  dõr  ppla 

TOPOTERAPIA 

Ar.  RIn  Branco.  IR.L  .alns  R08.  9  e  Rin 
®  *"  f®  h*-  (Rrntis  Bfig  piihrrst,  l.l-tfi 

Dir.:  Prof.  Godoy  Tavares. 


Ouça, '  oje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


VAMOS  LER: 
rêli,  nos  Etlsdos. 


mÊÊÊÊm 


A  NOITE  —  Quarta-feirá,  13  de  Outubro  de  1937 


Os  desapparecidos 


Tratando  de  politica**c 


Sr.  Jonqulm  I.uiz  de  Mendonc* 

Hl  rincn  dUs  ninüucm  sabe  dur  rn> 
tielas  dn  Sr.  Joanuim  Lule  de  Mcd- 
dnnta,  que  duranie  muiln  Icmiio  re^ 
aidiu  n  ru.a  do  Rezende  n.  97. 

O  Sr.  Joaquim  dc  Mendonça  tem 
um  fjlhn.  0  Sr.  Francisco  Luiz  de 
Mendonça,  morador  cia  run  acima,  e 
uina  fitíia.  i|ur  reside  ã  rua  José  VI' 
cenlc,  >7.7.  no  Orajnliú.  A  f.imilia  do 
dcsapparecido  appcila  para  o  *‘en- 
rloca-repnrier",  lendo  cspernnvas  de, 
por  intermediu  desse  prestimoso  au- 
xiliar  da  reporlajtcin  (['A  NOITE,  vir 
a  descobrir  o  paradeiro  üu  Sr.  Jua- 
quim  Luiz. 


I^.Prisâorde  ventre,' 

1  •^í^WHèjtíoVrhôides  ?• 

r  PURGATIL  ■ 


Mamãe  ^ 
prefere  MOLÍCO 


TvtA»  suu  mnauraa  pwoeeupf' 
>  1 7  c6i(  da  dona  di  can.  a  da 
dalaiuora  da  MÚda  da  tamitli.  a 
qucaUii  do  leite  W  «nipf*  an- 
(uatlow.  Afora,  portm.  consAfnlu 
rtaol'cl>a  (la  lun  ewida  inulio  la- 
cili  IM  wmpro  alfuinu  lit*»  da 
Molfeo  oa  daapciua. 

I  Molien .  leila  Ireaeo  «n  pô  •  além 
da  garantia  de  um  leiia  puro  a 
de  opiimf  qualldadii.  proporciona 
lell»  froM-o  t  qualquer  hora.  em 
qualquer  quantidade  a  pari)  qual- 
y  quer  uto. 


Molíco  •  um  leite  fresco  em  p6  •  è  uma  fonte  de  sauile 


Í««MÍ4Í«!« 


Crivado  de  punhaladas  0  ministro  do  Trabalho  foz- 

8®  representar  na  Feira 

si  d’A  NOITE)  —  No  vRla  dc  Uri-  -  . 

ei.  florescente  localidade  da  região  00  AmOStraS 


FLOniANOPOLIS,  1.7  (Serrico  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  No  villa  dc  Uri- 
btei.  floresccnle  localidade  da  regiã<i 
serrana,  vem  dc  registar-sc  uin  cri¬ 
me  hcdirsndo.  Lata  , Nunes,  irmã  do 
musirr)  da  Força  Publica,  Denciccio 
Nunes,  rasada  com  um  locador  de 
gatia,  foi  encontrada  assassinaria,  cm 
sua  residência,  com  o  coi^ia  crivado 
do  punhaladas  e  a  carniida  corloda. 
loda.s  as  suspeitas  rccãeni  sobre  o  ma¬ 
rido  da  vicllma,  que  rlesappareceu  da 
villa,  tomando  rumo  ignorado. 


O  Sr.  Hcilor  Moniz,  secrciarlo  do 
ministro  do  Traballio,  representou  o 
Sr.  Agamemnon  .Magalhães  na  solen- 
nirindr  dc  inauguração  da  Feira  de 
Amostras. 


lESÍSENCIA  PASSOS 

GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE  , 


AVISO  AO  PUBLICO 

0  DR.  JOSE'  MU.VIZ  DE  MELLO,  especialista  na  cura  das  hérnia»  ou  quebraduras,  sem  dõr  sem  r>ncr«rgn  « 
sem  repouso,  por  njecçoes  locacs  (formula  d«  sqa  descoberta),  em  Immcns.  Seres  c 

ednde,  avisa  que  dentro  dc  ^uen  tempo  se  ausentará  desta  capital  cm  via  g^n  io  NorU  Vo  pílz  pelo  a» 
Wccírr[f‘l  Z  urgenc^ia.  afim  dc  Icrím  ^^Lífucc^slar?^ 

CONSULTAS  GRÁTIS 

ssSk  ."sr  77. “« 

das  íf  ^auVs  V?.  "  SE.7:TAS.FF.inAS  _  Das  8  e  30  ás  11  hora.s.  üas  M  ás  17  horas  c 

NAS  rEflÇAS.  QLTNIAS  e  SAUDADOS  —  Sô  pela  manhã,  das  8  is  H  horas. 

'  RUA  URU(;UA7’ANA  ,N.  12-6”  andar  —  Telcphone  22-2218. 


D*Annunzio  e  a  Gioconda 

/3'.di»«w«íío  ladrão  1 1  Dc  fado,  a  pergunta  sitrprcheiiâe.  Ape¬ 
sar  de  tudo  ser  posshcl  e  perfcilamente  natural,  cm  DAimuiioio, 
liada  se  sabia,  porem,  contra  a  sua  honestidade.  Sabia-se  que  era 
poeta,  estheta,  amoroso  perfumisla  e  outras  coisas  mais.  Ladrão, 
porém,  ignorova-se  complciamentc  qne  fosse.  E  o  idea  de  fel-o  sub¬ 
traindo  corteirinhos  de  nickeis  dos  bolsos  descuidados  ou  lencinlws 
bardados  das  prateleiras  dos  ''magasins”  é  aterrorisadorn  e  capas 
de  destruir  de  um  sé  golpe  lodo  o  sen  passado  limpo,  glorioso  e 
desconhecedor  das  chronicas  policiaes, 

E‘  uma  conhecida  mista  parisiense,  o  "ABC’’,  quem  aceusa  o 
poeta  de  "H  Fuoso",  dc  haver  transgredido  o  sétimo  inandamtnio. 
Acompanha-na  na  accusaqbo  outro  semanario,  tambem  muito  conhe¬ 
cido,  0  "Cri  de  Paris",  .Mas,  afinal,  que  fes  D'Annunsio  para  mere¬ 
cer  tão  desagradavel  cpiihctoP  Em  1911,  foi  ellc  qncin  ordenou  o 
roubo  da  "Gioconda”.., 

E  as  revistas  explicam:  D’Annuns{o  c»amoroií-je  por  Mona 
Liss  (preva-o  o  facto  de  ter  querido  escrever  uma  obra:  "0  homem 

Jue  se  enamorou  da  Gioconda").  Resolveu,  então,  ter  em  casa  o 
arnoso  quadro,  J»ífr«ímfp  para  isto,  convenientemente,  o  campo¬ 
nês  y incenso  Perugia  que  foi  o  autor  do  "rapto".  Um  dia,  cansado 
de  contemplar  o  jorrijo  enigmático.  D'AnnHnsio  resolveu  terminar 
0  idyllio  e  ordenou  ao  cainponec  que  fosse  buscar  a  téla  e  levasse 
para  casa,  onde  foi  encontrada  pela  Policia.  Esta  i  a  orgiimenla- 
qão  de  "ABC"... 

Infelismentc,  porém,  D‘Annunsio  está  hoje,  incopa:  dr  res¬ 
ponder.  O  Tempo  já  desenhou  na  scrennidade  de  sna  face  as  mar¬ 
cas  indeleveis  de  sua  arte  macabra.  O  eerebro  maravilhoso,  onde  as 
iáéas  brotavam  oKfr’orij  como  flores  nnm  jardim  encantado,  lembra 
um  tronco  seceo  e  retorcido  aguardando  ansioso  a  chegada  do  Le¬ 
nhador.  A  vida  não  lhe  interessa  mais,  c  nem  as  mulheres  conse¬ 
guem  arrancal-o  da  melancolia,  dos  dias  que  possam.  Sc  não  fosse 
isso,  clle  proxaria  ao  articulista  do  "ABC",  que,  para  roubar  a 
"Gioconda" ,  não  era  necessário  o  auxilio  dc  iiinguem:  bastava-lhe 
estar  realmente  enamorado.^,,  —  PUCK. 

ÁNSIYERS.irtiuS  '  ’  * '  I  v.iun  promoverá  em  dezembro  proxl- 

- — — — ■  mo  0  Natal  dos  Dobres  daqucllc  halr- 

Ptoftunr  Alcebiades  Delamare  —  ro.  Nesse  senlido.  já  eslãn  sendo  lo- 
Na  data  dc  amanhã  passo  o  anniver-  madas  as  primeiras  providencias, 
sario  naialicio  do  Dr.  Alceblades  De-  VMJ.f.VrAS 
lamare,  professor  da  Faculdade  dc  Üi-  - — - 

rello  da  Universidade  do  Rio  dc  Jo-  Afim  dc  assumir  a  gerencia  da  Com-  j 
neiro.  Em  acção  de  graças,  será  rc-  panhia  Nacional  de  Fumos  c  Cigarros,  ' 
zada  missa  no  mesmo  dia.  ás  9  ho-  seguiu  para  Bcllo  Horizonte  o  Sr.  .le¬ 
ras,  na  egreja  de  N,  5.  do  Parlo,  ronymo  Pereira  da  Fonseca,  alio  fuoc- 
Um  grupo  de  estodanies  das  Congre-  clonario  da  mesma  empresa. 
gaçAes  Marlanas  comparecerá  incor-  E.\FF.n\tOS 

í  Sm'. li  ‘Acha-sc.  fcllzmenir.  em  lisonjeiras 

mpi<  .nli  *  regisla  condições  dc  saude  o  conde  dc  Affoiiso 

r  Th^riír  n*tallclo  do  Celso  que.  domingo  ultimo,  soffreu 

«Vimllu  Peduena  indispo.sição  pliysiea.  O 

estimado  funcclonario  do  Banco  do  Rlu,tre  homem  de  letras  tem  recebido 

ricjúrcT>^>  ‘•'""'jante!,  visitas  de  seus  amigos  e 

CASA.VE.ArOS  admiradores. 

*  n  a  >  „  FALt.F.CIMF.STOS 

a;  c  ’  Falleccu.  honicin.  a  Sra.  Amélia  Bnr- 

samento  do  Sr.  Eduardo  .Alves  de  Car-  ros,  viuva  do  Sr.  .ioão  Fernandes  Bar- 

DcvldoT>r8V^"  è%e?mÍ)í‘’Ii'’’7“"^  hujefás 

0  o  éo  nol-  17  horns.  da  capelln  da  praça  do  nèp«- 

\o,  0  acto  fôí  trao&ferido  oAra  outra  h  !.•«  n  m  . a.  è* 


^  ~  _ 1.— ^  - 

—  Tratando  de  politica.  “deixar  como  estã  pira  ver  co. 
mo  fica"  t  labcdoria;  Uatande  de  resfriado»,  í  tolice. 
Contra  resfriados.  $6  a  inlcrvençãc  prompta  e  efftraa 
do  COGNAC  DE  ALCATRAO  Xavier.  Contém  Bil. 
lamo  de  Tolú.  Hypophosphito  de  Calcio,  Alcaçuz,  cia. 


Aifandega.  111 


irreçoB  fic  lirpiirla^go 

Cgriilitorios!  350$  •  500$  •  900$  •  I  !500$ .  I  ;800$ 


Novo  huartel  para  o  4'  Bi  Ci 

S.  LUIZ  DO  MARANIIAO,  13  (Ser¬ 
viço  cspçclnl  d'A  NOITE)  —  O  coronel 
José  Fnusiino  seguiu  para  Bcicin,  dc 
onde  viajará  dircclamcnlc  com  destino 
a«  Rio,  afim  dc  tralor  do  assumpto 
I concernente  á  eonstrucção  do  novo 
'líuarlel  do  A’  Balalliáo  dc  Caçadorrs. 

Jeannette  Magra 

CHAPÉOS  —  REFORMAS  —  LUTO 
Bua  Ouvidor.  147-2",  Elev.  Te).  22-6333 


I  APARTAMENTOS 

DESDE  400$000 
Paíàjçíp  .Blajr  . 

,Ru«  S«  ÒtmCRtt  109 


data.  •  "•  «9  -»ra  ^Tenihcr^  drs^^^^ 

NATAL  l)0,<i  POHRES  D.j  TlJUC.i 

Tomo  de  tradição,  o  Tijuc.  Tennl,  çà;^’V'^*(í;*,?  c^cIShi^r^sV^.-nTi: 


Caiu  ao  mar  o  avião 

AM,STERDAM.  1.7  (Ila-.ai)  -  ht,-. 
moções  da  Agencia  Hcnifr  ronllrinj 
que  caiu  ao  niar  um  aiiúo  da  tear., 
nha  de  guerra  hoilande/a  qu.indov(,. 
va,  á  noite,  perlo  da  ildzia  (j 
Brendong.  na  costa,  entre  Surubavj  j 
Batnvia  (illin  dc  .laviii.  m  <i|tn  «. 
ciipnnlcs  morreram  no  d.^sn-tre.  Eno 
o  piloto,  Ires  orflciacs.  cnlrí  ps  quj(. 
o  chefe  da  aviação  niilptir  para  aj 
índias  Ncerlandc/as,  c  <|ui‘ro  ;ub-et. 
ficiacs. 

DR.  ALVArTcÃldÊÍrÍ 

Doenças  das  creanças.  Tel.  27>]9{ll, 

Uma  joven  enfen 
melra  atropelada 


iihiÉ.  as  8.Rü  noratf,  missa  de  30*  dia  «  i  •  »  •  . 

cin  siiffrasio  ria  nlnifl  do  Sr.  l^nlricio  ,  MecKcou-se  na  Assislciirn.  rítlriw. 
Miircirn  Tiiv.nrtís.  A  rslc  iiclu  rclipiosu  **[1'  ^ 

coinimrccrrão  n  fainilio  do  cxtínclo  c  Ronedi-Tt:»  dr  Os.^ciri 

innumeros  umiitos,  os  «uacs  tributar-  * 

Ihc-áo  as  ultimas  homenagens.  Soffrera  a  .tçivcn  i  í-rni. 


NAPERON’ 

a  pcIlicB  que  fase  o  pé 
maravilhoso,  ó  outro  elo 
mento  de  bclleza  e  dc  arte 
noa  calçados 

BASTOS  FILHOp 

o  dictador  da  moda  de 
calçado,  que  —  antecipan¬ 
do  a  chegada  dc 

"NAPERON”, 

dircGtamcntc  do 
Uollvwnod,  offercccrá, 
HO.IE,  pela 

PRE-8 
Rosas  de  todo 
o  anno", 

a  fina  peça  dc  Julio  Dantas, 
em  1  arlo. 

.  Das  21.30  ás  22  hora». 

Bastos  Filho 

51,  LRLCi’.U.iy.l,  35 


MDios  FAIIIBilNKS-MORSE 


Soffrera  a  .toven  €00111(0^1  1  «ítrrii,! 
'  çôcs  por  ter  sido  colhida  P''.'  ''oi 
na  maabâ  de  boje,  na  rua  H]'jòt{lc 
Lobo. 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  '! 


Evita: 


Arimoscftrese 
Anearumas  da  aorta 
Congestões  eerebraes 
FlaiJJica  o*iangur 
Tonifica  as  orttrías 


(SAIfOSClEROSIS 


ONDAS  lONCAS.  MEDIAS  E  CORTAS  lypo  mesa  e  cohsoie 

O  UNICO  QUEDEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

lilQUIDAÇAO  DOS  TYPOS  DE  1937 

PEIO  NOVO  SYSTENA  DE  VENDAS  UNICO  NO  BRASIL 

COM  GRANDES  DESCONTOS 

VENDIDOS  AINDA  A  PRAZO,  SEM  JUROS  E  SEM  FIADOR 
COM  GARANTIA  DE  UM  ANNO 

RÁDIOS  COMPLETAMENTE  NOVOS  -  SO’MENTE  ATE’  27  DE  NOVEMBRO 

CESAR  GANEM  &  IRMÃ  O 


rádios  E  refrigeradores  FAIRBANKS  MORSE 


Os  estivadores  de  Forfalea 
teiegrapham  ao  ministro 
do  Trabalho 

0  ministro  do  Trabalb".  Sr 
nun  .Míigalhões,  rrccbvu  ■  r.J.í»  j 
seguinte  iclcgramm-i: 

"(j  Syndic.itu  d«)s  Op.rir.i»  n.lt  e 
dores  dc  Fort.ilcza,  iiitc!/''cl.>nn.' 
allris  senllmcnloi  dc  gra’’ 7i.-  «•'S 
balliadorcs  nordesit.nrjs  p-^Ij  umts  * 
pnijccçào  dc  vossa  p.ilrloti.’j  quao  W' 
ficanie  e  bciicfica  .iciu',-;>  P''‘ 

do  Trabalho,  offerecc-vo!.  intciri  r  c 
daricdaile  nesta  Imra  lii'l'’ii-''' 
a  segurança  do  regirn,  -■ 
los  iiuãos  br.isilelros.  Uc 
(a.)  Pedro  Paulo  nndrigu-'  del:fi^ 


RUA  BUENOS  AIRES  104-A 

_  PROXIMO  AO  MEROADO  DAS  Rir 


TEL. 


43-4771 

43-1408 


Falleccu  um  oiffcial  da  poliola  Vem(ein  “bondes’L  Frei  Rog.rlo 
ES.£”'ám,.í.d2,?d™S^  """'I  ~  Sao  Juífas  Ttiadeu  Martyr 

cm  operações  contra  os  bandoleiros  no  audancioea  quadrilha  de  chanta-  .  tima  graça  por  inlerces.^io 

nordéste  bahiano,  0  seu  falircimcnto  BíMf*  <iuc  adquirem  apparelhos  de  Thadeu  Marylr  -  F.  G.  M.  * 

vcrificou-se  no  hospilai  daquclla  cor-  radio  a  tllulo  dc  experlencia  c  os  pRpl  PADIálUn  DC  rUDICTn 

poraçáo  em  consequência  de  ferlnienlo  revendem  por  preços  irrisórios.  O  nu-  '  IHOIMIIU  UC  OnnlolU 

que  lia  pouco  recebera  num  cucoulro  "^*r",í*Ç  pessnas  lesarias  por  cases  cs-  Agradeço  uma  graça  alcançada  nor  Frei 

havido  na  fronlelra  de  Sergipe.  pcri.Iliocs  altingc  n  dezenas.  Fabiana  dc  Christo  O.  F.  .M. •  F. G.  M.  ’ 

OCULISTA  ''  S-José.SS-V.Ed.Cin-  DR,  A,  ACKERMANN  W«thri?*DÓ*eV.ça‘’i''’'dr*6e' 

®  irtarlRm^nlR.  &  li«  ^  1 1 T  «íia»».  Svntillla. 


FALLECIMENTO 

Durval  J.  D’Angelo 

Na  residência  dos  seus  paes  ã 
rua  Major  Avila,  ,78,  em  Catumhy. 


ULCEIIIIS.VARIZIS  DR^JoAlIuiM  SANTOS 

_ ,,,  ,  *  vi.  L.ius.  de  lU  aa  II  e  3  ás  li  horas. 


Culto  do  Santa  Edwigos 


OR  A.  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA  No  homei 
BLENORRHAO I A  ■  Eitreiti 


CUIISTA  ''  S-José.SS-V.Ed.Cin-  DR,  A,  ACKERMANN  W«thri?*DÓ*eV.ça‘’i''’'dr*6e' 

WVAaiaiHdeiarii.  DUriamenle.Slis  —  nhort.  Syphllla. 

- - - lltIPOTENCIA  No  homem  e  nt  mulher.  Corrimenloe  agudo 

OuHo  de  Santa  EdwlgN  blenorrhaoia  ."VS”..’r“,!;Wí.““ 7 

Inictiram-se  hnntem,  na  Egrejinha,  prueeiaoi  empregadot  naa  elinleai  hoipitalarea  de  Berlim,  Vienne  ■  Parla 


No  Touring  Club  do 
Brasil 


0  aproveitamento  luristioo  do 

Monumento  Rodoviário  S.S; 


Communlcam-nos: 

"O  Touring  Club  do  Brasil 


falleceu  hoje  ás  fi  lioras,  victima  dc  matriz  dc  SAo  ChrlitovAo,  na  praia  Ezamea  dc  germena  por  eipeclillali.  no  Labortlorlo,  para  eontriie  de  cura.  "O  Touring  (7lub  do 

mal  siihllo.  o  interessante  menino  do  Caju’,  as  novenas  em  louvor  a  San-  'f"*  "“gmento  de  deapeaaa  para  o  cliente,  dlirlamenie  de  I  ái  19  horai.  Rue  nha-se,  neste  momento, 

Durtal,  filho  do  cnncclluado  sporls-  la  Edwigcs,  proleclora  dos  pobres  c  Urugoayona  n.  .d-S.*  ander  —  Phone.  22-2447,  providenrilas  capazes  de 

man  Sr.  Floravanic  ffÃngclo  c  dc  sua  dos  individados.  scudo  as  mesmas  ce-  ulll  possível  aos  turista 

esposa  D.  llinor.ili  If.Angelo.  Ivbrada»  pelo  revoreudo  vigário  Ma-  u— b»— u-...  •  „  ji  .  f”  *  ' 

Ò  enlerramcnio  dc  Durval  terá  lo-  uuel  Comes.  MaCKenZifi  X  EngenhO  Ot  ¥&•  nUnlMA  0  STmliCStO  . 

gar  as  18.30  horas,  no  ccmilcrlo  de  A  festa  em  louvor  a  Santa  Edwlges  _  1  ™  *  , 

.Sáo  Francisco  Xavier,  saindo  o  fere-  trrá  lugar  oa  qulDla-felra,  21  do  an-  DCIltrO  0®®  ClnBITnBirOl  TBrFBltrCS 

tro  da  casa  onde  so  deu  o  obllo  danlc.  v  ji  .  .... 


CANBENflO  rUNEB 

Foram  sepullsdns:  -  . 

No  cemitcrio  dt  Sáo  . 

Arnaldo  Sonz.a,  lIo«ri|  'l  *• 
tiãn;  .Ásdrubal  Bnnd.i- 
•-•03:  Carloj  Miisio.  a(r  1 
Freire.  131:  Jo-.é  Ho.lri~uí‘  ‘D';' 
rua  .Nmcrica,  Di":  1"”  ’  f,l 

|R  A  E  ECZEMAS  DAS  PER.NAS  Teixeira,  avcnid.t  .Vkine.’  " 

tS  DR.  JOAÍUIM  SANTOS  'vÜi . 

Espeelallsta  rua  Bellu  Vista,  170;  ^  ‘ 

a  jem  repousa  c  sem  operaç.io.  ELE-  liíre.  rua  Visconde  ■!  ;  '  V 

açao.  dõrcs  iicvralgicas,  asthmu.  flUA  José  Estada  dc  (lli*r|rt. 

I.  Liius.  de  lU  ás  1 1  e  3  ás  U  horas.  Santa  Casa;  Antonjo  ç.i, 

PessTia  dc  Uarros,  37;  .■>. 

Desfile  de  bandeirantes  Tuncredo  de  Olivoir.»  l-ii''' 

,  .  ,  .  da  Santa  Casa;  J"'".'"',.  fi- 

technicos  em  Sao  Paulo  u- 

S.vO  PAULO,  1.7  (.Agencia  KadonalA  garlo,  rua  l'rei  1  ii'fía>  _  1^;.  Si, 

—  tivrc.i  de  qiilnlicntos  b.indeiranles  -  No  ccinilcno  di 

tcclinicos  desniar.im  em  frente  no  pti-la;  ripitás 

pnlaclo  dos  Campos  F.lyseus,  cm  ho-  .Major  Álvaro  I orJV* 
menagem  ao  governador  do  Estado.  Salomão,  21  :Aiiivlli  d'.'  „",i  rcí 

Xo  (lesfllc  tomaram  parle  handelran-  da  itepuhliva.  l'l: 
les  da  capllui,  dc  .Santos,  Campinas  c  Sorocaba.  231:  r  i 


providencias  capazes  de  tornar  o  mais  . 
ulil  possível  aos  turistas  •>  Monumen- 
iD  Rodovia  rio,  sHo  á  margem  da  cs-  sSSttSA 
irada  Rio-S.  Paulo,  conslruido  pur 
aquella  Instituição,  e  rrccnlemente 


Amparo.  Xo  parque  do  palncio  os  ban-  !  Souza  .Veves.  larfio  do 
...  „  m.,i.  dfiFunles  prestaram  n  coulincncia  dc  iThomazIa  Lombardia.  rua  rrv 


■  J  -  -«I-w.-  I  VCVUACIIiriUr 

dos  Eirfermelroí  Terreitres  rSVS 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 


ASTHMA  -  TOSSES  -  BRONCHITES  CHRONICAS 

,7fedleo  espccialisla  fornece  rcceila  grall»  para  tratamento  rápido. 
Envie  endereço  c  nome  á  CaLsa  PoslalQ76-  Sõo  Paulo  (A.  N.) 


^  Domingo,  em  campo  que  será  de-  No  dia  16  do  corrente,  ás  20  horas,  do  Fuza. 
signado  pelo  S.  C.  Mackeozie.  váo  era  sua  séde  social  i  praça  Tlradentes  O  Monumento  Rodovarln  será  nán  sõ 
medir-se  em  prcilo  dc  campeonato  "•  60,  3"  andar,  haverá  reunião  do  um  posto  de  assistência  medica  e  me- 
aqiielcl  cluh  e  o  Engenho  dc  Dentro.  Syndicalo  dos  Enfermeiros  Terres-  cônica  aos  automobilistas  que  irafc- 
Essas  partidas,  dada  a  adversidade  Ires,  para  tratar  de  assumptos  con-  gam  naquelia  estrada  como.  ainda,  um 
dus  litigantes,  prometle  ser  bastante  cernenlei  i  vida  do  Syndicalo.  en-  pnnto  de  repouso  para  os  vi.ijanlc.s. 
animada  c  servirá  para  maior  prova  tre  elles  o  anie-prejecto  da  profissão  que  ali  oncontrarán  todos  os  eirmen- 
de  eympathia  entre  os  dois  veteranos  dos  Enfermetroí  que  te  acha  na  Ca-  tos  necessários  á  confurtavei  estuda  ilc 
clubs  do  nosso  suburbio.  mara  dos  Deputados.  algumas  horas”. 


BLENORRHAGIA 

—  O  L  B  O  l5  — 

Exclaslramente  Injeeçfize  Intramotrulnres  (M.  Bmlcuivoí 
Dcsapparecem  os  symptonrns  «gndns  cm  4  diae 

DR  NEI/E^  í  tíe  Setembro.  178.  2"  and  7 

WHr  INEiV  ta  .,,,  .f  in  A,  12  -  I  “  ' 


clirnnica  no  '  “í 


Aiieinías  en  geral,  Paiiiísii, 
Iflconinioilos  Senliiras,  Fragielá. 

Dispensa  e  Rogge  !  * 

Dã  cõr  ás  Faces  e  aos  lábios 


THIOCOL 


,TRnTE-&E  Efflounnro  e' tempo. 


OfniA A  nsimpurezasdosanque trazem 
h  HIIIIW.  velhice  tragica  e  sofreifora 

S. 

ístd  a  seu  alcance  em  quatquerFnRmncin  ou.DROCaRtn  — 
BtfllEDIOpt&.LPZflPO-combate  a  Sífiíís  e  o  Reumatisitno 


MjglFFÓNI-RECALtlEKANTE  E  REMINEBALIZAftQP 


PONCHE  DE  SIAN 


rOSSE.  BRONQUIfES.  RÓUQUIOÃO 


,ABRICA  SpOER 

RUA  DO  CAT7tTE,N.4e 
TrL.  A2-270T  •  R  I  O 


PASTILHAS 


McCOY; 


TECIDOS  DE  ARAHE 


^fNHQliAS!  'has  faltás^laú 
''(xcMiò  de. regras’ 
^GUUbOR  SIAN 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  de  Outubro  de  1937 


Falleceu  no  Prom 
pto  Soccorrc 


Falleccu  nn  Proniplo  .Soccorrn  o  b.ir- 
hciro  Abílio  Muniz,  que  residia  a  rua 
F.iiRciiho  (1.1  |•ecI^l  n.  õ(i.‘i,  c  que,  lia 
dius,  roíiV)  NOn  lí  iiuliriiiu,  foi  atro¬ 
pelado  por  um  nutoninvel. 

Ü  cadáver  foi  recolhido  ao  necro¬ 
tério. 


não  é  verdade? 


iliV  CAMINM&O  «sano 

4,  “aijuíto  < 

DB  GAMNTIA 

^5,  d.  ■•£«,««»  A«r. 

Ford.  ■"»«  F" 

to«rtod..ddmrirdn.v.Wc»lo"«'2 

««  convim.  PccC  '«■"‘“do.. 


pODC  COMPRAR  O  < 

SYMBOliO 


‘OÜRO  VELHO 

BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANTIGAS 
Oi  mais  antigos  eoinpradorel 
II,  L.  DE  S.  FRA.NCISCO,  II 
t  Eiquina  Ouvidor  i 


V.0III  essolube,  rersmentc  precisará 
resbirteccr  o  cárter,  entre  as  mudan* 
ças  de  oleo. 

Coiitíce  hoje  mesmo  a  economitar  cora 


PREFIRA 

ESSOLUEE 


Caminhôa 


LATAS 


o  LUBIIFICANIE  OE  MAIOR  DURACAO 


DR.  GABRIEL  DE  ANDDADE 

Üeullila.  l.areo  da  Carinca.  5-1'  and 
(Edifirln  Carioca),  di  I  ás  S  liiirno 


SEDAS  GARANTIDAS, 
TECIDOS  MODERNOS, 
ROUPAS  BRANCAS. 

E  DE  CAMA  E  IVIESK 
MORINS  E  CRETONES 
NÃO  COMPRE!... 


Apeaea  nmwa  é 
açradaveL  aoi  (ntJhvinem 
iitlL  a  íi  mÃima  t  para 
uxrar  o  rvírvoia  aue  ç^- 
aqrada,  irrita  e  deprimí, 
baiiam  loui  aírrjpnrrúdiK 
de  BramÁjLraL<’lôioil'‘pi:roLa 

lubos  coml0e20comprimiijo5 


Ao  sair  à  rua  lembre-se  que  está 
exposto  B  muitos  imprevistos  perlpo- 
sos.  Não  SC  descuide  ao  atravessar 
as  ruas.  mesmo  as  de  pequeno  tran» 
sito.  A  qualquer  Instante  póde  surgir 
um  vchiculo  cm  velneidade. 

Os  pedestres  confiam  demasiada» 
mente  na  pericia  dos  motoristas.  Es¬ 
tes,  entretanto,  nem  sempre  podem 
manobrar  o  carro  para  deavial-o  do 
transeunte,  que  sc  obstina  em  n.áo 
dar  passBiícm.  Além  destes  existem 
ainda  os  pedestres  descuidados,  que 
atravessam  as  ruas  como  se  estives¬ 
sem  atravessando  o  proprio  quarto 
de  dormir  O  re.sidtado  é  serem  apa¬ 
nhados  pelas  rodas  ou,  pelo  menos, 
pelos  para-lamas  dos  vehieulos. 

Quem  sae  á  rua  prcci.sn  aprender 
a  locomover-se,  não  embaraçar  o 
transito,  iiein  sc  expor  a  atropelamen¬ 
tos.  Ke  é  dcscuidudo  por  perda  de 
phiiíphalo  ou  porque  soffre  de  insiv 
mnia  cunvém  procurar  um  medico 
para  tratar-se.  Dentro  os  melhores 
medicamentos  indicados  parn  estea 
rasos,  cita-se  o  Tonofosfan  da  Casa 
Bayer.  Ao  fim  de  duas  ou  tres  Injec- 
çõca  os  pacientes  sentem-se  renova¬ 
dos.  retemperados,  Is  espertos.  — 
conseguindo  andar  nu  rua  sem  atro¬ 
pelar  nem  ser  atropelados! 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  MAUniCiU  UE  MEDEinOS. 
com  longa  pratica  nos  Hospilaeas  bra¬ 
sileiros  e  nas  clínicos  de  Franca,  Áus¬ 
tria  e  Allcmanha.  Consultas  dianas. 
das  3  em  deanle  —  Rua  dos  Ourives. 
7-5'  andra.  Phone  '/d-.íill I .  (Da  primei¬ 
ra  vez  a  consulta  cusia  8U|ÒtiÜ).  ' 


SORTEIO  DAS  APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE  10:000$000 


OConjuncto  Ideal  communica  que  no  sorteio  rcilisado  HOJE,  em  Porto  Alegre,  foi  contempUda  s  «pollce 


Verifique  |>rimeir*o  os 

gruiulcs  surliinciitog  <lf 


VIAS  URINARIAS 

DK.  BKANDINO  CUItltfiA.  AssemblFa 
23.  lob.  Das  7  ás  S  e  das  li  áa  18  hi 


FRAQUEZA  PULMONAR* DEBILIDADE ORGANICA-BRONCHITE 


f  TOSSES  REBELDES  *CONVALESCENCA»TUBERCULOSE  ^ 


e  confronte  os  jn-eços: 
São  tmoprr.  o*  mais  barntos 

Largo  de  S.  Francisco, 2 


Leiloeiro  AGENOR,  aulorlía- 
do  por  alvará  do  .Inizo  da  3* 
Vara  CIvel,  venderá  em  leilão, 
amanhã  dia  14  do  corrente,  ág 
4  1,2  horas  o  magnifico  prédio 
á  rua  Adrino  n.  140,  *edif içado 
cm  esplendido  terreno,  que  mc« 
de  llxl40m.,  de  c.\teiisão. 


FtAWOSCO  CIfFONI  8<CIArRUArDE  MARCO.  17-PIO 


"Rosas  de  todo  o 
anno”  hoje,  ás  21,30, 
no  programma  da 
Sociedade  Radio 
Nacional 


CONSTIPOU-SE  :  L'sa 


Astuma  o  exerelciOi  ou  será 
exonerado  I 

0  impector  da  10*  Regián  Escolar  do 
Estado  do  Rio  cslá  convidando,  por 
edilai,  o  professor  Luiz  Clovis  dc 
Queiroz  Almeida,  a  reassumir,  deoiro 
do  prazo  de  Ires  dias,  o  e.xerciclo,  oa 
escola  Doeturna  de  ''Engcnbo  Central 
de  Uuissamã",  em  Macahé,  sob  peoa 
de  rxoDcracáo,  por  abandono  de  em¬ 
prego. 


Homens  magros 
ganham  peso 


PhsrmaclaB  e  Drogarias. 
QUITAXD.á,  27  •  Adolpho  Vaaconcelloa 


Ulceras  e  ectemas 
das  pernis.  Ur. 
B.illcsl  «f.R.ltuenr,s 
Aires,  93.  4  li  6. 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Adquira  cm  qualquer  pUarmacIU 
nnia  caixa  do  Paxlllhas  .MeCoy  de  Ulco 
de  rigado  de  Bacalhau.  SSo*  cnbertas 
de  assacar,  rnmo  bonbnni.  As  mullie- 
rei  e  bemeni  magros  loraam-noi  para 
augmentar  da  peso  rapldamcnio  o 
com  tal  lucccsso  que,  em  geral,  aug> 
mentam  de  3  a  3  kllns,  em  30  dias.  Seu 
dinheiro  lha  lerá  rvMlluldn,  ao  nSo 
oblher  esto  rcsullade,  SSo  lambem 
maravilhosa,  pnrs  as  creancat  mlii- 
goadas  o  anêmicas,  dando-lbes  multo 


DORMIR  BEM 

só  nos  macios  coicltõea  da  Fa- 
hrien  dc  LUIZ  PI.NTO-  (Refor- 
ma  tambcin  colchões)  —  Rua 
Frei  Caneca  n.  44,  Tcl.  42-1809. 


REPORTAGEM  SPORTn’A 

0  prdgrnmmn  de  estúdio  aerã 
inifisdu  pflo  "spenker"  Celao  Gul- 
piirie!,  com  reportagem  aportl- 
v».  CH|a  parte  musical  acrá  fclla 
prls  txlmla  cantora  Odetie  Ama- 
rit  com  orchestra  e  Danta  Santo- 
10,  selj.la  regional,  com  o  aeguln- 
Iti  “Sin  deixarei  o  morro",  snm- 
bi;  "Subindo  ao  eéo”,  valsa:  “Sor¬ 
rindo",  samba  e  "Soffrcndo",  cho¬ 
ro. 

Odettr  .Lmaral  farã  maia  um 
qiiarln  de  hiira,  daa  20  is  20.13, 
com  "Sí  você",  samba;  "Dengo¬ 
so",  um  ba  c  "Terra  dc  .Amorca", 
lunihp 

AIDIÇ.LO  PHILIPS  —  onL.\NDO 
SILVA 

Strõ  Irradiada  daa  20.1S  ís  20,30 
tom  Orlíiiirlo  Sils'a  que  enntari: 
"b  prnrer  c  lodo  meu",  anmhn; 
"fltimr,  ^em  razôo",  x-alaa  do  film 
"Bonhrinziiilio"  c  "Suppllca",  vai- 

SI. 

“HI  U  no  radio  OUVINTE"  — 
IVniA  HE  .ALENCAR,  ROR  LAZV. 
RIIAl)A'UrS  E  ORCHESTRA  ALL 
STARS 

.'IfU  hora  de  muHiraa  e  canções 
Micerlon.idas,  n  saber:  “Ilol  kum- 
f'*’*!  fíinrsio  Aiunzonira;  “Wiiljo  up 
md  l|ie",  fo.T;  "VIngnnça",  con¬ 
do:  ".Víver  In  a  milllnn  .vear", 
loi;  “Eu  hei  i|e  íer  de  vocí",  toa- 
di  c  "ll'}  swell  of  you",  fox. 

“1!0S\.S  DE  TODO  O  ANNO"  PE¬ 
ÇA  E.M  I  M  ACTO,  DE  JULIO 
DANT.AS 

E*«a  linda  peça,  uma  das  joios 
01  lit.ralura  thentral  portuguezo, 
original  i|o  con.sagrado  cacrlptor 
Joito  Ilanlaa,  nerã  Irradiada  hoje, 
•s  21.30  horaa,  peina  correctas 
•rlrlrfi  Violeta  Ferraz  e  Olga  No- 


_  conpra-so  pelo  roa1r>| 
IBlInla  Lorgo  de  Sáo 

V/  U  Francisco  o.  10,  ao  lado 

da  egreja. 

Jnlaa,  rclogloa  e  artigos  de  presentes 


fraquezas  E.M  GERAL 

Vinho  Creosotado 


VA, MOS  LER:  nms  blhllothecs  era 
81  poginas. 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc 

Dp  Piroft  Irfliamenio  peio  lUOU):  Qpparcihn  Dermnphns.  unico  no  Mio 

II  rllG9  rnnl  z  Pn.  I^ln  rlitnn.  fifi-lí*  íernllt.  arto  nAhra*«  ^  Ak  l>  * 


VAMOS  LKR;  Informa^  dircrte«  educa. 


(TiiBOi)  COLLEGIO  BAPTISTA  (Fundado  tm  1908) 

CURSOS  GRATUITOS  DE  ADMISSAO  -  "Estuda  e  venceria"  -  ela  , 
lama  doa  tampos  modernos.  Aos  qu<  querem  estudar  para  fazer  “exame 
de  admlasBo  ao  Cnrao  Commercial  ou  ao  G.vmnaslal".  o  Colleglo  Rnntliij 
e«ti  dando  enaino  gratuito  desde  1"  de  outubro.  Vlplfe  o  Colleglo  Dapllsla  - 
Rua  José  Hygino,  416  (Daa  8  ia  16  horas),  ponio  final  do  bondo  de  Fabrl 


cts.  Telephone  48-3660. 


'^4  Queridinha  do  Vovô’* 

—  No  Palacio 

I  Tempje  esfà  irrondofa.  .Vdo  é  wnis  iimn  menina-prodigio. 

£  Ja  guasi  uma  mocinho,  Foi  iirrlf içando  imo  que  a  For,  aem  Y 
desialiil  Jt  fazel-a  mais  uma  vez  inlerpreliir  o  papel  de  ft' 
j  ‘  flthinha  da  mamãe",  de  garota  precoce  e  chnrnmingns.  Sãn  hit 
j  duuida  que  Shirlty  ainda  tem  o  defeito  de  racinrínnr  demais,  .\tes-  y! 
)  mo  uma  mocinha  não  pensaria  com  n  rigor,  a  precisão,  a  nrgucin  e  ft' 
j  a  clareza  rom  que  ettn  pensa.  O  autor  dos  dialogas  lhe  atíribuiu,  sjí 
\  erradamente,  uma  acuidade  inlellecliinl  superior  à  de  Iodas  as  pes-  ® 

I'  soas  adnllas  que  n  cercam,  desde  o  anó  â  própria  rruie.  I‘reslem  A 
hem  a  allenção  nisso  e  uejam  como  Shirley  resolve,  com  a  superiori-  \ 
dade  de  um  Lord  Clive,  ns  compUeaçaps  de  um  delicado  problema  í 
l/e  poliliea  colonial  ingitza,,,  Mas,  não  ha  duvida,  que  o  film  é  A; 
opllmo,  t  qire  cm  tudo  por  tudo  differe  dos  antigos  fllms  de  Sbirley,  a 
as  operetas  e  comedias  musicadas  de  que  já  eslavamos  farias,  corno  5 
".4  pohre  menina  rica",  ".4  pequena  elandeslina"  e  outros.  Fm  y 
verdade,  o  film  desla  uez  não  repousa  inteirumenie  .sobre  Shirley  A 
Temple.  Se  lirassemos  .Shirley,  restaria  ainda  um  film.  com  as  A' 
í  rivalidades  de  Kboda  Kbnn,  chefe  indiano,  e  a  roronel  inglez,  os  v! 

Í  amores  do  lenenie  Brandis  e  da  mãe  de  Shirley,  e  a  uida  dos  sol-  Si 
dados  escassezes  no  longínquo  acampamento  dn  India  mysleriosu.  a 
Shirley  ijpporcse  mnílo  hem  na  pelliciila.  coniraseenando  qiwsi 

I  sempre  eòm  l7C?or  MacLaglen,  que  em  "Soldado  Merrenario"  jà  S 
mostrou  um  geilo  especial  para  trabalhar  com  garotos,  formando  a 
irmn  exrellenle  dnpla  com  Freddie  Dorlholomem.  Ylelar  Mae-  ^ 
Laglen  tem  bons  momentos  cômicas,  apesar  de  rrnggerar  um  í 
bocado  o  seu  papel,  eonriuzindo-o  quasi  para  o  terreno  da  forca.  (Ç 
Fstào  exeellenles  Cesar  Homero,  numa  esplendida  eiiruelerisarnn;  'X' 
C.  .^ubre|l  .^mt(A,  nn  coronet  inglez;  Mirhnel  Whulen,  no  lenenie  w 
Brandis;  Jiine  Lnng,  na  Joven  oiliuu,  mãe  de  Shirley  Temple.  F.'  iriit  Y 


~  C/asse*’ A”  ji 


ítAniO  ETR.AN"  —  PROGRAM. 

-MA  UNEM.VTOGRAPHICO 

A  parte  musical  desse  program' 
«»  íera  preenchida  por  Bob  Lazy 
mm  a  orrhrslra  All  Slarn,  aob  a  df 
trtçiu  dc  llhndamõs  Gnalatli,  e.xc' 
culandn 


There‘s  .i  h 
"Y  Know  1 
lour  and  mine",  fox  e 
''no  ciiulün*l  bc  Kesacd 


O  tradicional  Ciai  LIptoo,  agora  éveudliJo  tanihein 
em  pacotci  de  poptl  prateado,  maia  Fconoiuíens. 
Assim,  o  preço  i  mais  liniao.  O  chá  6  o  mesmo 
de  armprci  pairo,  perriiniado.  saboruao,  Apro¬ 
veito  cala  laatogcin,  Ecunomiso  acu  ilinbciro. 

O  de  maior  venda  no  mundo 


HYDROCELE 

Fadlral, 


sem  opernçBo  cortante, 
'  gb'  e  sem  afastamento  rins 
Jpaçõr..  riR.  CRISSIUMA  FíLHO. 
«Ui  Kudrico  Silva,  7  -  Daa  13  ia 
horas. 


^  0  telephone  cm  rftfcJencíõ  è  f33  líetessSrld  ÉSíffan 
;;^'o  fu£  e  0  goz. 

Nâo  se  póde  óflmirtir  c(7oTorto  sem  esse  morovilhoj 
ISO  instrumento  que  “falo"  todos  os  linguos  o  quolquep 
1  disfonciC 

*'  A  despeso  com  o  telephone  de  resldenclo  náo  oH 
{(finge  1S400  por  dio,  e  é  lorgomente  compensado. 

,  Do  uso  Intel ligente  de  seu  telephone,  enfirijies 
nefiçios  lhe  gdvirõo  o  todo  o  moment^ 


X  FEIRA  INTERNACIONAL 
DE  AMOSTRAS 

HOJE  -  Aber'l:ura  ás  14  horas  -  HOJE 


^06^0,  á  noite,  todos 
em  casa  ! 

lbÇi:m  .,ii.x,  pnrque  ás  20  horas  a 
ItrJi  "i®  •■''bcifinde  R.i(lio  Nacional), 
(a  pIj-  "  'vRuiiclo  snrleio  do  “tiuia 
Oül.  M  O  "(iul.x  do  Radio 

w  V*  •  cotitcndo  tudo  0  que  ha  so- 
'-'•■'íõri  ilf  radio  do  inundo,  dá, 
Wj  (S'*  n''”'*’  loriicios  irradiado» 
'íri.j  premios  que  tão 

'[,"«lra»  lutluna». 

jorimleiros  c  casa»  dc 
lo.m  °  "*'“1“  do  Hurilo  Ouxtnlc"  c 
q  I  r.iilio»  logo  ú  noite,  p.i- 

mi,',!  ■  *•'  **•  ás  2u  hora».  Sentirão 
mino  ■.eiillram... 

lij.'»*’’*'"''.  do  "(iui.i  dn  Radio  Ou- 
Pu  f,  "fi  ''('bl  i  Sou/a  Llila.. 
'"Irlji"  Silxa,  i;i,  e  Cnsn  Rio 
lluj  Asicinlilía,  74.  “ 


1  PLAZ.4  —  "A  outra  aurora”  com 
Kty  Froncis,  Errol  Flynn  e  lan  Hun- 
tcr.  da  Warner  Brother».  13,30,  14,50, 
15,40.  IS..30,  3(i.2(l.  22,10. 

PALACIO  THE.ATRO  -  "A  querl- 
dlnha  do  vAvA”.  com  .Shirley  Tem  ple 
da  Fox.  14.00,  16.00,  18,00,  20.00,  22.00. 

ODEO.N  —  “Whooplc"  (Reprlic), 
,com  Eddie  Cantor.  14,00,  16,00,  18,1)0, 
120,00,  22.00. 

'  ALHAMDRA  —  “O  ultimo  amor  de 
'Beeihoven”,  com  Harry  Baur.  14,'JO. 
16,00.  18,00,  20.0ü.  22.00. 

'  I.MPERIO  —  "Nasco  uma  eslrolla", 

Ídi  United,  com  Jouct  Gayuor  c  I  re- 
drle  Mirch.  14,00,  16,00,  18,00,  20,00, 


<  SECÇÃO  DE  CONTRACTO? 
AV,  MARECHAL  FLORI  ANO,  168-1 


0  team  do  São  Paulo  venci¬ 
do  no  Paraná 

CrniTYB.t.  14  (Serviço  especial  d'.L 
NOITE)  —  O  encontro  entre  a»  equj. 
pes  do  Ferrox  inrlo  c  do  .STm  P.xulo  F. 
Club,  lermlUdii  com  a  » iclorla  do  gre- 
lido  paranaense  pria  contagem  de  2x1. 
I>liig,  <1  .-irqiieirn  .lo  .-Inh  paulT.t.i  |uí 
a  iii.ilor  llgura  cni  canipu. 


Vulomotico’"’"’ 
pisque:  03' 


/vtonuo* 

Chame. 


irò;  -CASA  VIEIRAS 

RU.\  7  DE  SETEMBRO,  139 


''.AS  DO  ESrOM.4CO 

■''"S.  FIGMlo  E  NERVOSAS 
■—  ItMOS  N  - 

(f^A  VTO  Sf)L7.A  LOPES 


'Galenilula  Concreta' 

Á  MELHOR  P0.\L\D.\ 


PARA  TOSSE 
BRüNCHITE 


DÍNríÉlRa 


QtJAWgApE 


HTOÉ^A^VVÍ 

i  ■  rí*  <  ■fri-  W 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  13  cie  Outubro  de  1937 


Aspirantes  do 


Victimas  de  um  desastre  de 
autoniovel 

Em  conscqiicnria  de  um  choque  dc 
aulomn\'eis,  verificado  esta  mannii  na 
ma  Clarimiinilr,  de  Mello,  rcctbcrnm 
ilEcirjs  cicoriaçõcs,  lendo  por  ism  sc 
valido  da  Assisíciicia  ilo  Mcycr,  Mar- 
lha  Vidal,  viuva,  cuiii  A(l  anni>*  dc  eda- 
dc,  moradora  li  avenida  Ihtiilo  de 
Fronlin  n.  flH2,  apnrlaiiunln  2,_c  Appa- 
rceida  Gome»,  solleira,  dc  IS  anims, 
lambem  residente  naqiudlc  endereço. 

Apôs  mediradus.  rcliraram-se. 


0  deputado  Henrique  Lage 
offereceu  as  espadas  a  toda  a 
turma 

0  deputado  carioca  Henrique  haEc, 
nnm  gesto  muito  sympathico,  rcsolvcji 
offerecer  as  espadas  a  todos  os  aspi¬ 
rantes  a  offieial  da  reserva  formado» 
este  nnno  pelo  C.  P.  O.  H.  da  1*  Re¬ 
gião  Militar. 

Os  alumnos  que  concluiram  o  curso 
este  anno,  em  numero  dc  61,  serão  de¬ 
clarados  aspirantes  no  prosimo  dia  24, 
cm  solcnnidadc  dc  grande  expressão 
cívica,  a  que  deverão  comparecer  as 
mais  altas  autoridades  da  Republica. 


POB  dura  que  seia,  lua 
barba  cederá  cum  o 
Creme  Williams  que,  por 
conservar  a  agua  mais  tem¬ 
po,  fôrma  uma  ispuma 
rica  e  bumida  de  dc^o 
dupla;  (1)  amollcce  s  bar- 
bn  mais  depressa  i  (2) 
amacia  ínstanianedmente 
a.a  nmusciilas  escumas  que 
fórmam  a  epiderme  Prefi¬ 
ra-o  E  usp  depois  Agua 
Velva.  que  freba  os  póroa 
6  refresca  a  pclle. 

CREME  DE  barbear 
‘  AQUe  vtiva 


Seu  filho  está  crescendo  e  essa  eclade 
é  a  mais  perigosa 

A  creança  lira  paliida.  fraca,  sem 
_  jf  ^  resistência 

preciso.  MAIS  1)0  qUE  .MNOA. 
jT  "V  ajudiii  0  erisLÍiueiil(i  com  pbosphalos 

È  J  %  e  cnlclu,  para  n  anemia  oão  Invadir 


0  fortificante  que  fortifica 

AJudao  seus  tilhso  com  VANADIOL  e  veja  que  elle‘  i 
appetilc,  ficam  curados  e  lorles,  engordam  e  crescem  vigu 


Ctil.rtifiiui,  faz  scicnlc  que  coiiliiitiíira  coni  n  propaganda  lambem  por  meto  dc  jccr 


valiosos 


DOENÇAS  DOS 

OSSOS  E  ARTICmCõES.  OIM'IÍOl*Er'A.  APPARF.l.!!OS 

Mal  dc  t’olt.  Tuberculose  os  Hca.  Osteoniy.lile.  De»vIoí  da  l'.«piiilin. 
■,  Fistulas,  faralysia  Infiin  lll.  Frueturns  ruo ,i-liil«diis.  etc. 

DR.  J.  ALMEEDA  RtOS 

Docente  tbi  c-peclulldadc  nu  Unlvcrsiilutle  Dus  ho?|)il.irs  Süo 
Francisco  de  Assis  c  l‘riini  pto  Morcnriu.  ' 

CO.VSULTORIO:  DfVtDOR,  IBS  -,3.  -  Tclfphores:  2:i-69IV  o  ■-••.il!»:. 


Onça,  boje  e  sempre,  n 
Sociedade  Radio  Nacional 


PARA  INFLUENZA 
£GO.\STIPAÇOES 


Missa  em  acção  de 
graças 

(.Igruilfcinieiito) 

Hilda  l.odi  (iunics  dc 
Cii^tru  -■  família,  agrnile- 
eeiii  dc  cornç.ão  ã  lodos 
ai|Utlles  ([ue  compurcce- 
i.iiii  .1  mi','.r  mandada 
boje,  peio  seu  re:- 
label.-elmcnlo.  —  Riu, 


Antenio  Gomes  dos 
Santos 

(;»*  .\:;.vi\ Kit.^ARiio 

f,  I.u'.;a  .Miitlaniia 
1  .Saiibi»,  filbü.s. 


IVianosí  fvci 
mos  de  O» 
veira 


FABRIC.»  DE  CIGARRGS  SUDAN 


'(rr  qir.M-tano  ila  |  {.] 
Ca»a  ile  .\?ilig:ii(la- 
d«!S  cni  1’i‘lfopoli») 
ri  Sen.»  íiMto**  t  dbi 
np  dciifii»  parcule*  * 
U  |i  a  r  lii''()ai*i  o  i  .ip 
fullerimenlo  tlit 
NOEL  HA.MOS  liE  — 
OLIVEIRA,  iicet.rriil;»^  Al 
boje,  cni  Teli  tipoli.»,’ 
ás  6  horas,  e  roítvi-'  f\ 
fium  as  pee.-oas  dc  *7r 
9uat  relarócs  dc  anii-j 

sade,  a  ncompanlia*  '  s 

rem  o  ftrelro,  qe'*  ^ 
sairá  amnnii.ã,  ds  Itl  em 
borae,  lia  Avenida  15 
ífe  Novembro,  2í>5.'  i  h 
para  o  ccmitcric  !M»-{  ■'f' 
nicipul,  confcs.*anrIo- 
»c,  antenip.adanicnlc,; 
agradecidos.  I 


1‘AI51S.  l.f  (C.  P.)— 0  grati 
le  livflrii-aviã;»  rit*  ôcis  inulorc! 
'■Liciitcnaiil  ilft  Vai»»fun  Pitrin'* 
levuiilon  uiô  dc  Hisivcrossc  •— 
proviinidaiic.»  <!••  Rordeos  —  ;i.- 
4,54  lioriis  ilc  lio.jc.  1111:10  :i 
.•V'iierÍLu  dii  S:il,  ’  ia  Kctiilra. 


RICO 


Marianna  Hilde- 
brnnd  da  Costa 
Miranda 

M  Luura  Thompson 
r  do  .Miranda,  Carlos 
D  Maya  Ferreira  e 
**  senhora,  Hlldcgor- 
do  Jorge  c  Silva  0  flllios, 
Kmilio  .vtiraiiila  Filho, 
.Ufuiuo  Vascniiccllos  Var- 
/ca  e  senhora  c  Eduardo 
.Mnya  Ferreira  cummunl- 
cam  o  fallccimcnto  do 
sua  sogra,  ovò  c  hisivõ, 
MA  RI  A  .N  .V  A  HILDF- 
ItRAND  DA  COSTA  MI¬ 
RANDA,  hoje,  13  e  coo- 
vldam  para  0  scpultu- 
mento  amanhã,  ás  0  1|2 
horas,  «aindo  0  féretro 
da  rua  Barão  dc  Itam- 
bi  n.  53  para  o  cemilc- 
rio  dc  S,  João  Boptista, 


VITAMINAS 


IlOR-AS  dc  intenso  prazer 
espiritual  são  proporcio¬ 
nadas  alravcs  a  leitura  de 
coutos  maravilhosos,  re¬ 
portagens  empolgantes,  ro¬ 
mances  famosos  c  niil  ou- 
Iros  assumptos  mais,  dc 
flagrante  actiinlidadc  con¬ 
tidos  nas  paginas  de 

Vamos  lêr ! 


gJWYMAM 

LONPRES 


l.tvrus  collegiacs  e  sca- 
dcmicos  Ouvidor  166  a 


FCRTÚ  .AhEGlin.  l’i  Serviço  rvio- 
clal  dVA  NOIfEi  —  l■l;llectu  I?.  GiiC 
llurmion  Ha.''*,  vnoso  tío  c')r.<n<'. 
C.arlos  Jillio  lifulier.  A  rxtin.la  »c- 
uhiTn  tinha  1,  um  ilon'u  llj,ad'i  e. 
grar.de  nun.cr,i  dc  olirns  \lc  brccíi- 
Lciivia. 

•* •».  vv**  wv*  » ^ 4<*. v.<A. .4 ^5-^^ .•» “y-' 


Sophia  Lopes 

Isbclla  dos  San- 
'  los,  Jauilyra  Porto, 
lilhas  u  genros, 
Arahclla  Doria, 
PleJade  I‘rrlln»  c_  filhos 
e  .mão  da  Cuticciçâii  con- 
vliliiin  para  assisllr  á 
ini.ssa  do  7’  dia  qiie,  por 
alma  de  SOPHIA  l.OPES 
,orã  rc/a<lj.  amanhã,  dia 
14,  ns  S  tl2  horas,  no 
aliar  dc  N'.  S.  das  Dò- 
rv',  n.i  rgroj.i  do  Rosa- 
rio,  Desde  jã  ogradcccm. 


Álvaro  Araújo 
Gaivão 

n  Alvnrina  da  Sll- 
Cp  va  convida  os  po- 
y  rentes  e  amigos  de 
sru  prantíado  ex- 
noivo,  ALVARO  ARADJO 
UALVAO,  para  a  missa 
da  1*  onnlvcrsario  que 
será  rezada  cm  Intenção 
Ã  sua  alma,  quinta-feira, 
14  do  corrente,  ás  B  1|2 
liüras  da  manhã,  na  egre- 
Ja  dc  S.inta  Thcrciinha, 
i  rua  .Morlz  e  Barros. 
Penhorada,  agradece. 


Arthiir  Antunes 

j.,  .11 !  c  c  wuiluncs, 

Cb  IH;a  Antunes,  Ciir- 
Tj  lo»  lliinihrrlii  Kas- 
^  trnp,  senhora  c  fi¬ 
lho,  riuilhenno  Altreii,  se¬ 
nhora  c  filho,  líaviil  An¬ 
tunes  e  .sinh-ica,  Ehlr.» 
Antnnrs,  Diihi»  Raul, 
Atina,  Eivhin  v  Sophia 
Hungria,  ronvid  un  lodos 
us  paretilis  r  amigos  pa¬ 
ra  ussistirein  ú  missa  de 
7*  din  de  seu  liicsqu-eci- 
vcl  esposo,  pae,  sogro, 
avô,  irmão  c  ciinlindu  que 
acri  rezado  n-i  dia  1 1  dn 
corrente,  ãs  D  I  2,  no  al- 
lar-inôr  ila  Canilelaria. 


SALá^OS  A  COMEÇAR  BÍE  4S^Í10'1 

SapaloB  com  ealtos  e  fôrmas  quadradas,  dc»f!c  27?0UÜ, 
FANTÁSTICO!  —  FAÇAM  L'MA  VISITA 

SAPATARIA  IDEAL 

(PROXIMO  AO  LARGO  DE  SAO  FRANCISCO 


Maa  um  compnmido  daj' 
ADALINA,  rejtnbclecenil4| 
a  normalidade  ao  , 


nervoto,  proporciona  uia 


Kjmno  calmo  e  ;t-.  ra.of 
e  um  despertai  natur.vl  * 
agradavel.  ADALINA  <  um 
calmante  suave,  srin  incanJ 
venicnte  de  qua!  .  icr  na-. 


A  m  êà  El  lãt  â 

E.M  TODUS  OS  FO.NTOS  ; 
DE  JORN.\ES 


Manoel  Noya 
Martins 

j>  Gnriota  Nojm  c 
Ch  filhos  convidam 
IJ  seiix  amigos  c  pa¬ 
rentes  ã  assistirem 
A  missa  t|uc  pelo  1*  un- 
niversario  da  fnllcclmçn- 
Iti  do  seu  inesquccivcl 
esposo  c  pae,  fazem  cele¬ 
brar  i|uinla-íira,  din  14, 
A»  U  lioin:.  no  .iltar-môr 
da  egrejii  Santo  Antonio 
dos  Polires,  Desde  JA 
agradecem. 


Vivaldo  Carneiro 
Mesquita 

TL  Gcny  c  Eloah  Mes- 
C  p  quita,  narllclpam, 
y  aos  demais  parentes 
c  amigos,  que  man- 
d.am  celebrar  missa  de  30* 
.Ha,  por  alma  dc  seu  que¬ 
rido  esposo  c  pac,  Icrç.i- 
feira,  14  do  corrente,  ás 
Ò  12  horas,  no  nltar-môr 
da  Hgrcja  dc  S.  Francisco 
dc  Paula,  coiifcssando-sc 
m.iis  uma  vez  clernamcntc 
gratas  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  acto  dc  re¬ 
ligião. 


Os  espeotaculos  da  hoje 

RIVAL  —  "Hullywood",  cumedia. 
A's  26  c  ás  22  horas. 

RECREIO  —  "Rumo  ao  Caltclc". 
revista.  A's  20  c  ás  22  horas. 

CARLOS  COMES  -  "Nada",  come¬ 
dia.  .A's  2Ü  0  ás  22  horas. 

REPUBLICA  —  "Sardinha  assada", 
revista.  A's  20  c  As  22  hor.is. 

JÜAO  CAETANO  —  CImng.  A’s  20 
e  As  22  horas. 

OPEH.A  —  "Onde  cslA  0  dinheiro?" 
—  A's  20  c  ás  22  horas. 


Fallecimerdto  em  Lisboa  dc 
um  Rogoelantc  de  Msnács 

LISBOA,  13  (.Associated  Press)  — 
Com  acompanhamento  de  grande  nume¬ 
ro  de  amigos  c  ailiniradores,  em  sua 
maioria  Judeus,  enlerrou-se  o  Sr.  Rafael 
Samuel  Reiiollrl,  chefe  da  firma  U. 
Levy  &  Cuiupuiilila,  dc  Manãos,  no 
.Amazonas. 


iureza 


Domingos  Carbonclli 

(6*  MEZ) 

Sun  fnmllln  con- 
fTl,  vida  DOS  seus  pa- 
*lr  rentes  e  aniigo.s 
**  para  assistir  á 
missa  de  seu  presado  es¬ 
poso,  pae,  irmão,  cunha¬ 
do  «  lio,  DOMINGOS 
CARDONELI.T,  A»  8  li2 
hoKia  de  se.sta-fcira,  15 
do  corrente,  na  Matriz  da 
SaRcte,  cm  Caluniliy. 
Desde  JA  sc  confessa 
agradecida. 


que  continua  no  Thcalro  t.arlos  üo- 
mes,  apresenta  hojo  e  amanhã  a  peça 
do  Ernani  Fornari,  ".Nada”.  Na  sex¬ 
ta-feira  próxima  será  levada  uma  das 
mais  conhecidas  peças  dc  Joracy  Ca¬ 
margo,  ".Anaslaclo".  Em  seguida  n 
Companhia  apresentarã  "Club  dos 
Gangsters". 

A  Companhia  Portugueza  dará  nma 
"rtprisa"  da  "Arra  burrol" 

A  Companhia  Portugueza  do  Revis¬ 
tas  d.srA  na  próxima  sexta-feira  uma 
"reprise"  de  “Arre  burrol".  Até  IA 
pcrmaneccrA  cm  scena  no  Ucpuhllca 
a  revista  "Sardinha  assada”. 

A  tomporada  da  Álvaro  Moroyra  no 
Regina 

Prosegue  no  Regina  a  temporada  da 
Companhia  dc  Arte  Dramatlca  .Álvaro 
Morcyra.  A  peça  que  cstA  sendo  ago¬ 
ra  aprc.scnlada  c  o  original  dc  Mmc. 

"A  comcdiaiile”. 


(m  Ktbfii  tO  <0*711 


Nnvo  imbalogfin 
d«  6  eontpvKDidOA 


Arferçôi>9  BcxuaF9  mn^cullnafi  vrnc> 
ffOri  c  nâii  vencrens.  Tratamento  do 

lf5lPO?E?í8?A  EM  MOÇf) 

ULA  DO  ROSAIHO.  172  —  Dc  1  ij  6 


Ouça,  hoje,  a  Soo.  Radio  Nacional 


Dr.  Fileto  Marques 
Filho 

(Agradecimento  e 
convite) 

•A  viuva  Fileto  Marques 
Fiiho,  filha,  mãe,  avô, 
(los,  primos,  cunhados  e 
demais  parentes  agrade¬ 
cem,  sinccraincnte  a  to¬ 
das  As  pessoas  que  com¬ 
pareceram  ao  enterro  do 
seu  querido  oxtincln  e 
nos  que  the  mandaram 
grinaldas,  0  bem  assim 
aos  que  lhes  enviaram 
carias,  cartões  e  lelc- 
grammas  dc  pezames  pe¬ 
lo  rude  golpe  que  os  de¬ 
solou,  convidando-os  ao 
mesojo  tempo  a  assisti¬ 
rem  á  missa  de  7°  dia, 
que  vão  mandar  cele¬ 
brar  amanhã,  quinta- 
feira,  ás  8,31)  horas,  na 
;  egreja  dc  Nossa  Senhora 
iMãc  dos  Homens. 


Ilasios 

LONDRES,  13  (.Associated 
Press)  —  A  noticia  de  que  0  Sr. 
Mussolini  ordenou  a  chamada 
de  mais  50.000  voluntários  leva 
certos  circulos  officiacs  a  con- 
jcclurarcm  sc  grande  parte  dei- 
Ics  não  estará  destinada  n  Hes- 
panha,  aíim  de  ^auxiliar  0  gene¬ 
ral  Franco  a  W.nninar  a  guerra 
antes  da  chegada  do  inverno. 


(3*  A.NNIA’EI!S.ARI0)  Indo  esposo  e  p.ic  PA- 
ri  0.scar  Cunha,  sc-  '.'hclO  MtiREIRA  T.A- 
ÇP  nhora  e  filho  con-  '•'■‘t-í'-  f*'.  «‘'uvidum 

If  viriam  0$  demais  P'''-u,í'‘‘>=s''''  “  ‘^*•'1 

"  pnrcnlcs  c  amigo». :»'■  'I"r  .  rez.i.  ■>  j 
para  assistirem  A  mlssa  «'nanha.  r,uln1..-reir.i.  14 
que  pelo  seu  queri.lo  h"™'- 

”  /i™^Xí5í'aí: 

. .  .,,.4,. 

fessam  profundaineiilc 
gratos. 

] - 5 — n - 'Dr.  Maurity  Santos 

Leonarda  Bergman,  ^  os  mcdicos  ,iu 

ÍA  familia  da  saii-  Cb  Hospital  dc  .N.  S. 
dosa  e  querida;  If  ,|j  S.iude  coiistcr- 
LEONARDA  UER-  na.los  pelo  fallccl- 

G  M  .V  N,  falleclda  menlfi  dn  seu  prezado 
cm  S.  l‘iMiln  convida  Lvdcga.  Dr.  .MAURITY 
05  seus  parciilcs  c  unií-  SANTilS,  fazem  ctlehrar, 
gos  para  a  miss.i  qiic  pui  suffracin  dc  sua  ol- 
cm  sua  intenção  será  cc-  ma,  amanliã,  14  do  cor- 
Ichraila  na  scxli.i-íeirii,  l.'i  rorile,  ã>  !>  12  horas, 
do  corrente,  7“  ilia  do  juKsa  iia  Caprilj  do  IIos- 
scu  p.isaiticnto  no  altnr-  pilai,  rnnvi.íando  para 
mór  da  rgroja  d.a  Gande- '  •i«.'l>.UI-a.  sno  Exmii.  fa¬ 
laria.  Antecipa  agradeci- 1  nillla,  parentes  c  amigos, 
mentos.  a  qiii  in  agraileeem  anlc- 


'Chrysanlhcmc, 

0  oartaz  do  Joio  Caetano 

No  Theairo  João  Caetano  dão-se  ago¬ 
ra  os  uRimos  espectáculos  dc  Chang, 
o  magico  extraordinário  que  toda  gen¬ 
te  tem  Ido  ver.  A  seguir  leremos  na 
elegante  casa  dc  diversões  da  praça  Ti- 
radcnies  n  temporada  lyríca  da  Asso¬ 
ciação  dos  Artistas  Lyriros. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


ÇMA  FCONOMICè 

A-  OO  BlO  DE  OAMrwo 

'|  lEILÂO  OK  PENHORES  \ 


Tantas  eram  as  espinhas  que  lhe 
saiam  no  ro.slo,  que  a  senhora  Alzira 
Sampaio  Sanelics,  vivia  desgostosa, 
almia  piais  que  nenhum  rcincdio  pres- 
crlplo  por  medico  llnlia  cfficlcncia.  Jã 
uma  vez  a  senhora  Alzira  Sampaio 
tcniara  morrer,  puis  não  suppnrlava  a 
viiln  com  a  deformidade  que  cslav.i 
vendo  chegar,  enfeinnüo-a.  Espiriln 
fraen,  dcsnlcnlou-se  por  compictn,  vol- 
lanrio'  hoje  a  tcnlar  contra  a  vida,  o 
qiic  rnnscguiu. 

Aproveitando  haver  saido  seu  marido, 
0  suli-oflicl.ll  da  .Arm.ida,  Sr.  Randol- 
pho  .Mario  Sanclies,  para  fazer  com¬ 
pras.  cila  fnl  a  uma  Pharmacia  c  emn- 
pruu  formicida.  Juntou  .n  droga  A  uma 
quantidade  dc  guaraná,  num  copo,  c 
ingeriu  a  mistura. 

Momentos  depois,  cltcgandn  seu  m.i- 
rido  ao  .-ipartamenlo  da  rua  M  i- 
clindo  Coelho,  8!1,  onde  resiiic  n  casal, 
encontrou-a  agouisaiite.  Correu  ellc  a 
chamar  os  viziiilms  c  a  As.»!' lencia 
Uiiaiido  a  nmliulancin  chegnu  JA  havia 
ell.i  faliccido.  Foi  ciilão  avivada  a  pn- 
liria  dn  dislriclo.  Gruiip.ircrcu  o  com- 
mlvsarln  Alfrcrln  ,|c  Hlivcira,  ilo  i;i' 
diviriclo  que  tomou  ci>uhceiiuclilci  do 
ractn.  providenriamio  para  a  rcmoçâfi 
do  cadaver  |iari  n  uerroteio. 

.A  seiiliora  Alzira  Sampaio  Sanrhrs 
tinha  42  annns  c  era  ri.ilur;il  iln  r.. 


SUPER  Rcvisoa. 


Rua  D.  Alanocl,  25 

(JOIA  Si 
Hoje,  13,  As  II  horas 

AGENCIA  7  DE  SETElVIBRl 


OMMBILS  m  Miiii'  - 
JUIZ  DE  EOIIA  I  lUPv 
lun  N ) 

P  R  E  Ç  c  Sí 

Rio  n  Jtiiz  lll'  ITirn, 

Rio  .T  B;irti;ii'i‘ii:i. 

03  l’AS3\i.rii:t!  -ííM  sT 

(R 

horário 

l'arll,..i  dc  II  H,  .  t 

C.hcg.iila  no  liio  Ji  'fa  — 

iinr.is.  I 

Partida  dzi  llio  de  li  ff  ■" 
bnras  ^  .711 

Glieg.idi  cm  II 

Imrav  kri-R 

Parli  l.is  do  Rio  e  ■  ■ 

f .,73-11 
Uliecad.is  no  Ri  ■ 

14.  IS  c  21  h- 


.Tomazia  Lombardi 
Avolio 

I  n  Francisco  Avolio, 
çp  Vicente  Avolio,  sc- 
[T  nhora  e  filhos; 

Angelino  Avolio, 
seiihor.-i  c  filhos;  Ama¬ 
deu  Fclisherto  Avolio, 
Felix  Cantalann,  senhora 
e  filhos;  Manoel  Mprclra, 
senhora,  filhos  c  nora: 
r.nnrado  JariliclH,  senho¬ 
ra  c  filho;  Luiz  de 
Aguiar,  senhora  c  filhos 
c  riemois  parentes  par¬ 
ticipam  o  fallccimcnto 
de  sua  esposa,  mãe,  so¬ 
gra,  avô,  bisavô  e  tia, 
rouvidando  seus  amigos 
pura  acompanharem  seu 


Rua  7  tic  Setembro  205 
(JOIA  S) 

Dia  16  ás  11  horas 


OS  acrobatas  cotnicos 
incomparáveis  no 
formidável  programma 


niiL'iciuu  .-cl  IO.  I  I 

louza  iCcndessa  Paulo  de 
ftNft.  Frontin 

iaquim  R.  dr  (Mariu  D  idsworlh  de 

za.  filhos  e|  Frontin) 

lals  parentes  I  c.l"  ANM  VER.S.ARIO) 

.•idam  u  todos  n  .Sun  família  con- 

rclaçõrs,  p.ir  Cj  vida  os  parentes  c 
mi;'a  dc  líh*  y  amiuus  paru  a  niis- 
por  alma  dc  .s.i  do  9“  anniver- 

in  NT.NT'  mnii-  irlu  do  lalleclmcnto  da 
hrar  .imonhi,  oiidns.i  c  inc  qiiccivel 
•a,  (Ila  14.  As  |•r)^!)^:SS A  IMIT.O  DE 
.1  egreJa  dc  .N.  I■■R'I^■||^■.  na  egreJa  dc 
reto,  cm  J.scn-j.V.  .S.  d.s  Glorin  tl.argo 
e  autefip.ida- ;  d'.  M.ichndo),  q  11  i  n  I  n- 
lodos  agrade- j  Icirn,  It  d»  correute,  As  |  llaptisia,  peio  que  pc- 
'!)  1|2  horas.  Inhorados,  agradecem. 


Iiup.  Leopnlilina,  esq,  cie 
l.iiií  (le  tminnes 
(JOI.AS  E  MERCADORIASI 
Üla  1.1  As  12  linras 

AGENCIA  ÜA  BANDEIRA 


Ponlis  on  1111  - 
•1  Idoir.mic  .1  !•« 
E*crinti«rii< 
no.  2 '5  — 

-  I  \IIII1M  lli  li 
P.inln  nu  lin" 

le  N'ivcmlirn 

Ponto  cm  1; 


Draçíi  ila  lliinileirn 
)IA.S  p.  .MEIK.ADDRl.VS) 
Dia  6  As  12  horas 
frealisailo) 


VAMOS  I.ER; 
I».  nos  Estados. 


OLEO  DE  PEROBA,  LII^^EUl^l^^E^ÉMOVA 
MOVEIS,  PIANOS,, RA0IOS:'Íe9gÍÍa.PE111ÀS 


A  NOITE  —  Quarta-feira.  13  de  Outubro  de  1937 


Â  ligação  rodoviária  de 
Campos  a  Rio  Bonito 

Um  appello  ao  governo  federal 


ITE  ~  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DIA  17  DE  OUTUBRO 

. . X  Flam«ngo  ,, , 


America 


X  FlumlnanM 


Andarahy 


0  sancnnienln  da  Ba!xnd<f  Fluminen¬ 
se  continua  a  ser  n  preoecupacão  iiin- 
xlnia  dus  Iioniens  dc  responsabilidade 
na  vflha  província. 

ncmoiila  do  tempo  do  Impcrio  o  tra¬ 
balho  dos  estadistas  do  Estado  do  Rio 
em  prol  da  solufão  desse  problema  que, 
resolvido,  virá  beneficiar  conslderavel- 
inrnlc  aiiuella  unidade  da  Federaijão. 
abrindo  novos  horizontes  na  soa  eco¬ 
nomia  e  fomentando,  ainda,  sua  agri¬ 
cultura. 

Fala  o  Sr  Marcos  Bulach 

Recebemos  hoje  a  visita  do  Sr.  Mar¬ 
cos  Buladi.  fazendeiro  em  Califnrnia, 
no  Estado  do  Rio;  vinha  fazer  um  ap¬ 
pello  ás  autoridades  compclentes,  no 
senildo  dc  serem  activadas  as  obras  da 
rodovia  Campos-Rio  Bonito. 

—  Regressando  da  minha  fazenda, 
disse-nos  o  Sr.  Marcos  Bulach  —  Ifvc 
o  prazer  de  verificar  o  grande  servign 
dc  sancamenio  bem  acabado,  o  que 
hem  altesta  a  grande  actlvldade  que 
está  sendo  exercida  pelo  engenhei¬ 
ro  Dr.  Hlldehrandfl  Góes,  e  o  appel- 
In  que  dirijo  por  Intermédio  d’.\  NOI¬ 
TE.  que  tem  sido,  em  todas  as  oc- 
easlões,  o  arauto  das  Justas  aspirações, 
é  que  as  autoridades  competentes  ain- 
qurm.  com  rapidez,  a  construeçáo  da 
rodovia  Campos  a  Rio  Ronilo,  que, 
atravessando  vários  municípios,  bene¬ 
ficiará  immensamenie  uma  zona  que 
lem  o  seu  progresso  retardado  pela 
falta  dc  eommunicaçócs  c  transportes; 

Andorinha-Hotel 

Sacra  Família  —  E.  Rio  —  L,  Auxiliar 

Em  prédio  novo,  mobillodo  eom  con¬ 
forto,  tratamento  esmerado,  mes.i  dc 
1*  ordem,  preços  raznaveis.  pislanie 
da  estação  100  nils.  Na  serra,  cm  .nlli- 
lude  de  550  mt3„  clima  r  agu.i  de  I', 
eom  seis  Ircns  diários,  n  .t  1/2  horas 
da  Capllal,  —  Telephone  Sacra  Fami- 
lla  4.  Náo  acceilamos  docotes  dc  mo¬ 
léstias  contagiosas.  * 


srin  a  cslrada,  lodo  o  serviço  de  sa- 
iieamenln,  agora  Icrmitifido,  seri  nillln. 

I’ara  se  .iv.iliar  o  glande  honeficio 
que  esti  trazendo  o  sanramenln  effo- 
cluailii,  o  Sr,  M.irtlnclll,  cunliecidn 
indiistriul,  adquiriu,  prnxinio  ao  mu¬ 
nicípio  dc  ,^laeJl|j,  urna  .irea  de  ter¬ 
ra  com  O.IHifl  .ilqnelres  pnrn  ciiliura  dc 
iilgiiit.ãn.  mamona  e  pl.miaçãii  dc 
l.lKNMum  (Ic  laranjeiras. 

O  Sr.  Bulach  appelin  p.irn  todos  os 
agricultores  do  Estailn  do  llio  que  con¬ 
tribuam  com  mais  l'l  '1»  de  impostos, 
em  bencficiú  da  futura  rodovia,  que 
será  uma  felicidade  para  o  Estado  do 
Rio.  E  suggrre  ao  gove/no  cnlregar 
as  obras  da  rodovia  ao  engenliciro  Dr. 
Illtdebrando  rie  Góes,  que  desempe¬ 
nhou  SU.1  missão  a  contento  dc  lodos 
os  heneficiadiH  com  as  obras  dc  sa¬ 
neamento. 


X  BomsucecMo 


IVIackenzie 


ftesldencia 


CONSULTAS  20$000 

Dãrea  naa  costas,  peito  e  cansaço  — 
Fraqueza  geral  —  Tuberrulose. 
DR.  AVELINO  AI.VES 
Rua  Carioca,  32-3".  das  4  em  deanie. 


,1,  diifffs  antigos,  feitos  em  caracteres  de  tamanho  reduzido  nto  podem’ 
^  lidns  «  distancia.  mc.smo  em  plena  luz  do  dia.  Dthi  resulta  que  os  que 
(.«jain  embarcar  ao  sc  apercebem  delles  quando  oa  carros  já  estão  muito 
jpisimui  e  nao  c  mais  possível  fazel-os  parar.  Alem  diaao,  ha  muita  gente 
,  os  que  soffrem  da  vista  e  oa  analphabelos  —  que  nem  de  perto  eonae- 
girir  decifrar  ns  dilns  dizeres.  Para  esses,  principalmente,  a  innovação  do 
iimifo  t  uma  niedida  óptima,  que  lhes  permitte  conhecer  o  seu  omnibus 
I  Kjiipo  de  lhe  dar  o  signal  de  parada. 


O  CONCURSO  DO 
“THEATRO  EM 


Os  vestidos  de  etainine  e  vof 
le  suisso  fiiidronodos,  cujos  jei' 
tios  se  fnsem  em  pregas  e  plis4 
ses  poderão  scr  completados 
por  uma  jaqueta  evnsé  em  tom 
unido,  Ininiionisando-sc  com  a 
côr  predominante  no  colorido, 
do  vestido. 


A  relação  dos  concorrentes 

Prosegue,  despertando  o  moxinio  in¬ 
teresse  pm  todns  os  pontos  do  p.ilz.  o 
original  Concurso  do  Tliealro  em  Cus», 
que  .1  NACIONAL  l.mçou.  coiii  o  fim 
de  estlinuiar  u  senso  crilieo  do  pu¬ 
blico  ouvinte,  lendo  como  prêmio  um 
lindo  c  moderno  apparelho  reecplor. 
As  cartas  continuam  a  ebegar.  de  Iodos 
os  Estados  do  Brasil,  em  numero  avul¬ 
tado.  Publicamos  abaixo  a  iPÜava  rela¬ 
ção  dos  concorrcDles,  precedidos  caila 
nome  e  endereço  respaclivos,  como  vi¬ 
mos  .ossignalando.  do  numero  dc  chr- 


OS  fO.VTR.M.ADOS  —  Discursando  ha  dias  em  defesa  dos  fnnccio. 
.,;iov  fontrainrios.  um  senador  derlarou  què  se  abstinha  de  propor  medi. 
,;i5  com  as  quaes  se  regularisasse  a  situaçio  desses  servidores  por  si 
jiitr  He  matéria  da  competência  da  outra  casa  legialativa.  Nt  Camari 
ijj.»  unis  bancada  composta  de  quatro, membros  que  representam  o  funccio- 
ulisnn  e  cerlamenie  não  estarão  inadvertidos  em  assumptos  do  interetse 
íi  classe.  Dado.  porém,  que  assim  não  aconteça  em  certos  casos,  rnesme 
iiqoflles  em  que  náo  legisla  o  Senado,  poderá  este.  por  dcliberaçlo  d« 
(Vnirin.  conforme  preceitua  o  artigo  94  ds  Constituição,  “propòr  á  eon- 
lüzrsçSn  d.i  Camara  dos  Deputados  projectos  de  lei  sobre  ntterias  na: 
urs  nün  tenha  de  rollaborar". 


A  devastação  dos  aviões  en¬ 
tre  os  refugiados  chinezes 

CH.ANC.AI.  1.3  (D,  P.I  —  .Ao  scr  ini¬ 
ciado  boje  o  lerceirii  inez  do  coiifli- 
cto  sino-japoncí,  a  situação  cm  tmlos 
as  frciilcs  dc  ciiinb.ilc  ú  caiaclcri- 
snda  pnr  grnndcs  orfoiisiva»  nipponl- 
cfts,  verificandn-sc  liilciisns  bmiibai- 
deios  aereos  sobre  Cha-pci.  Kluiig- 
Man  c  Ta-zang  c  encarniçadas  li.iln- 
llias  (Jc  corpo  u  corpo  cm  vários  se¬ 
ctores. 

.Numerosas  uideias  situadas  ii  oívic 
de  Lbangai,  inclusive  a  dc  Rubicon, 
foram  boJe  bomlmrdcnd.is  pcl.i  avin- 
ção  japoneza.  .A  scnh-irita  Ucicn  l’i- 
per,  propriclarin  dc  um  lintel  em  Hii- 
bienn,  lelcphonnu  ás  aiilnridadcs,  di¬ 
zendo  que  <|ulnzc  aviões  tomavam 
parte  no  alai|ue  c  qiic  ns  refugiados 
ehinezes  da  enseada  dc  Son-chnw  es¬ 
tavam  “morrendo  como  moscas''. 


g.ida.  qne  Já  é  o  numero  do  sorteio.  Os 
nomes,  numeros  e  endereços  publicados 


cn.iPÉOS 

rAítlS,  outubro  (Por  Alice  .A/or- 
loell,  (lo  Afsncioted  Presst  —  O  prelo 
r  o  "chie"  piirít  ox  rlwpèos  das  ulli. 
iiiiM  ru//i-ffôf.v  ptirhienses  de  Inverno. 
Aloiitif  chiipiíis  pretos,  cnmiudo,  ado 
guarnecidos  rie  velIuJo  drapeado  em 
mais  rie  tim  lom. 

Os  aziies  esverdeados  ntiiilo  rseiiroa 
roltocnni-se  Ioga  depois,  seguidos  rios 
tona  soinhrifís  e  vivos  ria  Burniellio, 
(loa  casinnhos  cseuros,  elaros,  doura- 
rios.  avermelhados  e  finalmenie,  dos 
niíJHcc  ou  cór  rir  furhsia. 

Ouonto  ao  material  rwpregario,  o 
tellro-snéde  é  a  grande  novidade,  se- 
inrlhanle  ao  fellro-nntilope,  porHni, 
mais  pesado,  dc  aspecto  mais  suni- 
phioso. 

Alguns  rhnpéos  inlelramenle  da 
vrlindn  r.  oititos  de  anlilope  Itgilimo 
figuram  lamhcin  cm  todas  aa  erposi- 
(óes  ctegnnlrs. 


hoje  são  os  mcsnios  irradiados  hon- 
lem  no  prngramma  de  10  is  11  horas. 


Suburbio-Cidades  do  Rio,  na  fórma  du 
sempre. 

1411  Erothidcs  França,  rua  Bucuos 
Aires.  801  —  r.urll.vba  (Paraná). 

142.  Maria  da  Penho  Coelho  Ferreira 
—  linguassu*  (Espirito  .'i.anlo). 

143)  Antonio  dc  .Moura  Cardoso,  rua 
Barão  de  Mesquita,  234-.A,  1*  —  Dlslrl- 


(Conlinuasão  di  8*  piKini) 

litiiinas.  sobre  um  pedestal  de  gran- 
áiliura.  Nesse  andar  náo  será  sur- 
n!i  se  surripiarem  um  dia  o  eavallo 
íiFeHra  I,  modificando  dessa  fórma, 
;iji(ilmrnle,  o  instante  historico  do 
^0  da  Independcncia. ..  Outro 
diirdo:  no  antigo  Convento  d’ Ajuda 
aiii  z  histórica  "Fonte  das  Ssra- 
:su",  que  guardava  na  sua  conee- 
jclsarlginal  a  expressão  das  velhas 
íiiisdc  arte.  Com  a  demolição  desse 
fitrento  o  cardeal  offcreceu  á  cida- 
íiFal  rcinstallada  na  praça  General 
luiio,  (tu  Ipanema,  depois  de  um 
3(«  (itagin  nos  porões  da  Prefei- 
irt  Li  ainda  sc  encontra,  o  esgui- 
niptnas.  porque  as  próprias  “Sa- 
usris",  que  lhe  deram  o  nome,  ban- 
vim  aves  de  arribação  e  voaram 
tn  outras  plagas.  E  não  foram  só- 
idiai.  Levaram  também  alguns 
lidos  que  dormitavam  nos  contor- 
Mdprirhnsos  da  linda  fonte.  Agora, 
ai  barbaridade,  bem  pertinho  do 
rjo  mais  civilisado  do  palz.  em 
Lqlitror,  de.snccupados  perversos 
niDi  do  busto  de  Fagundes  Varella 
a  lho  de  pontaria.  Lá  está  elle  cri- 
dínho  de  balas! 

Vilitmos  porém  ia  estatuas  do  Rio. 
:ii»  maiores  monumentos  desta  ca- 
jj  i  a  de  Pinheiro  .Machado,  illua- 
ma  Ipanema,  defroote  á  egreja  de 
.  1,  da  Paz.  Sabc-se  que  é  de  Pi- 
:dio  Macliado  porque  lã  está  a  sua 
pri.  (jueni  entretanto  nunca  viu  o 
aflita  (Içará  sem  saber  a  quem  se 
|•ísdi  homenagear  com  aquelle  mo- 
ntnii).  Sãu  ha  aii,  cm  parte  alguma 
ua  come.  noin  o  do  escolptor.  Mas, 
itipeie  d".,  monumentos  por  assim 
«r  ln;o;niios,  o  dc  Pinheiro  Macha- 
Na  Quinta 


Tamandaré.  que  Já  está  sendo  levan¬ 
tado  na  praia  de  Botafogo.  Releva  no¬ 
tar  que  bem  prozimo  já  existe  um 
busto  desse  almirante.  Será  retirado 
ou  formará  em  coojuuto  com  a  nova 
estatua? 

O  Monumento  da  Cidade  será  ergui¬ 
do  no  centro  da  Esplanada  do  Casteí- 
Io.  Comludo,  alé  o  presente  momento 
nada  se  sabe  com  relação  aos  seus  de¬ 
talhes.  Dessa  obra.  que,  foi  dito.  seria 
Imponenllssima  e  vullosi.  a  nnica  coi¬ 
sa  que  existe  dc  posllivo  A  o  local  para 
sua  colloeaçáo.  O  resto  náo  passa  de 
projeclo. . . 

Quanto  a  Buarque  dc  Macedo,  des¬ 
de  que  foi  apeado  daqueita  cotumna 
que  se  erguia  no  centro  ajardinado  do 
antigo  edifício  do  MInIslerlo  da  Via¬ 
ção,  não  se  sabe  quando  voltará  ã  âu- 
tiga  posição. 

(D  pedestal,  ba  mais  de  seis  mezes, 
está  Jogado  num  recanto  da  praça  15 
de  Novembro.  Qualquer  dia  será  trans¬ 
formado  em  pedra  britada  para  cons- 
trueçáo  em  cimento  armado.  Iiio  pelo 
menos  acontecerá  mais  facilmente  do 
que  esperar  que  sejt  primeiro  remo¬ 
vida  dali.  como  se  pretende,  uma  an- 
tl-esthetica  easinhola,  onde  passagei¬ 
ros  da  Cantareira  entram  e  depois  de 
curta  permanência  sáem  de  novo,  mal 
deixam  a  barca  que  os  trouxe  de  ífl- 
ctheroy.  Governador  ou  Paquetá.  De 
facto,  não  ficaria  bem  eolloeir  tão 
grande  figura  do  Império  nas  proxi¬ 
midade»  de  uma  casinhota  de  mulla 
serventia,  mas  nada  elegante  na  sua 
utilidade.  Emquanto  isio,  o  ex-minis¬ 
tro  descanca  do  seu  exhaustivo  equi¬ 
líbrio  00  alto  de  uma  columna  de  gra¬ 
nito. 

Também  na  praça  16  de  Novembro, 
defronte  ao  edifício  dos  Correios  e  'Te- 
legraphos,  leremos  brcvcmenle  a  es¬ 
tatua  da  prineeza  Isabel,  C  concluindo 
existem  ainda  para  serem  Inanugura- 
do»  mela  duzia  male  ou  menos  de 
monumentos,  bustos,  ete.  Entre  estes 
figuram  o  dc  Osvaldo  Cruz,  Augusto 
Severo,  Alfredo  Gomes  e  outros, 

•  •  • 

Falou-se  acima  do  monumento  i 
cidade.  Entretanto  houve  quem  dis¬ 
sesse  que  esse  monumento  já  foi  eri¬ 
gido.  E*  aquelle  que  se  eneoutra  de- 
frnnlc  do  "rhealro  Municipal,  na  pra¬ 
ça  FInriaoo.  A  mulher  que  all  se  ví. 
de  braços  erguidos  pura  o  cio,  numa 
attilude  lymbolica  de  imploração,  faz 
uma  sentida  prece  em  nome  de  todos 
os  cariocas;  "Agua,  pelo  amor  de 
Deus  I",  Rcalmenie  deve  ser  esse 
mesmo  o  monumento  mais  expressivo 
que  n  cidade  poderia  almejar. 


CAMBIO 

A  libra  cotada  a  80$320 

Encontramos  o  mercado  de  cambio, 
hoje,  complelamenie  desinteressado, 
deanie  das  cotações  apresentadas  pe¬ 
los  Bancos.  O  Banco  do  Brasil,  sacava 
a  libra  a  804520.  o  dollar  a  164200.  n 
franco  4515.  o  cseudn  4730,  a  lira  48ií>>. 
0  marco  .5400(1.  o  belga  24735,  o  franco 
suisso  34730,  n  peso  argentino  4*890  c  o 
urugua.vo  993011. 

Os  oulros  Bancos  embora  sõ  operas¬ 
sem  em  ncgocins  promplos,  offcrcciam 
a  libra  a  804000.  o  dollar  164350.  o 
franco  4548,  o  belga  247S5,  o  escudo 
1740,  0  franco  suisso  .14755,  o  peso  ar¬ 
gentino  41040,  o  uruguayo  94385.  o 
marco  64580  e  o  yen  44740,  no  merca¬ 
do  livre. 

-  O  Banco  do  Brasil  comprava  a 

gramma  dc  ouro  fino,  a  174600. 

O  mercado  de  Londres  abriu,  hoJe, 
com  as  laxas  seguintes:  ' 

Sobre  Nova  York  4,95  3;4.  sobre  Pa¬ 
ris.  147.90,  sobre  Lisboa,  110,18,  sobre 
Mespanha  95.00,  sobre  Suissa  21.34.  su- 
bre  Holianda  8.54,  sobre  Bélgica  29 J9, 
sobre  llalta  94.91. 

0  café  no  exterior 

Nova  ^'ork  —  Este  mercado  fechou, 
hontem.  estável  e  com  alta  d«  5  a  8 
pontos  para  Rio  e  2  a  8  para  Santos. 
Foram  vendidas  5.099  saccas  de  cada 
praça, 

Havre  —  Fcchou  calmo  e  com  baixa 
de  4  3:4  de  francos.  Foram  vendidas 
40.300  saccas, 

No  mercado  de  assucar 

0  mercado  de  assucar  disponível  es- 
levc,  lifljc,  nlé  o  fim  dos  negocios.  cm 
situação  calma  e  regulando  pura  us  di¬ 
versos  gcDcros  o  tabcilamcnto  ante¬ 
rior. 

O  mercado  a  termo  permanece  para- 


Oltoni.  6fl-.A  —  Sáo  Chrlslovão  (Dlstri- 
cio  Fcderol). 

145)  Ru.v  dc  Carvalho  —  Jaculloca 
(Sul  dc  Minas). 

146)  Dorncy  de  Carvalho  —  Jacutin¬ 
ga  iSuI  dc  Minas). 

1171  Maurício  de  Carvalho  —  Jacutin- 
g.l  (Sul  dc  .'linas). 

ItSi  Alziro  Magalhães,  rua  Graphitn, 
I'22  —  Itcllo  Itnriznnir  i Minas). 

149)  tnanilla  dns  Sanlns  —  Porlo  Se¬ 
guro  do  Pyranga  (Minas) 

1.501  Geraldo  Lucas  Gomes,  praça 
S.  Brandão,  149  —  Santa  Quilcrls  (Mi¬ 
nas). 

151)  Saul  da  Rocha  Faria  —  Piumhi' 
(Minas», 

152)  Alhino  Priguelro.  nu  Cosme  Ve¬ 
lho.^  110  —  DIstricln  Federal. 

153)  José  Fernandes  de  Carvalho  — 
Caixa  Postal  71  —  Presidente  Alses 
(Sn_n  Paulo). 

154)  A.  Machado  SanCAnna.  rua  Al¬ 
vores  Cohral.  34-1»  —  Ribeirão  Prelo 
(São  Paulo)  , 

155)  Nelson  da  Silva  Vieira,  Avenida 
Coronel  Ribeiro  Pereira,  116  —  Passa 
Quatro  (Sul  de  Minas), 

156)  Augusto  Cruz  Pmoa  —  Fazenda 
Paraíso  —  Porto  de  Santo  Antonio  (.511- 
nn»  Geraes). 

157)  pnofre  da  Silva  Vieira,  Avenida 
Coroiiel  Ribeiro  Pereira  —  Passa  Qua- 


Sensacional!.. 

Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 


VAE  BAPTISAR?. 


,VA  fíua  Leopoldo  Fróes.  està  d 
Casa  K<  ma  vende  lindos  ensovaes 
pura  boplisados  de  Damaeé  de  pura 
seda,  a  27S500 


A  egreja  de  São  Jorge,  em  Quintino 

comparece,  sempre,  grande  massa  po¬ 
pular.  Entretanto,  a  edificação  ainda 
não  pAde  ser  completada,  pelo  que  a 
actual  administração  envida  esforços. 
A  egreJa,  no  pé  em  que  sc  enconira, 
apresenta  uma  eloquente  pros'a  do  ca¬ 
rinho  e  do  zelo  com  que  vem  agindo 
a  administração,  neste  momento  em¬ 
penhada  na  reaiisação  de  um  program- 
ma  capaz  de  contribuir  para  a  termi¬ 
nação  das  obras. 

Alt  são  rc.xadas  missas  aos  domingos, 
peto  respectivo  capcllâo,  padre  Fausli- 
no,  da  Ordem  do  Divino  Salvador,  e  se 
ministra  o  catecismo,  pelas  encarrega- 


ALVO  CüMO  J.iSPE 
Puro  coma  a  verdade  I 
Vende-xe  nas  linns  cagas 
FABRICO  E5PEU.4L  UE 
RA.MIRO  &  CIA.  LI  DA. 


CASA  K 


17,  r,  Leopoldo  Fróes,  ez  Tkeafró,  Tq 


irn  (Sul  dc  Minas).  •  vo"- 
158)  José  da  Silva  Silveira,  rua  Te- 
Nínlli,  42  —  Passa  (juatro  (Sul 
de  Minas)  , 

Ceqiiinel.  nia  Colombo, 
199  —  (.urilyha  (Paraná). 

16(1)  ns;sscs  Miranda  -  Caixa  Pos- 
(al  48  —  Franca  (São  Paulo). 


C£RA  ROYAL 


"A  verdadeira  eira  para  Inalrar  mo¬ 
veis  e  assoallms.  Laia  6450U,  tu]  tuda 
parle.  Faça  cxpcricncia.  * 


i:i«  é  0  unico  exemplo  . 

I  Ecj  Vista  ha  uma  porção  de  bus- 
I  um  nnmc.  Para  terminar  essas 
:!  'itri;5cs  cm  torno  das  estatuas  ,iã 
5:eo!ts  tnnvem  accrcscenlar,  á  gui- 
ii  curiosidade;  os  rcsios  morlaes 
I  Birreso  ç  Üsorio  estão  guardados 
Meslaei  das  propri.is  estatuas 
"u;  íranili'.  figuras  da  nossa  bli- 
0  leitor  sabia  disso? 

Barafunda  daa  pedras 
fundamentaes 

!'  umpre  imponente  e  solennissime 
isfiiaíoln  da  pedra  fundamental  de 
1  toco  monumcnln.  Mas  nem  sem- 


Perguntas 

indiscretas 

Que  peniarão  de  ei, 

01  rapazes  7 


Suá  inauguração,  com  a 
preaença  do  presidente  da 
Republica,  constituiu  um 
acontecimento  tociai 
e  artistico 


ponlvel,  como  no  lermo  permanece  cal¬ 
mo, 

O  movimento,  conforme  temos  noti¬ 
ciado  vem  sendo  escasso. 

No  ulllmn  dia  ulil,  náo  houve  eulra- 
das  e  sairam  833  fardos. 

A  existência  ficou  sendo  de  12.763 


As  doenças  da  bexiga 

quosl  sempre  s?  acompanhem  de  dores,  ordor  oo 
urlnor  e  urino  lurvo.  E  preciso  tratol-os  com  um 
rcmedio  cíficoz  que  elimine  o  cousa  do  mal.  Isto  é, 
osbocterias  causadoras  da  Infccçòo.  Tome  Urotroplno: 
eito  exerce  na  bexiga  c  nas  vias  urinarias  um  cffello 
desinfectante  sclentificomenic  provado,  destruindo  e 
expulsando  os  germens  em  viriude  do  seu 
cffeito  diurético. 

Insisto  no  emballagem  original  com  a  marco 
.iSchering".  Pega  sempre 


(I®  6*Illnha,  ete,.  ctc.,  desperta  sempre 
eloglns  e  da  além  de  tudo,  a  apparen- 
cia  dc  Juventude  e  alegria  que  Ioda 
a  senhora  deve  ler. 

Entretanto,  a  maioria  das  mulheres 
dciconhece  que,  esses  pequenos  desas¬ 
tres.  são  causados,  frequentemente, 
pelo  máo  funceionamenlo  dos  rins  e 
do»  inlesllnos  que  não  filtram  bem  as 
Impurezas  do  sangue. 

Uma  cura  simples  e  agridavel,  de 
Urodonal  o  unlco  remcdln  pcrfello  que 
contem  oj  10  maiores  dissolventes  do 
acido  urien,  é  o  bastanie  para  raodl- 
rienr  radicalmente  esses  defeitos  da 
pellc,  porque  Urodonal  elimina  as  to¬ 
xinas  e  venenos  que  circulam  no  san. 
Kuc  c  sc  inflllram  pelos  Iccidos.  Com 
pouco  dinheiro  a  senhnra  readquirirá 
0  seu  maior  Ihcsnuro,  que  é  a  sua  bel- 
leza  e  a  sua  juventude. 


«  monumento  futuramente  será 
Laaç.i-ic  a  pedra  fundamental 
l(i,>r  c  0  monumento  acaba  sendo 
fdío  em  nutro.  O  effello  symbnileo 
'itlo  perde  lodo  o  valor  bem  como 
».mj|orlsa  a  classica  urna  eonten- 
;■  OTees  >lo  dia  e  moedas  cm  elt- 
‘•(,0.  bsic  ninl  todavia  Já  é  anllgo. 
|"'.(cru  alé  mm  a  estatua  de  Deodo- 
'(»i>  priinrira  pedra  fundamcniil 
■•bn(.idj  na  praça  da  Republica,  Nu 
I «(olbliio  para  a  estatua  de  San- 
!'>Domo!ii  foi  lançada  lambem  a  pr- 
iiiuadamcnlal  da  dc  Anchicta.  E  ao 
nrisi  uma,  nem  outra  serão 
1 ''rtiiiss  all  no  centro  daquclle  an- 
piMlremo  da  praça  Paris.  A  de  San- 


Iniciando  a»  suas  actividades  no  Mu¬ 
nicipal,  a  "Sociedade  .Anoryma  Tlic.»- 
tro  Brasileiro",  sob  a  dirceçáo  da  Srn. 
Oabrlelli  Besanzonl  Lngc,  offcrcccu. 
honlcm,  data  da  descoberta  du  Ameri¬ 
ca  c  feriado  nacional,  uma  recita  dc 
gala,  á  soclcdnde  carioca.  O  espectá¬ 
culo  foi  um  adeaniamcnio  muito  gen- 
til,  por  parte  da  nova  companhia  em¬ 
presaria,  do  inicia  du  Temporada  I.y- 
rica  Nacional,  marcado  para  amanhã, 
com  a  mesma  opern  e  os  mesmos  artis¬ 
tas.  A  plaléu  era  sclecla.  Eslavam  pre¬ 
sentes  0  presidente  da  Ilepubtica.  o» 
ministros  de  Estudo  e  .i»  oitos  autori¬ 
dades  da  Republica,  acompanhados  de 
suas  Exmas.  familias. 

A  escolha  da  “Madnmc  Bullcrfl.v”, 
para  inirin  dc  uma  temporada  lyrlea 
poderia  Inivcz  scr  critlcnd.».  üc  vez  qiic, 
embora  se  Irale  dc  unsa  das  operas  de 
PnccInI  dc  miisira  mais  linda,  é  leve, 
lob  o  ponto  dc  vista  vocal.  Em  sp  Iru- 
liindo,  porem,  dc  uma  Irnialivn,  como 
a  que  agora  sc  foz.  dn  (iprcsentaçâo  ile 
artista»  novo*,  nossos  e  iino  profissio- 
noes,  a  preferencia  sc  Juslifira  plena- 
mcnlc.  Era  necessário  começar  dn 
simples  para  o  complexo ,  K  o  exito 
foi  griiniír.  A  estrea  jusllfirou  as  es¬ 
peranças  que  »e  formaram  em  Inrno 
lia  ousado  experlencin.  A  c.spcclallv.i 
foi  correspondida. 

V|a-sc  que  a  aprrscnl.oç.io  da  opera, 
em  seu  conjunto.  er.i  fellu  por  inlelun- 
les,  iiiuilns  dos  quaes  se  .iprr'rntav.im. 
pela  primeira  vez,  eni  scroii.  Mus  o  re- 
snllado  fnl  di.cnn  dns  appluiisus,  i|Uc  a 
plalca  não  rrgutenu, 

Como  figura  cenlrai.  .1  Sra.  5'iolcla 
Coelho  Ncito.  no  pupc!  da  “Iliitlcr- 
fly",  Irlumpliou.  rmeíando  qii.alldades 
exlranrdinarlas  para  a  scena  lyrlcu. 
Sua  voz  é  muito  doce.  dc  um  timbre 
agradavei  e  mostrou  eslar  scnliorn  do 
papel.  Cnninii.  na  verdadeira  expres¬ 
são  do  vocábulo,  revelando  assim,  a 
cnmprciirn.são  nillda  dn  qne  deva  ser 
um  soprano  cni  scena.  Exhihiu  Jogo  de 
scena  c  miniiea,  multa  minilea.  Fnl 
uma  revelação,  E  mrreceu  os  longos  c 
calorosos  appiausos  coni  que  o  publico 
a  obsequiou. 

Antonio  Minafra.  que  fer  o  papel  dc 
Piiikerlnn,  Icm  malcri.nl  nura  iimn 
beila  voz  dc  tenor.  Bruno  Magnnsila 
deu  um  esplendido  Goro,  mosírando- 
se  absolutansenle  senhor  rio  p.ipel.  E 
Jnlila  Fonseca  errou  umu  .Sussukl  dis¬ 
creta.  resclaiido  dotes  de  eoinedianic. 

Os  apploDsos  da  noite,  colheu-n»  a 
Sra.  Hesnnzoni  luigc,  que  fnl  ebaniuda 
á  scena  varia»  vezes  c  muilo  .spplaudi- 
da. 

A  eslré.i  de  liuolrm  foi  umi  bclla 
promess.» 

nilUNO  ANDRÉ’. 


ditos. 

NO  MERCADO  DE  GAFE’ 

0  typo  7  cotado  a  16S600 

Em  situação  firme  encontramos,  hoJe, 
o  mercado  de  café  disponível. 

O  ninvimenio  de  negocias  foi  de.... 
3.785  saccas  alé  ás  II  horas  c  cerca  dc 
500  mais  tarde, 

A  pauta  semanal  i  de  11650  para  os 
cafés  commuDs; 

Typo  .3  .  184600 

T.vpo  4  .  184  Uh) 

T.s-po  5  .  1746(10 

T.vpo  6  .  174100 

T.vpo  7  .  16460(1 

T.vpo  8 .  164100 

O  movlmcnlo  eslalislico  do  ultimo 


A  Allemanha  e  a 
Bélgica 


BERLI.M,  13  (Associated  Press)  — 
A  Allemanha  concluiu  hoJe  o  pado  de 
não-aggressáo  com  a  Bélgica,  O  ac- 
cordo  foi  celebrado  medtanie  uma 
troca  de  noias  entre  o  ministro  da 
Bélgica  em  Berlim,  Sr.  D*Avlgnon.  e 
o  lltular  do  .Ministério  dos  Ncgocins 
Estrangeiros  do  Reich,  barão  Koms- 
tanlan  Von  Ncuralh. 

A  nota  allcinã  declara  que  Berlim, 
deseja  definir  sua  altitude  para  com 
a  Relgica  sem  demora,  accrescentande 
que  a  "Allemanha  estã  disposta  a  não 
infringir  cm  circunstancia  alguma  a 
Inviolabilidade  e  a  Integridade  dn  Bél¬ 
gica  e  a  respeitar  em  qualquer  época 
o  terrllorlo  belga,  salvo  naluraimen- 
ie  se  a  Bélgica  cooperar  cm  alguma 
operação  bcllica  coulra  a  Allemn- 
nha  ". 

"O  governo  belga,  assim  como  o 
francez  e  o  allemáo  —  diz  a  nota  — 
está  promplo  a  prestar  assisleneln,  á 
Bélgica,  caso  seja  Invadida",  Em  sui 
resposta  dcclnra  a  nota  belga  que  o 
governo  de  Rruxellas  acceila  essa»  dc- 
clarsçaes  com  "profgndt  salisfaçân." 


■'(•'Iremo  da  praça  Paris 
'  ™'in1.  pelo  menos,  será  transfe- 
P':3  n  .trrnpnrin  que  tem  o  seu 
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■e,  st  Ponta  do  Lalabouço.  Outra 
lunJameiiIal  cujo  Iniiçamenlo 
_>'rí'alt.-cr.i  3  d.i  estatua  dr  Rio 
l  í  vscollildn  psra  erigil-a 

_M!»rienie  n  mesmo  em  que  sc 
I  •*  de  Dcodnro.  Assim. 
'  Irn  f.rdraç  fundamentaes  lança- 
Ingxr:  a  dc  Deodoro.  a 
n  í,  ,  Auguslo  Severo, 

"  Mi;in  t|-,  frÍ3  tambern  ornaincD- 
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Futuros  monumentoB 
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■  tn»  dl'  i'-'n>.  ponto»  da  cidade, 
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Pcehniinar  ria  pedra  funria- 
«,‘.1  d"*'  mnnumenio»  no- 

/  riuimcrur  »ar|o».  O  da 

í,’  ,,d*  t:>guna'',  pnr  exemplo. 
■,i  "'i  praça  II  dc  Junho,  no 

í,.,' ;  adualinculc  a  Esco- 
jo,  Jl'',  (•onstanl,  que  será  dc- 
dr  "liin  Hraiicn".  desvia- 
5' c  local  escolhido,  será 
•;íi,  ’  praça  Mauá,  110  local 
pÍ  a  dn  Barão  de  M»uâ. 
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ij,'. 'V 

'  iMiJ'*'  1’’'"'  "  'unnumento,  lan- 
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Queiram  enviur-me  groluilomcnte  1  exemplar  do  folhe>a 
„Ai  Infecções  das  vias  urinarias  e  seu  iratamento** 

Nome  :  _ _ _ _ 


I(bluii|na 


medica 


Endereço  :  _ 

Cidade  e  eslodo 


.5»  dõre»  na  bexiga  sSo  mais  frr- 
quenlrs  nus  senhoras  do  que  nos  ho- 
menn,  n|ie'.ir  de  i|ue  ncsies  ulllmos 
lamhcm  isáo  são  raras. 

,5tarlon  diz  que  o  illagnostlcn  de 
“cystolgia'*  ídõr  na  bexiga),  apn|a-sc 
soiire  dois  factos;  "A  dor  localizada 
n.i  bexiga  r  a  limpidez  das  urinas". 
F.'  preciso,  porém,  i|ue  o  medico  tome 
multo  ruiiladn  para  não  se  enganar, 
por  que  as  causas  de  erro  são  mul¬ 
tas!  Multes  vrzes,  uma  pessoa  Julga 
seiilir  a  dúr  nn  tirxiga,  quando,  na  rea¬ 
lidade.  cila  está  cm  orgãns  cnnllguns, 
lia  falsas  cysialgias,  devidas  a  le¬ 
sões  urctranoslerior,  urelrltcs  pro- 
llfcranics.  .4  satpinglles,  a  metríles, 
clc. 

As  verdadeiras  cysialgias  podem 
correr  por  conta  de  Inflainmaçues  dc 
nervos  (são  nesse  casa,  verdadeiras 
netralglas),  mas  podem  ser  também 
a  consequcncii  de  Irauinalismos  (de¬ 
vidos  a  Iniroducção  de  sondas  e  de  ou¬ 
tros  apparelhos  usados  para  exames 
locaei);  podem  ser  consequência  do 
uso  dc  radio,  de  ralos  ullra-v|olclas. 
de  diatliermia,  etc.  Podem,  ainda,  as 
dõrrs  da  bexiga,  serem  provocadas 
pelo  "labes  dorsualis",  ou  devidas  ã 
infccçães  clironicas,  entre  as  quaes 
occiipa  o  primeiro  logar  a  gonococ- 
cin.  e  n  segundo,  a  s.x'pblll». 

Os  r.isn»  dc  dõrrs  na  bexiga,  devi¬ 
das  ao  raiuTu  c  á  tuberculose,  s.iu 
mullu  raros. 

Dr,  ISicolnu  Ciando, 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

PURO  E  AK().MATICÜ  -  GOSIOSü  ATE'  SEM  ASSUCAR 


Radio  policia  en¬ 
tre  as  Américas  do 
Norte  e  do  Sul 


raiANOS  NOVOS 
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IVç.iin  l‘rM:pvcli)s.  LTiico  agcnlc  OC 
A.  MATIIIAS  -  Av.  Rio  Bramo.  ** 


BRUXELLAS.  13  (liavas)  —  A  nrn- 
posllo  da  troca  de  uolas  entre  a  Bél¬ 
gica  e  «  Allemanha.  0  governo  belga 
precisa  que  "não  perdeu  absolulamen- 
le  dc  vista  as  sua»  obrigações  como 
membro  da  Sociedade  da»  Nações", 

RRUXELUA.S.  13  (Hava»)  —  Nos 
circulo»  nfficiaes  belgaa  preclia-sc  que 
0  declaração  allamã  »obrc  a  inviolabi¬ 
lidade  da  Bélgica  equivalerá  á  conclu- 
sln  dc  um  pacto  ou  tratado  enlre  os 
dol»  paizes  mas  definirá  a  posição  as- 
iumlua  pela  .Allcmauha  em  relação  a 
esle  palz. 

.Vos  círculos  belgas  lem-re  como  cor¬ 
to  qu»  0  governo  de  Bruxcllas  o5o  lerá 
deixado,  naluralmenlc.  de  manifestar 
11  tempo  0  seu  aecordo  eom  o»  proprios 
lermos  d»  declaração  do  Reich,  de  con¬ 
formidade  com  a  praxe  vigente  nas  re¬ 
lações  diplomallca». 

A  prnposilo.  lembra-se  qne  ainda  re- 
cenlemenle  o  ministro  dns  Negocies  ts- 
Irangelrn»  .Sr.  Spaak  afflrmav»  peran¬ 
te  0  Congresso  «Socialista  a  deosão  da 
Relgica  dc  permanecer  fiel  »  hoclroa- 
de  da»  NMçõex  0  assegura-se  que  a  de- 
rbaração  illem.ã  não  acarretará  ucnhu- 
ma  modlficaç.ío  nesse  terreno. 

(I  j0rn.1l  "l.e  Suir"  prevè  que  a  de¬ 
claração  do  ilcich  será  feila  amanha. 


TE\'z\S  DO  SUL,  13  (.W- 
clalcd  Press)  —  Foi  inaiijiurado 
um  Biiiplo  sysienia  radiopiionico 
policial  ligando  a  America  dn 
Norte  á  America  do  Sul. 

A  policia  espera  assim  identi¬ 
ficar  rapidamente  os  crimino¬ 
sos  fichados  dc  ambos  os  conti¬ 
nentes  que  sc  refugiem  cm  nai- 
zes  americanos. 


Deram-lhe  uma  facada 

0  operário  \el>im  Rodrigur»,  resi¬ 
dente  li  rua  (Icncral  Bruce  n.  99.  quan¬ 
do  dÍM'Ulia  lia  nnilc  dc  hniitcm  a  ris- 
pcllo  rir  foolbnll.  na  r*qulna  da»  ruis 
Julln  riu  Carmo  r  Visconde  Diiprat.  íni 
aggrcdido  por  um  soldado  do  Exerci¬ 
to,  :i  faca.  tiu  região  iguinal. 

Com  um  profundo  fcrimcnlo,  depois 
dc  mcdic.ido  iin  I*iilIo  Onirol  dc  As- 
tlxlenci.i.  foi  i  llc  liilrriiailo  00  li.  1’.  S. 
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Rtdactor-chefe :  Carvalho  Neüo 
Director-Gerente  :  Octavio  Lima 


A5SIGNATURA2  : 

Por  12  mezea  .  .  ..  50$000 
Por  6  mezci  .  .  ,  35$000 
NUMERO  AVULSO  ZOO  R£IS 


Vários  decretos  do 
presidente  da  Re¬ 
publica 


0  presidente  dn  Republiea  snneein- 
I  nou  as  rrsnlutões  do  Poder  Lcgislnli- 
vn:  que  fiaa  a  tarifa  gerai  para  o  ser¬ 
viço  dos  Correios  c  Tclcgniphos;  que 
cria  oulra  legação  na  Finlandia  coin 
acção  aceumuialiva  na  Llluanin,  Ks- 
tlionia,  Lethonia;  c  que  autorlsa  o  Po¬ 
der  Kaccutivo  a  abrir  pelo  Ministério 
dn  Marinha  o  credito  especial  ric  2.00(1 
contos  para  oceorrer  as  despesas  com 
n  inlnllaçüo  da  nova  sídc  da  Escola 
Xavnl. 


Nova  séde  para  a  Reitoria 
da  Universidade 

o  professor  Raul  I.citão  dn  Cunha, 
reitor  dn  Univcrsldarle  do  üriisll, 
teve  n  gentileza  dc  nos  cntnmunicar 
a  transferencia  dn  síilc  da  Ilciloria 
dn  mesma  tinlvcrsldnde  federal  paru  o 
(i”  andar  do  lidlficio  Ouvidor. 


Um  aspecto  ds  festa  Infantil  na  Clinica  Arau]o  Ma^a,  quando  era  feita  a  distribuição  de  brinqucdni 

Km  eonimcmoraçúo  á  Semana  da  cultura  e  •  Clinica  Dentaria  Araújo  educativo,  offerecida  pr’.»  Sr 

Creança,  rcallsou-sc,  hoje,  pela  monhã,  Mnya.  cc  Carvalho  de  Men-i  . . 

na  Clinica  .\rauJo  Maya,  annesa  4  Entre  os  brinquedos  offerecidos  ha-  O  Dr.  Araújo  Ma.»  a.  aiislll 

Polycllnica  dc  Botafogo,  uma  Inlcrcs-  via  lindas  bonecas,  trens  dc  ferro,  pa-  varias  senhoras  e  -i-n'.  n-iij! 

snnlc  fcsla  infantil,  com  farta  dislrl-  tinetes  t  outros  que  foram  sorteados  o  serviço  de  distrlbuiç.T  d< 

bulção  ele  brinquedos,  e  objcc‘os  dc  por  entre  a  alegria  da  petizada.  doces  ás  crenuça.s  q.i  t^tni 

utilidade  dentaria,  como  sejam  esco-  Depois  houve  uma  sessão  dc  cinema  áquclia  encantadora  t.  •' 

Essa  festa,  promovida  pelo  Conselho  - 

de  Assistência  e  Protecção  aos  Meno-  Q  CSIUPO  u6  3VI3ÇãO  6111  '  '''Â 

res,  de  que  é  presidente  o  Sr.  Zcfcrino  ’b:«  dí*' 

de  Faria,  foi  ricilherndo  que  se  rcalis-  \  nlO  VClOB  t 

sasse,  este  anuo,  ua  Polyclinlca  dc  Bo-  j^jg  fGoyaz).  13  (Serviço 

especial  d’A  NOITE)  —  O  represen-  ^ 

Cerca  de  40(1  creanços  do  balrrn  sul  lante  da  Aeronáutica  Civil  escolheu  - 
da  cidade,  que  frequentam  b  Clinica  o  local  cm  que  scrâ  construído  o  -jvSsSi 

Dentaria  Araújo  ^íaya,  compareceram  rampo  dc  aviação  desta  cidade,  afim 

all  para  receber  brinquedos  c  doces,  dc  servir  dc  escala  ao  correio.  Toda  a 

Contribuiram  com  os  prêmios  n  Cen-  população  está  jubilosa  por  esse  a»  i  ,'w 

tro  Medico  Social,  o  Serviço  dc  Pueri-  acontecimento. 


Todos  08  Indivíduos  Im* 
plica  dos  n  o  movimento 
communista  de  1935  que^ 
tenham  de  ser  ainda  Julga¬ 
dos  peio  tribunal  de  Segu¬ 
rança  mas  que,  por  melo 
de  ^'habeas-corpus"  ou  em 
virtude  de  ordens  das  res¬ 
pectivas  autoridades,  fo¬ 
ram  postos  em  liberdade, 
serão  novamente  presos, 
afim  de  responderem  ao 
processo  a  que  estão  ain¬ 
da  sujeitos.  Essa  ordem  de 
prisão  foi  dada  pelas  auto¬ 
ridades  executoras  do  es¬ 
tado  de  guerra. 


Flagrante  do  Sr.  Pedro  Ernesto  quando,  pciR  manhã,  era  reinoMOo  da  3*  delegacia  au¬ 
xiliar  para  a  Policia  3Iilitar.  O  cx-prcfeilo  esta  aroinpanhado  pelo  official  que  o  con¬ 
duziu  aquella  corporação. 

z,  prisão  se  fez  por  ordem  do  gene-  Quando  esse  delegado  ouvia  o 
rfll  Parga  Rodrigues,  commandantc  dn  pc^ro  Ernesto,  chegou  ao  palacii 
2‘  Região  Militar,  que  í  o  executor  poRcia  o  eapllâo  IValler  Prestes 
do  estado  dc  guerra  no  Icrrilorlo  pau-  gabinete  do  ministro  da  Guerra, 
lista,  de  necordo  com  a  lei  rccenle- 

meate  votada  pelo  Congresso.  J  '  ^  prlsãO  dO  Sr.  Odilor 

Na  Policia  Central  '  Baptista 


Em  nossa  primeira  edi¬ 
ção  já  noticiámos  que  foi 
preso  em  São  Paulo,  por 
ordem  das  autoridades 
federaes,  o  Sr.  Pedro  Er¬ 
nesto.  Sua  prisão  foi  de¬ 
terminada  cm  consequên¬ 
cia  da  sua  fuga  para  a 
capital  paulista,  em  se¬ 
guida  á  decretação  do 
estado  de  guerra,  e  dos 
preparativos  que  aii  fazia 
para  embarcar  com  desti¬ 
no  á  Republica  Argentina. 

Removido  para  a  Po- 
ücia  fVSilitar 

O  Sr.  Pedro  Ernesto, 
tendo  vindo  acompanha¬ 
do  do  coronel  Ernani 
Corrêa  e  de  quatro  inves¬ 
tigadores,  foi  conduzido 
á  3*  Delegacia  Auxiliar. 

Ali  permaneceu  por  al¬ 
guns  momentos  o  Sr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  sendo  em 
seguida  providenciada  a 
sua  remoção  para  a  Po¬ 
lícia  Militar. 

Acempanhou-o  o  tenen¬ 
te  David,  da  Polícia  Mili¬ 
tar,  a  quem  o  Dr.  Dulci- 
dio  Gonçalves,  3°  delega¬ 
do  auxiíiar,  fez  entrega 
do  ex-prefeito. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  es¬ 
tava  no  interior  de  S.  Pau¬ 
lo,  numa  fazenda,  desde 
que  daqui  partira.  Dirígi- 
ra-se  agora  para  a  capi¬ 
tal  afim  de  passar-se-  pa¬ 
ra  a  Argentina,  sendo  en¬ 
tão  preso. 

Detalhes  da  prisão 

0  Sr.  Pedro  Erncsln,  logo  apAj  a 
declaração  do  estado  dc  guerra,  fugiu 
do  Rio  dc  Janeiro  inra  São  Paulo. 
Dali  preleitflia  embarcar  para  a  .Ar¬ 
gentina.  As  .lutorid.irics  federaes,  por 
mrdidn  preventiva,  dclivcrain-no  na 
capitai  b.indeir3nle. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  veiu  no  no¬ 
cturno  paulisl.i,  acompanhado  do  co¬ 
ronel  do  Exercito  Ernani  Corria,  c 
dos  investigadores  da  policia  paulista 
Armunito  Alves  Camargo.  Cypriano 
Fraga,  Naiale  Noils  e  Guldo  Capcllo. 


toao  que  chegou  ao  Rio,  esta  ma¬ 
nhã,  0  Sr.  Pedro  Ernesto  foi  levado 
á  Policia  Central  e  Imraedialaincntc 
apresentado  ao  Dr.  Dulcldio  Gonçal¬ 
ves,  3*  delegado  auxiliar. 


Â  reuniio  de  hoje  no  Itamaraty 

Tlcallson-ae  hoje  pela  manhã,  no  Pa- 
lacio  llaninraly,  uma  scssârj  cxtraorrll- 
naria  do  Conselho  Í'eflcral  de  Com- 
mcrcio  Exterior,  cspccialmcntc  convo¬ 
cada  para  n  discussão  do  parcccr  do 
Conselheiro  Roberto  Slmunscn  acerca 
da  possibilidade  da  expansão  Indus¬ 
trial  brasileira. 

A  sessão  fíii  prcsldld.i  pelo  director 
executivo,  conselheiro  Uiirhoza  Carnei¬ 
ro,  tendo  comparecido,  alem  dos  mem¬ 
bros  do  Conselho,  o  deputado  Vicente 
Galiez,  representante  das  industrias,  e 
o  Sr.  llannilsal  Porto,  dn  Associação 
Conimerrial  dn  Rio  dc  .lanciro. 

llouvo  prolongado  drliulc,  no  qual 
tomaram  parle  principnlmcnte  os  con¬ 
selheiros  DernievnI  I.cssa.  Raul  l.citr, 

Roberto  Simonsen  c  Fermintlo  Cosia 
c  o  consultor  teclinico  Vatrntim  lioii- 
ças.  O  cnnscllieiro  Arlliur  Torres  Fi- 
11)0  leu  uma  minuriosn  doclaração  de 
vnln,  na  qnal  pedia  a  nt tenção  do 
Conselho  para  o  importante  papel  da 
agricultura  na  economia  l>rnsilcira. 

Ficou  resolvido  que  os  v.irios  Itens 
das  conclusões  geracs  do  parcccr  serão 
ol),icclo  dc  cst)ido.  para  o  fim  dc  con¬ 
cretizar  as  piuivldenclas  a  aerem  siig- 
ge)'idas  ao  prcsiilentc  da  Republica. 


Aventura  tremenda 
em  poucos  mSnutos 


.  T..>ywrorsri.  i 

Quando  ern  ri  an  .  I 
liunri|ur  ili 


Duas  tremendas 
expSosões 


NÁPOLES,  13  fAssnci.nled  Prcssl  — 
Passavam  quinze  minutos  das  duas 
borns,  quando  uma  formidável  ex¬ 
plosão  SC  ouviu  nn  dnra  “Viglien.!", 
alinlando  Ioda  n  cidade  rnm  um  cslrnii- 
dn  <iur  foi  ouvido  nlí  ein  Pompéa,  I.o- 
go  se  verificou  que  o  sinistro  se  dera 
a  bordo  rio  navio-lanqne  ‘‘P.igao”, 
atracado  no  cães,  c  inlciramcntc  lota¬ 
da  dc  gazolina. 

•As  ciinmmas  tomaram  conta  do  va¬ 
por  imnredialnmetile,  e  bninhelrns  dc 
toda  :i  ciilndc  acorreram  uo  local,  in¬ 
clusive  com  snas  lanelias-cxtinclores, 
li.ara  coml)alrr  n  sinistro.  Foram  bal¬ 
dados  lodos  05  esforços  para  rebocar 
n  “I‘agao”  para  longe  do  cães,  niide 
ameaça  outros  navios. 

A’s  3  horas  ouviu-sc  uinn  segunda  ex- 
plnsâo,  e  toda  a  raroassa  do  navio  fi¬ 
cou  tomada  pelas  ehanimas. 

K’  impnssivcl  saber,  por  cmqunolo, 
se  lioiivc  vielimns. 

O  “Pngao”  era  emprcg.idn  no  trans¬ 
porte  de  gazolina  para  os  grandes 
transallani  icus. 


CoRtr3dan$3  de  monumentos  no  Rio  —  Periras  funca 
mentaes  e  projectos  frustrados  —  TaivE?  o  leiiorj 
nao  Saiba,,, 

o  Rio  de  Janeiro  f  ou  não  é  a  ci- 1  doiro  caos.  nunm  '  afun-i» 
dade  dii.s  estatuas?  Uns  dizem  que 
sim,  outros  que  não.  A  verdade,  po¬ 
rém,  como  sempre,  está  no  meio  ter¬ 
mo.  Ha  muitas  dc  pequeno  porte, 
mns,  em  compensação,  bem  pnuras 
de  grandes  dimensões.  Entretanto,  o 
que  é  ahsniiitnmcnie  eerlo  c  que  a 
eupital  da  Itcpubiica  c  uma  cidade 
onde  ns  estatuas  vivem  num  verdn- 

V  \VV\  %  • 

A  inviolabilidade  da  Bélgica 

LONDRES,  1.1  fllav.is)  —  Os  círculos 
diplom.alicns  hrilannicos  decl.aram  <|uc 
a  nota  d.)  Alleinniibn  aecrc.i  da  gar.an- 
tin  ilu  inviolahilidailc  da  RelgiiM,  D.ã  > 
causou  ncnimma  surpresa.  (I  governo 
bril  aiinicn  cslav.i  iio  corrente  ilas  in- 
linções  dc  Druxetlas  a  esse  respeito. 

Eomo  ainda  ii.in  foi  rcrebido  .  texto 
officinl,  os  mesmos  cireiilos  se  re- 
cusiim  a  fazer  qnilqiier  rommenbvrio 
e  limilnm-se  n  ninervar  que  a  llelgiea 
permanece  apparcnleiueiile  liei  ãs  mi.is 
obrjg.ições  cm  fnre  do  '‘coscn.inl" 
hociedade  da>  Naçoci, 


talvez  n2» 


Muitos  iIo«  nt'  '  o 
estão  (lesfab  .idi'  Ib' 
Rnnirneío,  no  larío  dr 
tiraram  .u  pma  i|rr  "  • 
Iro  trazia  ni  nu.  '.  ' 
de  bronze  da  l  O.iii].)  i 
hen)  dv-.nppari  i  >  i  ni'  • 
orn.inii-lita<  -  da  lo  1 
giiiram  «  inr-nio  i  o"  i 
rhailo  dc  \-í|-  —  i  i"  r 
ram  todas  a-  li'r  ' 
lapidar. 

lizmenlc  frii-liada-  • 
lola  do  batão  ih  ''l.oi.. 
voM  foi  cnnmlrar.'c 
ginlitiro  muito  '••iic 
^Co^ll^ua  th 


p  Sr.  PccJro  Ernesto,  nuni  cios  rorrrilorrs  da  Policia  Central,  no  Indo  iln  drlega 
dio  Güuçalves,  quando  dali  cra  conduzido  para  a  Policia  Militar. 
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